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L A E S P A Ñ A Q U E H U E L E 

E s p a ñ a h u e l e y y a q u e m e a p r i e t a n { a n ó 

n i m o s , i m b é c i l e s d e l s e m p i t e r n o t u r n o , p a 

l a b r e r o s d e l a n a d a ) , a ñ a d i r é a d e m á s q u e 

h u e l e m a l . F a t a l e s e a s u n t o , ó i g a m e u s t e d . 

F a t a l p o r q u e s e r v i d o r , q u e t u v o l a s u e r t e 

d e c r e c e r e n t o r n o a l a f r a s e d e c i d i d a m e n t e 

d e f i n i t i v a , d e g u e E s p a ñ a n o n o s g u s t a b a , 

h e m o s l l e g a d o a l a c o n c l u s i ó n d e q u e e m p i e 

z a a d a r n o s a s c o . E s t o n o h a y q u e i n t e r p r e 

t a r l o c o m o e l e x a b r u p t o d e t u r n o , t a n p r o 

c l i v e a a p a r e c e r p o r e s t a s u p á g i n a y m a n d e 

u s t e d , q u e s e r v i d o r e s t á p a r a s e r v i r l e . E s t o 

e s u n a r e a l i d a d p o r q u e E s p a ñ a , a d e m á s d e 

s e r u n d e s t i n o e n l o u n i v e r s a l c o n t r a l a o p i 

n i ó n p r e f a b r i c a d a d e l o s m a m a r r a c h o s d e 

t u r n o , t i e n e s u c a s u t s m o e n l o s e s p a ñ o l e s , e s 

t o s m i s m o s q u e , d e l a n o c h e a l a m a ñ a n a , s e 

c o n v i r t i e r o n e n d e s t i n a t a r i o s d e l a s a s t r a c a 

n a d a s d e l a " t e l e " , u s u a r i o s d e l u t i l i t a r i o , 

e s p e c t a d o r e s d e l a p e o r e s p e c i e d e a n t i c u l 

t u r a y r e c i p i e n d a r i o s d e t o d o s l o s m a l e s , q u e 

t a l e s l o q u e v a c o n t r a n u e s t r a e s e n c i a a u n 

q u e l l e g u e n e s c r i b i d o r e s { e s t á b i e n e s c r i t a 

l a p a l a b r a , o i g a ) q u e d i g a n q u e t a l y q u e 

c u a l . 

E s p a ñ a n a c i ó n p a r a p e r m a n e c e r h a s t a 

q u e s e a g o t e n l o s s i g l o s . S i e s t a f r a s e l e r e 

s u l t a h u e c a , v a c í a , f a n f a r r o n a y a l t i s o n a n t e , 

a l l á u s t e d . E s p a ñ a e s e t e r n a c o m o d e b e s e r 

e t e r n a l a l u z , e l p e r f u m e d e l a s f l o r e s o l a 

v i s i ó n d e l a s e s t r e l l a s . Y s i n o , l o q u e p a s a 

e s q u e E s p a ñ a n o h a e x i s t i d o n u n c a , c o n l o 

q u e y a p o d e m o s i r b o r r a n d o e l d e s c u b r i 

m i e n t o d e A m é r i c a , l a l e a l t a d d e l C i d a s u 

e s e n c i a c a s t e l l a n a y l a t r a s c e n d e n c i a d e l " i n 

q u i s i d o r D o m i n g o d e G u z m á n " , e x p r e s i ó n 

q u e l e c o p i a m o s a u n m a m a r r a c h o p a r a d e 

c i r l e q u e l o e s . p a r a a l e j a r n o s d e l o q u e l a 

f r a s e d i c e í/, d e p a s o , p a r a p r o c l a m a r q u e 

S a n t o D o m i n g o d e G u z m á n f u e é l m e j o r 

b u r g a l é s , e l m e j o r p a r i d o , e l m e j o r v i v i d o 

y e l q u e m e j o r p u e d e d a r n o s e j e m p l o d e p o r 

d ó n d e d e b e n i r l o s t i r o s d e e s t a C a s t i l l a q u e 

d e m o m e n t o q u i e r e y n o p u e d e , e n t r e o t r a s 

c o s a s , p o r q u e h a y f r a i l e s r e b o t a d o s { t o q u e 

m a d e r a ) q u e s e a p o y a n e n l a m e m e z d e l d i 

n e r o p ú b l i c o p a r a d e c i r s u s m e m e c e s q u e 

e m p i e z a n y n o a c a b a n . 

P u e s b i e n , E s p a ñ a h u e l e y h u e l e m a l , 

y a q u e h u e l e a t e r r o r r o j o y d e l o t r o , a f r a i l e 

r e b o t a d o , a r e l i g i ó n a b a n d o n a d a p o r l a p o r 

n o g r a f í a c o n s e n t i d a , a m p a r a d a , s u b v e n c i o 

n a d a y p r o t e g i d a ; p o r q u e h u e l e a d r o g a , a 

i n d i s c i p l i n a , a e c o l o g i s t a d e " m e m e t o d o n 

d e n o t e n g o n i i d e a d e d o n d e m e m e t o " a 

d a m a e s q u i n e r a r e c l a m a n d o d e r e c h o s s i n 

p a g a r i m p u e s t o s , a m a r i c a s o l l o z a n d o l á g r i 

m a s d e d e r e c h o s q u e l e c o n c e d e n a m a n o s 

l l e n a s . . . E s p a ñ a h u e l e m a l p o r q u e q u i e r e n 

l o s d e a h o r a { y a m e e n t i e n d e n ) q u e n o s e a 

l a E s p a ñ a e t e r n a , l a E s p a ñ a q u e n a d i e v a a 

v e n c e r , l a E s p a ñ a d e e s c r i t o r e s d e t r e s a l 

c u a r t o y m e s o b r a n d o s , l a E s p a ñ a d e l v i v i r 

h e d o n i s t a , e r ó t i c o , g i l i t a l y l o d e m á s . E s l a 

E s p a ñ a q u e n a d i e h a p e d i d o , l a q u e n a d i e 

c o n o c e y l a q u e n a d i e v a a a c e p t a r , p o r 

m á s q u e l a q u i e r a n i m p o n e r l o s d e t u r n o , 

l o s q u e a n t e s e s t a b a n d o n d e e s t a b a n y a h o 

r a s i g u e n e n s u s i t i o . D i g o q u e h a y u n a E s 

p a ñ a e t e r n a q u e s e c a l l a { d e m o m e n t o ) y 

P o t - G i f i o n ó o S a l d a d o 

o t r a E s p a ñ a t o n t u e l a , t e m p o r a l , c i r c u n s t a n 

c i a l y t e n t e m i e n t r a s c o b r o { e n d o n d e s e a , 

q u e e n t o d a s p a r t e s e s r e n t a b l e l a n ó m i n a ) 

y d e e s p é r a t e q u e a h o r a v o y . 

U n a E s p a ñ a q u e h u e l e m a l . A n t e s n o 

n o s g u s t a b a y d e a h í , c a n t a n d o p o r s u s c a 

m i n o s , l e a c o n s e j a m o s q u e s e q u i t a r a l a s a l 

p a r g a t a s y s e m o n t a r a e n s u p r o p i o c o c h e . 

A h o r a , c o n l a E s p a ñ a q u e h u e l e y d a . a s c o , 

s e l o d i c e n a l r e v é s : q u e s e b a j e d e l c o c h e 

y c a m i n e e n a l p a r g a t a s . L o s t o n t u c i o s d e 

c o s t u m b r e h a n h e c h o c a s o , p e r o t o d o s e q u e 

d a r á e n v o l v e r l o s c o r d o n e s d e l a s a l p a r g a 

t a s c o n t r a l o s m o r r o s { p e r d ó n : c o n t r a l a c a 

r a ) d e q u i e n e s h a n a c o n s e j a d o q u e e l o b r e r o 

t o m e v e n e n o , s e q u e d e e n l a c a l l e y a d q u i e 

r a l a c o n d i c i ó n d e p r o l e t a r i o c o n t r a l a o p 

c i ó n { p e r d ó n : c o n t r a l a a l t e r n a t i v a ) d e s e r 

s e ñ o r c o n t o d a s s u s c o n s e c u e n c i a s . 

D i g o q u e E s p a ñ a n o n o s g u s t a b a p o r q u e 

h a b í a q u e l l e v a r l a a l a p e r f e c c i ó n . Y d i g o 

q u e h a y u n a E s p a ñ a q u e d a a s c o p o r q u e 

h u e l e m a l . H a y q u e l i m p i a r l a . N o e s t a r e a 

d i f í c i l . N a d a d i f í c i l , ó i g a m e u s t e d . 

C O M P R E 
G A S O U N A 

S I N D I N E R O 
A u t o 6 0 0 0 N u e v o s e r v i c i o d e la C a j a 

Un medio de pago de carburantes, aceites, lubri
cantes y otros suministros para toda clase de vehículos * TURISMOS * TRANSPORTES * MAQUINARIA AGRICOLA 
Los talones "auto 6000" pueden utilizarse en todos 
los establecimientos autorizados del territorio nacional 
UNA VENTAJA MAS A SU ALCANCE 

C A I A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 
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I m p o r t a n t e s d e t e n c i o n e s d e m i e m b r o s d e l ( ( G r a p o » 

Entre é s t o s f i g u r a l o s é 

Mar ía Sánchez Casas, 

e l t e r r n r l s t a m á s buscado 

p o r la Pol ic ía españo la 

Está considerado el verdadero 
cerebro de la organización 

O c u p a c i ó n d e n u m e r o s o a r m a m e n t o 

Madrid (Efe). — Veinte tes tamaños, numerosa mu-
son las personas detenidas nición, 195.000 pesetas; tar-
por la Policía ayer y días jetas y plásticos del Docu-
pasados. en una amplia meno Nacional de Identidad 
operación policial contra el ¡unto con diversas herra-
GRAPO y el POE (r). Entre mientas y utillaje para !o 
ellos se encuentra José Ma- falsificación de los mismos, 
na Sánchez Casas, el térro- documentos de dentidad fal-
rista más buscado por la sos, confeccionados a diver 
Policía según una nota faci- sos nombres, aparatos elec-
litada a «Efe» por el Minis- trónicos, documentos y pro-
terio del Interior. pagando del PCE (R) y del 

Los detenidos ayer son: GRAPO, así como manuales 
En Valencia: José María de táctica guerrillera y ma-

Sánchez Casas y Librada nejo de armas. 
Díaz Domínguez. En Barcelo- También le fueron ocupa-
no, Juan Manuel Pérez Her- das 175 fichas con abun-
nández y Ernesto Fernández dante información sobre do-
Portillo, Mercedes Herranz micilios, hábitos y recorrí-
Arcenes, Manuela Ontanilla dos de personalidades civi-
Galán, Rosa María López Ies, militares, judiciales, de 
Millón. En Madrid, Celso las finanzas y de funciona-
Barcia Vallejo, María Isabel ríos del Cuerpo Superior de 
Aparicio Sánchez, Carmen Policía, Guardia Civil y Po-
Coyetano Navarro. lícía Nacional. 

Días anteriores se detuvo Librada Díaz Domínguez, 
en Madrid a José Rey Mar- esposa de Sánchez Casas, 
tínez, Victoria Pérez Santia- se encontraba en su doml-
go. Francisco Roberto Li- cilio en el momento de ser 
neira Oliveira, María Dolo- detenida y sólo se le impu
ros Castro Sao, Antonio Jo- ta el conocimiento que tie-
sé Bravo Clavel. En Barce- ne de las actividades de su 
lona: Antonio Blasco Gómez, marido. 
Carmelo Bazo Ladrero. sa- Juan Manuel Pérez Her 
bel Salmerón Ventura, Pilar nández es ingeniero de Tele-
Ferreiros Revino, José Piera comunicación y ha sido de-
Ballester. 

José María Sánchez Ca
sas fue detenido ayer en 
Valencia. Está considerado 
como miembro de la comi
sión ejecutiva y de! comité 
central del PCE (r) y respon
sable máximo de los «GRA
PO» o sección técnica del 
pCE (R). 

Se le inculpa como res
ponsable máximo, como di
rector de las operaciones, de 
más de 30 asesinatos, entre 
ellos los producidos con 
ocasión del explosivo colo
cado en la cafetería «Cali
fornia 47». de Madrid. 

En su domicilio, en la ca-
•e Músico Espi, núm. 10, se 

16 ocupó una pistola, nueve 
a ^ a s blancas de diferen-

(Pasa a la rág. 25) 

((Nunca me he sentido solo, ni acosado, 
ni me he desanimado» (Adolfo Suérez) 

«Si los que pretenden desprestigiar al Gobierno se dieran cuenta 
de la colaboración que prestan al terrorismo no lo harían» 

" U C D c u m p l i r á s u s c o m p r o m i s o s e l e c t o r a l e s " , a f i r m ó t a m b i é n e n Jaén 

-__ Madrid (Efe). — El presi
dente Suárez no tiene previs
to viajar a Estados Unidos 
para entrevistarse con el pre
sidente "arter antes de su 
viaje oficial a Francia pro
gramado oar* los días 26 y 
27 de Noviembre, según in
formó a "Efe" un portavoz 
de la Oficina de Información 
Diplomática. 

Estas nismas fuentes des
mienten, asimismo, que el 
Ministerio de Asuntos Exte
riores v el palacio de la Zar
zuela estén preparando un 
viaje de los Reyes de Espa
ña a Ecuador para antes de 
fin de año. 

Suárez y el secretario de la 0EI 

Madrid. — El presidente del Gobierno, Adolfo Suárez, estrecha la mano del nuevo 
secretario general de la Organización de Estados Iberoamericanos (OEI), Guillermo 

Lohmann, que asistió al Congreso Iberoamericano de Educación. — (Foto Efe) 

LIBIA P l IA SUBIDA DEIPEIHEO 
Prospecciones con éxito en Méjico 

Beirut (Efe). — El ministro ducción de 2,100.000 barriles brío disminuido su produc
ción petrolera. 

MEJICO, SOBRE UN MAR 
DE PETROLEO 

Méjico (Efe). — La frase 
que afirma que Méjico está 

de petróleo libio. Tezzedine diarios. 
Mabruk, anunció que su „ 

,. .. . M ^ IRAN NO HA REDUCIDO 
país solicitara una nueva LA PRODUCCION 
subida de los precios del 
petróleo a causa de la de- Teherán (Efe). — El mi-
preciación del dólar norte- nistro de Hidrocarburos del 
americano, al tiempo que Irán. Alí Akhbar Hoinfar, ha situado sobre un mar de pe-
confirmó que mantendrá en desmentido hoy, sábado, la tróleo está convirtiéndose 
1980 su actual nivel de pro- especie de que su país ha- en una verdad, 

Sólo una de las dos nue
vas estructuras anunciadas 
por Demex comprende una 
cuenca de 47.200 kilómetros 
cuadrados, superficie equi
valente más del doble del 
territorio de la Repúblico de 
El Salvador y mayor de la 
de Holanda. 

Los yacimientos detecta
dos por la empresa petro
lero mejicana se encuentran 
fuera de las principales 
áreas de hidrocarburos ac
tualmente en producción y 
exploración. 

EN PAGINAS ¡NTI 
• HISTORIA SECRETA DE LA FRUSTRADA EXTENSION DE DERECHO. 

• D. EMILIANO ALFARO ARREGUI, CONDECORADO EN ARGENTINA. 

• EL REY, INVITADO A VISITAR GUINEA ECUATORIAL. 

• SE DICE QUE CASTRO ESPERA A ARAFAT, EN NUEVA YORK 

• HOY, ELECCIONES EN TURQUIA Y EL EJERCITO EN ESTADO DE ALERTA. 

• LISTA OFICIAL DEL SORTEO DE LA LOTERIA. 

E l d e s c u b r i m i e n t o 

d e A m é r i c a « c o m o 

n e g o c i o » , s e g ú n 

u n i t a l i a n o 

Quilo (Kfe). — La em-
presa que hace casi cinco 
siglos llevó a Colón a des
cubrir América tuvo un 
coííto de 49.591,20 dólarees 
en términos actualeeS, ha 
declarado el investiigador 
y político italiano Paolo 
Emilio Taviani en su obra 
«'Cristóbal Colón, génesis 
del gran descubrimiento». 

Despuá? de ofrecer una 
serie de datos sobre los 
gastos y la equivalencia de 
las monedas, el autor ano
ta que, en todo caso, re
sulta interesante destacar 
que la Corte española ob
tuvo durante el siglo si
guiente al descubrimiento 
y tan sólo en metales pre
ciosos, «exactamente mara
vedíes 1.733.000 por cada 
uno Invertido para finan, 
ciar el viaje de Colón». 

EL PRESIDENTE DEL 
GOBIERNO. EN JAEN 

Jaén (Efe) — El presi
dente del Gobierno y de la 
Unión de Centro Democrá
tico, Adolfo Suárez, llegó a 
esta ciudad alrededor de las 
seis y media de la tarde, pro
cedente oe Madrid, acompa
ñado del ministro de Agricul
tura, señor Lamo de Espino
sa, para presidir el acto de 
clausura de la asamblea pro
vincial de su partido. 

Inmediatamente de llegar 
a Jaén, el señor Suárez se 
trasladó al Gobierno Civil, 
donde fue recibido por el 
gobernador de la provincia, 
Enrique Gómez Palmero. 

Tras descansar unos minu
tos se dirigió al cine "Lis 
Palace" donde se celebra 
la asamblea provincial de 
UCD. cuya clausura preside". 

¿"ROBINSON SUAREZ"? 

Madrid (Colpisa). — Entre 
el proyecto de pacificación 
de Suárez y la democracia 
frágil de Felipe González, 
hay todo un conjunto de ele
mentos aue distorsionan la 
realidad úmbienle. 

Pero la diferencia de sus 
posiciones como hombres 
Dúblicos no se deriva única
mente cíe 'as responsabilida
des de coder de uno y de 
la función de oposición 
crítica del otro. Suárez se 
siente en gran medida solo 
y en nuchos aspectos aco
rralado. La "cumbre" cen
trista del fin de semana pa
sado reconoció la existencia 
de amenazas y campañas or
ganizadas contra el Gobier
no y su primer mandatario. 
El presidente del Senado, 
centrista y suarista incondi
cional, fia reconocido que 
la derecha es la que más 
intenta deteriorar la figura 
del presidente, con sus cons
tantes críticas al "desgobier
no" y la ineficacia de las 
soluciones oficiales El oro-

I (Pasa a la página 17) 



VIOLENCIA ESTERIL 
LA violencia, todo tipo de violencia, es en ei me

jor de los casos un arma estéril que conduce 
a cualquier parte, menos a aquélla de donde 

nacen las soluciones. Y asi podemos ¿ecir de nues
tro tiempo que es ei mejor exponente de todas las 
esterilidades, es decir, que por fuerza es tiempo 
llamado a acabarse, a no trascender c, al filo de las 
lecciones históricas, alumbrar tiempos totalmente 
opuesto a los que propician los amigos de la vio* 
lencla. 

Con ei párrafo anterior nos hemos referido a toda 
clase de violencia porque de esa forma hay que en
globar a lo que ocurre en nuestros dias. Pero tene
mos que concretar. Resulta que, seguramente por 
todo el vendaval que ha armado la postura de la Fa
cultad de Derecho de Vailadqlid, «n nuestra ciudad 
aparecieron pinchadas las ruedas de algunos coches 
matriculados en esa provincia. ¿Cómo calificaremos 
tal actitud por parte de alguien, seguramente un gru-
plto de niñatos que no tienen ni Idea de lo que hi
cieron? A nosotros se nos ocurre llamarlo en primer 
lugar, tonta salvajada y en segundo lugar, cobardía 
estéril. Como todas las cobardías. 

Valladolld y Burgos están irremediablemente lla
madas a entenderse. Gracias a Dios. Lo están por
que si, porque son dos provincias hermanas (y con 
esto ya estaría dicho todo), porque van a hacer el 
meollo de la futura Región y porque es, cuando me
nos, irracional el hecho de sembrar el odio entre 
ambas. Que en la Facultad de Derecho y hasta en 
toda la Universidad vallisoletana se equivoquen de 
medio a medio con respectos a nuestras Justas as
piraciones, no es motivo ni siquiera sospechable para 
echar a todo el pueblo de la capital del Pisuerga cul
pas de las que ni es protagonista ni siquiera sujeto 
de hipotéticas malas intenciones. F.s n ás que proba
ble que Valladolld, si ha estado correctamente Infor
mado, haya condenado lo de la Extensión de Dere
cho como la condenamos nosotros v que, a fin de 
cuentas, se haya alegrado Igualmente con la solu
ción. 

Por esto y por más razones vamos a aconsejar 
a los "pfnchadores" que se dejen de bromas más 
tontas todavía que pesadas. La civilización se de- i 
muestra con maneras civilizadas v oinchar un auto- . 
móvil o lo que sea se parece a tales manera lo que , 
un huevo de paloma a las patas de un elefante. 

Repetimos: los Incidentes han sido obra de una 
pandilla de desaprensivos, sin ningún género de 
duda. SI se tes ocurrió ia "hazaña" en nombre de 
Burgos, a todos nos hicieron laco favor. Esperamos 
que no trasciendan los hechos y allá en Valladolld 
entiendan que tontos los hay en todas partes. Hasta 

paseando por ei Espolón, que hay g> | |n /%r |k |CC 
desgracias de las que tampoco I S U K u f c l M O C 
nos libramos los burgaleses. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
10.03 
10,28 
11.13 
12.08 
13.25 
14.30 
15.04 
16.09 
19.00 
20.01 
21.30 
22.04 
23.57 

15.31 
16.28 
17^9 
18.24 
18.49 
19.14 
20.14 
21.56 
22.24 
23.22 

14,01 
14,05 

14,34 
15,00 
15,34 

DOMINGO 

Hablamos. 
El día del Señor. 
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Sobre el terreno. 
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Noticias del domingo. 
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Fantástico. 
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Estrenos TV. 
Noticias del domingo. 
Estudio 1. 
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Las azafatas. 
Historia de los trenes. 
Los casos de Rockford. 
Dibujos animados. 
Panorama musical. 
Concierto. 
Filmoteca TV. 
La danza. 
A fondo. 
Buenas noches. 

LUNES 

Avonce telediario. 
Programa regional si
multáneo. 
Gente hoy. 
Telediarlo. 
Gaceta cultural. 

15.53 Asi es Hollywood. 
18.34 Un globo, dos globos, 

tres globos. 
19.31 Un mundo para ellos 
20,10 Gran estadio. 
21.00 Telediario. 
21.34 300 millones. 
22,37 Grandes relatos. 
23,40 Ultimas noticias. 
23,55 Buenas noches. 

U. H. F. 
19.47 Redacción de noche, 
20.35 Revista de cine. 
22,05 Más allá. 
22,33 Opinión pública. 
23,25 Buenas noches. 
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V E L O - M O T O 
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Calle Moneda. 19 

Viviendas. 
Del texto oficial del acuer

do adoptado por la Comisión 
municipal Permanente en ma
teria de concesión de licen
cias de construcción de vi
viendas se desprende el he
cho de que son 1.605 las que 
están en tramitación y que 
podían llegar hasta más de 
5.000 si todos los constructo
res o promotores de vivien
das se hubiesen resuelto a so

licitarlas para edificar en el 
suelo que esté preparado ya 
para erigir casas inmediata
mente. 

Con dicho acuerdo, ei Ayun
tamiento se ve que ha queri
do salir ai paso de las crítr 
cas que le censuran ia tar
danza en conceder licencias 
pero lo que no ha dicho ei 
«Excelentísimo» es ei número 
de las que ha otorgado desde 
que se constituyó la nueva 

Corporación, ei tiempo que 
tarda en concederse y por 
qué regla de tres mientras se 
aplica una normativa severa 
y escrupulosa en esos trámi
tes, se permite que, en cam
bio, otras construcciones si
gan adelante, sin permiso ofi
cial definitivo y con riesgo de 
chapuzas y transgresiones de 
la Ley. 

• 
Otra cosa diferente y espe-

S O C I E D A D A N O N I M A 

R E A L 

G R A N D E S R E B A J A S 
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clal es el capítulo reteth/o a 
la promoción de vMendas so
ciales y en este punto si ha 
sido del todo claro el Ayun
tamiento por medio de la Co
misión municipal Permanen
te, de donde se desprende que 
la culpa de que este tipo de 
pisos no se promoclonen en 
la debida medida en Burgos 
no corresponde a la Corpo
ración municipal, sino a otras 

competencias 
Sin más palabras. 
¿Para qué? • 
Una joven ha perdido la v'v 

da atropellada por un vehícu
lo en la carretera de Poza, 
donde ya se han registrado 
otras víctimas, en la zona In
mediata al Asilo de Ancianos 
Desamparados y en ia que 
conduce a las viviendas mu
nicipales de Vliifmar 

Sin prejuzgar las causas de 
esos accidentes mortales re
sulta evidente que algo o mu
cho tiene que ver ia angoo* 
tura de la carretera que exi
ge una debida ampliación y 
la falta de alumbrado públi
co. Cierto «ue el Ayuntamien
to acordó hace tiempo pro
ceder ai ensanche de esa ca
rretera y que existen probi» 
mas —heredador o no— que 
no pueden arreglarse de ia 
noche a ia mañana, pero im
porta mucho acelerar los 
trámites dada la gravedad del 
problema que debe comple
tarse con ia dotación de un 
alumbrado público suficiente 
en la malhadada carretera de 
Poza. 

• 
Y va de quejas. 
Vecinos de la barrisda «La 

Inmaculada» afirman que las 
obras de saneamiento forman 
un cuento de nunca acabar y 
que ya es hora de que este 
capítulo se cierre definitiva
mente toda vez que allí las 
obras nunca terminan. 

Alguna razón nabrá, proba
blemente, para que subsista 
tal estado de cosas y como 
ahora el ramo de la cone-
truoclón está en huelga, a lo 
mejor tiene algo que ver una 
cosa con otra. • 

¿Se puede saber qué pasa 
con el segundo canal de tê  
levisión. 

Vecinos de distintos secto
res que van desde ei barrio 
de San Pedro y San Felices 
hasta el de Vlilímar, asegu
ran que no hay forma de ver 
la televisión en UHF pues la 
imagen sale borrosa y con in
terferencias de «nieve». 

A ver si los correspondien
tes servicios técnicos solucio
nan también este problema. 

Estos días las Asociaciones 
de padres de alumnos de co
legios privados andan revuel
tas debido a ios problemas 
que afectan a estos Centros 
como consecuencia de lo que 
entienden una discriminación 
económica y académica por 
parte de la Administración 
del Estado, en un asunto de 
Indole nacional que parece va 
a dar Kigar a una huelga de 
esos colegios. 

Los padres de alumnos no 
ocultan su honda preocupa
ción. 

Lógico. 
M a r t i n í l l o s 

MUEBLES, 
DECORACION, 
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ESTA haciéndose tópico lo de que los bur-
galeses —quizá como expresión más pura 
de lo castel lano— somos capaces de re

sistirlo todo. Mal asunto. Por tíos motivos, pri
mero norque si otros lo creen así pueden to* 
m a m • por víctimas propiciatorias seguras 
y segundo, porque acostumbrados a oirlo, por 
aquello de que la costumbre hace hábito —lo 
peor está cuando sucede lo que al burro del 
cuento que. a punto de acostumbrarse a no 
comer, murió de hambre— podemos llegar a 
creérnoslo sin remedio. Y resignarnos. 

Burgos ha llegado a sentirse solo y desam
parado. Y en más de un aspecto puede tener 
motivos para estar convencido de ello sin que 
valgan ciertas teorías y explicaciones que tra
tan de negarlo o disimularlo, menos aún si res
ponden a consignas de bases partidarias y que, 
por serlo, obedecen a intereses muy específicos 
y no generales. Concretamente, 'os intereses de 
Burgos son o deben ser de todos. Primero se es 
burgalés y luego lo demás. Subvert ir los valo
res no se hace admisible. 

Viene esto a cuento del lamentable episo
dio del enfrentamiento con la Facultad de De
recho de Valladolid v aue si algo úti l ha podi
do aportar es una clarificación de posturas que 
excluve para lo sucesivo expectativas engaño
sas. L a indignación v amargura provocadas nos 
empuiaron hasta el borde de la desesperanza 
pero, al tlemno. — s i bien no hay nunca razón 
para forzar situaciones a límites que repugna 
nuestro carácter, ni para 'ebilitar la convic
ción de oue los asuntos deben llevarse siemnre 
por su sitio, por cauces de derecho, sin coaccio
n e s — urderon la precisión imperiosa de que 
no podía resistirse más. Por un lado para que 
no nos tomen como pueblo enfermo incurable 
de mansedumbre, al que se puede manejar im
punemente v por otro, para tener consciencia 
de oue nodemos elegir el momento de clamar 
¡basta! L o s resultados están a la vista. 

N i por asomo quiere esto proponer cam
bios radicales de conducta ni posturas de 
abierta rebeldía, pensando aue así nos i rá me
jor, porque no va con nosotros. Somos lo que 
somos y, además, ;.cómo íbamos a cambiar? 
Simnlemente pretende hacernos entender la 
conveniencia y posibilidad de sacudirnos una 
apatía y abuHa que, en el fondo, responde a la 
secular y errónea creencia de que Casti l la ya 
cumnlió su misión hace -nucho tiempo, ce
diendo protagonismos, cuando lo cierto es que, 
de nuevo, a Casti l la —y lógicamente a Burgos— 
le está reservado un importante papel dentro 

C A R T A S A N A D I E 

Burgaleses primero 

del concierto nacional. No advertirlo así fuera 
miopía. Personajes señeros de la España actual 
lo ven o lo intuyen. Y lo han dicho o escrito. 

Como burgaleses, no podemos renegar del 
pasado, pero tampoco renunciar a un futuro 
que debe ser primordialmente obra propia. 
Para eso es preciso imbuirse tíe un amor pro
fundo, operativo, exigente y hasta apasionado a 
todo lo nuestro; un amor que, sin embargo, no 
sea excluyente ni se oponga (como nunca se 
opuso) a lo que también para los demás es 
querido, por suyo. Si mente tan aguda como la 
de Ramón Gómez de la Serna llegó a señalar 
que «el burgalés ama a su tierra como si vi
niera del siempre para vivir el -.iempre» hay 
razón para creer que ha sabido calar en nues
tra idiosincrasia. Ocurre , empero, que, duran
te mucho tiempo, influencias extrañas han in
fluido en buena parte de nuestra comunidad 
para llevarla a un pesimismo negativo en el 
que podemos apreciar la causa de esta apatía 
nefasta y ese nefasto conformismo que h a he
cho presa también en amnlios sectores de la ju* 
ventud —eso es lo más tr iste— y que s i a unos 
lleva a la cómoda postura de "er y esperar, a 
otros les ha llevado al repudio de la misma na
turaleza, al nihi l ismo corrosivo y al escape del 
éxodo. 

Por circunstancias del fatal e implacable 
impulso histórico. Burgos, Cabeza de Casti l la , 
fue un tiempo —durante la guerra c iv i l— ca
pital de la entonces l lamada España nacional. 
Una España que. por la marcha de los aconte
cimientos, pasó de ser parcela minoritaria a 
comprender un día el país entero, momento en 
que. con la misma dignidad con que supo asu
mi r una resoonsahílidad aceptada, cedió su 
puesto de nuevo a Madrid, s in resabios, ni fal
sas nretensiones: antes bien, satisfecha v segura 
de haber cumolído una misión, materialmente 
maltrecha v desangrada, norque en la resaca de 
la postguerra hubo de sufrir el desgarro de mu

chos de sus hi jos. Dadas las "•aracterísticas del 
régimen establecido tras el desenlace de la con
tienda el primero de Abril de 1939 y la nolítica 
de bandazos que marca la historia española de 

cerca de dos siglos, muchos pensaron que Bur
gos sacaría forzosamente provecho de las cir
cunstancias y el que así no ocurriera fue para 
muchos causa de extrañeza. E n nuestros viajes 
por España, hartas veces pudimos oir que no 
se entendía cómo Burgos no hacía valer sus 
títulos en ventaja y provecho, cosa que otras 
ciudades habrían hecho sin d u d a . ¿Qué pasó? 
¿No pudo o no quiso? De las dos cosas hubo 
en u n a actitud para no pocos incomprensible 
pero que ayuda a explicar la conducta de aquel 
alcalde quijotesco que cuando le indicaron que 
Burgos podía reclamar la subvención de capi
talidad reconocida por el Es tado v correspon
diente a tres años (unos 180 millones de pese
tas de las de entonces) pronunció —según cuen
t a n — la célebre frase «Burgos no pasa factu
ras». L a atención a nuestros problemas y nues
tras aspiraciones se midió, salvo excepciones, 
con cuentagotas y cuando conseguimos algo lo 
fue en reacción casi desesperada, acuciados por 
l a necesidad, espoleados por la visión de con
traste con el resurgir de otras provincias mien
tras la nuestra se había desangrado gravemen
te y hasta la capital registraba, por vez prime
r a en largos años, índices regresivos en su 
censo. Y eso cuando el Jefe del Estado nos 
visitaba regularmente todos los veranos —cum
pliendo una promesa— y en c t ras abundantes 
ocasiones. ¿Acaso faltaron '«hombres»? Hoy 
comprendemos que no era sólo problema de 
personas (no lo es hoy ni lo será mañana) sino 
de falta de impulso colectivo, del conformismo 
paralizante que todo lo esperaba del poder cen
tral , limitándose t ímidamente a exponer de
seos. Con apreciar que ni siquiera, en cuatro 
décadas, logramos ver realizada ni «rna sola de 
las viejas aspiraciones universitarias, eso que 
son seculares, está todo dicho. 

L o s hechos pueden volver, de hecho ya han 
vuelto, a situarnos ante realidades poco gratas. 
¿Hemos aprendido la lección? V a es hora: sólo 
en la solidaridad que da el verse fundidos en el 
amor a la patria chica está la oosibiHdad de re
dención, una solidaridad que se eleve sobre to
do encasillamiento partidista, ennobleciendo 
una diversidad que es de tal modo como puede 
tornarse fecunda en lugar de esterilizante: aten
tos s in desmayo a la defensa de nuestros de
rechos y nuestras legítimas ambiciones, sin des
plantes, pero con firmeza v difimí^ad. 4sí. v no 
de otra manera, conquistaremos nuestro puesto 
al sol 

D O N R U Y 

P o r G a b r i e l E L O R R I A G A 

L a importancia de los 
símbolos no está en sus 
formas v co'cres, sino en 
la identificación que, des
de su origen v con el pa
so del ' iempo. se ha es
tablecido como refleio 
colectivo, autentificándo
los en el sentimiento po
pular v dándoles un ca
rácter diferenciados re
presentativo v reconoci
do generalmente. Por 
ello, lo aue en prmeinio, 
puede oarerer acridental 
y canrichoso acaba sien
do trascendental v deli
cado, -onvirtienrlo las in
novaciones en g r a v e s 
errores -íicolósicos-

Hiemnlo de un inmen
so error en esta materia 
rué. sin d u d a la modifl. 
cación oor narte de la 
Renública HP la Randera 
esnañola que, desde el 
Pnmer momento v cuan
do, aún las rearciones 
adversas * su noUtira 
eran Pequeñas c r p ó nn 
«Leiv-motivv roK̂ Mía 
SlCOl^crica 

Junto a •?> carpa emo-
«va que oermaneríó ima
da a los onlnr^c tro/ÚMr» 

nales, ana falta de «ti
rón» afectivo perjudicó 
al símbolo innovado en 
momentos críticos nece
sitados J e representacio
nes unitarias. 

Así sucedió que, a pe
sar de iniciarse la guerra 
civil bajo las mismas 
banderas, la oninión que 
presionó la vuelta a la 
Bandera «de siemnre» re
percutiente en la con
ciencia de la leeitimidad. 
por encima de nlantea-
mientos leca listas de la 
situación, v por el con
trarío, íeter ¡orante, en el 
mismo sentido, del am
biente ie la zona contra
ria. H1 dechordamiento 
de un cfmbolo miesto en 
entredicno r»n sólo fue un 
factor favor?ble a la co-
be<;irtn emocional de un 
bando, sino la exnlica-
ción de que en la nronia 
z o n a republicana las 
banderas n e o 1 ó gicas 
—los '•oios pendones de 
solera revolucionaria— 
<?nr«lantasen en nrotapo-
n k m o HefinitoHo al sím
bolo ofíeial denaunerado 
Mirtmin A<:trateea de la 

plástica política, sean 
cuales sean sus ideas de 
jará de econocer que fue 
una equivocación que 
costó cara ' unos y favo
reció a otros 

E n estos tiempos y con 
la dimensión de menores 
pronorciones por su ca
rácter local hemos pre
senciado las consecuen
cias negativas que va pro
duciendo una «puerra de 
banderas» en Valencia. 
E s un hecho de pura apa
riencia simbólica ñero 
suficiente otra mantener 
enturbiado el ambiente 
preautonómico de aque
lla resrión, para dañar el 
nrestieio i e sus autorida
des v oara añadir exalta
ciones contranrodneen-
tes. a un proceso al oue 
conviene un fondo unita
rio. Resulta más difícil 
comnrender el emneci-
namiento de los innova
dores que el de los afe
rrados a la «senvera« tra
dicional o o r mnrhas 
vueltas que se le den al 
asunto 

Porque --abría admitir 
que un sector conserva

dor se arracime en torno 
al símbolo preexistente, 
lo que es natural, del 
mismo modo que un sec
tor contagiado de otros 
extremismos minorita
rios y foráneos, haya he
cho de m pabellón me
nos diferenciador v más 
cercano al desiderátum 
de los «países catalanes», 
símbolo de su radicalis
mo. Pero Ir que no es tan 
fácil de comprender es 
que los partidos e insti
tuciones que presumen 
de su no aAiremismo ha-
van asumido una respon
sabilidad gratuita de és
te carácter anresurándo-
se. en *.l neríodo previo 
de la oreautonomía v sa
biendo ^ue carecían de 
acuerdos unápimes al 
resnecto, a imponer una 
bandera que s i a unos 
causa f-ece'o a otros les 
sirve oara alardear de 
nrovectos políticos oue 
desbordan las fronteras 
de la futura comunidad 
autónoma v se tiñen de 
de intenciones ideológi-
ca«í narHales 

L a prueba más eviden

te del desacierto e inse
guridad que la innova
ción emblemática com
porta está en la propia 
actitud del presidente del 
Consejo preautonómico, 
Albiñana, quien h a mani
festado p ó b 1 icamente 
que debería hacerse un 
referéndum sobre esta 
cuestión. Pues bien, s i tal 
es el ambiente y tan pro
fundo el problema, no ca
be menos que pregun
tarse porqué se com
prometió antes de esa 
posible consulta y antes 
de la concreción del es
tatuto, al Consejo del 
País Valenciano con una 
medida que. según se ve. 
sólo proporciona disgus
tos, tomada con notables 
ausencias y cuya legali
dad está sometida a la 
jurisdicción contenciosa. 

E n su mayor parte, los 
símbolos de otras enti
dades autonómicas se 
han basado en una crea
ción, por lo inexistencia 
de símbolos arraigados 
anteriormepte, o bien en 
aquellos ol ios, que. ha
biendo sido utilizados de 

alguna forma en el pasa
do, eran ind^scutidos ge
neralmente conocidos y 
no contestados por e l 
flamear de una bandera 
preexistente que pudiera 
tener semeiante o más 
claro significado delimi-
tador. Rn este caso sin 
embargo se ha prescin
dido de un color diferen
ciador i e d r a s comuni
dades, al que estaba ha
bituada, la sensibil idad 
popular, al menos de 
una parte muv importan
te del «•erriiorio. Pues s i 
bien la nolémica quizá 
suene indiferente en al
gunas ^onas del antiguo 
Reino de Valencia lo oue 
no existen son apasiona
dos de a emblemática 
oficial, oue nc sólo es la 
band e >• & cuatribarrada 
sino oresidlda por una 
especie de viñeta reitera
tiva, a -nodr de escudo, 
que constituve un dispa
rate heráldico. 

Se sabían de antema
no, las feacr iones que po
día provocat en sectores 

(Posa a la pág. siguiente) 
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i n f o r m a n 

_ 9 de, tendrá lugar una solemne 
S A l l ! 1 O R i A l J corcelebración a la que asls-

tlrá |a Comun,dod de p C a r . 
SANTOS DE HOY melitas, y se dará á venerar 

la reliquia de la Santa. 
28." Tiempo Ordinario. Ss. Ca- Están lnv¡tados a estos actos, 

lixto í, p. y mr.; Gaudencio, ob.; ^ una manera especial, los 
Fortunata, vg.; Carponio, Evarisr miembros de laá Asociaciones 
to y Prisciano. Saturnino y Lu- del Carmen, 
po, ñus.; Fortunato. Rústico, 

Justo. Buscardo. Donaciano. obs.; MONASTERIO DE CARMELI-
Domlngo Lúpulo. Guenddina, TAS DESCALZAS. - Festividad 
Bernardo el peregrino. fe Sarta Teresa de Jesús. A 

Misa: Del domingo. ,A3 once de la mañana, misa 
cantada con homilía por el M. I. 

SANTOS DE MAÑANA Sr. D. Isidoro Díaz Murugarren 
Por la tarde a las siete. San-

Ss. Teresa de Jesús, vg. ta Rosario y solemne concele-
y doctora de la Iglesia, Ca- braclón presidida por el M. I. 
lixto y Diosdado, obs.j Fortu- Sr. Vicario general del Arzobls-
nata. Aglleo, mrs.; Antíoco, REAL HERMANDAD DEL 
Severo v Sabino, obs.; Au- SANTISIMO CRISTO DE 
relia, vg.; Tecla, abadesa; BURGOS. ~ La Real Her-
Leonardo y Gualtlero, aba- mondad del Santísimo Cris-

E v a n g e l i o d«i d í a 

¿Que haré para lograr la vida eterna? (San Marcos, X, 17) 

des. 
Misa: De Santa Teresa. 

CULTOS 
IGLESIA DEL CARMEN. 

to de Burgos, celebrará hoy 
día 14 d© Octubre, solemnes 
cultos: 

A las ocho de la torde. 
Rosarlo, preces. Mtea con 
homilía que predicará el 

Triduo en honor de Santa Tere- obod de la Real Hermandad, 
sa de Jesús, doctora de la lgle- Htmo. Sr. D. Isidoro Dfoz 
eia Murugarren. Lo solemne ce-

Se celebrará durante los días remonia concluirá con la 
13-15 del presente mes. como Bendición del Santísimo, 
preparacló. para su fiesta; y 
el orden de los cultos será el 
siguiente: 

Por las tardes, a las 7,10, re
zo del santo rosario, ejercicio 
de Triduo, celebración de 'a 
Eucaristía con homilía pronun
ciado por el ñJ*. Evaristo Re-
nedo C.D.. e himno a 'a Santa 

Mañana, festividad de San
ta Teresa, a las 7,30 de 'a tar-

edtflcabte para 10 ó 20 vi 
vlendas. interesados, escribir 

En aquel tiempo, cuando salla Jesús al camino, se acercó uno corriendo, se arrodi
lló y le preguntó: Maestro bueno, ¿qué he de hacer para lograr la vlaa eterna? Jesús 
le contestó: ¿Por qué me llamas bueno? No hay nadie bueno más que Dios. Ya sabes 
los mandamientos: No matarás, no cometerás adulterio, no robarás, no darás falso tes
timonio, no estafarás, honra a tu padre y a tu madre. El replicó: Maestro, todo eso lo 
he cumplido desde pequeño. Jesús se le quedó mirando con cariño y le dijo: Una cosa 
te falta: anda, vende lo que tienes, dale el dinero a los pobres, -así tendrás un lugar en 
el Cielo— y luego sigúeme. A estas palabras, él frunció el ceño y se marchó pesaroso, 
porque era muy rico. Jesús, mirando a su alrededor, dijo a sus discípulos: iQué difícil 
les va a ser a los ricos entrar en el Cielo! Los discípulos se extrañaron de estas palabras. 
Jesús añadió: Hijos—¡qué difícil les es entrar en el Reino de Dios a »os que ponen su 
confianza en el dinero. Más fácil le es a un camello pasar por el ojo de una aguja, que 
a un rico entrar en el Reino de Dios. Ellos se espantaron y comentaban: Entonces, ¿quién 
puede salvarse? Jesús se quedó mirando y les dijo: Es imposible para ios hombres, no 
para Dios. Dios lo puede todo. 

LAS RIQUEZAS. OBSTACULO pero a la de Cristo amante de son cosa de Dios, las hizo El 
PARA LA SALVACION la pobreza. y por tanto de sí no pueden 
~ . . . . .. ser malas. 
Dejar lo que se tiene P.ara aué b,en entendieron esta 

seguir a Cristo es una condl- doctrina aquellos grandes San- Las riquezas pueden ser un 
clón básica. Cuando las rique- t<)3 despreciando les rique- obstáculo para nuestra salva-
zas rodean nuestro corazón y zas' 'o dejaron todo para se- clón cuando, dejándonos escla-
se apoderan de él. es difícil flu,r e' camino de la pobreza, vizar de ellas, no sabemos em-
alcanzar la salvación. E"08 no Imitaron el ejemplo plearlaa para buscar la gloria 

Sólo cuando el cristiano pone ^ Joven del Evangelio, cuando De Dios y remediar las necesl-
todo su amor en Cristo y deja Cristo le dice al joven primero dades de nuestros hermanos, 
todas las cosas para seguirle. {'ue e' modo de alcanzar la vi- Hemos citado antes a San 
es cuando Se pone en camino ^ eterna es la guarda de los Lesmes. patrón de Burgos, y 
de salvación. mandamientos, el responde que en verdad que él supo Imitar 

He aquí ta doctrina que hoy los ha guardado siempre, pero bien el ejemplo, de Cristo y 
nos enseña el Evangelio con cuando le Invita a la vida de responder a su llamada, 
esa escena que nos describe perfección evangélica, a renun-
en el día de hoy. ciar a todo para seguirle, enton- El. como el joven del Evan-

Contemplemos la escena y oes aquel joven triste y cabizba- gelio. escuchó la voz de Dios y 
saquemos de ella una conclu- lo. da media vuelta y se aparta su Harwada. pero en vez de ha-
slón. SI queremos caminar con de Cristo. Era muy rico. cer lo que el joven y separar-
Cristo, es preciso seguir su se de Cristo, él supo renun-

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la presente se
mana. 10.600 pesetas. 

ADVERTENCIAS: Todos los 
lunes a las ocho menos cuarto 
de la tarde se celebra una mi
sa en la Capilla del Palacio 
Arzobispal por ios bienhechores 
vivos y difuntos de esta Cáritas 
Diocesana y ayudados por la 
misma. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana. Martínez del 
Campo. 7: en Relojería Pérez 
Cecilia, Espolón. 2; en Radio 
Popular de Burgos. Avda. del 
Cid. 8; en Radio Juventud, ca-
l'e Caja de Ahorros Municipal, 
17: y en todos los Bancos y 
Cajas de Ahorros establecidas 
en ia capit'' 

indicando situación, precio y • 
condiciones al Apartado 1.5371 ejemplo, es necesario acornó- En cambio, un San Franciso Ciar 9 todo para seguir a Cris-
de Bilbao. Ref. "Terreno" dar nuestra vida a la de Cristo, «o Asís, un San Lesmes, un to y alcanzar la perfección y 

San Cayetano y tantos y tantos |a santidad, 
otros, supieron escuchar la In
vitación y el ejemplo de Cristo Pues aprendamos la lección 
v renunciaron a las cosas de de Cristo y sepamos hacer de 
aquí abajo para no aspirar más las riquezas un medio de santi-
que a tas del Cielo y recíbie- ficación, empleándolas como 
ron, en premio, una gloria ln- quiere Cristo, en remediar las 
acabable y eterna. hecesidadee de nuestros herma

nos. No nos dejemos dominar 
¿Ouerrá esto decir que las de eIIaSi pues donde está nues. 

riquezas son malas en sí y he- tr0 ensamlemo a||f está nues-
mos de apartamos de ellas para tro corazón y entonces, sí. pue-
lograr la salvación? ^ ser causa de nuestra Con-

No. no es eso lo que Cnsto denac¡órn 
quiere enseñarnos. Las riquezas V E G A S 

EL JOVEN 

JESUS HORQUILLAS GOMEZ 
Falleció en el día de ayer, a los 23 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

D. E. P. 

Su apenada madre, doña Carmen Gómez; hermanos, Javier, Carmen y Olga; 
abuela materna, doña Guadalupe de la Fuente; tíos, primos y demás familia. 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

El entierro se efectuará HOY, DOMINGO, a las ONCE Y OIEZ, en la iglesia 
parroquial de SAN JULIAN OBISPO, acto seguido la conducción del cadáver 
al cementerio de San José. 

El funeral se celebrará el LUNES, a las ONCE de la mañana en la citada 
parroquia Actos de piedad por lo que quedarán muy agradecidos. 

Casa doliente: Siete Infantes de Lara. 7. 
Capilla ardiente: Residencia Sanitaria. 

Burgos, 14 de Octubre de 1979 
(Funeraria "La Cruz") 

IA IMPORTANCIA 
DE tAS BANDERAS 
(Viene de la página anterior) 

importantes de la pobla
ción. Se creó un «sus
pense» sobre los eventos 
que, en las conmemora
ciones tradicionales, po
drían producirse cada vez 
que, en la.? conmemora
ciones tradicionales, po
drían producirse cada 
vez que se enfrentasen 
los pendones venerables 
con los nuevos diseños y 
considerando todo ello 
que, a la vista está que 
es imposible atribuir las 
responsabil'oades a las 
bases amantes de la tra
dición v no a los dirigen
tes obcecados en la inno
vación, entre otras cosas 
porque a la preeminen
cia de sus cargos debe 
corresponder una mayor 
dosis 'te «w^satez. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L ILMO. V R V D M O . M O N S E Ñ O R 

D. BUENAVENTURA DIEZ Y DIEZ 
(Deán que fue de la S . I. Catedral B . M.) 

Falleció e l día 16 de Octubre de 1978, confortado con los Santos 
Sacramentos y la Bendición Apostólica de S u Santidad. 

(Q. E . P, D.) 

S U H E R M A N O , D O N J U L I O ( S A C E R D O T E ) ; S O B R I N O S , P R I M O S 

Y D E M A S F A M I L I A 

R U E G A N oraciones por e l eterno descanso de su a lma y la asis
tencia al F U N E R A L que se celebrará, pasado mañana, M A R T E S a 
las D I E Z Y M E D I A , en l a S A N T A I G L E S I A C A T E D R A L B A S I L I C A 
M E T R O P O L I T A N A ; actos de caridad por los que expresan su sin
cera gratitud. 

Burgos, 14 de Octubre de 1979 

El novenario de misas que 
dará comienzo mañana, lu
nes, día 15, a las siete y 
cuarto de 'a tarde, en la 
iglesia 'jarrocjulal de San Ju
lián Obispo, será aplicado 
por el eterno descanso del 

alma de 

LA SEÑORITA 

ÍEU HERNANDO GIL 
Que falleció ei día 2 de los 

corrientes. 

(Q. e. p. D.) 

SU FAMILIA ruega una 
oración por su alma y la 
asistencia a dicho acto. 

Burgos, 14 de Octubre de 
1979. 

EL SEÑOR 

Falleció en el día de ayer, a tos 81 años de edad, 
habiendo recibido ios Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Cantidad. 
(D. E. P.) 

Su apenada esposa, doña Agueda Vegas Barrio; 
hijos, don Manuel, don Javier , don ftlberto; hijas 
politices, doña Felisa Sierra, doña Miar Sanjuán-
Benito y doña María del Carmen García; hermano, 
don Domingo; hermanos políticos, nietos, sobrinos 

y demás familia. 
RUEGAN UNA ORACION "OR SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en 
ta iglesia parroquial de NUESTRA SEÑORA DE FA-
TIMA. HOY, DOMINGO, a las CUATRO Y MEDIA 
y acto seguido la conducción del cadáver al ce
menterio de San José. 

Casa doliente: Lavaderos, 3. 
Burgos, 14 de Octubre de 1979 

(Funeraria "La Cruz") 

CUARTO ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON JOSE BARRIUS0 GONZALEZ 
Que falleció el día 13 de Octubre de 1976. 

(O. E. P. D.) 

Su esposa, doña Victorlna García; hijo, José^aria; hija ^ f ' , ? * * ™ 
Pilar Escudero; nietos. José-Fernando. María del Pilar y Jesús-Javier, herma

nos, hermanos políticos, sobrinos, primos v demás famirta. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la f ™ * ™ * * 
funeral que se celebrará, mañana, lunes, a las ocho de la tarae. en io v 
qula de San Julián Obispo. 

Actos de caridad por los que quedan muy agradecidos. 
Burgos. 14 de Octubre de 1979 

P A G I N A 4 D I A R I O O h B U R G O S 
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a c t u a l i d a d 

MOVIMIENTO DEMOGRA-
PICO. — Durante el día de 
ayer se verificaron en el 
Registro Civil jas siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos. — Vanesa 
Ortega y López, Raúl San-
tomaría y Montes. Rebeca 
Antón y Barroso, Alberto Es
teban y Castrilejo, Silvia Se
daño y Díaz, Alvaro Gonzá. 
lez y Carcelén, José Anto
nio Horga y Manzanal. Ma
ría de los Angeles Martínez 
v Sagredo, Jesús Arnáiz y 
Campo, José Luis Gómez y 
Gonzalo, Laura Grijalvo y 
Longo, Daniel Vallejo y AU 
viz, Roberto Gutiérrez y Cal
vo. Cristina Conde y de To
rre. 

Defunciones. •— Eusebia 
Ibáñez y Magdalena, de 50 
años de edad, natural de 
Burgos: Máximo Crespo y 
Ortega, de 58 años de edad, 
natural de Roa (Burgos), 
Aurelia Blanco y Ortiz, de 
80 años de edad, natural de 
Covarrub-ias (Burgos); Mar
tín Hernando y Santacruz, de 
84 años de edad, natural de 
Viliasur de Herreros (Bur« 
gos); Alfonso Vállelo y Or-
bea, de 54 años de edad, 
natural de Burgos; Pablo Ló
pez v Munguira, de 85 años 
de edad, natural de Fresno 
de Rodilla; Serviliano Na
varro y Cantero, de 60 años 
de edad, natural de Cubillo 
del Campo. 

PADRON DE ASISTENCIA 
MUNICIPAL — A propuesta 
de la presidencia de la Co
misión de Sanidad, y en uso 
de las facultades que están 
conferidas a la Alcaldía, se 
prorroga hasta el día 15 de 
Noviembre de 1979 el plazo 
de solicitudes para ser in
cluidos en el padrón de 
Asistencia Municipal (antes 
Beneficencia Municipal), mé
dico-farmacéutica para to
das aquellas personas que se 
crean con derecho a figurar 
en el mismo. 

EL CUPON PRO CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer resultó premia
do con 6.250 pesetas el nú
mero 428 y con 625 pesetas 
todos los números termina
dos en 28. 

FARMACIAS DE GUARDIA. 
Sra. Cuñado, Plaza de Pri
mo de Rivera, 2; Sra. Espu-
ny, Francisco Sarmiento, 8, 
y Sra. Renedo, Paseo de ta 
Isla, 10 (Edificio Beyre). 
PARA MAÑANA LUNES. — 
Sr. García Antón, Vitoria, 20; 
Sr, Moral, Calleja y Zurita. 
8. y Srta. Pérez Cosmea, San 
Francisco, 5 (Frente al Arco 
San Gil). 

DE 
(DANDY's CLUB) 

HOY, DOMINGO 
?ESiON TARDE 

GRAN BAILE 

DOS FORMIDABLES 
ORQUESTAS 

Cupón pro ciegos 
N.0 428 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

q p u e b l e s 

e \ / e U o 
VITORIA 49.' 51. 53 • TÜKIA 50. 58. «O, dZ 

BOLETIN METEOROLOGI
CO — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio Meteorológico 
del Instituto de Enseñanza 
Media: 

Barómetro. — A las ocho 
de la mañana, 672,7; a 'a 
una de la tarde, 673,9; a las 
siete de la tarde, 672.7, 

Temperatura ambiente. »— 
Máxima. 13,6 grados a las 

O C A S I O N E S 

D i L A S E M A N A 

Marca 

Simca 1.200 
Citroen Dyane-6 ... 
Seat 127 4 puertas 
R-5 
Citroen GS Club 

Matrícula Entrada 

BU-7...B 
BU-9...A 
P / . . -A 
BU-6...B 
BU-4...B 

100.000, 
60.000, 
80.000, 

100.000. 
120.000. 

EUROCASION le ofrece vehículos usados 
garantizados después de una serle de controles 
e intervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
EUROCASION del país, cualquiera que sea el 
kilometraje efectuado. 

COCHES USADOS NUEVOS 
Eurocasión es un servicio más de Citroen 

T R A B A D O , S . L . 
Sanz Pastor n.0 6 tett. ¿26280 Burgos. 

16 horas; mínima, 6 grados, 
a las 7 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
mañana. NW — 9 kilóme
tros: a la una de la tarde. 
NW — 14 kilómetros: a las 
siete de la tarde, NW —- 14 
kilómetros. 

Pluviómetro, 
milímetros, 4. 

Higrómetro. 
65 por ciento. 

Lluvia en 

Humedad, 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

0P1ICA 
INÍEKNACIONAl 

Carlos Frühbeck 
Especialidad 
mlcrotentillas 

Optico diplomado 
Espolón. 30 
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Del DIARIO DE BURGOS, co
rrespondiente al viernes, 14 

de Octubre de 1949. 

• BAJO la presidencia del 
capitán general, don Juan 
Yagüe Blanco, ayer se 
inauguró el curso y se 
procedió a la entrega de 
premios en la Escuela de 
Formación Obrera del 
Parque de Artillería. 

• SE anuncia que la Obra 
Sindical de Colonización 
transformará en Quema 
da 157 hectáreas de se
cano en regadío. 

• LA Diputación de Bur
gos asistirá a la reunión 
en Zaragoza para acele
rar la terminación del fe
rrocarril Santander-Medi
terráneo. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 24,2 gra
dos v la mínima de 10,0 
grados. 

VENDO OpiS0 l i E M h NUEVO 
CALLE SAN BRUNO, /, 6.< 

CUATRO HABITACIONES - COCINA - BAÑO. 
DOS TERRAZAS (UNA CUBIERTA) COCINA CAR
BON - CALENTADOR GAS - AGUA CORRIENTE 
Y CALEFACCION CENTRAL - GASTOS COMUNI
DAD 1.500 PTAS - CON TELEFONO - LUZ Y 

*GUA. 
HABITABLE VA 

2.850.000 PTAS. FACILIDADES DE PAGO 
LLAMAR AL TELEFONO 18421 OIAS LABORABLES 

DE 7 A 8 TARDE. 
ABSTENERSE CURIOSOS 

G R A T I T U D 
La familia de DON FRANCISCO PEREZ ALONSO, 

que falleció el pasado día 9 de Octubre (que en 
paz descanse), agradece por medio de estas lineas, 
ante la imposibilidad de hacerlo personalmente», to
das las manifestaciones de condolencia recibidas 
con motivo de su fallecimiento, asi como a los fami
liares, compañeros y amigos que asistieron al entie
rro y funeral, celebrados por el eterno descanso de 
su alma. 

AVENIDA. - Hoy 5.30, 7.45 
y 10.30 ¡Acontecimiento! 
¡Estreno colosal! «Vicios 
pequeños». Ugo Tognazzi-
Mlchel Scrrault. Un film 
de Edouard Molinaro ¡El 
mundo entero a carcajada 
limpia con estos «Vicios 
pequeños». ¡Nunca había 
visto en la pantalla un es
pectáculo como éste!. Ma-
yo res 16 años. 

CALATRA VAS (204161). — 
5.15. 7,45 y 10,30. Sensacio
nal estreno del más mo-
derno —y ya renombrado 
film— do actualísimo y 
especial «suspense» «Alien 
«El octavo pasajero» (s. 
O , Color. Tom Skerrltt, 
Verónica Cartfieight. etc. 
¡Sorprendentel ¡Emocio. 
nante! ¡Tremenda! Pre
mio «Concha Plata - 79. 
«Alien» es autorizada ma
yores 16 años. 

CONDAL. — Continua de 4 
a 12. Hoy el más sensacio
nal programa. Rock Hud-
son y Mía Farrow, en 
«Avalancha». Un paraíso 
de invierno so convierte 
en una pesadilla de des
trucción y «Los guerrille. 
ros». La guerra de la in
dependencia. Un puñarlo de 
valientes en lucha contra 
el invasor con Manolo E s 
cobar. (Mayores 14 años). 

CONSULADO. - ¡Atención! 
Hoy. en sesiones 5,30. 7,45 
y 10,30 «Josefina la ca
chonda». Color. Con Chris-
tlne Schubert. Clasificada 
«S», advirtiéndose al pú
blico que esta película por 
su temática o contenido 
pudiera herir la sensibili
dad del espectador. Auto
rizada para mayores de 
18 años, exigiéndose el Do
cumento Nacional de Iden
tidad. 

CORDON (207037). — 5,30, 
• 7,45 y 10,30. Gon acción y 

aventuras ¡Un espectacu
lar estreno! «Voracidad» 
(8. c.). Color; Lee Majors, 
Karen Black, Margoux 

• Hemingway, etc. «Voraci
dad» con las más sorpren
dentes Imágenes, mostran
do el mayor peligro que 
existe pfrf el hombre ba
jo las aguas, «Voracidad» 
es para mayores 14 años. 

DUCAL. — Hoy de 4 a .12. 
Doblo Impro a l o n a n t e 
«Drum». Warren Oates. Un 
film absolutamente Impre, 
sionante de la esclavitud, 
de sus vidas, de sus sufrí, 
mientes ¡escalofriante! y 
«La maldición de la bes
tia». Paul Naschy. La cum
bre del »susp'ense«, la apo
teosis de la emoción y el 
sobresalto. Mayores 18 
años. 

GOYA — ¡Atención! Hoy, 
en sesiones de 6,30, 7,45 
y 10,30. La película que 
ha oatido todos los records 
de éxito en Estados Uní. 
dos y ahora continúa por 
la vieja Europa: «Amor al 
primer mordisco» con 
Georges Hamilton y Su-
san Saint James. Color. 
Mujeres, Jovencitas. abran 
sus ventanas... E l Condo 
Drácula puede hacerles 
una visita la noche -ríe
nos esperada. Para mayo
res de 14 años. 

GRAN TEATRO. — Hoy, 
5,15, 7,45 y 10,45. Diverti
do estreno. E l último gran 
éxito de Alfredo Landa, un 
campesino español que lle
ga a México a hacer las 
américas, «El rediezcubri-
miento de México». Una 
película sencilla, alegre y 
regocijante, a la vez que 
emotiva, sin problemas, 
sin traumas... y sin «S». 
(Autorizada para todos loa 
públicos). 

LIDÓ. — Continua de 4 a 
12. Hoy, un pi-ograma ¡co
losal!. Un título de oro del 
cine de acción «Bruce Lee 
el rey del Kung-Fu», con 
todas las artes marciales 
y «La ciudad maldita». Las 
trepidantes aventuras de 
tin agente especial en ple
no Oeste americano. (Ma
yores 16 años). 

T IVOLI (220088). — 5,30, 7,45 
y 10,30. ¿Quiere pasarlo en 
grande? Vea... «La dama 
del expreso» (s. c ) . ¡Un 
buen estreno! ¡Una pelí
cula buena! Una fenome
nal aventura mezcla de in
triga, «suspense», humor y 
diversión. «La dama del 
expreso», en color, con 
Elllott Gould, Oybill She-
pherd. etc. «La dama del 
expreso» es la más rego
cijante comelia del año. 
(Tol. menores). 

M A S 

P I E L 
B U R G O S 

E S P E C I A L I S T A S E N 

A N T E - N A P A - N O V A K 
• 

L A T I E N D A C O N E L S U R T I D O 

M A S E X T E N S O Y C O M P L E T O 

• 
E N M A S P I E L . . . S I S O N 

P R E C I O S D E F A B R I C A 

• 

V I S I T E M A S P I E L 

ABIERTO SABADOS TARDE 
C a l l e A v e l l a n o s . 10 B U R G O S 
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M a ñ a n a , I o n e s , p r e g ó n 

d e l D O M I N D e n B n r g o s 

Presidirá el acto misional 
el Sr. Arzobispo 

Burgos, celebra todos l o s 
«ños una semana preparatoria 
para el Domingo Mundial de las 
Misiones (DOMUND). Y éste 
eño revestirá especial impor
tancia y relevante interés. 

PROGRAMA: EL DOMUND-79 
VISTO ">ESDE POLONIA 
MISIONERA 

1. Primer mensa}e misione
ro del DOMUND del Papa Juan 
fablo II. Por el R. P. Cesá
reo Fernández de les Cuevas, 
O.S.A. Rector del Colegio de 
San Agustín de Urna. 

2. Actualidad da Polonia mi
sionera Desde Cracovia, pa
sando por Vlena y Salzburgo, 
hasta Castelgandolfo, para vi
sitar a' Papa. Padre César Ruiz 
Izquierdo, delegado diocesano 
de Misiones. 

3. Lo que vimos en Polonia, 
Vlena, Salzburgo y Castelgan
dolfo. (Documental en diaposi
tivas y film sonorizado en co
lor). Presentan los hermanos 
don Jesús y don José Lloren-
te Lezcano, del cuadro de mé
dicos especialistas de la S.S. 
de Burgos. 

Tendrá lugar a las siete y 
media de la tarde del "unes, 
15 de Octubre, en el salón de 
«otos de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico de Obreros. 
Avda. Reyes Católico, entrada 

por Julio Saez de la Hoya. In
vitados mayores de edad (18 
años). 

SEMANA DE CINE MISIONAL 

Durante los días 15, 16, 17.' 
18 y 19 se proyectarán las pe
lículas misionales de una du
ración de 70 minutos: «Iglesia 
en Marcha»; «Construir la Igle
sia»; «Le llamada». En el salón 
de actos de la Caja de Aho
rros Municipal, Avda. del Cid, 
número 22. a las ocho de la 
noche No hace falta Invitación 
especia!, extendiéndose la Invi
tación a alumnos de Colegios, 
Juventudes y personas mayores. 

Será proyectada además, si lo 
permiten las circunstancias la 
película «Cristo en la India», 
con el viaje del Papa Pablo VI 
al Congreso Internacional Eu-
carfstlco de Bombay. en que 
asistieron obispos de todo el 
Mundo. 

La Madre Pilar Cañes, mi
sionera carmelita. Tfno. 206892 
y 205363, es la encargada de 
coordinar estas proyecciones de 
películas misionales para' tos 
distintos días en que partici
pen, no exclusivamente, pero 
sf preferentemente, parroquias, 
colegios y grupos apostólicos 
El lunes 15, está Invitada de 
manera especial ta parroquia 
de la Anunciación. 

DESDE MAÑANA 
CORTE DE TRAFICO 
EN LA CALLE 
DE SAN LESMES 

A partir de mañana lunes y 
mientras duren los trabajos, 
quedará cortada al tráfico la 
ca^e de San Lesmes. en el tra
mo comprendido desde el nú
mero 2 al 14. Se trata de obras 
de acondicionamiento y arreglo 
de la calzada y acera que se 
encuentra muy deteriorada, se
gún nos Informa la Comisión 
Municipal do Tráfico. 

C A R R E T E R A 
C O R T A D A 

La Dirección General de Ca
rreteras del Ministerio de Obras 
Públicas y Urbanismo, comuni
ca a este Gobierno Civil que. 
con motivo de las obras de 
acondicionamiento de la Carre
tera Nacional 611 de Patencia 
a Santander, accesos a la Me
seta, se procederá a cortar la 
circulación en el tramo Barce
na ''e Pie de Concha-Pesquera, 
kms. 152 al 156. desde tas ocho 
horas del día 15 hasta las 19 
horas del día 19 del presente 
mes de Octubre, realizándo
se tos desvíos por ta carretera 
Nacional 623 de Burgos a San
tander y por la carretera co
marcal 6318 de Relnosa a Cor-
conte. 

Lo que «e hace público, para 
general conocimiento. 

EL GOBERNADOR CIVIL 

E L S E Ñ O R 

D. FEUX PALACIOS ESTEBNEZ 
( G U A R D I A C I V I L , R E T I R A D O ) 

Falleció en el día deayer, a los 60 años de edad, confortado con los 
Santos Sacramentos y la Bendición de S u Santidad 

Q. E . P. D. 

S u resignada esposa, doña Julita Jerez Arce; hi jas, Mar ía del Pilar 
y María-Anunciación-Estrella; hermanas, Pi lar y Teresa; hi jo políti
co, Ignacio Gómez; nietos; madre polít ica, Gerónima Arce; herma

nos políticos, sobrinos, primos y demás Camilla 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y la asis
tencia al entierro y funeral (córpore presente) que se celebrarán 
en la iglesia parroquial de SAN P E D R O Y S A N F E L I C E S HOY, 
DOMINGO, a las C U A T R O Y M E D I A , seguidamente ¡ó conducción 
del finado al cementerio municipal , actos de caridad por los que 
quedarán muy agradecidos. 

Domicilio: Nuestra Señora de Belén, 8. 

Capil la ardiente: Hospital Militar. 

Burgos, 14 de Octubre de 1979 

Funerar ia «La Misericordia» 

DE IA IÜNIA DE 
DE CASIIEIA Y LEON 

El próximo lunes, día 15, 
se reunirá en Burgos, a par
tir de las cuotro de la tar
de, la Junta de Consejeros 
del Consejo General de Cas
tilla y León en sesión ordi
naria para tratar ©I siguiente 
Orden del Día-

Primero. — Reglamento de 
Régimen Interior del Con
sejo General de Castilla y 
León. 

Segundo. — Presupuestos 
Generales. 

Tercero. ~ Instituto de 
Economía Regional. 

Cuarto. — Cánon energé
tico. 

Quinte—Problemas agra
rios en la región. 

Sexto. —- Problemas uni
versitarios en Castilla y 
León. Actitud a tomar en re

lación con la negativa de la 
Junta de Facultad de Dere
cho de la Universidca de 
Valladolid, de conceder uno 
extensión de esa Facultad 
en Burgos. 

Séptimo. — Obras de lo 
Confederación Hidrogránea 
del Duero en Castilla y 
León. 

Octavo. — Criterios úüs i 
eos para la concesión de 
subvenciones. 

Noveno. — Proyecto de 
edición de una revista por el 
Consejo General. 

EL ARZOBISPO 
REGRESO DE 
ZARAGOZA 

doctor don Segundo García de 
Sierra y Méndez regresó deZa-
ragoza donde asistió, en com
pañía de su secretario particu-
ar don Luis Gómez. a |0s so. 

lemnes actos que tuvieron hj. 
gar el viernes en la capitel 
aragonesa con motivo de 'a 
festividad de Nuestra Señora la 
Virgen del Pilar y de la clau
sura de los Congresos Marioló-
9lco y Mariano internaciona-
les. 

La estancia del Prelado en 
Zaragoza coincidió con la de 
grupos de peregrinos burgale-
ses que se trasladaron también 
a dicha ciudad para asistir a 
•os mencionados actos 

Hoy, donación 
de sangre 
en Trespaderne 

Hoy, domingo ta Herman
dad de Donantes de Sangre de 
la Seguridad Social desplazará 
su. Bancomóvil a Trespaderne. 
servido por un equipo de los 
Servicios de Hematología de la 
Residencia Sanitaria. 

El citado Bancomóvil Se Ins
talará, como costumbre, 
frente al Ayuntamiento y a él 
pueden acudir cuantas perso
nas estén en condiciones de do
nar el precioso líquido. En cul-
quier caso, estamos seguros que 
la bella tocalldad de Trespa
derne volverá a responder con 
su generosidad habitual, contri
buyendo a que nuestra provin
cia cubra sus necesidades de 
sangre que cada vez son más 
urgentes y más ,importantes. 

I B E R D U E R O , S. A. 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Teniendo que realizar trabaios de explotación en 
esla capital efectuaremos, previo conocimiento y autori
zación de la Delegación de Industria, un corte en el su
ministro de energía eléctrica el día 16 del actual, desde 
las 9,30 horas hasta las 11,00 horas, aproximadamente 
a los Inmuebles de las :alles siguientes: 

— BRIVIESCA: números *? y 5 y del número 2 al 18 
— BELGRADO: números 1, 2, 3 y 5. 
— CALZADOS: del número 20 al 40. 
En caso de realizarse los trábalos antes de la hora 

Indicada, se restablecerá el servicio sin orevio aviso 

GRADUADO ESCOLAR 
• CURSO INTENSIVO. 

• GRUPOS REDUCIDOS. 

• EXAMEN EN EL PROPIO CENTRÓ. 

• ULTIMOS DIAS DE MATRICULA. 

ACADEMIA FLEMING 
Calle Aranda de Duero, 1, l.o 

EL SEÑOR 

Falleció en ei día de ayer, en Burgos, a los 60 años 
de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

y la Bendición de Su Santidad. 
(Q. E. P. D.) 

Su apenada esposa, Paula Arnáiz; hijos, Santiago 
y Andrés; hermanos, Abillo, Dominica, Luisa, So 
corro y Benjamín; hermanos políticos, sobrinos, orl-

mos y demás familia. 
RUEGAN una oración por el eterno descanso 

de su alma. Las honras fúnebres y funeral se cele 
brarán HOY, DOMINGO, a las GOCE en la iglesia 
parroquial de Hontorla de la Cantera, seguidamente 
la conducción del finado al cementerio de dicha 
localidad. . 

VIVIA: Hontoria de la Cantera. 
Burgos, 14 de Octubre de 1979 

(Funeraria "San José") 

El novenario de misas que 
dará comienzo mañana lu
nes, día -5; e las 8,30 de la 
tarde, en la parroquia de 
San Lesmes, será aplicado 

por el alma de 

•:l señor 

Don Satiirnino 
Mazagatos Vicario 

Que 'anecie el día 22 de 
•Julio pasado. 

(Q. E. P, D.) 

SUS HIJOS ruegan una 
oración oor el eterno descan
so de su alma y la asisten
cia a alguno de dichos ac
tos. 

Burgos, 14 de Octubre de 
1979. 

EL SEÑOR 

don mm pozas p e r a 
Fallecido en Santander el día 7 del presente mes. 

(Q. E. P. D.) 

Su apenada esposa, Mercedes Serna; hijos, Maree 
Uno, Aniceto, Gloria, Mercedes f Rubén: hija po
lítica, Dolores Maeso; padre eolítico, I o n Marcelino 

Serna; hermanos, hermanos ooliticos, sobrino: 
V demás -amilia. 

RUEGAN una oración oor ei eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral ue se cele 
brará MAÑANA, LUNES, día 15. a las OCHO de la 
farde en le parroaula de SAN JOSE OBRERO 

Actos de caridad por los que anticipan las 
gracias. 

Burgos, 14 de Octubre de 1979 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

LA SEÑORA 

D.'PIIAR i Z I W V I l l M K f l 
Que talleció el día 15 de Octubre do 1978. 

(Q E. P. O.) 

LA F A M I L I A 
RUEGA una oración por el eterno descanso de 

su alma v la asistencia a la misa funeral que se 
celebrará mañana lunes, día 15, a las ocho de la 
farde, en la iglesia oarrnauial de ta Anunciación 

Actos de caridad oor ios que 
gracias. , \ 

nticipan las 

Burgos, 14 de Octubre de 1979 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

DORA BOLÜSMNA Gi l PEREZ 
Que falleció el día 16 de Octubre de 1978 

(Q E. P. O.) 
Su esposo, Teodoro García «.ara; hijos, Jesús-Teo 
doro, Eduardo y Santiago; lijas políticas nietos 

hermanos demás 'amilia 

RUEGAN una oración por si e'erno descanse 
de su alma y la asistencia a la misa funeral que se 
celebrará ei martes día 16 a las ocho ^e la tarde 
en la capilla de las MM. Reoaradoras (calle oa 
lera, 8), 

Actos de caridad por los que anticipan lar 
gracias ¡ 

Burgos, 14 de Octubre ^e 19/y 

P A G I N A 6 D I A R I O ü t . B U R G O S Domingo, 14 de Uctubre de 1979 
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Porque somos fabricantes, 
podemos hacerlo. 

Fco.Grandmontagne, l y 3 
Mire ,mi re . . 

¿No se lo cree? 
i ¡ Venga y compruébelo!! 

i CLAUDIO 

CAMA PLBGABLS LIBRERIA 

Vitoria,196 

C o n j u n t o 

3 1 7 2 7 . -

^ P t S > A 

BARDL 51 CON PUERTA 

ARMARIO DE 57 \ , m o S l o 

LOTERIA NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 

1 3 D E O C T U B R E D E 1 9 7 9 

Nueve series de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

40 
79 

Lista acumulada de las cantidades, que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hastá el día 
14 de abril da 1980. INCLUSIVE 

13 i; iornilA 

1 1 
Número» Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Peseta» Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas 

O20OI, 
02011, 
02021, 
02031, 
02041, 
02051, 
02061, 
02071, 
02081, 
02091, 
69801 
C9811 
69821 
69831 
69841, 
69851 
69861 
69871 
69881 
69891 
73901 
73911 
73921 
73931 
73941 
73951 
73961 
73971 
73981 
73991 

.50.000 
i .50.000 
, ,50.000 
i.50.000 
,.50.000 
,,50.000 
,.50.000 
,.50.000 
,,50.000 
,.50.000 
,.50.000 
,,50.000 
,.50.000 
,.50.000 
. . 50.000 
.,50.000 
..50.000 
,.50.000 
.,50.000 
.,50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
. .50,000 
.,50.000 
•.50,000 
.,50.000 
..50,000 
. ,50.000 
. .50.000 

Terminaciones 
9221.. . 500.000 
^ l . . .50.000 

02002.. 
02012.. 
02022.. 
02032.. 
02042.. 
02052.. 
02062.. 
02072.. 
02082.. 
02092.. 
69802.. 
69812.. 
69822.. 
69832.. 
69842.. 
69852.. 
69862.. 
69872.. 
69882.. 
69892.. 
73902.. 
73912.. 
73922.. 
73932.. 
73942,. 
73952.. 
73962.. 
70972.. 
73982.. 
73992.. 

.50.000 

.Sp.OOO 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

. 50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

Terminaciones 
352...50.000 
582...50.000 
592.. .50.000 

02003. 
02013. 
02023. 
02033. 
02043. 
02053. 
02063. 
02073. 
02083. 
02093. 
69803. 
69813. 
69823. 
69833. 
69843. 
69853. 
69863. 
69873. 
69883. 
69893. 
73903. 
73913. 
73923. 
73933. 
73943. 
73953. 
73963. 
73973. 
73983. 
73993. 

..50.000 

. .50.000 

..50.000 

. .50.000 

..50.000 
.1.050.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
,.50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
.'.50.000 
..5p.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
,.50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 

Terminaciones 
413...50,000 

02004...50.000 
02014...50.000 
02024.,.50.000 
02034..,50.000 
02044...50.000 

02054..20.000.000 
02064.. 
02074., 
02084., 
02094.. 
69804.. 
69814.. 
69824.. 
69834.. 
69844.. 
69854.. 
69864.. 
69874.. 
69884., 
69894.. 
73904,. 
73914.. 
73924.. 
73934,. 
73944.. 
73954.. 
73964.. 
73974.. 
73984.. 
73994.. 

. 50.OOO 

. 50.000 

.50.000 

.50.000 

.60.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50,000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.OOO 

.50.000 

.50.000 

.50.000 
,50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 

Terminaciones 
214. . .50.000 
374...50.000 

02005. 
02015. 
02025. 
02035. 
02045. 
02055. 
02065. 
02075. 
O2085. 
02095. 
69805. 
59815. 
69825. 
69835. 
69845. 
69855. 
69865. 
69875. 
69885. 
69895. 
73905. 
73915. 
73925. 
73935. 
73945. 
73955. 
73965. 
73975. 
73985. 
73995. 

. .50.000 

..50.000 

..50.000 

..50.000 

..50.000 
.1.050.000 
..50,000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50,000 
..50.000 
.2.100.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
,.50.000 
. . 50.000 
..50.000 
. . 50.000 
..50.000 
. .50.000 
. . 50.OOO 
. .50.000 
. ,50.000 
..50.000 

Terminaciones 
175...50.000 
625..,50.000 
825...50.000 

02006. 
02016. 
02026. 
02036. 
02046. 
02056. 
02066. 
02O76. 
02086. 
02O96. 
69806. 
69816. 

..55.000 

. .55.000 

.105.000 

. .55.000 

. .55.000 

. .55,000 

..55,000 

. .55,000 

. ,55,000 

..55.000 

. .55.000 

. ,55.000 

69826..40.000.000 
. .55.000 . .55.000 . .55.000 . .55.000 . ,55.000 . .55.000 .,55.000 .,55.000 . .55.000 
.105.000 
..55.000 
..55.000 
. .55,000 
. .55.000 
. .55.000 
. ,55.000 
.105.000 

69836. 
69846. 
69856. 
69866. 
69876. 
69886. 
69896. 
73906. 
73916. 
73926. 
73936. 
73946. 
73956. 
73966. 
73976. 
73986. 
73996. 

Terminaciones 
116..105.000 
286...55.000 

.55.000 

.55.000 

.55.000 

.55.000 

.55.000 

. 55.000 
, .5.000 

346. 
446. 
546. 
616. 
996. 
26, 
6. 

02007, 
O2017. 
02027. 
02037. 
02047. 
02057. 
02067. 
02077, 
02087, 
02097, 
69807, 
69817. 
69827. 
69837. 
69847, 
69857, 
69867. 
69877. 
69887. 
69897. 
73907. 
73917. 
73927. 
73937. 
73947. 
73957. 
73967. 
73977. 
73987. 
73997. 

. .50.000 

. .50.000 

. .50.000 

..50.000 

.". 50.000 

..50.000 

..50.000 

..50.000 

..50.000 

..50.000 

.,50.000 

. .50.000 
.2.050.000 
. ,50,000 
..50,000 
. .50.000 
. ,50.000 
. .50.000 
. ,50,000 
. .50.000 
. ,50.000 
. .50.000 
. .50.000 
. ,50.000 
. ,50.000 
. . 652,500 
, ,50.000 
. ,50,000 
. .50.000 
. .50.000 

Terminaciones 

Números P«taiu Números Pesetas Números Pesetas 

02008, 
02018, 
02028, 
02038, 
02048, 
02058, 
02068 
02078 
O2088 
02098 
69808 
69818 
69828 
69838 
69848 
69858 
69868 
69878 
69888 
69898 
73908 
73918 
73928 
73938 
73948 

..50.000 

..50,000 

..50.000 

. .50.000 

. .50.000 

..50.000 

..50.000 

..50.000 

..50.000 

..50,000 

..50,000 
, .50,000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
. .50.000 
..50.000 
. .50.000 
. .50.000 
. .50.000 

,..50.000 
,..50.000 
,..50.000 
,..50.000 

73958..1O.0OO.O0O 
. .50.000 
. .50.000 
. .50.000 
.100.000 

73968. 
73978, 
73988, 
73998. 

Terminaciones 
4828... 500.000 
998..,50.000 

02009., 
02019., 
02029. 
02039. 
02049. 
02059. 
02069, 
02079. 
02089, 
02099. 
69809. 
69819. 
69829. 
69839. 
69849. 
69859. 
69869. 
69879. 
69889. 
69899. 
73909. 
73919, 
73929. 
73939. 
73949. 
73959: 
73969. 
73979. 
73989. 
73999. 

,50.000 
,50.000 
,50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50,000 
,50.000 
.50.000 
.50,000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
,50.000 
.50.000 
.50.000 
,50.000 
.50.000 
. 652.500 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
,50.000 

Terminaciones 
789...50.000 

02010, 
02020, 
02030, 
02040, 
02050, 
02060, 
02070, 
02080, 
02090, 
02100 
69810, 
69820, 
69830, 
69840 
69850 
69860 
69870 
69880 
69890 
69900 
73910 
73920 
73930 
73940 
73950 
73960 
73970 
73980 
73990 
74O00 

..59.OOO 

. .50.000 

. .50.000 

. .50.000 

. .50 ,000 

.,50.000 

..50.000 

. .50.000 

..50.000 

..50.000 

. .50.000 

.150.000 

. .50.000 
; .'50.000 
..50.000 
. .50.000 
..50.000 
. .50.000 
..50.000 
..50.000 

, ..50,000 
,..50.000 
, ..50.000 
, . .50.000 
, .100.000 
. . .50.000 
. . .50.000 
. ..50.000 
...50.000 
...50,000 

Terminaciones 
150. ..50.000 
600...50.000 
820. .100.000 
950. ..50.000 

rior <\* ?.07,p,uc,>e *' lecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe-
2- En ¿a colnclden tos de su billete o décimo. h»n cnr,!. cad*. =olu'nna. y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que •"«abou •Pendido a todos los números que terminan con la cifra grande que la Por " '"f',c,í<1o» O" dos grupos: números completos y terminaciones. 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 

Si su número \e su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicadas en la columna «pesetas» son los que corresponden a un billata, o sea, a diez décimos. 
3.* Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han correspondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 
C* Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi

naciones. Si las hay de cuatro cifras y su número las tiene igualmente dispuesta», a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos los números que terminan con esas cuatro cifras. 
SI no tiene premio por terminación de cu«lro cifras, o no las hay, proceda en la misma forma con las tennbw^ionM de tres cifras, en su caso con las de doa y. finalmente, con ta de una 
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HUELGA DE IA CONSTRUCCION 

NOTA DEL 
IA 
Y CARTA 

GOBITRNO CIVIl GARANTIZANDO 
El 
DE 

M a ñ a n a , r e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n d e l i b e r a d o r a d e l c o n v e n i o 

Se han cumplido dos sema
nas de la huelga en el sector 
de la Construcción. Conflicto 
que desde el primer día ha es
tado señalado por la discrepan
cia entre las centrales sindica
les sobre la conveniencia o no 
de la misma. 

ÜGT y USO estiman que la 
liueiga. en la presente ocasión, 
es Improcedente por haber obte
nido garantías de la Patronal que 
se ha comprometido a un conve
nio digno y superior al del sec
tor en otras provincias. 

Por el contrario. CSUT. CC. 
00. y SU han mantenido la 
huelga solicitando la negociación 
con la Patronal para poner fin 
a la misma, pretendiendo alcan
zar en la negociación unas bases 
superiores a las ofrecidas por la 
Patronal, quien a su vez, se 
niega a negociar mientras no 
se normalice la actividad laboral. 

UGT y USO publican hoy. en 
estas mismas páginas, un llama
miento dirigido a los trabajado
res para que reanuden su activi
dad laboral. 

Mañana lunes, el delegado de 
Trabajo, ha convocado a los 

miembros de la Comisión deli
beradora del Convenio Colectivo 
de Trabajo para la Construc
ción. La reunión dará comienzo 
a las doce del mediodía y en 
amplios sectores del ramo se 
tiene confianza en que de ta 
reunión salga una solución sa
tisfactoria que ponga fin al con
flicto. 

CSUT. CC. 00. y SU han he
cho pública una nota en la que 
afirman que «llevamos dos se
manas de huelga en defensa de 
unas reivindicaciones que tras 
cerca de un mes de diálogo y 
negociación, no hemos podido 
arrancar a la Patronal, que 
ahora se niega a negociar y es
tá amenazando constantemente 
con sanciones». «Nuestra lucha 
—siguen diciendo— es Justa, 
queremos un convenio digno. 
37.000 pesetas brutas para el 
peón, frente a las 35.000 que 
ofrece la Patronal». 

Más adelante, en la nota de 
referencia, afirman «Además es
tamos convencidos de que en 
este convenio se está ventilan
do algo más que unas relvíndl-

CIRCULO 

O L E O S 

D E 

J U L I O T R E J O 

H O R A S D E V I S I T A : 

Mañana, 12 a 2 

Tardes: 6 a 9 

H O Y , C L A U S U R A 

CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 

Aula Espolón 

PHttIPS COLOR K -I2 
TRIUNFO DE LA TECNICA 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L 

C A S A V I D A L 

MADRID, 26 TELEFONO 21 81 04 

36 MESES PARA PAGAR 

caciones. Se acaba de aprobar 
el Plan Económico del Gobierno 
que Impone el empeoramiento 
del nivel de vida y las condi
ciones sociales a los trabaiado-
res y todo tipo de facilidades 
a la empresa. Para llevarlo ade
lante necesitan que los traba
jadores agachemos la cabeza y 
no defendamos lo nuestro» 
«También —dicen— es una lu
cha en defensa de la democra
cia y en concreto del derecho 
de huelga». 

NOTA DEL GOBIERNO CIVIL 
SOBRE LA HUELGA EN LA 
CONSTRUCCION 

«Con ocasión de la huelga del 
sector de la Construcción ac
tualmente en curso, este Gobier
no Civil recuerda que de con
formidad con lo establecido en 
la Constitución española, segui
rá poniendo a contribución los 
medios existentes a su alcance 
al objeto de garantizar el libre 
derecho al trabajo a cuantos 
deseen ejercerlo y que asimis
mo procederá contra loa Inte
grantes de piquetes, por con
siderar que esta es una figura 
delictiva dentro de la normativa 
legal vigente. —• El gobernador 
civil». 

CARTA ABIERTA DE UN TRABA
JADOR DE LA CONSTRUCCION 

Sr, Director del DIARIO DE 
BURGOS. — Sr. Director: Vis
ta la situación en que se en
cuentra la huelga de la Cons
trucción y sin visos de solu
ción; le ruego tenga a bien pu
blicar este escrito, por ser uno 
de los Interesados que se halla 
Inmerso en ella. 

Creo que por medio del pre
sente es conveniente llamar la 
atención, tanto a unos como a 
otros, ya que los llamados €lfde-
res» de las Centrales Sindicales 
que se autodeterminan, defenso
res de los intereses de los tra
bajadores-, están publicando bas
tantes mentiras, puesto que si 
bien representan a los afiliados 
de cada una de las Centrales 
Sindicales, no pregonan el sen
tir, ni los deseos de los mis
mos, sino, sus propias kleas y 
deseos, para crecerse ante el 
público, y seguir recibiendo me
jores prebendas mientras dure 
la conflictividad, que es por lo 
quo Ies pagan y bien, mientras 
los trabajadores no percibimos 
absolutamente nada, y además 
se nos ha dado de baja en la 
Seguridad Social. 

Repito que pregonan y publi
can "sus» Ideas y deseos, por
que si se contase con la protec
ción debida, y las autoridades 
fuesen eso, «autoridades», con 
autoridad, se comprobaría cómo 
más del 80 por ciento de los 
trabajadores (sin discriminación 
de partidos ni centrales), esta
mos deseando de poder volver 
a trabajar y aceptamos las con 
diclones ofrecidas por ja Patro
nal; pero no podemos reinte
grarnos al trabajo, porque aun 
cuando de hecho se ha Intenta
do, esos grupos que las centra
les denominan «de información» 
no son otra cosa que piquetes 
represivos, puesto que han obli
gado (V SE PUEDE DEMOS
TRAR), a desalojar las obras, 
con amenazas y represiones. ln-

"cluso el día 8, en que en varias 
obras se reanudó el trabajo, y 
que s¡ se contase con la debida 
protección de la Autoridad, esos 
enmascarados piquetes, no po
drían ejercer su coacción y se 
terminaría 'a huelga. 

Con mi agradecimiento hacia 
Vd. y repulsa a las «autorida
des», laborales y civiles, le sa
luda muy atte., un EX-AFILIADO 
de CC. 00. 

R. M. S. 
(D. N. I. 12.378.064) 

A TODOS LOS TRABAJADORES 
DE CONSTRUCCION 

U . G . T . - u . s . o . 
LLAMAMIENTO A LA NORMALIDAD LABORAL 

UGT y USO en su día firmaron y convocaron una huelga en el sector de 
Construcción, por entender que las condiciones en que se encontraban las 
negociaciones del Convenio Provincial, eran negativas y perjudiciales para el 
conjunto de los trabajadores; última oferta empresarial de 34 000 Ptas /peón 
negativas a negociar puntos sociales concretos, y en definitiva ninguna oe»^ 
peltiva de acuerdo. , 

En el periodo comprendido entre la convocatoria y su realización medió la 
Delegación de Trabajo, convocando a ambas partes para Intentar un acerca
miento de posturas y evitar el comienzo de la huelga. En dicha reunión el 
Delegado de Trabajo puso encima de la mesa, una oferta concreta de 35.000 
pesetas/peón, una revisión salarial en Marzo del 80 y ilversos puntos socia
les, con el compromiso de que se negociarán sin vetos orevios de ninguna de 
las partes. La Patronal aceptó estos compromisos, mientras a Comisión Nego
ciadora de tos Trabajadores hacia una petición de comenzar las negociacio
nes en base a las 35.500 Ptas./peón. 

Ante esta situación USO y UGT hicieron un llamamiento de no secundr 
e| paro, por valorarse en su conjunto positivamente el nuevo Planteamiento, 
en base a: 

—Las 35.000 Ptas./peón con carácter retroactivo al 1.° de Septiembre, su
pone un aumento del 13 % sobre la última revisión salarial del pasado mes de 
Marzo y un aumento del 20 % sobre el Laudo anterior. 

— La revisión automática en Marzo del 80, del orden del 5 %, supone que 
dicho salario sería de 36.500 Ptas./peón, lo cual indica que estamos en un 
Convenio que protege durante un año el poder adquisitivo del sector al prever 
un aumento del 18 % en su conjunto. 

—Mejoras sociales de 30 dias de vacaciones, 2.000.000 de pesetas por in
validez absoluta y 1.250.000 pesetas por muerte, dietas de 850 la entera y 400 
la media, 100 % en baja por enfermedad, aumento de 5 dias en las licencias» 
las 40 primeras horas al 100 % en inclemencias con recuperación del resto 
pagadas como horas extras y en definitiva la actualización de un Convenio fir
mado hace dos años. 

¿POR QUE U.S.O. Y U.G.T. PEDIMOS LA VUELTA AL TRABAJO EL 
LUNES? 

PORQUE todavía se puede tener en Burgos uno de los mejores convenios 
9 nivel nacional. 

PORQUE ambas organizaciones queremos un cambio profundo de esta 
sociedad por el camino democrático y de libertad, y no con coacciones, ame
nazas y' agresiones, mintiendo descaradamente a los trabajadores como ocurre 
asamblea tras asamblea sin dejar que se oigan otras voces que no sean las 
suyas. 

PORQUE querer que este sector esté en huelga indefinida por unos plan
teamientos utópicos de un aumento global del Convenio en un 50 %, es estar 
intentando lograr fines totalmente ajenos a la construcción. 

PORQUE la huelga es el instrumento histórico de la clase trabajadora para 
conseguir sus justas reivindicaciones, siempre que se vaya a ella "para ga
narla" con ia responsabilidad de que los trabajadores <taben de sus sacrifi
cios y consecuencias, de sus motivaciones y obfetlvos. v sobre todo si al co
menzarla se tiene la certeza de que es el mejor momento y no para desgastarla 
en planteamientos ilógicos que sólo conducen a que los trabajadores no nuedan 
utilizarla cuando realmente la necesiten. 

PORQUE UGT y USO no han estado al margen del conflicto durante estos 
días sino valorando el sector tanto económicamente como en su situación real, 
para proteger el que no se desperdicie ningún puesto de trabajo y, sobre to
do, agotando todas las vías posibles para que no se "pudra" la situación y 
degenere en un Laudo que hará perder poder adquisitivo a 'os trabajadores. 

PORQUE USO y UGT garantizamos que, de volver al trabajo el lunes, ten
dremos el martes un Convenio firmado y de aplicación inmediata sobre las 
bases ya conocidas de todos. 

PORQUE queremos dejar bien claro a todos los trabajadores que en sus 
manos está el que, volviendo al trabajo consigamos un buen Convenio o, por 
ei contrario dejándose arrastrar por CSUT v CC. OO rjue estár imponiendo 
con coacciones ei mantenimiento de la huelga, el conflicto ?cabe después de 
perder aún más días de salario, con un Laudo aue sunonHría una disminución 
importante de las condiciones salaríales y demás ountos sociales. 

TRABAJADOR DE LA CONSTRUCCION 
LA U.G.T. Y U.S.O. TE LLAMAN A LA VUELTA AL TRABAJO EL LUNES, 15 

POR U.G.T.: 
Fdo. Rafael Prieto Rodríguez. 
D.N.I. núm. 51.307.079, 

POR U.S.O.: 
Fdo, Félix López Lozano. 
D.N.I. núm. 13.062.315. 

M A X F A C T O R 
HOLLYWOOD - LONDRES - PARIS 

Se complace en participar a usted que una MAKE-UP ARTISTS estará a su disposi
ción durante los días 15 al 20 de Octubre, ambos inclusive, para atender consultas 
sobre maquillaje y cuidado de ia piel en 

P E R F U M E R I A r l d r u e j o 
C A L L E M A D R I D , 4 0 

PARA TRATAMIENTOS. SOLICITE RESERVA DE HORA 
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Comunicado de la federación de 

[mpresaríos de Construcción 
A] cumplirse la segunda semana de huelga en el sector, y ante la evolu

ción de los acontecimlenlos que han desbordado el marco estrictamente la
boral en que hubieran debido desarrollarse, el pasado día 11. el Gobierno 
Civil, Intervino de una manera directa en el Conflicto, convocando separada
mente a ambas partes, con objeto de mediar, en busca de una posible solución 

Ante la postura de la Autoridad Gubernativa, manifestada en dicha reunión, 
que a nuestro luido, posibilitará la reincorporación voluntarla de los trabajado
res, con garantías dé continuidad en su asistencia al trabajo, esta Federación 
ha decidido reconsiderar su postura y hacer público las siguientes manifes
taciones: 

^,o—-Seguimos afirmando que la HUELGA ES ILEGAL. Ya hemos dado los 
razonamientos legales. 

Recordamos a las Centrales que públicamente sostienen lo contrario, 
que desde el pasado día 1.° de Octubre, todos los trabajadores del sec
tor, que no han asistido al trabajo. SE HALLAN DADOS DE BAJA POR 
HUELGA ILEGAL, SIN QUE ANTE LA MAGISTRATURA DE TRABAJO, 
SE HAYA PLANTEADO RECLAMACION ALGUNA. 

Consecuencia: O están admitiendo la Ilegalidad de la huelga, o no 
defienden los intereses de los trabajadores. 

2.o— Como consecuencia de las conversaciones en el Gobierno Civil, esta 
Federación tras la reunión de su Consejo Directivo el pasado jueves, 
ha decidido prorrogar, por esta única vez, su oferta última de 33.000.— 
pesetas/peón y mes, y resto de puntos ya conocidos, hasta el lunes, 
día 15, y si se procede la incorporación a los tafos. 

S.o — Hemos recibido comunicación del limo. Sf. Delegado de Trabajo para 
una reunión el próximo lunes, de Comisión Negociadora. 

Con independencia de esta posible asistencia, reiteramos la postura 
mantenida desde el comienzo, de que NO NOS SENTAREMOS A NE
GOCIAR. MIENTRAS NO SE HAYA RESTABLECIDO DE FORMA GENE
RALIZADA LA NORMALIDAD LABORAL. 

Y queremos dejar bien claro, que no estamos obligados a asistir, 
puesto que la Intervención del limo. Sr. Delegado terminó, como media
dor, en el trámite de avenencia del pasado día 28, aunque le queden 
pendientes de resolver Importantes asuntos (recursos, laudo etc.). 

Y que tampoco se debe —por supuesto— a presiones o actuaciones 
de Centrales Sindicales, sino exclusivamente a nuestro ánimo de resolver 
esta grave situación. 

4.o — Y para finalizar hacemos público un llamamiento a los trabajadores, 
haciéndoles constar, que de su actitud depende el poder aprovechar 
esta última y definitiva oferta, para conseguir un Convenio, que en cóm
puto global, se encuentra entre los más elevados del país. 

Entendemos que ha quedado suficientemente claro a 'ravés de todos los 
comunicados aparecidos en ios medios de comunicación, nuestra postura fir
me oero con autentica voluntad de resolver el Conflicto. 

Hemos soportado en nuestras empresas, durante estas dos semanas de 
huelga, aparte de los perjuicios económicos que comporta, ataques a obras e 
instalaciones e incluso amenazas. 

Todo ello, no nos ha influido en nuestra disposición de resolver la situa
ción y de ahí está el mantenimiento de nuestra oferta, como última prueba 
de nuestra buena voluntad. 

El resto, entendemos que ya no depende de nosotros: volvemos a insistir 
que ios trabajadores y demás partes afectadas en el Conflicto, deben también 
cooperar en la solución, — Burgos, 14 de Octubre de 1979. — R 

ACTO DE CC.OO. EN PRADO-
LUENGO 

«Mañana, a las 8 de la tar
de en ei salón del Ayuntamien
to de Pradoluengo. CC.OO. ce
lebrará un acto público, al que 

invita a asistir a todo el 
pueblo, sobre: hue'ga Construc
ción. Estatuto de los Trabaja
dores, revisión salarial. Patri
monio Sindical y Plan Econó
mico de. Gobierno. Interven
drán: Juan Manuel Cornvenza-
na (Sec. Gral CC.OO de la Bu-
eba) y Feo. Ubierna (Sec. Gral. 

Provincial de CC.OO.)». 

EL MARTES ASAMBLEA DE 
TRABAJADORES DE GUAN
TERÍA 
La Federación de Piel de 

U.S.O comunica que: -Con mo
tivo de, as negociaciones del 
próximo Convenio de guantería 
se convoca a todos los traba
jadores de este sector estén o 
no afiliados a una asamblea que 
se celebrará el próximo día 16 
de Octubre a 'as 7.30 de la tar
de en los locales de la AISS. 
calle San Pablo número 8». 

Nadie puede fabricar 
sangre Todos tenemos 
la obligación de com
partirla Hazte donante 

V I D A C U L T U R A L 

« m DE DON 10SE DUIZ 
V DDNIDSE MARIA CDDDN 

Organizadas por el Círculo 
Católico tendrán lugar el martes 

El martes próximo se Ini
cia ei ciclo do conferencias 
que organiza todos los años 
e| Círculo Católico de Obre
ros para sus socios. A las 
ocho y cuarto de la tarde, 
en el salón de actos de "a 
institución en la calk de la 
Concepción, pronunciará la 
conferencia inaugural del si
do, el profesor D. José Rulz, 
canónigo de la Catedral que 
hablará del tema «Situa
ción actual de la familia es-
pañola». 

En el Barrio de Gamonal, 
el mismo día. en el salón de 
actos del Instituto Social de 
la Mujer, sito en la Plaza 
Nueva, frente al Colegio 
«Rodríguez de Valcárcel» a 
las ocho y cuarto, pronun-
clará una conferencio don 
José María Codón Fernán
dez, cronista oficial de la 
ciudad e ilustre publicista 
Tratará del tema «Gamonal, 
piedra histórica y social del 
Burgos de hoy». 

Después de cada una de 
las disertaciones se proyec
tarán documentales. 

La semana próxima 
se firmará el convenio 
de promoción escolar 

Llega más mobiliario para las 
nuevas instalaciones docentes 

H a c o m e n z a d o a r e d a c t a r s e e l p r o y e c t o 

p a r a u n C e n t r o d e E d u c a c i ó n E s p e c i a l 

La semana próxima se fir- suscribirá el documento, según 
mará en nuestra capital el con- fuentes oficiales, 
venlo de promoción escolar y Independientemente de cum-
del RAM corresoondiente a los plimentar este protocolo y con 
tres próximos años de acuerdo e' fin de n° re;r1asa[ !a Puf-
con lo que aprobaron el Ayun- *a ^ ™rch* f3' P|an 8e+ihan 

llevado a cabo los preparativos 
tamiento y la Diputación pro- dQ cuant0B proyectos contempla 
vinciai con el Ministerio de é] p|an a nive| de ,a capita| 
Educación. El martes se con- y provincia, 
cretará la fecha en la que se 

MIGUEL ANGEL 
PALACIOS, PREMIO 
((RITMO 50 ANOS)) 

Por su trabajo "Antonio 
losé, sinfonía castellana" 

La revista a Ritmo» de Ma
drid, especializada en temas 
musicales, ha concedido a nues
tro querido paisano, don Miguel 
Angel Palacios Garoz, director 
de la Escuela municipal de Dul
zaina, el segundo premio del 
concurso «Ritmo 50 años» con
vocado a escala nacional y con 
motivo del cincuentenario de la 
fundación de dicha prestigiosa 
revista. 

El concurso era referido a ar
tículos de Investigación y divul
gación sobre la música y los 
músicos españoles, patrocinán
dolo la Dirección general de 
Música. 

El trabajo del señor Palacios 
que lleva por título «Antonio 
José. Sinfonía castellana con 
preludio y cuatro tiempos», se
rá publicado en el número ex
traordinario de «Ritmo» el pró
ximo mes de Noviembre. El 
premio está dotado con 50.000 
pesetas. 

Reciba don Miguel Angel Pa
lacios nuestra más cordial feli
citación 

31 D E O C T U B R E 

D I A U N I V E R S A L 
D E L A H O R R O 

CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 

¡ C O M E R C I A N T E ! ¡ I N D U S T R I A L ! ¡ E M P R E S A R I O I 

PARA CONMEMORAR EL DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 
!• CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO concede importantes premios a loe trabaiadores o em

pleados que lleven más de 35 años consecutivos ores (ando servicio en el mismo taller, fabrica, empresa, 

comercio, etc.. siendo oreteridos ios que cuenten más anligüedad en el trábalo 

SOLICITE INFORMES EN NUESTRAS OFICINAS Y FAVORECERA A SUS PRODUCTORES 

LLEGAN MAS MUEBLES PA
RA CENTROS ESCOLARES 

Un nuevo camión con mue
bles con destino a los nuevos 
centros escolares de la ciudad 
ha llegado a nuestra capital en 
las últimas horas para dotar a 
estas Instalaciones y poder po
ner en funcionamiento las au
las que, hasta ahora, estaban 
pendientes del mobiliario. 

En lo que se relaciona con 
el centro escolar de la calle 
Soria, quedan pendientes algu
nas obras que se reanudarán 
cuando termine la huelga que 
afecta al sector de la Construc
ción. 

UN CENTRO DE EDUCACION 
ESPECIAL 

Dentro de los planes del Mi
nisterio en Burgos, ha comen
zado a redactarse el proyecto 
pan la construcción de un Cen
tro de Educación Especial en 
Fuentes Blancas para, poste-
tormenta, iniciarse ios trámi
tes de aprobación, concurso-su
basta y adjudicación de las 
obras. Es deseo de los servi
cios técnicos provinciales de 
Educación que se ponga en 
marcha cuanto antes para aten
der a las necesidades que tiene 
la capital en este sentido. 

DESDE MAÑANA 
EXPOSICION 
DE ALFREDO 
SALAZAR 
EN «RUA 2» 

Desde mañana día 15 y hasta 
el próximo 25. la sala «Rúa 2» 
se abre para dar paso a la ex* 
posición de los óleos de Alfre
do Saiazar. que viene con un 
sugestivo catálogo y que pro
mete ser todo un acontecimien
to cultural. 

Volvemos a recordar que la 
citada sala tiene el horario de 
seis y media d© la tarde a iiue-
ve y media, para los días la
borables. Para los festivos, el 
horario es de doce a dos del 
mediodía. 

Un» ciuev» torm» de 
totlcidsc que no se olvt 
d» tena» « tanqr* «Ir 
•aba* julér «a te 
Hermandao te Oonaníe» 
tóte «abe oua va squler 
i» qscMlta. 

ASOCIACION DE 
AMAS DE CASA 

MAÑANA 
CAFE-COLOQUIO 

El próximo lunes día 15 a las 
4,30 de la tarde en nuestro do-
miel lio social calle Vitoria 19, 
cuarto Izda., se reanudarán 
nuestros habituales cafés-colo
quio. 

Do cara a! comienzo dej cur
so, se plantea de nuevo a las 
madres la Inquietud de la adap
tación de sus hijos a un am
biente escolar determinado 

Por ello y como orientación 
sobre la actitud a tomar ante 
sus hijos, determinante del re
sultado del aprovechamiento es
colar, el Gabinete le Orienta
ción Familiar aJimena» ha so* 
licitado a su psicólogo don Cán
dido Palacios Fernández unas 
orientaciones sobre estos te
mas: 

—El estado físico, enfermeda
des, crecimiento etc. 

—Su capacidad de atención y 
fatigabilidad 

—Los posibles transtornos 
sensoriales. 

—Su nivel mental. 
—Su madurez perceptiva y 

pslcomotrir. 
—Sus problemas efectivos f 

caracteriales. 
Tenemos servicio de guarda

rla. 
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EXITO Dtl "DIA DEL 

Se entregaron los galardones del 
dll Diploma Burgos, Tierras del Cid» 

Esta escena corresponde a uno de los momentos del funcionamiento, cara al público, 
de la emisora instalada en la Caja de Ahorros Municipal y que puso a Burgos en 
comunicación con radioaficionados de España y de otros países. — (Foto PEDE) 

G O B I E R N O C I V I L 

V i s i t a s 

L a Unión de Radioafic-
nados Españolea y su De-
iegación local de Burgos 
pueden sentirse en verdad 
satisfechos por el éxito de 
los actos que tuvieron lu
gar ayer en nuestra ciudad 
con motivo de celebrarse 
ei «Día del Radioaficiona
do», acontecimiento que re
unió a distintas delegacio
nes nacionales y de las di
ferentes provincias así co
mo de organizaciones ex
tranjeras. • 

Desde las diez de la ma-
fiana hasta las ros de la tar
de funcionó una emisora en 
la Caja de Ahorros Munici
pal, con la particularidad 
de que se mantuvo en ser
vicio cara al público para 
conceder el Diploma espe
cial del «Día del Radio
aficionado». Acudieron nu

merosas personas que pu
dieron seguir de cerca co
co se conectaba con cole
gas radioaficionados de E s 
paña y del extranjero. Di
cha estación facilitó infor
mación que recababan los 
colegas que se dirigían a 
Burgos, operándose en ban
das decamétricas. 

Por la tarde tuvo lugar 
e] acto de entrega de Di
plomas y Trofeos del « I I I 
Diploma Burgos, tierras 
del Cid», otoxgándose los 
siguientes 

Campeón mundial, E A 1 
ACH; Campeón de Améri
ca. YV 30S; Campeón de 
Europa, 15 Y Z B y Cam
peón de Escucha, EA1, 
4971-U. 

Fueron proclamados cam
peones de España: 

Distrito 1, EA1-UN; dis

trito 2, EA2- E E ; distrito 
3, EA3-AIP; distrito 4, 
EA4-PL; distrito 5, EA5-
AAK; distrito 6, vacante; 
distrito 7, EA7-CR; distri
to 8, vacante y distrito 9, 
EA9-GS y EA9-HA. 

La entrega de premios se 
efectuó entre g r a n d e s 
aplausos a los ganadores y 
por la noche hubo una ce
na medieval, en «Rancho 
Bill», amenizada por el 
grupo artístico del grupo de 
Danzas «Círculo Catói'co». 

La delegación local de 
Burgos de la U. R. E. agra
dece la colaboración espe
cial de Diputación. Ayun
tamiento, Te lecomunica 
ción, Turismo y Cultura, 
Caja 'de Ahorros Munici
pal y Caja de Ahorros del 
Círculo Católico de Obre
ros y de la Prensa y Radio 
locales. 

SORTEO VACACIONES ((REYCA - fe 

i i 

m . 

En la fotografía, los Sres. de Ortega, agraciados con el premio correspon

diente al Sorteo Vacaciones Reyca-C, reciben del Director del establecimiento 

el boleto que les da derecho a un magnífico viaje a Canarias. 

UNA COMPLETA EXPOSICION DEDICADA A LA VENTA Y COLOCACION DE: 

PAPELES PINTADOS - MOQUETAS - PARQUETS 

PUERTAS PLEGABLES — PAVIMENTOS PLASTICOS, ETC. 

CLUNiA, 17 (ESQUINA REYES CATOLICOS) 

Durante la presente semana, 
el gobernador civil don Antolín 
de Santiago Juárez, ha recibido 
en su despacho oficial a las si
guientes personas: 

Don Pedro Herrero Alvarez, 
secretario de la C.S.U.T. 

Doña Concesa Caballero, don 
Alberto Ibáñez y don José Ma
ría García, profesores de! Cole
gio Universitario. 

Don Lesmes Peña Hurtado, 
presidente de la Federación pro
vincial de Caza. 

Don Bernardo Espeja Pardo 
y don Francisco Reyes García, 
de Unión de Centro Democrá
tico. 

Doña María Belén Rodríguez, 
doña Julia Tobar y don José 
Antonio Ruiz, vecinos de Bur
gos. 

Ayuntamiento de Guadilla de 
Vi Mamar, compuesto por don 
Luis Andrés Cortés, alcalde y 
los Concejales don Leonardo Rey 
Hierro, don Gaudencio Peláez 
Pérez y don Pablo López Hie- • 
rro. 

Ayuntamiento de Las Horma
zas, compuesto por don Enrique 
Franco Terradillos, alcalde; don 
Eduardo Pérez Ubierna. conce
jal: don Félix González Rodrí
guez, conceja!; don Eduardo 
González Pesquera, concejal, y 
el secretario: don Francisco Ro
jo Iglesia. 

Don Amánelo Vague Rodrí
guez, alcalde de Castrojeriz. 

Ayuntamiento de Pedresa de 
Río Urbe!, compuesto por el 
alcalde: don Leopoldo Barcena 
del Val, teniente de alcalde: don 
Feliciano Río Herrera y conce
jal: don Manuel Iglesias Pára
mos. 

Don Conrado Puente, alcalde 
de Santa María del Campo, 
concejales: don Víctor Martínez, 
don Ignacio García Y don Je
sús Francés y secretario: don 
Vicente Qrihuel. 

Don Juan José Angulo, alcal
de de Espinosa de los Monteros, 
acompañado por los vecinos de 
aquella localidad, don Juan Gu
tiérrez Solana y don Juan La
so, y por los vecinos del Ba
rrio de 'as Nieves, don José Gu
tiérrez Pena y don Moisés Fer-
nndez. 

Don Tiburcio López Sanz. al
calde del Ayuntamiento de Va
lle de Oca, acompañado por 
los presidentes d© las juntas 
Administrativas de Villalónvez. 
don Amilio González, Villana-
sur Río Oca: don Segundo Saiz; 
Cueva Cardiel: don Germán 
Alonso; Villamondar: don Jesús 
Quintana y Villalvos: don Flo
rencia Ortíz. 

Don Lgis Ausfn Portal y don 
Julián López Qroajo de la Unión 
Sindical Obrera de Burgos. 

Doña Antonia Rojas, del Co
mité Local de U.C.D. de Ma
drid. 

Ayuntamiento de Santo Do-
miengo de Silos, compuesto por 
don Félix Martínez Benito, don 
Rafael Palacios González, don 
Antonio Fernández Palomero y 
don Clemente Camarero Martí
nez. 

Don Antonio Francisco Seire-
nes, alcalde de Nava de Roa. 

Don Jesús de 'as Heras, don 
Antonio Méndez Pozo y don 
José María Giménez, de la Fe
deración provincial de Empre
sarios de la Construcción. 

Ayuntamientos de Montorio y 
Urbel del Castillo, compuesto 
el primero por don Apolinar 
Serna González, alcalde y don 
Isidro Sema Pérez, teniente de 
alcalde y el segundo por don 
Amancio Fuente Cuasante, al
calde y el concejal don Moisés 
Santamaría Crespo, acompaña
dos por el Secretario de los dos 
Ayuntamientos don Julio Tar-
dajos Bárcena. 

Ayuntamientos de Lerma, 
Tordómar y Ouintanilla del 
Agua. El primro compuesto por 
el alcalde don Julián Ruiz Tria-
na, teniente de alcalde: don Ja
vier Moneo de la Villa y se
cretario don Autimio González 
López. El segundo, compuesto 
por el alcalde don Manuel Jo
sé Santamría, y el tercero, por 
el teniente de alcalde don Ri
cardo Serrano Burgos y el Con
cejal don Adolfo Alonso Porras. 

Don Guillermo Herrero Gutié
rrez y don Félix López Lozano 
de U.S.O. don Luis Sacristán 
Benito, don Marcelino Raso, 
don Rafael Prieto y don Ricar 
do Heras, de U.G.T. 

Doña María de las Mercedes 
Puras Alonso. 

Don Manuel Gómez de Pa
blos, y don Fedérico del Pozo, 
presidente del Consejo de Ad
ministración de Nuclenor y di
rector gerente, respectivamen
te. 

Sr. Anthony Ackland. cónsul 
de Inglaterra en Espaa y Sr. Co-
lum Sharkey. cónsul general de 
Inglaterra en Bilbao. 

Doña Begoña Escolar Ureta, 
doña María Jesús González y 
doña Paula Martínez Rodríguez. 
Asistentes Sociales de la Dele
gación Territorial del Ministerio 
de Sanidad y Seguridad Social 

Igualmente, el Sr. de Santia
go y Juárez, ha despachado con 
don Antonio Valverde Ortega, 
delegado provincial de Educa
ción y Ciencia. 

Burgos. 13 de Octubre de 1979. 

IV 

FELICITACION A 
LA DIPUTACION 

El presidente. de la Diputa
ción, don Francisco Montoya 
Ramos, ha recibido el siguiente 
telegrama de Alianza Regional 
de Castilla y León: 

«Aclamamos y felicitamos 
Presidencia y Corporación pro
vincial por enérgica y limpia 
postura ante atropello proble
ma Universidad. Saludos res
petuosos: Alianza Regional de 
Castilla y León». 

IDE 
E i f c i n o n i 

Se abrirá mañana, en la 
Escuela Universitaria 
de tnfermería 

Mañana, lunes, a las siete 
de la tarde y en el salón 
ele actos de la Escuela Uni
versitaria de Enfermería, 
sita en la Residencia Sal 
uitaria «General Yagüe», 
cíe la Seguridad Social, da
rá comienzo el IV Curso 
fundamental de Electrocar
diografía que organiza el 
Servicio de Medicina In
terna de dicha Residencia 
hospitalaria. 

Este curso durará hasta 
el próximo día 19, y cuan
tos profesionales y estudio
sos de la Medicina tengan 
interés en acudir al mismo 
pueden inscribirse en la 
Secretaría del mencionado 
Servicio de Medicina in
terna de la Seguridavi So
cial. 

Hermandad de 
la División Azul 

E l día 12 conmemoró esta 
Hermandad e 1 X X X V I I I 
aniversario de la entrada 
en fuego de la División en 
el frente de Rusia. 

A las doce de la mañana 
se celebró la santa misa en 
ia parroquia de San Gi l 
Abad, oficiada por el cape
llán castrense don Ger
mán Martín Granizo. Pre-
cidida por el coronel don 
Clemente Martínez Luque 
en representación del capi
tán general y el corone) 
don Bienvenido Araujo Vi
cente en representación del 
gobernador militar, así co
mo la Junta directiva en 
pleno, representación d e 
las demás Hermandades, 
los afiliados, familiares y 
simpatizantes, 

Al final se rezó un res
ponso por los fallecidos de 
la Hermandad y se cantó 
la Salve. 

Por la tarde, hubo una 
comida de Hermandad en 
la Residencia de Oficiales, 
que resultó un acto de ale
gre convivencia y cama
radería. 

1 3 . 5 0 0 P t a s . 

, A LAS TRECE HORAS 
E N L A I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E N U E S T R A SEÑORA L A R E A L 

Y A N T I G U A D E GAMONAL. 

C O N C I E R T O D E L A 

C O R A L S A N J O S E 
D E P A M P L O N A 

Director: M A N U E L E L V I R A 

O R G A N I Z A N 

CAJA DE AHORROS MUNICIPAL DE BURGOS 

CAJA DE AHORROS MUNICIPAL DE PAMPLONA 
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u n p r e s t i g i o t r a d i c i o n a l 

u n r e n o v a d o c o m e r c i o 

TODO UN EDIF IC IO DEDICADO A 
FERRETERIA • PUERTAS BLINDADAS 
ARTICULOS REGALOS - MENAJE COCINA 
SANEAMIENTOS COMPLEMENTOS BAÑO 

G I M E N E Z C U E N D E 
c/ Paloma, 8 

C 
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HISTORIA SECRETA DE LA FRUSTRADA EXTENSION DE DERECHO 
Varios catedráticos de la propia Facultad dispuestos a venir a impartir gratis las clases 
La «quiniela» de votaciones.- c<No son razones académicas», afirma un profesor.-
Los riesgos del «visto bueno» vallisoletano y lo que se ha aprobado 

A l f in , e l Minister io dio satisfacción a B u r g o s 
La actualidad de la semana ha estado centrada a 

nivel local entre la tensión del primer momento, al 
saberse la negativa de la ¡unta de la Facultad de De
recho de ValladoJid. la indignación y la protesta después 
de conocerse la polémica y lamentable sesión de la 
tarde del lunes, con la reacción de las Corporaciones 
locales, la petición de la separación del distrito y la 
retirada temporaJ de la ayuda económica al Colegio 
Universitario para desembocar en la satisfacción y la 
alegría de la noche del jueves cuando el ministro de 
Universidades e Investigación anunciaba la autorización 
administrativa de ampliación de estudios en el CUA, im
plantándose el primer curso de la carrera de Derecho. 

Jamás se recuerda en el terreno académico una 
reacción tan formidable en las Instituciones y el pueblo 
de Burgos y ai final se ha hecho iusticla con quién 
durante años está luchando, casi a brazo partido, en 
contra del centralismo del distrito con el exclusivismo 
universitario a costa del sacrificio económico de un 
pueblo que se ve privado de unos dineros que son vi
tales para los más imprescindibles servicios locales. 

A' margen del viejo «pleito» VaUadolid-Burgos dentro 
del tema universitario, conviene en este momento en 
el que las aguas parecen volver a sus cauces y los 
vientos de disgusto se han serenado, conocer algunos, 
detalles, sugerentes y reveladores del desarrollo de los 
acontecimientos de l o s últimas jornadas, de «puertas 
para adentro», aparte la versión oficial de los hechos 
conocida y seguida con verdadero Interés por todos los 
burgalesas. 

Se han Insistido en determinados argumentos rela
cionados con la oposición del CUA a toda expansión 
universitaria burgalesa por aquello de mantener una 
situclón de privilegio del cuadro de profesores que con 
Facultades oficiales no sería posible. Sin embargo, nos 
consta que a nivel de dirección de l centro y de la 
mayor parte del claustro, el esfuerzo realizado ha sido 
extraordinario en perfecta coordinación con el Patronato 
en el que se integran autoridades y diversas representa
ciones burgalesas Sabemos del gran disgusto que este 
asunto le ha proporcionado al profesor Alberola, por 
ejemplo, al conocer la postura de una parte de los miem
bros de i o junta, llegando a exponer su contrariedad 
y su desaprobación al propio decano y compañero de 
la Universidad profesor De Miguel. 

Sabemos también de ta oferta del propio CUA en 
el aspecto organizativo de la futura Extensión, deter
minándose cuáles habían de ser las instalaciones para 
Seminarios y cediendo su propio despacho uno de los 
profesores responsables de la dirección de estudios de 
una de las ramas docentes que tiene el centro, sin 
olvidar la oferta oflciaj que el 12 de Septiembre llegaba 
p e mediación del Patronato a Valladolid, determinando 
cual era fa propuesta de Burgos para la plantilla de 
profesorado: tres magistrados y otros especialistas en 
temas de Derecho, claro que acaso el rechazo por parte 
del cla.ustro de l a Facultad podría apoyarse en el hecho 
de que fuesen alumnos con la carrera recién termina
da que interesase «pilacear» en Burgos. Todo esto se 
dice por ahí y habrá que incluirlo en el «dossier» de 
esta historia secreta 

La Prensa vallisoletana ha recogido las noticias que 
sobre los acontecimientos se registraban jornada a jor
nada, pero no hemos visto ni comentarios al respecto, 
ni comunicados señalando posturas a favor o en contra. 

En el periódico «Norte de Castilia» se leía lo siguiente: 
«Mientras el Comité ejecutivo de UCD de Valladolid 

apoya que a Burgos le sea concedida esa Extensión, 
los señores Gallarte y Martín Descalzo anteponen una 
solución académica a una solución política y ambos 
dejaron claro que no se dejarían mediatizar por su 
partido, ya que el tema no debe salir del puro ámbito 
universitario». Luego las cosas serían distintas y los se
ñores Gallarte y Martín Descalzo —según hemos dado 
cuenta días pasados— votarían a favor de la «causa» 
burgalesa. 

«FUE UNA REUNION OBSTRUCCIONISTA» 

Pero acaso lo que más se ha comentado estos días 
ha sido el desarrollo de la reunión del lunes con el 
empate a 14 votos y el de calidad del decano aprobando 
que se hiciera una segunda votación. Ello, como es co
nocido, provocó la retirada de la sala de una parte de 
los profesores y representantes que se oponín a las 
aspiraciones de Burgos, ofreciendo un lamentable e in
sólito espectáculo antidemocrático. 

Uno de los profesors a favor de la Extensión nos 
dijo: 

—Ha sido una reunión claramente obstruccionista, No 
interesaba que hubiese una segunda votación en ese 
momento. Se veía claro que flotaba en el aire algo 
más que el puro planteamiento académico. 

De otra parte, el catedrático de Derecho Natural, 
doctor Jaime Brufau Prats. al que por error se le atri
buía una vincuJación con el PSOE y que después votó 
sí a favor de la petición burgalesa, en conversación 
telefónica nos Indicaba: 

—Quiero que ustedes aclaren que en modo alguno 
tengo vinculación y ni la he tenido con el PSOE, ni 
con ninguno otro partido. He votado «sí» y lo he hecho 
por que entiendo que no ha habido razones académicas 
para decir «no». 

Correcto y justo, anunciaba el envío de una carta 
aclaratoria que publicamos en este mismo número. 

NUESTRA QUINIELA DE VOTACIONES 

Respecto a la composición de la junta hay muchos 
comentarlos sobre su verdadera composición. Diecinue
ve asistieron en la reunión Inicial de la negativa a 

l a petición de Burgos; 28 en la del último lunes e Idén
tico número en la del martes a mediodía. La repre-
presentación del alumnado resulta problemática, según 
fuentes de Valladolid y no parece estar perfectamente 
definida. A ta primera reunión del claustro asistió un 
solo alumno y a las dos restantes, se incorporó otro. 

A ta vista de las manifestaciones hechas por tas 
propios miembros de la [unta y aunque respetando como 
merece el secreto del voto, en los comicios definitivos 
pudo producirse este resultado que es nuestra quiniela: 

Votaron «sí» a la Extensión de Burgos: 
Don Antonio Martín Descalzo, profesor del Departa

mento Administrativo y Político, don Alfonso Prieto 
Prieto, catedrático canónico; don Manuel Rozados Ta
beada adjunto del Departamento de Derecho Canónico; 
don José Luis de los Mozos y de los Mozos, catedrático 
de Ch/il; don Vicente Guilarte Zapotero, catedrático de 
Civil; don Rubén Marino Borrego, catedrático de Dere
cho Civil; don Gonzalo Martínez Diez, catedrático de 
Historia del Derecho; don David Torres Sanz, del De
partamento de Historia del Derecho; don Jaime Brufau 
Prats. catedrático de Derecho Natural; don Alvaro Go-
rralda Valcárcel del Departamento de Derecho Natural; 
don Armando Torrent Ruiz, catedrático de Derecho Ro
mano; don José Javier de los Mozos Touya. del De
partamento de Derecho Romano y don Ignacio Serrano 
García, profesor agregado de lo Civil. 

FABRICA DE CEPILLOS 
N E C E S I T A 

REPRESENTANTE 
LIBRE A COMISION 

INTRODUCIDO EN DROGUERIAS, PERFUMERIAS, 
SUPERMERCADOS, DETALLISTAS Y MAYORISTAS. 
ZONA: Burgos y provincia. Patencia y provincia, y 

Soria y provincia. 

Interesados, dirigirse a: 

C E P I L L E R I A B A M A R 
FRAY LUIS AMIGO, 14 

S E G O R B E (CASTELLON) 

HOSTAL MODERNO 

y CASA CONSTAN 
COMUNICAN A SU DISTINGUIDA CLIENTELA, QUE 

Permanecerá cerrado por vacaciones 
DEL 

15 DE OCTUBRE Al 12 DE NOVIEMBRE 

Votaron «no», según esa apreciación: 
Don Angel Allue. de Derecho Internacional: don Ma

riano Baena del Alcázar, catedrático de Derecho Admi
nistrativo; don Avelino García Villarejom, catedrático de 
Economía; don Francisco Javier Salinas Sánchez del De
partamento de Economía y Hacienda; don Justino Duque 
Domínguez. Catedrático de Derecho Mercantil; don Mar
cos Sacristán Represa, del Departamento Mercantil y 
Trabado; don Angel Torio López, catedrático de Derecho 
Políticor don Carlos de Miguel Alonso, catedrática de 
Derecho Procesal y decano de la Facultad don Ernesto 
Pedraz Peñalba, det Departamento de Derecho Proce
sal; don José Manuel Tejerizo López, profesor agregado 
de Finanzas; don Fernando VaWés, profesor agregado 
de Trabajo; don José Luis Arguello García, profesor ayu
dante representando a este grupo y los dos alumnos 
cuyos nombres no ha sido posible conocer. 

LA REACION EN VALLADOLID 

No todo ha sido silencio en Valladolid al conocerse 
l a resolución del Ministerio de Universidades e Inves
tigación autorízanao el Departamento de Derecho al Co
legio Universitario. Nos consta de fuentes solventes que 
varios catedráticos de la propia Facultad de Derecho 
de Valladolid que están a favor de las peticiones de 
Burgos, han manifestado públicamente su ofrecimiento 
de venir a Burgos a dar clases de primer curso este 
año de forma gratuita para así demostrar que su postu
ra en modo alguno estaba en contra de lo que consl-
dettan un caso de iusticia 

Y otro detalle interesante que es conveniente aclarar. 
Con t a norma administrativa de creación del Departa
mento de Derecho en el CUA. se garantizan los tres 
primeros cursos, mientras que la Extensión podría ser 
sólo para uno y al siguiente la Facultad vallisoletana 
negarse a que continuara impartiéndose estos estudios 
de rango superior. 

Antes del punto final, nos queda resaltar de manera 
clara la enorme gratitud de Burgos al ministro y subse
cretario de Universidades por su decidida gestión, a 
las autoridades burgalesas, parlamentarios y a las Cor
poraciones e instituciones que estuvieron de un lado 
de Burgos por una causa que. afortunadamente, ha te
nido un desenlace feliz. Forzoso se hace Insistir en el 
hecho de que por parte de las autoridades burgalesas 
no sólo se mantuvo una decidida actitud, sino que al 
propio tiempo se buscaron soluciones. Y éstas han lle
gado. Lo contrario, hubiera sido una Iniustlcia y una 
tremenda bofetada moral, después de las promesas he
chas, no ya sólo de forma verbal, sino hasta por es
crito. 

RUIZ DE MENC1A 

ACLARACION DEL CATEDRATICO DON JAIME 
BRUFAU PRATS 

Sr. Director del DIARIO DE BURGOS. — Estimado 
Sr. Director: En lo referencia a la composición de la 
Junta de la Facultad de Derecho, de la que formo 
parte como catedrático de Filosofía del Derecho, tal 
como aparece en la nota informativa publicada en ese 
diario del 7 de Jos corrientes relativa a la Extensión 
de los estudios jurídicos en Burgos, después de citarme 
nomínalmente. se me atribuye lo siguiente: «reciente
mente trasladado d© Valencia donde fue senador del 
PSOE». 

Quiero hacer constar que se trata de una errónea 
Información, pues ni provengo de Valencia, ni he sido 
nunca senador de ningún partido político. Más todavía, 
nunca he pertenecido, ni pertenezco actualmente a par
tido alguno, ni siquiera a título de simpatizante 

Deseo añadir que, por lo que se refiere ô  la Exten
sión de Derecho en Burgos, he obrado según me na 
dictado mi conciencia, manifestando en todo momento 
mi posición favorable a los deseos burgaieses, que con
sidero plenamente legítimos. 

Le ruego encarecidamente la publicación de esta car
ta en el periódico de su digna dirección. 

Le saluda atentamente^ DDATc 
JAIME BRUFAU PRATS 

(Catedrático de Filosofía del Derecho) 
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S E T A G I G A N T E 

Estamos en época propicia para la práctica de la re
cogida de setas Son cientos y aún miles de personas 
las que recorren los campos y montes burgaleses con 
suerte varia, en busca de esos preciados productos de 
nuestras tierras. 

El vecino de Belbimbre, Ramón Lezcano tuvo la for
tuna de encontrar un ejemplar de cardo que pesó 
varios kilos pues ia que aparece en nuestra fotografía 
es sólo una parte, ya que otra se le desgajó al recogerla 
y transportarla. Total varios kilos de setas en un sólo 
ejemplar. — íFoto FEDE), 

E BUITRE NEGRO, A PUTO 
DE EXTINCION, EN El PLANETA 

Palma de MaJIorca (Logas). — La posible y casi 
definitiva extinción del buitre negro, que desde tiempos 
inmemoriales viene anidando en la sierra mallorquína, 
está constituyendo uno de los temas de mayor resonan
cia en las Jornadas Ornitológicas españolas que desde 
el pascdo lunes viene celebrándose en Alcudia, con asis
tencia de profesores y técnicos de prácticamente todas 
las reglones españolas. 

EJ peligro de desaparición de esta gran ave carro-
ñera es tan grande que actualmente parece ser que 
en toda Mallorca únicamente quedan nueve parejas, y, 
teniendo en cuento que tan sólo en el Cáucaso viven 
unos pocos ejemplares, su desaparición de la isla entra
ñaría casi con toda seguridad su definitiva extinción 
en todo ei planeta 

Asi lo ha expuesto el famoso ornitólogo francés, pro
fesor Michet Torróse experto en la vida de las aves 
rapaces, que ha pasado muchos meses en Mallarca bus-
cande ios máximos conocimientos sobre las costumbres 
del buitre negro 

Los próximos cinco años serán decisivos, afirmó. SI 
en este periodo vuelven a criar y sobreviven el peligro 
de extinción se habrá superado. 

En las mencionadas Jornadas se viene dedicando tam
bién especial atención ai Coto de Doñana En la actua
lidad existe más peligro que en ningún otro momento 
de que el Coto -̂ e Doñana sufra una importante degra
dación ecológica ha afirmado el profesor sevillano An
tonio Valverde. promotor de dicho Coto. En el Patrona
to, teóricamente formado para protegerlo, —afirmó— 
tienen asiento Determinadas personas a las que lo único 
que les Intereso es socar el máximo beneficio a base 
de especular con intereses contrarios a los de la conser
vación del Coto 

La clausura de las Jornadas Ornitológicas españolas 
se celebrarán hoy domingo 

A LA 
Un violín de papel permite a los 
niños iniciarse en esta práctica 

Lima (Efe). — Un violín de 
papel que se ofrece a los niños 
co"io si fuera un juguete es el 
cebo que les transforma en vir
tuosos de los Intrumentos de 
cuerda. 

Ese sutil procedimiento es el 
que emplea el «Instituto del 
talento, del Japón Dará conse-
flu-r que los niños se interesen 
en la música, la dominen v se 
transformen en virtuosos, espe
cialmente de vlolfn v violonce-

Los resultados del violín de 
PfPQl se acaban de apreciar en 
•-'nía con la presentación de 
«na orquesta de niños lapone-
»es salidos de ese Instituto que 
"an asombrado a críticos y pú-
°'co del Perú por Su oerfec-
c,°n interpretativa 

El Instituto lo dirlce el maes-
¡[0 Selll IchI Suzuki, creador 
Ine lstema que transforma a 

"'"os. no en «genlecltos.. sl-
c l n l " músicos normales tal y 
jomo eXoreSó Su eSD0Sa ,a 

l" ? Ha,tra^ Suszukl. 
na °S "lñ03 "egados al Peni 
Para ofrecer su arte tienen de 

seis a catorce años y usan vlo-
lines expresamente fabricados 
para ellos por el profesor Su
zuki. 

El alumno aspirante a virtuo
so Inida su aprendizaje iugan-
do con el violín de papel y 
viendo cómo sus con/pañeros 
Va lo tocan. 

Una vez Se han acostumbra
do a escuchar música, los ni
ños comlenzaíi los ejercicios 
que llevan de dos a cinco no-
ras diarlas. 

Esos ejercicios no son tedio
sos ni se insiste en 'os mis
mos, sino cuando los alumnos 
desean repetirlos El alumno de
cide también cuándo termina 'a 
clase. 

Se Inicia el trabajo con pe
queñas piezas musicales que 
insertan en su composición los 
ejercicios deseados: obras de 
Vivaldl. Bach y otras de ritmo 
acusado. 

Ahora que se afirma que la 
inteligencia se puede «apren
der, nada tiene de extraño que 
ouedan producirse músicos en 
serle. 

DE IA 

mmmm de personm 

Designación de siete nuevos 
mandos de la Policía Nacional 

Madrid (Efe). — El «Diario 
Oficial del Ejército» inserta hoy 
una orden por la que se desig
na a los miembros de la Co
misión Interejércltos de perso
na! creada en e! pasado mes 
de Mayo. 

Del Ejército de Tierra: Ge
neral de división Marcelo Ara-
mendi García, teniente coronel 
de Infantería Jesús Eleta Se
quera, teniente coronel de In
genieros José Escribano Ruiz y 
comandante de Artillería Jesús 
Bardaji Summers. 

De la Armada: General de 
brigada de Infantería de Mari
na Luis Hervella Tovar. capi
tán de navio Antonio Senac Cal
derón, comandante de Infante
ría de Marina Andrés María 
Narváez Patiño y comandante 
de máquinas Antonio Pazos Gó
mez. 

Del Ejército del Aire: Gene
ral de brigada Jesús Bengoe-
chea Bahamonde y tenientes co
roneles Juan Antonio Lombo 
López. Esteban Caeaux Rodrí
guez y Francisco Munaiz Mar
tínez. 

Por Subsecretaría de Defen
sa: Capitán de fragata Jenard 
Lorente Morales. 

VENDO NAVE 

Y TERRENOS 

POLIGONO INDUSTRIAL 
GAMONAL 

TELEFONO 21 78 65 

SIETE NUEVOS MANDOS DE 
LA POLICIA NACIONAL 

Madrid (Efe). — Un coronel 
y seis tenientes coroneles del 
Arma de Infantería del Ejérci
to de Tierra han sido destina
dos a ocupar siete cargos que 
se encontraban vacantes en la 
Policía Nacional. 

—Coronel don Enrique Rublo 
Peña, adjunto del general Ins
pector de la segunda Subinspec-
ción. 

—Teniente coronel don Felipe 
Sotos Fernández, director acci
dental de la Academia Especial 
de Policía Nacional, en Madrid. 

—Teniente coronel don Juan 
AIzpuru Morís, segundo jefe ac
cidental y jefe de la Plana Ma
yor de la quinta Circunscrip
ción. 

—Teniente coronel don Julio 
Martínez Martínez, segundo je
fe del batallón de conductores 
de la Policía Nacional, en Ma
drid. 

—Teniente coronel don Celes
tino Suárez Fernández, director 
de la Academia especial de Po
licía Nacional, en Badajoz y je
fe de la citada guarnición. 

—Teniente coronel don Ricar
do Guijarro Suárez. segundo je
fe de la tercera Circunscripción. 

—Teniente coronel don Roge
lio Navarro Canuto, jefe de la 
Plana Mayor de la tercera Cir
cunscripción. 

VACANTE DE LA JEFATURA 
DE ESTADO MAYOR DE LA 
INSPECCION GENERAL 

Por otra parte, el Diario Ofi
cial del Ejército inserta, la con
vocatoria de la plaza para cu
brir la vacante de jefe de Es
tado Mayor de la Inspección 
General de la Policía Nacional 
en Madrid, a la que pueden ac
ceder coroneles de cualquier 
Arma diplomados de Estado 
Mayor. 

Nadie puede fabricar sangre, iodos tenemos la 
obligación de compartirla. Hazte donante 

N U E V O S H O G A R E S 

Arroyo - Diez 

Ayer contrajeron matrimonial enlace en la capilla del 
Santísimo Cristo de Burgos (Catedral) la encantadora 
señorita María del Pilar Diez y don Antonio Arroyo Ne
breda, querido amigo y compañero, perteneciente a la 
sección de Linotipias de DIARIO DE BURGOS e hijo de 
nuestro también querido compañero, don Anselmo Arro
yo, jefe de la sección de Estereotipia. 

Bendijo la sagrada unión el canónigo don Isidoro 
Díaz Murugarren. 

Reciba la feliz pareja nuestra más cordial enhora
buena, extensiva a sus respectivas familias. 

(Foto P:co) 

CARPINTERIA DE ALUMINIO 

E B R O 
VENTANAS — PUERTAS — GALERIAS 

Y CUBRIMIENTOS DE TERRAZAS. 

PRESUPUESTO SIN COMPROMISO 

TELEFONO 21 30 51 

II Curso para la formación de empresarios 

y directivos de Empresa" 
Organizado por la Caja ("e Ahorros del Círculo Católico de Burgos, con el patroci

nio de Confederación Española de Cajas de Ahorros. 

D I R I G I D O a quienes ocupan puestos de dirección en las empresas y desean profun
dizar en las modernas técnicas de gestión. 

P R O G R A M A : Comprende el estudio de las partes fundamentales ae la empresa: 
D I R E C C I O N - P E R S O N A L - P R O D U C C I O N - M A R K E T I N G - C O N T R O L ECONO
M I C O Y F I N A N C I A C I O N , completado con suficientes casos prácticos de aplicación de 
(os temas tratados. 

P L A Z A S : Limitadas. Clt imo día de inscripciones: 20 D E O C T U B R E . 

D U R A C I O N D E l C U R S O : Tiene ma duración total de seis meses, a base de tres 
días a la semana comenzando m el próximo mes de Octubre, en fechas que oportuna
mente se anunciarán. 

I N F O R M A C I O N T E C N I C A Y C O M P L E M E N T A R I A Y S O L I C I T U D E S D E I N S C R I P 
C I O N : Sede principal de »a aja de Ahorros del Círculo Católico, Avda. Reyes Católicos 
número 1. Secretaría. Teléfono 22 90 00. 

CAJA DE A H O R R O S 

c r c u u ? DEL C I R C U L O C A T O L I C O 
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Paralizada la ley de prolección a la familia.- Existe im estado de cosas que propicia 
el desgarro de esta Institución Básica.- Suárez sale a provincias a explicar 

que el programa de ÜCD se cumple y a recomponer la unidad 
Madrid. — (Crónica política de la agencia «Lagos», 

por F. L. DE PABLO). 

Por fin, parece que Suárez sale del castillo de La 
Moncloa y va a recorrer las provincias. Buena falta le 
hace a UCD. porque el saludable proceso de estructura
ción interna están dejando bastantes heridas en algunas 
zonas; o heridas que pueden ser restañadas con un des
pliegue de la capacidad de comunicación y llderazgo que 
alberga el presidente. 

Suárez irá a aquellos lugares donde los barones del 
partido, más que lograr su unidad, parecen a punto de 
romperla. No es el caso de Jaén, donde el presidente 
del Congreso ha encontrado más audiencia de ta que 
él mismo esperaba cuando se presentó como cabeza de 
lista de la provincia. Lavilla es un catalán que ha Ido 
a ayudar a Andalucía a la que entrega todos ios fines 
de semana. 

En la UCD hay quienes quieren manejar el cotarro 
desde Madrid. Son caciques de la nueva situación que 
pretenden descalificar a los políticos veteranos, simple
mente con recordarles su pasado, aunque protagoni
cen el presente y den muestras a menudo que son más 
capaces de manejar el poder, simplemente porque tienen 
más práctica. 

Suárez acudirá a algunas de esas reglones donde 
se presenta controvertida la renovación de largos pro
vinciales de UCD como en La Coruña, Pontevedra, Na
varra... no sólo a reconstruir la unidad, sino a recom
poner la fe de su electorado y renovar el entusiasmo de 
los que le votan, contrariado porque el Gobleno haya 
abandonado en los últimos meses el cumplimiento de 
su pogromo al desarrollo institucional que es también 
parte de aquél. 

DIFICULTADES AL PROGRAMA DEL CENTRO 

Suárez quiere convencer en provincias de que UCD 
está gobernando de acuerdo con el programa de Centro 
que votaron sus electores, aunque en algunos aspec
tos se retrase por falta de medios económicos. Por ejem
plo, en el Consejo de ministros de ayer sobre la mesa el 
borrador del proyecto de ley de protección a la familia 
que prevé el artículo 39 de la Constitución. Hacienda 
dice que no hay un duro para atenderlo. No obstante 
el proyecto saldrá con aquellas medidas que no cuestan 
dinero, que simplemente demuestran la voluntad políti
ca de UCD de defender a la familia de los ataques que 
sufre en nuestra Sociedad en cambio. 

PATOLOGIA DE LA FAMILIA 

La familia, en efecto, está desestimulada por nues
tras leyes fiscales. Se penaliza al matrimonio en el Im
puesto sobre la renta y el patrimonio y se estimula la 
cohabitación. La rebaja en la mayoría de edad civil y 
penal, en medio de una crisis de empleo y de salidas pa
ra une juventud débilmente formada por un sistema 
educativo en crisis, unido a la permisividad sexual y 
de todo orden que disfrutan las nuevas generaciones, 
estó dando lugar a una crisis de la familia tradicional, 
puesta también en entredicho por ios nuevos hábitos y 
exigencias socio-económicas de la vida en ta ciudad. 
Los matrimonios prematuros provocan crecientes sepa
raciones que exigen una pronta regulación del divorcio. 

Los grupos feministas y los partidos que se dicen 
progresistas impulsan la legalización del aborto. Los 
Ayuntamientos de izquierda quieren legalizar el porro, re
partir anticonceptivos hasta en las verbenas; crear guar
derías a costo del Estado para tener a los hijos de los 
«accidentes matrimoniales» mientras la «compañera» 
se «realiza» en e» trabajo. A las familias numerosas em
pieza a marginárselas soclalmente. Ya no se ve bien 
que la esposo se quede en casa. Todos estos facto
res demuestran la patología que padece la familia. Pero 
no por eso debe legislarse sólo sobre los aspectos pa
tológicos de la familia, 

«Hay que Impedí —ha dicho Juan Antonio Ortega 
Diaz Ambrona, secretarlo de Estado para el desarrollo 
constitucional--- que la regulación del divorcio desnatu
ralice lo Institución matrimonial o socave la necesaria 

V E H I C U L O S U S A D O S 
P E G A S O — B A R R E I R O S — D O D G E 

E B R O 

CAJA D E C A R G A Y B A S C U L A N T E S 
T O D O S L O S T O N E L A J E S 

ANGEL F U E N T E S 
G U E R R A , S . A. 

Avenida Casado del Al isal , 13 

Teléfonos: 988 - 740267 — 740467 (de 9 a 1) 

F A L E N C I A 

estabilidad de la familia. Para UCD, la regulación del 
divorcio constituye sólo un elemento concreto de la po
lítica global de la reforma familiar» 

Es de suponer que la misma tesis habrá expuesto el 
ministro Cavero, cuando haya hablado con el Papa de 
estos temas, manteniendo la defensa que hizo en el Con-

E X P O R T A D O R E S A PAISES 

BAJOS Y A L E M A N I A 
ERHARDT Y CIA., S. A. 

Les ofrece sus servidos de linea regular por el puer
to de Santander para sus exportaciones/importaciones 
de/para Hamburgo/Bremen/Rotterdam/Amberes, etc. 

PARA RESERVAS DE FLETES Y ESPACIO: 

E. ERHARDT Y CIA., S. A 

CALLE CASTELAR. 5 — TELEX 35869 

TELEFONO: 21 54 08 — SANTANDER 

seje de ministros de los alternativos del proyecto que 
presentó su colega de Cultura, Sr. Clavero, sobre el po
sible contenido de la «ley de protección de la familia», 
que debería Ir, como dice Díaz Ambrona, unida a la dé 
regulación del matrimonio. 

LINEAS DE PROTECCION A LA FAMILIA 

En principio el proyecto trataba de rectificar las le
yes fiscales para que, casados, mujer y marido no pa
guen más renta que la que pagarían por separado si 
vivieran juntos. Se trataba de aumentar las deducciones 
por hijos y actualizar los famosos «puntos». Pero todo 
eso quedará para otra ocasión. El proyecto se limitará 
a aquellas medidas que no cuestan, como la prioridad 
en la obtención de puestos de trabajo o la formación 
profesional; excedencia voluntarla no retribuida, duran
te tres años, para que pueda dedicarse a ta educo* 
ción de sus hijos; generalización en el funcionario, del 
derecho a obtener plazas de consorte; prioridad en la 
adjudicación de viviendas seguros familiares; potencia
ción de la medicina de familia; mayor comunicación 
hospitalaria de la familia con sus parientes internados; 
protección a las explotaciones familiares agrarias y o 
las familias de emigrantes. 

Juan Avelianosa c l í n i c a C R U Z R O J A I. 
CIRUGIA ORTOPEDICA 
Y TRAUMATOLOGIA 

Consulta: Reyes Católicos, 
16-esc. 2.a 8C D (fardes) 

orevia cita 

Teléfono 22 50 23 

E. BARAHONA 
CORDERO 

PIEL 1 VENEREAS 

Pruebas alérgicas de 
contacto. 

Consulta: de 11 ¿i 12,30 
y ardes convenidas. 

Calle 'alladolid, 2. 1.e C. 
TELEFONO 20 72 26 

Dr. V. Mateos lópez 
CIRUGIA <ÍENEBAL 

TKATOIATOLOGIA, ItüE-
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid, 8̂  2.» 

Teléfono 202254 

I0SE A NAVARRO 
ESKEdAUSTA E N NIÑOS 

BAYOS X 
Bel Ignalatarlo M. Colegial 
Juan XXIII, 16. 1A Cónsul* 
tas. de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera pri
mera. Cfi. A 

Antonio Maro 

CIRUGIA ESIEIiCA 
Teléfono &Í-4411233 
(Horas convenidas) 

ú t m Tía» 81,1.9, BILBAO-Ui 

MARIANO GARCIA 
LOZANO 

Matemétoao del Ettafo 
Tocoglnecotofil» 

Ecografla abdominal 
Consulta: Horas conceftadas 
Pasto da la Isla, 11-2.*-dcha. 

Teléfono 208934 

Servicio de obequeos médicos 
Director médicos 

DON MATEO MARGARIT SAtACUE 

O P T I C A I Z A M I L 

Graduación gafas - Adaptación len t l l l as 

Técnicas modernas 

L A I N C A L V O . 2 8 
—ncB—»•—«—— i ni iminmn iiwiiiii—a—i n m iiimi n i »iiim 

L RODRIGUEZ PASCUAI. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, do 12.30 a 1.30 y tíc i a 7 

Oeneral Yagüe, 40, 6.« C — Teléfono SI 2946 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14. — Teléfono 22 26 08 
y Piase Mayor. 7. — Teléfono 20 53 44 

EMILIA LASTRA 
AXAUSI8 CIANICOS 

Plaza do la Cntzad». 6-ít.' 

•Telf. 203412 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada, 1 

Teléfono 227522 

losé M.' de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria, 46. 4.° D. CEdinde 
Gassel). Teléfono 203709. 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de loe 
ojos. 

Eipoién. 2. Teléfono 298349 

PULMON V CORAZON 
ConsuHa, de 11 a 1,30 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Héroes de la División Azul, 
3, 1.° D. Teléfono 214166 

losé M. Martín IjjleÉs 
Pedro U n iglesias 

MEDICOS 
Borne de consulta, de 10 a S 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 19 
Teléfono 221166 

Edificiu Estudio. 2.° E 
Sábado», de 10 a 12 

Abelardo Carozo 
mieioGo dü fsiíDO 

MEDICO 
Especialista en partee 

Ginecología 
Conaulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. S I - ÍPeléíono 2038» 

L MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida del Cid, 46, I.6 
De 12 a 2 y de 4,30 a 8. 

Teléfono 227297 

NEUROLOGIA 
Av. Reyes Católico». 8-1.« C. 

Coneulla previa cita 
Tino. 224922 (Tardes) 

Eofern^dades del Apante 
Espiratorio 

fianjmjo. IB. 2 * . X>. 
t t í a . 202033 - 202297 

JAME ESPARZA 
R. DE T R W 

PSIQUIATRA 
Director médico de loe 

Servicios Pslqnlátrloos de la 
Excma. Diputación Pro-

Vbtclol 
Horas concertadaa 

Avenida Reyes Católlcot. » 
escalera J H . <^ 

Teléfono 229853 

JOSE CARAZO 
PARTOS Y ENFERMEDA

DES DE I A MOJE» 
Dtl Hospital de Barra»» 

yCniaBoJa 
Vitoria. S U T e l é t SOBSBa 
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C I N E - F E S T I V A L E S 

VII CERTAMEN INTERNACIONAL DE FILMS CORTOS DE HUESCA 

m v. 

Fotograma de "El Guardagujas", de "Lecas Films" 

jATENCION, C A Z A D O R E S ! 
APROVECHE LA GRAN OFERTA QUE LE BRINDA 

A R M E R I A J A U J A II 
D E A L E S A N C O (Logroño) 

• ESCOPETAS AUTOMATICAS DE GAS, PRIMERAS MARCAS 

ANTES 33.000 PESETAS; AHORA, 27.000 PESETAS. 

SUPERPUESTAS: 19.000 y 24.000 PESETAS EXPULSORA 

C / 12 cartuchos plástico, perdigón 5. 6, 7, 8, 9, 10, 11 y 12: 275 PESETAS, 

C/ 12 cartuchos plástico Extra-rápidos, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11: 285 PESETAS. 

CONSULTAS: (941) 37 90 07 "ALESANCO" 

I N G L E S y F R A N C E S 
C U R S O I N T E N S I V O 

, P R E P A R A C I O N PARA L A E S C U E L A O F I C I A L D E ID IOMAS 

1.° y 2 . ° C U R S O S 
I N F O R M E S : 

I N C A 
I N S T I T U T O C A S T E L L A N O D E N U E V A S P R O F E S I O N E S 

Avda. General Vigon, 31, 1> B U R G O S 
(9 a 2 mañana y 5 a 8 tarde) 

M FESTIVAL IMPORTANTE PARA 
W C I E POCO CONSIDERADO 

P o r José L B A R R I O S T R E V I Ñ O 
(Ldo. en C. de la Imagen y Periodismo) 

Durante la primera semana 
de Octubre se celebró la sépti
ma edición del Certamen In
ternacional d f Films cortos 
«Ciudad de Huesca» que tradi-
cionaimente se realizaba en pri
mavera y que este año ha pa
sado al otoño por coincidir sus 
fechas habituales con el perío
do de las elecciones y cambios 
municipales. 

A pesar de su juventud y de 
ser un Festival poco conocido 
e- . certamen oséense realiza 
una labo de divulgación y co* 
nocimiento del cortometraje 
dignp de ser destacada en un 
país, en el que esta actividad 
fundamental del cine adolece de 
todo tipo de defectos y es es
casamente apoyada, siendo por 
otro lado la base de donde sal
drán los futuros directores del 
cine español. 

Recordamos que en España 
se consideran películas de cor
tometraje a quellas cuya dura
ción sea Inferior a los 60 minu
tos, en contraposición a lo que 
ocurre en otros países europeos 
a los que el corto está fuerte
mente protegido y promoclona-
do, aquí sin embargo el corto 
es simplemente apoyado a pos
terior! y con unas cantidades 
que apenas llegan para sufra
gar los costos mínimos de ma
terial. 

Esto, añadido a la deficiente 
estructura comercial que oade-
cemos, que pagaba y paga to
davía por proyectar los insufri
bles Nodos cantidades realmen
te ridiculas en virtud de que 
los gastos eran asumidos por 
el Estado, hacen que la pro
ducción de cortos nacionales sea 
tr.Jls bien escasa y con falta de 
un mínimo de Infraestructu
ra que pueda potenciarla. 

Simplemente sucede que una 
serle de «francotiradores» que 
nunca cobran, realizan sus tra-
bajos^de cuando en cuando y 
contra viento y marea y hacen 
que se puedan ver cortome
trajes españoles en Huesca y 
en algunos cines del resto de 
la nación que Inteligentemente 
decidieron suspender las proyec
ciones de los Nodos. 
PARA ESTE AÑO 

Este Certamen que bajo el 
patrocinio del Ayuntamiento y 
la Peña Recreativa Zoitl nació 
en el año de 1972 con el fin 
de difundir y promocionar los 
cortometrajes cinematográficos, 
dada su escasa repercusión co
mercia' a pesar de su induda
ble Interés cultural quiere en 
la presente edición proyec
tar cerca de 250 películas co
rrespondientes a 23 países de 
todo e' Planeta. 

El Jurado estuvo compuesto 
en esta ocasión por Mlcheline 
Landry (Francia), Josef Gebs-
kl (Polonia). J. Van de Velde 
(Holanda), Ramón Sánchez y 
Edmundo Orts (España). 

Además de las proyecciones 
oficiales e informativa, hubo 
sendos homenajes a los cineas
tas europeos Dreyer y Hanos 
tra, amén de dos retrospecti
vos dedicados a la «Guerra cl-
•/ll española» vista desde am
bos bandos y los reportales so
bre «Los campos de extermi

nio alemanes» de la II Guerra 
Mundial. 

Igualmente se celebró una 
Exposición dedicada a los se
senta años de cinematografía 
soviética, cedida por la Emba
jada de la URSS en Espaa. 
Es de resaltar la labor dé la 
Filmoteca Nacional que preside 
el cineasta valenciano Bertan-
ga y dirige Florentino Soria que 
han realizado una amplia bi
bliografía cinematográfica de la 
que se verá una muestra en es
te Certamen de Huesca. 

La productora Castellano-
Leonesa Lecas Films está pre
sente en este Festival con cua
tro de sus trabajos, ya que 
han sido invitados a participar 
en la Sección Informativa de la 
presente edición. 

Como colofón Incluimos las 
conclusiones de las Terceras 
Conversaciones de Cortometraje 
de Huesca; dadas el año pasa
do, ya que pueden servir como 
pautas de conocimiento de los 
problemas del cortometraje es
pañol. 

«Los participantes en las Ter
ceras Conversaciones Interna
cionales de Cortometrajes de 
Huesca, reunidos en Asamblea 
han acordado los siguientes 
puntos: 

1. — Tras un detenido estudio 
del articulado del R.D. Ley de 
11 de Noviembre de 1977 se con
cluye con su total rechazo de 
esta Ley por considerarla ab
solutamente contrario al desa
rrollo del corto en España 

2. — Exigir un inmediato re-
conomiento a todos los efectos 

de los formatos en 16 Super-8 
y 8 mm. para evitar la perpe
tuación de la discriminación 
económica e Ideológica existen
te hasta la fecha. 

3. -— Inmediata desaparición 
del Noticiero Documental Nodo 
habilitando sus Instalaciones y 
pertenencias para su utilización 
por parte de los trabajadores 
del cine y bajo su directo con
trol. 

4. — Frente a las respuestas 
oficiales tendentes a recluir el 
cortometraje a guetos cultura-
les y minoritarios reclamar el 
derecho a acceder a ios medios 
de comunicación de masas es
pecialmente a través de RTVE 
incluyendo canales nacionales y 
los llamados centros regionales. 

5. —- Reclamar la autonomía 
del Corto, considerando que las 
recaudaciones en taquilla de un 
programa, sean a repartir pro-
porcionalmente entre Largóme-
traje y Corto en función de sus 
duraciones respectivas. 

6. - - Inhabilitación total de 
Productoras españolas depen
dientes de empresas multina
cionales, tanto si se trata de 
una dependencia declarada o 
encubierta. 

7. — Creación de un Centro de 
Investigación y Búsqueda cine
matográfico, entre cuyas fun
ciones se incluirían la de pro
porcionar ios medios materia
les y económicos necesarios pa
ra el flnanciamiento de Corto
metrajes a partir de la pre
sentación del correspondiente 
proyecto y presupuesto». 

S E V E N D E N 

F I N C A S R U S T I C A S 
el domingo, día 14 de Octubre, a tas 12.30 del medio, 
día, en el Ayuntamiento de Sotresgudo, se venden 28 
hectáreas, distribuidas en cinco 'incas 

£1 mismo dia, 14 de Octubre, a ias 4,30 de la tarde, 
en el Ayuntamiento de Sandoval de ta Reina, se venden 
21 hectáreas, distribuidas en cuatro fincas Facilidades 
de pago. 

ESCUELA MMCIPAl 
DE DULZAINA 

Se pone en conocimiento de ios interesados que 

el plazo de solicitud para el ngreso en esta Escue 

la, se amplia hasta el próximo miércoles, día 17 de 

ios corrientes, pudiendo formalizarse la inscripción 

en los locales del Centro, calle de San Lorenzo (sede 

del Orfeón Burgalés), de 7 a 9 de «a tarde. 
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T O R O S 

El miércoles, entrega de los trofeos 
de la pasada feria de San Pedro 

Los triunfos en Burgos tienen siempre la transcen
dencia que refiela ei rango de la ciudad misma. Así los 
galardones creados para exaltar los éxitos taurinos 
constituyen un señero renglón en la historia de los hom
bres que. en cuaJquIera de las facetas, han planteado 
su existencia en los ruedos españoles. 

El próximo miércoles, día 17, se efectuará la entrega 
de los trofeos instituidos por el Club Taurino 25, Peña 
Taurina, Excmo Ayuntamiento. Excma. Diputación y va
rias casas comerciales, a los triunfadores de la pasada 
feria taurina en honor de San Pedro y San Pablo, a las 
dos y media de la tarde, en el transcurso de un almuer-
20 que se celebrará en el hotel Condestable. Con asis
tencia de las autoridades «Reina» de las fiestas, así co
mo empresa, ganadero, matadores y subalternos que 
han sido merecedores de estos premios y cuantos aficio
nados y público que deseen presenciar esta popular fies
ta La retirada de tarietas Invitación puede hacerse en 
el bar del mismo hotel Condestable. 

Como es sabido estos trofeos, consisten en cuatro 
figuras en bronce y dos porcelanas Llqdró de temas re
lacionados 'con la fiesta de los toros, los cuales se en
cuentran expuestos en ei comercio de Textiles Marín, 
de calle Vitoria, 17 

Estos se entregarán a los espadas Angel Teruel, Jo
sé Luis Gailoso y Luis Francisco Esplá, picador José 
Luis Sánchez y banderillero Leopoldo López Guerrero, 
y a tos herederos de la ganadería de don Baltasar Ibón 
Valdés de Madrid. 

Por su parte la Peña Taurina, entregará una bonita 
placa en plata, para el triunfador de las pasadas corri
das, al diestro andaluz José Luis Gailoso. 

VI T r o f e o s Fer ia T a u r i n a 
DE LAS CORRIDAS EN HONOR «E SAN PEDRO 

Y SAN PABLO DE 1979 

ORGANIZADO POR "EL CLUB TAURINO 2S" 
DE BURGOS 

ALMUERZO HOMENAJE A LOS TRIUNFADORES 

A la mejor faena, para 

ANGEL TERUEL 

Figura en bronce, obse
quio de la Excelentísi
ma Diputación Provin

cial. 

A la corrida más brava 
y mejor presentada de 

los herederos de 

D. BALTASAR IBAN 

Figura en bronce, obse
quio del Excelentísimo 

Ayuntamiento. 

A la mejor estocada 
para 

JOSE LUIS CALLOSO 

Figura en bronce, obse
quio de la firma Pedro 

Domecq. 

Al mejor quite, para 

LUIS FRANCISCO 
ESPLA 

Figura en bronce, obse
quio de Textiles Marín. 

A la mejor puya, para 

JOSE LUIS SANCHEZ 

Figura en porcelana, ob
sequio del Banco 

Levante, 

Al mejor par de bande
rillas., para 

LEOPOLDO LOPEZ 

Figura en porcelana» ob
sequio de "Frelxenel" 

LA PEÑA TAURINA, CONCEDE EL TROFEO "TRIUN 
FADOR DE LA FERIA" AL ESPADA ANDALUZ 

JOSE LUIS GALLOSO 

POR GENTILEZA DEL BANCO OCCIDENTAL, TODOS 
LOS ASISTENTES RECIBIRAN VARIOS OBSEQUIOS 

LA ENTREGA DE ESTOS TROFEOS TENDRA LUGAR 
EL PROXIMO MIERCOLES, DIA 17, A LAS 14.30 
HORAS, EN EL TRANSCURSO DE UN ALMUERZO 

EN EL HOTEL CONDESTABLE. 

Retirada de tarjetas, en el mencionado Hotel. 

t z u a m 

L a p r o p a g a f i d o e l todo . 

D i a r i o cfsb B u r g o s 

g a r a n t i z a l a • f k a c l a d a su 

a n u n c i a / p o r l a g r t m d l fu -

ftldn d a nuoat ra par iódtco . 

Felipe González expone por Radio Nacional 
las razones de por qué considera que la 
democracia «en este país» es aún frágil 

Fraga.re i tera en Sa lamanca sus ataques ál Gobierno 

D o c u m e n t o d e U C D v a l e n c i a n a s o b r e l o s r e c i e n t e s a c t o s d e v i o l e n c i a 

riuuiHUUun 

Valencia (Ete). — La Secretaría General de la UCD valen
ciana ha elaborado un documento en el que condena los recien

tes actos violentos registrados en las Jornadas conmemorativas 
del 9 de Octubre, hace un llamamiento a la calma ciudadana y 
reclama la serenidad y prudencia de los partidos políticos para 
evitar la crtepación social. 

UCD lamenta 'os actos violentos registrados al finalizar la 
manifestación de partidos y centrales sindicales de Izquierda «I 
7 de Octubre en la ciudad de Torrente, como especialmente los 
ocurridos en la ciudad de Valencia, y rechaza las acusaciones 
formuladas por los partidos oolíticos de la izquierda contra el 
gobernador civil. 

clima de violencia ha adquirido una peligrosa Intensidad 
desde el mes de Abril de 1979, J haber adoptado el Consell 
con los votos comunistas y socialistas y la oposición de UCD 
el acuerdo de crear una nueva bandera para que ondeara exclusi
vamente en las sedes dependientes del Consell, pese a lo cual, 
por decisión de ambos partidos, se está forzando a colocarla 
en !os Ayuntamientos valencianos, creando una profunda irri
tación popular en muchos de ellos». 

•Se ha convertido la llamada «Bandera del Consell» en triste 
símbolo de división y de profundas tensiones entre los valen
cianos, especialmente por el intento de colocarla en todos los 
Ayuntamientos Incluido el de la ciudad de Valencia, el pasado 
día 9», 

Más adelante, el partido centrista Invita «al partido comunis
ta y al partido socialista a que se adopte por unanimidad en el 
Consell el acuerdo de abandonar esa bandera, máxime ahora que 
los tres partidos políticos están presentes en la Comisión re-
dactora de! estatuto, con cuya aprobación el pueblo valenciano 
por votación habrá de decidir sobre sus propios símbolos». 

•Esta Invitación —añade— se formula a' PSOE y PCE con el 
máximo realismo y con ©' mejor deseo de encontrar una deci
sión política que serene los ánimos de los valencianos». 

Rechaza seguidamente las acusaciones formuladas contra UCD 
afirmando que esta se había negado a la realización de actos y 
comunicados unitarios en pro de la autonomía. •Hemos de ex
poner —dice-- que esta afirmación es radicalmente falsa, porque 
desde varias semanas antes al 7 de Octubre UCD Instó reite
radamente de' PSOE -y del PC la publicación de un comunicado 
unitario dirigido a todos los valencianos». Y añade. «Fueron el 
PSOE y el PC quienes en la tarde del día 6 de Octubre se nega-

. ron a hacer tal comunicado». 

Señala posteriormente que UCD formuló a socialistas y co
munistas una Invitación para celebrar, actos de afirmación auto-
nómica en todas 'as comarcas de Alicante, Castellón y Valencia, 
en lugar de actos centralistas en Valencia, donde los tres par
tidos admitían que podrían registrarse tensiones y enfrentamien-
tos. La propuesta ucedlsta de actos unitarios en las comarcas 
fue rechazada por ei PC y el PSOE. 

Justifica la ausencia de UCD en la manifestación de partidos 
y centrales sindicales de Izquierda del día 7, en base a! conven
cimiento de que se debían hacer los actos en las comarcas y 
a las previstas tensiones y enfrentamientos que podrían dividir 
aún más a los valencianos, en lugar de unirlos ante el estatuto 
futuro. 

Señala los incidentes de la manifestación del día 7, como el 
que sufrió un concelal comunista, a quien sus companeros de 
manifestación impidieron que portase la señera con franja azul, 
y lamenta los sucesos ocurridos al finalizar la manifestación 
en Torrente y -os que sufrieron algunos militantes socialistas. 

El último punto del documento lamenta que «no hayan sido 
escuchadas las Iniciativas y las ofertas de negociaciones glo
bales que desde hace mucho tiempo estamos realizando con 
el PSOE y e' PC para serenar 'a tensión del pueblo valenciano, 
y que no haya prosperado la Iniciativa de UCD dirigida a evitar 
las manifestaciones en la ciudad de Valencia ni a retirar la 
•bandera del Consell», porque de haberse aceptado estas 
sugerencias no se hubieran producido los lamentables aconte
cimientos que han entristecido a los valencianos». 

DECLARACIONES DE FELIPE GONZALEZ 

Madrid (Efe). — -Yo creo que la democracia en este país es 
una democracia aún frágil», ha declarado a Radio Nacional de 
España el secretarlo general del PSOE. Felipe González, al ser 
preguntado sobre qué quería decir en su discurso de clausura 
del Congreso extraordinario su partido, cuando afirmó que Es
paña posee una democracia «frágil» 

•Yo creo ^-slgue Felipe González— que la democracia en 
nuestro país es frágil por las siguientes razones: porque ha 
coincidido ©i cambio de un Régimen autoritario a un Régimen 
democrático con una crisis económica profunda», jorque la 
conversión de un Estado centralista en un Estado de las auto
nomías es una operación con una dimensión histórica que 
lógicamente crea determinados roces que hace falta armonizar 
para que el resultado de esta sea positivo, y porque después 
de cuarenta afios sin libertades políticas los ciudadanos de 
nuestro país tienen poco espíritu asociativo». 

•La democracia es frágil también —agregó—y esto lo 
añado ahora con una grave preocupación, porque, tal vez, a 
nivel Instituciona' no somos capaces, los diferentes grupos 
políticos, ios diferentes estamentos e instituciones, de asumir 
cada uno eí papel que nos corresponde en una democracia». 

A la pregunta de si estaría dispuesto a Ir al País Vasco y 
repetir nuevamente el ataque que hizo en el discurso de 
clausura dei Congreso extraordinario contra ETA. contesta que 
• La afirmación que hice, ahora la repito dándole una nueva 
dimensión, a acción es no sólo una acción criminal, es una 
acción encaminada a liquidar las instituciones democráticas y. 

£or consiguiente una acción caMficable sin ningún rubor de 
acción fascista SI esas acciones las practican grupos de extre
ma derecha son coherentes con «su posición fascistas. Si los 
practican grupos que se proclaman de la Izquierda o de la 
extrema Izquierda son incoherentes, pero, efectivamente, tienen 
un comportam'ento fascista. Esto no sólo lo he dicho en el 
Congreso. Estoy dispuesto a decirlo cada vez que se me pre

gunte con una legitimidad que no tienen otras gentes oars 
hacerlo, porque hace diez años estuvimos haciendo nuestra 
campaña para defender a muchos de los luchadores antifran
quistas que hoy, precisamente, están condenando el que se 
sigan realizando acciones violentas contra el Estado democrá
tico. Estoy dispuesto a decirio aquí, lo he dicho en el País 
Vasco y estoy dispuesto a hacerlo de nuevo cada vez que me 
Inviten los compañeros a estar con ellos en el País Vasco». 

FRAGA SIGUE CON SUS ATAQUES AL GOBIERNO 

Salamanca (Efe). - «Un Gobierno que no tenga lo que hay 
que tener no merece la confianza de los españoles, y esto es 
lo que está ocurriendo», dijo el líder de Alianza Popular. Manuel 
Fraga Iribame. en e> curso de una rueda de Prensa celebrada 
anoche en Salamanca 

•En cualquier sistema constitucional —manifestó Fraga-
las mayorías cambian, y a eso juego, a que cambie la opinión 
y la cuHura cívica de los españoles» 

Tras afirmar que tampoco hay oposición, dijo que en este 
momento lo que el país necesita es mano firme, y precisó que 
mano firme es k) que él propugna 

Fraga Irlbárne se desplazó hoy a distintos puntos de la 
provincia para entrar en contacto con militantes y simpatizantes 
de su partido 

En otro momento de su Intervención, Fraga Indicó que el 
actual mal que padecé España no podrá remediarse «sin una 
movilización de la opinión y una remodelación de las fuerzas 
políticas, nadie puede esperar ya soluciones del Gobierno 
débil y desacreditado de UCD» 

Insistió en que debe organizarse «una fuerza conservadora y 
progresista apoyada por todos los que quieran una España unida, 
en paz. y progreso» 

MANUEL AZCARATE, EN LEON 

León (Efe) — Ha llegado hoy a León el secretario de rela
ciones exteriores de' Partido Comunista de España, Manuel de 
Azcárate 

El señor Azcárate se reunió en la sede provincial del partido 
con los medios Informativos, a quienes expuso su postura en 
relación con la futura autonomía de León, diciendo que «habría 
de realizarse a base de un estudio de las opciones dentro del 
sistema de las autonomías» 

La opción del PCE —siguió diciendo— ee Inclina por ia inte
gración con Castilla, para no dejar marginado a León, sólo en 
Inferioridad de condiciones También es partidario de un estudio 
serlo de lo que representará para León las dos opciones: con 
Castilla o León solo De ahí dijo, que no hay que precipitarse 
a la hora de inclinarse por una u otra fórmula. 

P L A N T E L E C A R A 

A L A C A L V I C I E ! 

Infiltraciones, Estimulaciones y Cosmetologia, 
evitan caspa, grasa y caída del cabello. 

TRANSPLANTE DE CABELLO 
Solución natural y definitiva para la CALVICIE. 
Unico método que garantiza la salida del cabello 
según técnica experimentada del Norteamericano 
Dr. Norman Orentreich, 

SOLICITE CONSULTA DIA Y HORA 

, CLINICA MEDICA DEL CABELLO 

TRASPLANTE DE P E L O 

C/Santiago m 2-I8-12* 
Tel. (983) 223714 (Valladolid-1) 

CA Padilla n . 8 • Tel. ( 96 ) 321 06 14 ( Valencia ) 
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El p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o p i d e a p e n e s t i e n e n 

l a s a t i s f a c c i ó n d e p o s e e r u n t r a b a j o , q u e p o n g a n 

m á s a c e n t o e n e l d e b e r p e e n l o s d e r e c h o s 
* 

Suárez no viajará a U S A antes que a F ranc ia 
tVien€ de primera página) con representación en el 

País Vasco. A. S. S. 
«¡n Suárez en su articulo del "NUNCA AflE HE SENTIDO 
5 a 12 en "ABC" se lamen- SOLO" 
já de aue "la política no se / 
hace en soledad y que los Jaén (Logos y Efe). — El 

tiempo --dijo —en que se frustrada el ansia de los 
ha estado habiendo de la de- pueblos en el proceso, hay 
billdad del Gobierno" que establecer rigor. serie-

Dijo 'ambier que al igual dad v esfuerzo conjunto de 
de esta noticia de la deten- todos. «Si todos los que tie-
ción se acogía con serení- nen la satisfacción de tener 

robinsones nc hacer políti- presidente del Gobierno dad. igual se deberla hacer un trabólo -finalizó— em-
ca- Pero, parece excusarse Adolfo ci.árez durante su In- cuando surgen "criminales piezan a poner el acento 
más tarde, "un político no es tervención en la clausura de atentados, en los que señaló más en el deber y menos en 
un maestro y no puede obH- la || Asamblea provincial de se apoyan alounos partidos ©i derecho, eso es lo que pe-

dina para todos los espa
ñoles. Que nos esforcemos 
en sacar el máximo rendi
miento a nuestro trabajo si 
queremos construir un fu-

y 
rodea" 

Por 4U parte, Felipe Gon
zález acaba de poner fin a 
la soldad de cuatro largos 
meses de exilio casi yolun-
tario de .as altas esferas de 

ro también 'c bastante fiel 
para ser domesticable Feli
pe ahora se siente menos so
lo que nunca Pero el diri
gente socialista a pesar de 
sus constantes recorridos y 
declaraciones, también per
manecería aislado de algu-

gar a"nadie . amar lo que UCD en -aén dio la noticia p a r a " l S úr^ambieme « 
no ama de lo detención llevada a ca- el que se haga ver que la 

Quizás para salir de esa e" ^r''lanje 1acc¡ó„nA Po"" imagen de .a democracia se 
soledad derivada en ocasio- ^ a ' r ^ ' ' ^ f 6 losKGRAPOS. deteriora" Añadió que "fren-
nes de su obligado aisla- SáncheZ asas sobre e| que te a eso vo garantizo la res-
mienlo entre las cuatro pare P^an T<0 asf.sinatos, según ponsabilidad de las Fuerzas « r r í T ^ ' ^ U a * " * * * , HA 
des de su despacho de la d|lo- Tamb.én indicó que del Orden y de' Gobierno le- í ! 0 con esti,o de.Vld° ^ 
Moncha. Suárez ha iniciado i " [ * o a Sánchez Casas ha- galmente constituido" afir- bitos y comportamientos de 
la gire Anunciada reciente- bían sido detenidos otros mando que el te rorismo acá- °m.stad v de concord.o. que 
mente oor el portavoz del once m.embros de este gru- bará desaoareciendo en Es- haQan copoces de convivir 
Sobierno. El partido su gen- PO- La noticia fue acogida paña "aunque desgraciada- ? ^ n a s de Ideología di-
te se debaten en la reorga- Por fuertes aplausos de los mente vendrán nuevas vícti- AJ?16^ . , , . _ 
niziión oe sus cuadros de asistentes, todos ellos miem- mas". Además de la interven-
mando orovinclales y loca- fros de UCC que durante También sobre el terroris- ci6" ?e Ad°,f0 Suá.rez•. 86 
es en medio de una seria ^ a la .ornada hablan asís- mo y otros problemas que Produieron o * ™ * en Ia ciau-
nolémica. Personal i d a d e s ™0 a 'a asamblea en la que vive España, señaló que "no sura de este congreso' d<*f-
muy próximas al presidente ^ e elegido presidente del se había presentado níngu- tAac°nd10 la ministro de 
la habrían aconseiado que Comité rovinclal del partí- na alternativa mejor que la A9rlcultura di10 ^ aeI 
nartícipe activamente en la do est° provincia, Lan- del Gobierno" olivar tiene {utur0 Porque 
vida interna de UCD y para de4'no Lavil|a Alslna. Afirmó asimismo que la fl- estamos luchando contra 
ello no hay mejor camino El oresidents del Gobier- nalidad de los terroristas es fraude»-
que desplazarse oersonal- no acomoañado por el mí- crear inseguridad, v su pro- Landelino Lavilla señalo 
mente a 'as bases. También nis,ro de Agricultura llegó pósito el de hacer perder c'ue ael socialismo y el co
la serie de viajes previstos ? cine clonde se celebraba ios nervios a diversos secto- munismo dicen que tiene su 
a Europa y América forman dicha asamblea sobre las res de la vida nacional por cuna en Jaén' Pues deié-
parte de su oían de "acer- 7 de la tarde' siendo recibí- lo que si *odos aquellos que mos|o en 'o -Cuno Y seamos 
carse a la realidad política do entre aplausos y vítores pretenden desestabilizar al nosotros los que sigamos 
y social riel Mundo aue nos al Partido - al Gobierno por Gobierno se dieran cuenta de Implantando UCD en esta 

las numerosísimas personas la colaboración tan profun- tierra», 
que llenaban el local. da que orestan a los terroris- El presidente del Gobierno 

En su ntervención que du- tas. no 'o harían. tras el cierre de la asam-
ró alrededor de vtlnte mi- Hizo «cer que no hay más blea. se trasladó a un lo-
nutos. dijo que "aunque lo métodos que los que el Go- coj donde se reunió en una 
diga la ürensa. nunca me bierno está empleando, que fiesta con los militantes de 
he sentido solo ni acosado, la batalla se está librando Unión de Centro Democrátl-

su partido. Comprendido por ni me he desanimado, por- y que no se arriará la banda- co en lo provincia pernoc-
las bases, aclamado por el que tengo bien claro que ra por mucho que se empe- tondo en Jaén para mar-
Congreso, y con una ejecu- UCD es mprescindible para ñen los terroristas en su ac
tiva lo suficientemente nue- garantizar ia convivencia es- ción. 
va para no ser Irritante pe- pañolo» añadiendo «y no me 

siento solo cor que en las Sobre el panorama actual 
consultas oue se ha hecho en España señaló que son 
al pueblo, éste ha votado muchas / grandes las injus-
mayoritariamente a UCD", ticias que quedan por resol-
Hizo luego grandes elogios ver de tipo regional, econó-
de Landelino Lavilla. "Os fe- mico, social e individual to-
licito —dijo— a los asam- das con carácter de urgen-
bleístas oorque habéis ele- cía. que os imposible afron-

nos aspectos cruciales de la gido un ouen presidente pa- tarlas al mismo tiempo, 
política de cada día. Sí se ra vuestro Comité provincial". "El Gobierno —dijo el se-
ha reafirmado en sus califi- Más adelante habló del mo- ñor Suárez— establece un 
caciones de "fascista" a mentó que vive España y se- orden de prioridades y en 
quienes e-nplean la violencia ñaló "que no hay más mé- cuatro años UCD cumplirá 
y el 'errorismo y asegura todos -/álidos para afrontar sus compromisos electorales, 
que lo que dice en su entorno los problemas que el ríes- UCD hará cumplir el principio 

go. la seriedad y el esfuerzo de solidaridad no sólo con 
de todos" Andalucía,-sinc con otros te-

Habló del terrorismo en el rrilorios necesitados del pue-
País Vasco e hizo luego alu- blo español" 

presente campaña aütbnóml sión a 'as medidas que el 
ca allí i a campaña oara el Gobierno lleva a cabo que Manifestó que en el pro-
25 de Octubre será una de a veces son muy lentas, po- ceso enormemente compli-
las más duras y difíciles niendo de ejemplo la deten- codo que hay en perspecti-
Allí deberían estar los dirl- ción del jefe del GRAPO. va hay que meter racionali-
gentes de todos los partidos que ha ;ostado un año. "El dad y que para que no sea 

char el domingo al medio
día. 

AYUDA DE ESPAÑA 
A GUINEA ECUATORIAL 

Invitación al Rey D. Juan 
Carlos a visitar este país 

Madrid (Efe). — El ministro desarrollo de la economía de 
de Economía. José Luis Leal, re- Guinea Ecuatorial, el Gobierno 
gresó hoy a Madrid desde Ma- español ha acordado conceder 
labo, capital de Guinea Ecuato- un crédito oficial de diez ml-
rlal. después de una visita ofl- llones de dólares pagaderos en 
clal do tres días, donde repre- un plazo de 20 años, para flnan-
sentó a España en la Investidu- dar la compra do maquinaria 
ra del nuevo Gobierno, en las y bienes de equipo españoles, 
celebraciones del undécimo anl- así como un crédito por valor 
versarlo de la Independencia, y dé dos millones de dólares pa-
presentó a las nuevas autorlda- ra hacer frente a la Importación 
des un plan d© recuperación de bienes de consumo a corto 
económica en colaboración con plazo. Asimismo. España pondrá 
nuestro país. a disposición del Gobierno do 

Al término de la visita del asesores para el mejor fundo-
señor Leal a Guinea Ecuatorial, namlento de la Administración 
y a la misma hora en ambas del Estado. Ambas delegaciones 
capitales, se hizo público un acordaron la urgente creación 
comunicado en el Que la delega- de un Banco mixto formado por 
ción española expresa una pro- el Banco Nacional de Crédito y 
funda satisfacción por los catw- Desarrollo y el Banco Exterior 
blos acaecidos en la República do España, 
da Guinea Ecuatorial y se fellci* Las autoridades gulneanas, 
ta del nuevo espíritu de austerl- por otra parta, formularon una 
dad y eficacia que anima al Con- invitación al Rey de España pa-
sejo militar supremo. Con el ra que en fecha próxima visite 
propósito do contribuir al rápido su país. 

m a i m r i a t e s c o t a r , d e p i n t u r a y d i -

t a l o . O b l e l o s d e e e c r l i o r i o y o f i c i n a , 

" R e c o r d a t o r i o s , c a r t a s y t o d a c l a s e 

d e I m p r e s o » y f o t o g r a b a d o s . 

V i t o r i a , 13 Z e l é f o n a 2 0 2 8 S Z B u r g a s 

madrileño podría trasladarlo 
al País Vasco y sin embar
go no oarece estar orogra-
mada :ju presencia t̂ fira la 

UN RELOJ OÜE VALE 168 M I M E S 

iRBr,$ ~ Este reloÍ de pulsera cuesta la friolera de doce millones de Irancos (unos 
•ao millones de péselas) y ha sido creado por el pintor Morettl a petición del relo
jero Vacheron. El autor del fresco del muro del Forum de Halles ha esculpido este 

101 en un bloque de oro "Kallista" La pulsera reúne una colección de 118 dia
mantes que pesan 130 quilates. — (Telefoto EFE-UPI). 

CAIA RÜRAl 

DE 
E n s u constante preocupación por los temas agropecuarios de la 

provincia de Burgos y consciente de que la faceta más sobresaliente 
es la formación de los hombres del Campo, l a CAJA R U R A L PRO
V I N C I A L , en colaboración con e l I N S T I T U T O N E V A R E S D E E M 
P R E S A R I O S A G R A R I O S D E V A L L A D O L I D , convoca un curso de 
formación a distancia para todos los agricultores de u n a ' comarca 
burgalesa. 

E l referido curso versará sobre las siguientes materias: 

A G R O N O M I A 

Z O O T E C N I A 

E C O N O M I A 

G E S T I O N D E E M P R E S A S A G R A R I A S 

que se desarrollarán en clases distribuidas entre los meses de No» 
viembre de 1979 a Junio de 1980. 

Ante la imposibilidad de atender adecuadamente a toda la pro
vincia se h a efectuado sorteo, ante el Notario de Burgos, D. Julián 
Manteca, para determinar en qué Zona de l a provincia correspon
dería la posibil idad de realizar el referido curso, habiendo corres
pondido a : 

R O A D E D U E R O 
Por tanto, cualquier agricultor o ganadero de la Comarca Inte

resado en esta actividad formativa puede dirigirse en demanda de 
más información a la Sucursal de la C a j a R u r a l Provincial de Roa 
de Duero, sita en la calle Santa María n ú m e s t o 6, teléfono 54 02 55 
o en las Oficinas Centrales de Burgos, P laza de la Cruzada, s / n . , 
teléfonos 21 00 11 ó 21 06 51. 
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P A R O J U V E N I L , Í N O S C U R O P A N O R A M A 

Setecientos mi l españolitos, de brazos cruzados 
Forman el 60 por ciento de los parados y la quinta parte de la juventud en edad laboral-
La décima parte ha cursado carrera universitaria. E l próximo año habrá 75.000 
licenciados en paro.- Las empresas se resisten a emplear a los jóvenes por 
considerarlos sin formación ni experiencia, además de conflictivos 

P o r A n t o n i o M . Y A G Ü E 

A unos Ies preocupan más las estadísticas; a otros, 
Jas consecuencias, pero todos coinciden en que el paro 
juvenil —el 59 por cientov del total— es uno de los 
problemas más graves que tiene planteados la sociedad 
actual y lo Incipiente democracia española. 

Setecientos mil jóvenes, el quince por ciento de los 
cinco miHones en edad trabajadora, están en paro y 
sólo el uno por ciento cobra el subsidio de desempleo, 
porque más de la mitad no ha encontrado su primer 
trabajo y el resto no tenían derecho o han agotado 
las prórrogas. Además hay un tercio que ni trabaja, 
ni estudia, ni busca trabajo. 

Actitudes ociosas con Incremento de la drogadicción, 
la desmitlflcqción de los valores heredados la avlva-
ción de ta conciencia de oíase, la radicalización polí
tica, la marginación, el desencanto y la delincuencia, 
son las principales consecuencias. Y ni las organizacio
nes juveniles, religiosas, sindicales, la Administración, 
los poderes púWicos y quienes se ocupan del tema, 
con una Impotencia que no se atreven a confesar, se 
muestran convencidos al ofrecer sus soluciones de que, 
visto el horizonte, el problema remita. 

DIVERSIDAD DE UNA TRAGEDIA 

Las cifras sobre jóvenes parados (de 14 a 24 años) 
oscilan entre los 639.700 jóvenes que contabilizaba a 
finales de Julio el Instituto de la Juventud, a ios 
1.200.000 que señalaba la Unión de Juventudes Maois-
tas, pasando por los 649.600 anotados en Junio por el 
Instituto Nacional de Estadística. Otros organismos y 
asociaciones con cifras Intermedias añaden a las oficia
les los factivos marginales» y los subempleados. 

El Instituto Nacional de Empleo tenía inscritos en 
sus oficinas a finales de Mayo 460.476, pero ai terminar 
el curso escolar la cifra se ha inflado a 625.968, y 
lo seguirá haciendo según vayan llamando a las puertas 
del mercado de trabajo los trescientos mil jóvenes lar
gos que lo hacen cada año. 

Decir con las cifras oficialés en la mano, que los 
sectores más afectados son los servicios y la industria 
sería falsear la realidad, porque más de la mitad 
se Incluye dentro del apartado «no clasificable», o lo 
que es lo mismo, no se sabe en qué podría trabajar. 
Más de la mitad son mujeres y casi la mitad pertene
cen a las provincias andaluzas a las que siguen Extre
madura, ios Islas Canarias, Guipúzcoa, Vizcaya, Barce
lona y Madrid. «El índice del paro juvenil —comenta 
el sociólogo José Navarro— ha llegado en algunas pro
vincias del Sur, como Cádiz, a una situación prerrevolu-
clonaria. En provincias donde el paro general es tan 
acusado y ê  juvenil tan alto, si la situación se agrava, 
puede encenderse la mecha en cualquier momento». 

Casi la sexta parte de los 339.000 jóvenes, que según 
' ei INE busca su primer empleo, son titulados universi

tarios. Según uno reciente encuesta del Ministerio de 
Educación y Ciencia, para el próximo año habrá en 
España 75.000 licenciados en paro: 42.000 de las distin
tas facultades ds la antigua «Filosofía y Letras», casi 
9.000 de Políticas y Económicas; casi 7.000 de Derecho; 

sa. también rechaza al joven por considerarle falto de 
formación y sin experiencia, además de conflictivo, aun
que por su contratación obtenga bonificaciones en la 
cotización a la Seguridad Social. 

«El demandante de primer empleo —señala ©I psicó
logo Ramiro Tarilonte Diez— busca trabajo y no lo 
encuentra Ha abandonado los estudios y cae en el ocio. 
Aparece la frustración, a la que reaccionará con agre
sividad, dado que en los adolescentes y jóvenes son 
frecuentes t o s comportamientos de Intolerancia y radi
calización. Dicha frustración puede ser encauzada de 
modo positivo mediante mecanismos de ajuste a la rea
lidad, adquiriendo una formación, por ejemplo, ya que 
no encuentra trabajo por carecer de ella». 

«Pero si no resuelve positivamente la frustración 
—agrega— puede derivar en marginación delincuencia 
juvenil (destrucción gratuita de cosas, robos, agresiones 
a personas): o bien en una radicalización política. Por 
otro l a d o está necesitado de apoyo, surgen las bandas 
juveniles». 

«Los efectos del desempleo en los jóvenes —señala 
el sociólogo Miguel Rolz— tienen peculiaridades tenden
tes a crear actitudes poco laboriosas, ociosas, margina
das e Incluso con tendencia al alcoholismo, droga, mu
jeres y cayendo frecuentemente en la delincuencia (ro
bos, violaciones, etc.). 

Además de las dificultades económicas en la mayo
ría de los jóvenes que carecen de derecho al subsidio, 
el mismo Raíz señala los efectos famUiares del paro 
juvenil, especialmente los relacionados con la falta de 
medios económicos para el mantenimiento mínimo de 
los gastos familiares y el tener que pedir fiado, ío 
que se relaciona con la Inversión de las pautas de 
comportamiento y de pos costumbres. Asimismo señala 
los efectos psico-sociológicos e incluso mentales que 
crean conflictos familiares y sociales, lógicos por el 
desequilibrio emocional v adaptativo que sufre el para
do en muchos casos. En cuanto a los efectos laborales, 
destaca la gran incidencia en los jóvenes, al impedir 
su profesionalización e integración en la vida laboral, 
y con ello retrasar sus posibilidades de eficacia y ren
tabilidad para la economía y la sociedad, así como su 
integración familiar y política. 

«Una respuesta muy frecuente a esta situación —aña
de— es o bien ia creación de pautas de ociosidad al 
mismo tiempo que la contestación de las relaciones entre 
medios-fines en nuestra sociedad, que se manifiestan 
en formas marginales de relación (bandas «punk», vida 
juvenil autóctona, vida de barrio) o bien en formes 
activas de delincuencia juvenH (prostitución, robos, ti
rones, engaños, etc.), que en algunos casos se convier
ten en violencia (atracos, violaciones, Intimidaciones, 
etc.) y que aunque en la actualidad a pésar de su 
aumento sólo afectan a minorías, pueden crecer y en 
cualquier caso significar una refunda crítica de los 
medios que nuestra sociedad pone a disposición del 
hombre para alcanzar sus fines, así como el carácter 
y tipo de estos fines (lujo evasión)». 

«Otra respuesta frecuente en los jóvenes —concluye-

porclone desengaños y aislamiento. Todo indica que el 
campo español —modas pasotas aparte— ha perdido 
definitivamente a la juventud trabajadora, con la excep
ción de Andalucía donde. de\otra parte, sería muy dudo
so el calificativo de «obreros del campo» que algunas 
centrales sindicales dan a jóvenes que nunca han tra
bajado en el mismo. Sólo algunos parados con carrero 
que. sin familia, difícilmente podrían sobrevivir en la 
capital, han vuelto a su tierra de médicos, abogados, 
etc La mayor parte de los parados es población urba-
na y se limita a contemplar un tanto idílicamente el 
campo al que nunca Irá a trabajar. Aunque la Admi
nistración, las centrales sindicales y los partidos polí
ticos lo favorezcan al verlo como una medida de miti
garía el paro en parte, y aunque la Dirección General 
de Cooperativas, organismo dependiente del Ministerio 
de Trabajo, cuyo interés por el asunto lo demuestran 
los 2.000 millones de pesetas adicionales aprobados re
cientemente, otorgue créditos de medio millón de pese
tas al 6 por ciento de Interés y a devolver en cinco 
años. Todos apuntan la formación de cooperativas como 
una solución, pero ni ellos mismos creen en unos bue
nos resultados. No obstante, el retorno al campo, con 
una política adecuada y muchas facilidades paro los 
jóvenes, ha sido uno realidad en algunos países, como 
Alemania. 

A LA COLA 

Ni el director general del instituto Nacional de Em
pleo., don Fernando Somoza, se muestra en el fondo 
optimista a corto plazo, aunque el 15 de Julio los jó
venes contratados sobrepasen en 45.358 la cifra de 
200.000 fijado por el Gobierno en su programa paro 
este año, y que en 1978 fue de 136.452. 

De los contratados, fundamentalmente en el comer
cio, la hostelería., el metal y ta construcción y por 
períodos de dos años, seis meses y un año, 70.000 lo 
fueron con bonificaciones para ios empresas en las cuo
tas de la Seguridad Social, 108.499 eran subsidiarios 
y 95.042 no habían tenido nunca un empleo. Pero los 
contratos llegan a su término y menos de un 30 por 
ciento se queda como personal fijo, si bien la mayoría 
valora positivamente el plan, aunque sólo sea por lo 
experiencia adquirida. Y situando Ja cifra en su con
texto, tenemos que ios contratados temporalmente son 
en el mejor de los casos, varias decenas de miles me
nos que ios que cada año llaman a las puertas del 
mercado de trabajo 

Por otra parte, expresa el señor Somoza la preocu
pación del INEM por el empleo del titulado y señala 
que en el Estatuto del Trabajador (pendiente de apro
bación por las Cortes) se recoge el contrato en prácti
cas y la formación en el trabajo, lo que a su juicio 
puede ser un cauce Importante de colocación. En el 
primer caso el contrato sería de dos años y estaría 
garantizada la no explotación del flamante licenciado; 
en ei segundo dirigido .a jóvenes de 16 a 18 años fun-
damentalmene, tendrían un contrato similar con la re
ducción de la jornada de trabajo para posibilitar su 

finno d p ^ Z i n * resulta ser ,a Participación muy activa y la militañeia formación. Finalmente, el director general del INEM 
Pn?Lo!n ^ ' máS ^ 4-0°0.de Medicina; 2.500 de sindical y política. Los grupos sindicales y poli Icos de no es Partidario de Ja Intervención de la Administra-
H f ^ n ; . ^ . ^ ^ ' 1 .el M,I1iSteri0 carácter extremista se nutren frecuememlnL de fóve^ en asunto a no ser para la formación profesio-. ¡ów 

nes de zonas urbanas y metropolitanas y muchos de 
estos jóvenes «que miran tanto hacia ntrás como hacia 
adelante con ira» 

El pasado año, diversos representantes judiciales y 
gubernativos desde gobernadores civiles al propio minis
tro del Interior, expresaron la Indudable existencia de 
correlaciones entre violencia, delincuencia y falta de 
trabajo de los jóvenes Pero esta delincuencia, sobre 
todo para aquellos expertos situados políticamente a la 
izquierda no es uniforme y estructurada para todos 

siguaj sino que hay que distinguir entre la delincuen
cia por necesidad que se da en barrios periféricos de 
as capitales y en familias de bajo nivel económico, 
y el robo caprichoso, realizado por jóvenes que no han 

.pasado necesidades y tratan de mantener así el ritmo 
de vida marcade con anterioridad, 
«i I T } ' ^ 86 ha seña,ad0 Que a medida que aumenta 
c . . ^ ? paro en ,a iuventud se incrementa el con
sumo de droga y, en consecuencia, la delincuencia en 
algunos casos para conseguirla. 

EL DIFICIL RETORNO AL CAMPO 

de Educación expedirá más de 90.000 títulos entre ca
rreras universitarias enseñanzas técnicas y Magisterio. 

De otra parte, la población escolar en las edades 
que consideramos es sólo de un millón cuatrocientos 
mii españoles de los que, a excepción de los doscientos 
mil universitarios, la mayoría pertenece a las enseñan 
zas primarla o secundaria.. Quedan otros cuatro millones 
largos de no estudiantes, de los que casi tres traba
jan y ío mayor parte del resto permanece en paro 
voluntario por carecer de edad laboral o por no tener 
necesidad de ello 

Una de las características del paro español es que 
es fundamentalmente joven, de primer empleo. Un paro 
que discrimina además en razón directa al nivel de 
estudios. Para los jóvenes, ascender por la escala de 
formación equivale a perder posibilidades de ocupación. 
Esta discriminación ÍQ revelan también las cifras refe
rentes al primer empleo La proporción de parados en 
busco de su primera ocupación adquiere niveles cre
cientes en la medida en que sé asciende en las titu
laciones. Ciertamente el paro engrasa principalmente 
sus c'fras con los niveles más bajos de Instrucción, 
pero de otra parte los titulados superiores son los que 
encuentran mayores dificultades de empleo. 

Durante el pasado curso se contaba entre los estu
diantes la siguiente anécdota recogida por la Prensa: 
en la Universidad Autónoma de Madrid solicitaron una 
plaza de bedel vacante entre otros, doce abogados, 
veinte licenciados en Filosofía y Letras, un Ingeniero acceso de los jóvenes al trabajo, el ahorro'que para 
italiano que domina cinco lenguas y un ex-mlnistro de 'ae empresas supone la sustitución del hombre por la 
Trabajo de Guinea. maquina, el acceso de la mujer a profesiones que antes 

eran patrimonio del hombre v el escaso atractivo aue 
FRUSTRACION. MARGINACION. DELINCUENCIA... el campo ofrece a ia juventud. Qtracnvo que 

Los sociólogos señalan el hecho de la Incorporación t u v e Z * ¿ n Z ^ n n Z l n ^ r í 6 \ m e d Í 0 T S S i que fW' 
prematura de los jóvenes al mundo laboral empujados la Z n f r ? n 51^'™^ la , uv6ntU(í1 ^ trafa'a 
por el deseo de emancipación, de libertad, de indepen- su V r r a f T n L T no desean volver, 
dencia, de ayudar a la familia o simplemente por re- f lie;ra ,e* atrae, pero casi no les ofrece atractivos 
chazo de lo esludios. Pero el mundo laboral, la empre- V P^-eren los de la ciudad, aunque también les pro-

nal impartida durante el pasado curso a 50.000 jóvenes 
entre 18 y 20 años el fomento del cooperativismo y 
la labor de colocación que actualmente viene desarro
llando el instituto. 

PARCHES PARA UN FUTURO NEGRO 

La Dirección General de la Juventud, según su titu
lar, Ginés López-Cirera Villalba, está elaborando un 
borrador con la solución alemana al problema, para 
lo que ha solicitado ©I envío de técnicos, a fin de ver 
si es posible su Implantación en España. Dicho plan 
incluye la creación de una serle de centros formativos 
para preparar a los jóvenes en paro a nivel técnico, 
que es la mayor pega de las empresas, y tratar ae 
rehabilitar al delincuente En Alemania, al parecer con 
buenos resultados está encaminado al primer empleo 
y, a la vez que se tiene derecho a formación gratui
ta el nuevo asalariado recibe un sueldo para cuonr 
sus necesldaoes. 

De otro parte la Dirección General de^'a Juventua. 
juntamente con el Ministerio de Asuntos generes 
elaborado un borrador para Ja creación del servic" 

Economistas y sociólogos señalan que nos encentra- de voluntariado que cuando se ponga en marcha, paro 
mos ante un problema mundial, pero lo cierto es que 1980 permitirá a unos quince mil jóvenes españoles 
en Europa -según la OCDE— estamos a ¡ a cabeza ame- prepararse y adquirir una experiencia práctica troba-
nazando el liderazgo de Italia, y apuntan cuatro causas jando en países subdesarrollados de las áreas 'beroame-
de nuestro paro juvenil: la crisis económica, el difícil ricana y africana Otras medidas: el fomento ae 

campos de trabajo permanentes en el extraniero, ia > 
bién para el próximo año, y el ya ^ í a d % c o o ! ) Z f n Z , e -
mo juvenil cuyo desarrollo tiene en estudio el winisic 
rio de Trabajo. . .. . . . 

Para el secretario general de Actividades ^ ü ^ s 
y laborales de lo rama juvenil de la J ¡ h i r t n A ver be 
sindical de las Juventudes Socialistas AJbe to A erbe, 
y para eL secretario general de las juventudes cíe 

(Pasa a la página 23) 
... -̂  -
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«El Tuno» es el más destacado curandero, 
médico folklórico o brujo del país 

^ la medicina académica se acerca cada 
día más a la lolklórica, en busca 
de nuevos sistemas curativos 
y medicinas no convencionales 

P o r E n r i q u e V A L L S 

En 1980 los «brujos» deJ Perú van a celebrar un con
greso mundial de medicina folklórica. Reunidos 50 de 
ellos en un lu|oso hotei de ta ciudad de Huánuco, ai 
Norte ele Lima fuera de su ambiente de calaveras, póci
mas y exorcismos tos brujos que están convencidos 
de su propia importando ahora que la medicina aca
démica se interesa en sus métodos y remedios y se 
acerca a ellos, decidieron Intercambiar experiencias y 
sistemas con otros colegas del Mundo a los que se 
extenderá invitación 

Desde que la Organización Mundial de la Salud re
comendó la incorporación del curanderismo a las filas 
oficiales de la lucha contra las enfermedades, los bru
jos curanderos o médicos folklóricos como ellos mismos 
se titulan, han surgido violentamente a 4a actualidad. 
En el Perú ello tiene una resonancia notable si se tiene 
en cuenta que más del 50 por ciento de una población 
que se aproximo o »os 18 millones, se atiende con ellos. 

& más famoso brujo del Norte del Perú, tierra de 
tradición curanderil muy arraigada es Eduardo Calde
rón Palomino, «El Tuno», que es realmente un hombre 
que poaría ser comparado con un Paraceiso de nuestro 
tiempo. Es un notable artesano, que vende su producción 
incluso en ei extranjero ha sido enfermero lo que le 
ha hecho emplear en sus tratamientos expresiones mé
dicas académicas: es actualmente un notable curandero 
y por si fuera poco pertenece a la misteriosa orden 
esotérica de ¡os Rosacruces. 

Padre prolíflco con 14 hijos, «El Tuno», de 50 años, 
aprendió el curanderismo desde niño. Desterrando, pre
juicios, Palommo dice que su profesión no se relaciona 
con espíritus misteriosos, ni con diablos, ni conjuros. 
El curanderismo —afirma— es una profesión que tiene 
como todas su ética, y que cura con hierbas, aunque 
también pueae echar mano de los fármacos. 

El curanaensmo puede diagnosticar perfectamente 
las enfermedades comunes, y también ios sicosomáti-
cas o sicopóticas La brujería puede servir para hacer 
el mal, pero asimismo el bien. 

ONDAS MENTALES MALEFICAS O BENEFICAS 

La brujería maléfica —dice «El Tuno»— puede oca
sionarse mediante una onda mental pero Igualmente 
puede usarse para el efecto contrario: ayudar a la per
sona afectado para que supere el mal que sufre, lo 
que ei curandero llama psiquiatría empírica. 

Paro Calderón Palomino la medicina académica debe 
Integrarse con la folklórica y ér viene dando el ejemplo 
ya que trabajo conjuntamente con cardiólogos, urólogoó 
y radiólogos. En lo que sí pone empeño Calderón es 
que 'os tratamientos deben hacerse en base de hierbas, 
que é! no suministra, sino que recomienda a qué herbo-
lanos se debe acudir Trata en lo posible de reducir 
los fármacos recetados por ei médico. 

Uno de ios más decididos defensores de la medicina 
folklórica es el siquiatra peruano Cortos Alberto Seguín, 
quien dice que estudiando ese tipo de sabiduría, pueden 
aquilitarse sus reales posibiidades con lo que debe lo
grarse una valiosa contribución a la salud de la Huma
nidad 

Considera Igualmente que «El Tuno» no puede ser 
considerado como típico, ya que se trata de un curan
dero que se s a i e de lo común 

«El Tuno» tiene discípulos que vienen del extranjero 
pâ o aprender sus artes Entre ellos cinco norteameri
canos dos alemanes y una holandesa, Bárbara Feber, 
que está aprendiendo las técnicas del curanderismo nor
teño y a conoce» las hierbas con los mejores especialis
tas de la zona. 

, Uno ^os discípulos norteamericanos fue el antro
pólogo Dougias Shoron. que escribió un libro sobre «El 
oruio de ios cuatro vientos» 

EL CURANDERO VOLADOR 

Pues Calderón Palomino vuela sin necesidad de avión 
y sm moverse de donde está. Un día, Sharon se mostró 
no» i ^ 8aber de 8U familia' 60 California. «El Tu-

o» te dijo que no so preocupara Se montó una sesión 
on *RNA A,AS V el curandero teieportó al antropólogo has-
paseo A FUE ~DLCE * B Tuno»— cómo comprobamos 
«en ' tue —c^ce ûr>OB— como comprobamos 
n * r f ^ 0 v en dIrecto» que la familia de Sharon estaba 
Perfectamente. 
temn0* curand6ro8 como Calderón tienen un curioso sis-
Con* rayo8 X para d8tect<" los males del paciente. 
Que w9" pa80r ^ 61 cuerPo de éste un CUV' nombre 
ve? J*6 0 un cobayo comestlWe en el Perú. Una 
en conn«Se ho rea,i2ado 'a operación se obre al animal 
se nuirf w, 86 ob8efva sus entrañas. De acuerdo a ello 
sometw9 o'Oflnosticar qué enfermedad interna tiene aquel 
los nmi^ a ,an or,9lnai prueba que recuerda la do 

Pueü arÚ3Ptee8 Para adivinar el provenir. 
pese a todo las curaciones necesitan rodearse 

de un cierto aparato consustancial con la acción tera
péutica y sicológica como que el curandero baile o haga 
determinadas pantomimas que vienen a equivaler a 
la confianza que por sus aciertos da al paciente un 
médico académico 

Uno de esos actos es el llamado «tendido de la me
sa» Sobre el suelo se coloca una te4a sacada de una 
tumba precolombina. Esa mesa tiene tres partes: una, 
neutral, otra gananciosa y otra justiciera. El campo 
gananciosa o ganadero, es el que representa al mal, 
al diablo. El justiciero, a Cristo, mientras que el neu
tral está regida por San Cipriano. 

En el campo justiciero se colocan piedras que sim
bolizan a gente combativa por una causa justa. Para 
«El Tuno» son el Libertador José de San Martín: Simón 
Bolívar el Libertador venezolano: Napoleón Bonaporte 
y Rodrigo Díaz de Vivar, el Cid Campeador Una ima
gen de Cristo preside mesa con San Miguel Arcán
gel. Y tras ello se realizan las ceremonias de curación, 
de alejamiento de la mala suerte, de mal de amores, 
para lograr buenos negocios o curar el «daño» que hizo 
otro brujo «malero», como se llama a los que emplean 
la brujería con fines poca honestos 

Las ceremonias que se hacen de noche, pueden co
menzar a eso de Jas diez v terminar a las seis de 
la madrugada. En esa ceremonia se beben algunas póci
mas preparadas por sEl Tuno» como el jugo de Un 
cáctus llamado «San Pedro», que aguza el sexto sentido 
de las personas. Un tipo de ese cactus con brazos de 
cuatro gilos, cura todos los males, dice «El Tuno», pero 
es muy difícil de encontrar. Se Mama «San Pedro de 
los cuatro vientos». 

TERRIBLES CONJUROS 

La «Universidad» de la brujería y curanderismo del 
Norte del Perú en donde se hallan los más afamados 
y abundantes «brujos», está en las lagunas de las Hua-
ringas, en el departamento de Piura, colindante con 
Ecuador. 

Uegar a las Huaringas es toda una odisea. Hay que 
hacer un viaje a lomo de muía de ocho horas por 
escarpados senderos que muchas veces desaniman al 
más pintado pues las lagunas están en una elevada 
meseta donde se dan temperaturas bajo cero. 

El complejo de vergüenza de los visitantes de los 
«doctores» de las Huaringas se ha ido perdiendo desde 
que en varios congresos siquiátricos realizados en Perú 

"El Tuno", e l más célebre curandero y brujo peruano. 
(Foto EFE-FIEL) 

se indicó que los curanderos pueden ser buenos auxilia
res en el tratamiento de afecciones de origen mental. 
Por ello, la peregrinación a las Huaringas. se ha hecho 
cotidiano. 

Tanto auge adquirió la «universidad» de las Huarin
gas que e r municipio del lugar estableció una cuota 
de peaje para todos l o s que viajaran a la meseta de 
las lagunas, cuyas aguas son supuestamente milagro
sas y en donde los pacientes se sumergen, pese a su 
gelidez, para ser «tratados» en ocasiones con golpes 
de vara, según el mal que haya que expulsar de su 
cuerpo. 

A tanto llegó la popularidad de las Huaringas, que 
Incluso en un folleto turístico oficial se menciona el 
atractivo de la brujería y el curanderismo y se dan 
detalles del itinerario a seguir, luego de entrar en con
tacto con quienes conocen a los «doctores». 

Estos son tan eficaces que hace unos dos años fue
ron llamados para exorcizar un pueblo entero, sobro 
el que pesaba una pertinaz mala suerte desde que un 
párroco dtrabHarlo lo maldijo. 

Luego de terribles conjuros, de atravesar el aire y 
la tierra con espadas y tender un cerco alededor del 
puebla, mágico por supuesto la maldición fue contra
rrestada para siempre jamás. Así de fácil. 

(Desde Lima para FIEL. Servicios Especiales EPE). 
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C A S I I l l A M I L E N A R I A I ^ ^ ^ ^ ^ J í ^ , 
D E L O S I C O N O S B U L G A R O S 

O I O 

G E S T A S Y J U G L A R E S 

Por Godofredo GARABITO GREGORIO 

Quiero abrir una ventana a la historia de la 
Alta Edad Media de mi Casti l la , de la Casti l la mi
lenaria, oscureeida por la pobre documentación 
y alumbrada por la abundancia de datos equí
vocos o contradictorios. Quiero que vuelva a 
cantar el juglar, arco iris que aparece en nues
tra historia, en nuestra literatura para dar res
puesta a tantos interrogantes: 

¿Cómo esclarecer el nacimiento de Cast i l la? 
¿Cómo seguir las huellas de su historia, su 

desarrollo, sus rasgos, su espíritu singular? 
¿Cómo se engrandeció Casti l la hasta ser el 

centro de la vida peninsular? 
Los cantares de gesta y los juglares son los 

que nos van a proporcionar las respuestas a es
tos interrogantes. Los cantares de gesta unidos 
a los anales, a las crónicas, a las fuentes árabes, 
a la tradición y a los posteriores estudios de Hi-
nojosa, Sánchez Albornoz, Menéndcz Pidal , Gó
mez Moreno, Fray Justo Pérez de Urbel , entre 
otros egregios y magistrales estudiosos, aportan 
grandes rayos de luz con su particular enfoque 
de lo histórico. 

Quiero que el juglar cante de nuevo a Cas
t i l la: 

«Castilla mística y guerrera, 
Casti l la la gentil, humilde y brava, 
Casti l la del desdén y de la fuerza...; ( D 

Quiero recordar las primeras manifestacio
nes de la poesía castellana que corresponden a 
l a epopeya: es anónima, primitiva y casi rudi
mentaria en algún aspecto; • va destinada a la re
citación en la plaza pública o en el patio del 
castillo y sin perder, su carácter nacional, es en 
e l fondo enteramente castellana. 

«De todos es sabido que Castil la hizo a Espa
ña, esta cosa inmensa e indestructible que llama
mos España» (2) . Pero los cantares de gesta, la 
epopeya castellana aparece como una creación 
frente al reino leonés y van marcando en sus 
orígenes y formación todo el proceso evolutivo 
del viejo condado, hasta convertirse en el pri
mer reino peninsular, que f i jó y forjó una meta 
de valores jurídicos y morales y dirigió la cons
trucción de un imperio. 

Paralelo al desarrollo del Condado de Casti
lla, camina la lengua castellana, la literatura me
dieval de que sólo una mínima parte de la mis
m a se conserva en los «incunables», libros im
presos a finales del siglo X V . ¿Cómo se transmi
t ían y conservaban estos textos medievales? De 
ordinario, en forma irregular y deficiente: el ju
glar, que iba de castillo en castillo y de pueblo 
en pueblo recitando su poema. Este proceso de 
formación de Casti l la y de su lengua está lleno 
de dificultades y de acciones heroicas. Por tanto, 
l a poesía en que se canta tiene que ser heroica, 
una verdadera poesía de gesta. 

E n los pueblos alejados de la batalla —Gali
cia, Cataluña, el mediodía de Francia— no es 
extraño que en plena Edad Media floreciera una 
poesía refinada, de galantería y de amores. No 
era éste el caso de Casti l la, empeñada primera
mente en af irmar y consolidar su propia existen
cia y luego, ensanchar más y más sus dominios, 
a costa de continuas luchas, unas veces contra 
los soberanos limítrofes, otras contra el pode
r ío musulmán. 

De ahí el nacimiento en Casti l la , precisamen
te en Casti l la , de esos poemas que, por celebrar 
hechos o «fazañas» señaladas, se viene llamando 
«Cantares de Gesta». Para explicar r u proceso 
formativo, los estudiosos como Milá y Fonta-
na ls , Menéndez Pelayo y Menéndcz Pidal. hablan 
de las epopeyas y, por tanto, de la canción de 
gesta, como el resultado o agregación de una se
r ie de poemas cortos: baladas, cantinelas, ro-

I manees. 
E l juglar ha sido estudiado en su cometido y 

en sus diversos tipos por Menéndez Pidal : «ju
glares eran todos los que se ganaban la vida ac
tuando ante un público, para recrearle con la mú

sica y la l iteratura, o con la chalatancría o con 
juegos de manos, de acrobatismo, de mímica, 
etcétera» (3) . 

Para mejor cumplir su oficio tomaban los ju
glares nombres referentes a su cometido o al ins
trumento que manejaban: Alegret, Pedro Agudo, 
Citóla y otros más o menos ingeniosos. Los ju
glares no sólo actuaban ante el pueblo, sino tam
bién en palacios, y hasta en la corte. Se vestían 
con colores chillones y ropajes llamativos. S u 
pr imera mención en España data de 1116 en 
Sahagún (León). Sahagún, que alberga en su re
cinto medieval las iglesias de San Tirso (1134) 
y la de San Lorenzo, ya de principios del si
glo X I I I , como muestras típicas del románico 
de ladril lo, de la arquitectura mudejar, denomi
nación propuesta por Amador de los Ríos. Arte 
decorativo, imaginación plasmada, obras deslum
brantes: yeso, ladrillo, barrovidriado, estilo que 
va marcando la gran solidez, la gallardía del que
hacer castellano; templos de proporciones pesa
das, gruesa torre sobre el crucero, vanos, ábsides 
semicirculares, arquerías ciegas. Glorias preté
ritas, orgullo tierracampiño, estilo de un espíri
tu, grandiosidad de nuestra historia. 

Había varias clases de juglares: el cazurro, 
que ejercía ante plebeyos; el remedador, que se 
dedicaba a imitar; el goliardo, estudiante o clé
rigo de aparición más tardía, conocedor de ins
trumentos y componedor de canciones, a la ma
nera de nuestro Arcipreste de Hita y el juglar na
rrativo de gestas, que se apoderaba del cantar o 
gesta escrita por otro, probablemente por el tro
vador y la recitaba en público. 

Los juglares no tenían fijeza en las cosas es
critas, pues él se otorgaba la suficiente l ibertad 
para añadir, quitar, alterar o poner lo que creía 
conveniente a la estmetura primitiva. 

L a historia de Castil la ha sido cantada por 
nuestra épica, escrita «al calor de los sucesos 
actuales» y suele atenerse tanto a las realidades 
topográficas como étnicas. Estos relatos poéticos 
y populares tienen graves inconvenientes para el 
historiador, debido a su carácter y atmósfera 
de apasionamiento, exageración, deformación. 
Destacan siempre la injusticia respecto a las per
sonas, tipos fuertes, grandes virtudes o vicios 
odiosos; en resumen, una concepción maniqueís-
ta de la vida. 

Podemos parangonear, glosando a José Zo
rr i l la a los poetas del romanticismo apasionado 
y lúgubre, con los juglares: 

«Es el poeta en su misión de hierro 
sobre el sucio pantano de la vida 
blanca flor que, del tallo desprendida, 
arrastra por el suelo el huracán» (4). 

Posteriormente las crónicas aprovecharán 
esos cantares de gesta, como si se tratara de ma
teriales reunidos para la historia. La épica cas
tellana es permanente, pues una vez dada a la 
luz. sigue viviendo y desarrollándose a lo largo 
de toda nuestra historia. E l cantar de gesta no 
es sino el eslabón inicial de una larga cadena, 
que se continúa en las crónicas, en los roman
ces, en el teatro. Los temas épicos primitivos 
perduran a través de toda la literatura españo
la: los mismos temas retoñan insistentes un s i 
glo y otro, con e l renacimiento v el barroco, con 
el neoclasicismo y el romanticismo. Tuan de la 
Cueva, Guillén de Castro, Lope de Vega. Mora-
tín, el duque de Rivas, Zorri l la, Fernández y 
González, etc.; se encargan de mantener vivas en 
la imaginación popular las figuras del C i d , de 
Don Rodrigo, úl t imo rey godo, de los Infantes 
de L a r a . «He aquí cómo el tradicionalismo, que 
caracteriza tantas manifestaciones de la vida 
castellana, se revela eminentemente en esta pro
digiosa y fecunda continuidad de los temas his
tóricos, más notables, con mucho, que la mani
festada en la l iteratura griega, continuidad que 

(Pasa a la página siguiente) 

Un arte que asombra por su vitalidad y por la \m Je sus traiciones 
Al adoptar el cristianismo co- eslavos, tracios— el Estadn HP época mucho más 

mo religión oficial en el siglo lavobúlgaro comienza a d ^ f ltadaf «1 XIII) y los tipos 
!X. Bulgaria adquiere, conjun- rrollar una cultura vital ^ ^ <, fja Imagen más bri-
tamente con los dogmas ecle- nal, cuyo primer florecimiPm''6 « la del célebre San 
siásticos una Importante expe- no observamos en los siglos iv ' ^ ! La estilización de las 
riencia en el arte y en la cons- X en la capital Preslav durant 8 A expresión específi-
• trucción que toma de los países el reinado del Zar Simeón brniaS Lece distan mucho de 
r:nsHfmn<5 más antimioc —v fin. Para l̂ e ;^i^„:-_ ifl Que O" ' . . . „ cristianos más antiguos —y an
te todo de Bizancio— que enri
quece la que poseían los pue
blos en el Estado búlgaro. Este 
entrecruzamiento de tradiciones 
viene a determinar la trayec
toria de! arte búlgaro antiguo 
y de la pintura de iconos como 
parte de él. 

Para las .glesías y monaste- ¡'Antiguas reminiscencias y 
nos de la capital búlgara £ ^ef n do -neoclasicismo- del 
crean ornamentos especiheos- ^ de Constantinopla. 
una parte de ellos son los ! 
nos de cerámica más tempra 
nos producidos en los taPeres 
artísticos locales. Tanto po, su 
técnica y materiales como por 
su estilo, estos iconos difieren 
del " 

ARTE INDEPENDIENTE 

La pintura de ¡conos bulgaroa 
, ia pintura en general) de 

éooca del segundo estado 
fígaro (s. XII-XIV) pasa por En la medida en que va inte- del arte que se crea en la cani" i'^3T0 [s- XU'Xl }A P f P 

grande distintos elementos ét- tal bizantina. U mismas etapas de desarro-
nicos de cultura material y es- En Constantinopla se han dP. h del estilo como Jas, qu® 

i.-— . . . . "mes- (a bizantina de la época piritual —protobúlgaros, cubierto cerámica objetos propia hasta fines 
Paleól o g o. 

Lo Virgen y San Juan Evangelista. Icono búlgaro de 
finales del siglo XIV. — (Foto FIEL-EFE). 

.stra 
j ; los Comnenos 
¡H Renacimiento 
Elo no significa, sin embargo 
Í ,6 el arte búlgaro no haya sl-
j , independiente. Debemos se
glar muy en especial que la 
iiecuación con el arte bizanti-
D, y su «alineación» con él a 
\ largo del medievo están dic
has por la necesidad de rea-
ilmar conscientemente las po
ciones del Estado y la iglesia 
b Igara. 
g afán de la Corte búlgara 

a estimular la creación de 
dras en consonancia —¡deoló-
g:a y artística— con las obras 
o arte bizantino se explica por 
é hecho de que 'os grandes !o-
v s de la cultura bizantina ve
is n a ser un criterio sui gé-
ri'is para ponderar los valo-
ni, una especie de modelo 
îdo para todos los estados en 

e; mundo cristiano oriental. La 
walklad en la vida política, 
íízada por el importante papel 
piítico que en aquella época 
«•respondía a Estado búlgaro 
et los Balcanes, se conjugaba 
caí una rivalidad consciente y 
tcalmente Justificada en el do-
mnio de la cultura. 

-os Icones de la época del 
inundo estído búlgaro —estre-
damente vinculados a la evo-
htión ideológca y artística del 
¿te bizantino de los siglos XII-
W- constitiyen parte indivi-
Je de su cultura. El hecho 
* que fuerai encargo de los 

w m m m & m m m m m m M H jroto pjg 

La Virgen y el Niño, Icono búlgaro del siglo A ^ 

D I A R I O D E B U R G O S 

Cristo: Icono búlgaro de 

así llamados ktltor o donadores 
búlgaros o que estuvieran des
tinados a los monasterios búlga
ros, no deja lugar a duda de 
que son reflejo de las ideas y 
del nivel de los gustos artís
ticos de los círculos más ins
truidos de la época. Sus nexos 
con el contexto histérico-cultu
ral de la época se reflejan fre
cuentemente en la temática es
pecífica. 

Las raíces profundas y la am
plia divulgación, por ejempio, 
del culto hacia el santo nacio
nal búlgaro Ivan Rilski condi
cionan el interés sostenido de 
los pintores, de iconos por su 
imagen a partir del siglo XIV. 
Vemos con frecuencia la ima
gen del santo acompañada de 
escenas de la vida, al igual que 
las imágenes de muchos de los 
Santos cristianos en general, 

RICA EXPERIENCIA 

Sin menoscabo de la rica ex
periencia de recursos artísticos 
creados y perfeccionados por el 
arte bizantino. los maestros 
búlgaros no olvidan Infundir 
sentido, generalizar y recrear 
a su manera las imágenes ar
tísticas empleadas. En el icono 
«•San Nikola con hagiografía» 
recientemente descubierta en 
Nesebar, por ejemplo, la estili
zación lineal de las imágenes 
es típica del arte finisecular 
(s. XII) 

La diferencia entre el Icono 
búlgaro y los modelos caracte
rísticos del arte bizantino de la 
capital de la época tardía de 
los Comnenos, no radica en el 
tipo de rostro, ni tampoco en 

los principios de estructurar la 
imagen, sino en la interpreta-
ción. y en especial, en la for
ma de concebir el colorido Si 
en aquellos modelos las Imá
genes son más complejas, de 
un mayor refinamiento espiri
tual, en nuestro caso et pintor 
Intenta producir un Impacto 
más directo con la imagen; si 
en aquél los colores armonizan 
de forma más discreta, el Ico
no búlgaro ostenta colores más 
intensos y brillantes que cubren 
tiensamente la madera, recu
rriendo al efecto de contras
tar colores complementarios. 

tos afanes estéticos de los 
creadores de la cultura búlga
ra siempre estuvieron relacio
nados con la búsqueda tenaz y 
consecuente y con la reaflrma-
clón de Ideales morales, con el 
desee de que lo sublime resulte 
esequiblf a todas las personas. 
Identificándose con ello. En el 

comienzos del siglo XVIII. 
(Foto FIEL-EFE) 

icono «Cristo Todopoderoso», 
uno de los ejemplos más elo
cuentes del estilo monumental 
del siglo XIII. el autor imprime 
belleza moral, nobleza, riqueza 
de espíritu. 

En los siglos de dominación 
osmanlí (siglo XIV-XIX) los 
autores búlgaros quedan aisla
dos y permanecen ajenos a las 
luchas entre las tendencias en 
el arte europeo que abren el 
camino a! barroco y al clasi
cismo, a la naturaleza muerta 
y al paisaje. Ellos guardan ce
losamente y reproducen con 
gran esmero los antiguos mode
los artísticos, pues son los mo
delos del pasado histórico del 
Estado búlgaro. Sus obras no só
lo provocan sentimientos de 
devoción, sino también de or-
gu'lo nacional, de esperanza y 
fe en sus propias fuerzas. 

UNA CULTURA SECULAR 
En los últimos ¡conos del s. 

XIX de la época del Renaci-
mienío nacional búlgaro, los 
auto.re« conciben tos argumen
tos del Evangelio mediante ac
ciones netamente humanas de 
nacimiento y muerte. sufri
mientos y alegría, amor filial 
y dolor materno, amistad y 
bondad humana. A veces el ca
rácter didáctico de las leyen
das se utiliza con una evidente 
or'entación social; otras, se 
conjuga con un humor exqui
sito y sutil expresado en la in
genua teatralidad de las poses 
y los gestos que evoca los dra
mas moralizantes del teatro re
nacentista Es así como la vida 
irrumpe en la pintura religio

sa y la agitada y alegre ten
dencia hacia la sensible hermo
sura del mundo real conquista 
el arte de; Renacimiento búlga
ro y se convierte en fundamen
to para desarrollar la nueva 
pintura búlgara. 

Hoy el Mundo descubre a Bul
garia y su cultura secular que, 
por razones de circunstancias 
históricas trágicas, había sido 
muy poco estudiada, poco co
nocida y valorada: descubre el 
Medievo búlgaro y su arte que 
nos asombra por su vitalidad 
y la pureza de sus tradiciones 
Un arte cristiano por su temá
tica, sublime y concentrado, 
que maneja un lenguaje artís
tico rigurosamente reglamen
tado, a veces algo tosco y ex
presivo, otras, elegante y poé
tico, pero siempre de cara al 
hombre y sus problemas espi
rituales. 

A.S P. (EFE) 

S U E C I A A N T E LA V I S I T A 

DE L O S R E Y E S E S P A D O L E S 

Por Ana ZUNZARREN (Enviada especial de Efe) 

«No basta con tener algo con lo que vivir, sino también algo para lo cual 
vivir» E s t a frase, leit motiv de la campaña electoral del Partido Centrista 
en las últimas elecciones resume las preguntas que actualmente se hacen los 
suecos sobre su futuro. Todo el mundo habla de la «crisis sueca» pero 
nadie pone en entredicho el estado de bienestar que durante 44 años cons
truyeron los socialistas y que el mundo ha dado en l lamar «modelo sueco»; 
simplemente, se preguntan: «¿Y ahora, qué?». 

E l Partido Socialdemócrata, en el poder durante 44 años y padre de este 
modelo social, ha sido derrotado en las dos últimas elecciones. Desde 1976, 
una coalicón burguesa —conservadores, centristas y l iberales— trata de en
frentarse a la cr isis económica que al igual que al resto de los países tam
bién ha azotado a Suecia. Una inflación del ocho por ciento; 102.000 parados 
sobre una población activa de cuatro millones; problemas de falta de estí
mulo; absentismo laboral y mercado negro, como consecluencia de una dura 
política fiscal y sobre todo, desorientación sobre el futuro energético, com
pletan el panorama del país más próspero del Mundo que los Reyes de Espa
ña visitarán del 16 al 20 de Octubre. 

Respondiendo a un sistema de descentralización, los municipios son 
responsables del 40 por ciento de la administración pública. Ex is ten 280 dis
tritos municipales con répresenlantcs elegidos por sufragio universal. E s t a 
administración local recauda impuestos sobre la renta y garantiza el funcio
namiento de servicios públicos como la escuela, atención a los niños y a los 
ancianos, y actividades de recreo y tiempo libre. L a política exterior y de 
defensa se basa en el principio do neutralidad. 

Defensora de la distensión entre el E s t e y el Oeste, Suecia toma parte ac
tiva en las negociaciones internacionales sobre el desarme. Forma parte de 
la OMU, de la O C D E , la E F T A y el Consejo de Europa y además, h a firmado 
un tratado de l ibre comercio con la C E E . Partidaria de un ruevo orden eco
nómico internacional, dedica al uno por ciento de su producto nacional bruto 
a la ayuda a los países subdesarrollados y ha perdonado, a los países más 
pobres, sus deudas de asistencia. 

Su riqueza fundamental reside en la madera y sus derivados; en el mine
ral de hierro y uranio, pero carece de reservas de petróleo v carbón que 
necesita e importa para cubrir el 75 por ciento de la energía que consume 
el país. 

Se exporta el 40 por ciento de la producción industrial; más o menos, el 
70 por ciento del comercio se hace con Europa Occidental. L a mayor pai te 
de la riqueza del país está en manos del capital privado. 

E l modelo económico y social sueco se ha basado, fundamentaimen(e. 
en la «paz social» y una imposición progresiva, la más alta del Mundo. 

E l ingreso medio por hora de un obrero industrial es de unas 30 coronas 
(500 pesetas) lo que equivale a un ingreso bruto de unas SO.000 coronas 
(900.000 pesetas) anuales. Pero las familias cuentan con ingresos superiores 
ya que el 60 por ciento de las mujeres casadas trabajan fuera del hogar y 
también por las prestaciones sociales, subsidios familiares y educativos, a los 
que tienen derecho todos los habitantes de Suecia, y que son diferentes 
según el número de hijos y circunstancias familiares. 

Los impuestos nacionales sobre la renta, que viene a representar casi 
un 45 por ciento para los sueldos medios, son fuertemente progresivos (un 
profesional cón ingresos brutos superiores a las 10.000 coronal (160.000 
pesetas) mensuales deberá pagar el 80 por ciento de impuestos sobre sus 
ingresos adicionales. 

L a s contribuciones locales consisten en un porcentaje fijo sobre los ingre
sos. Los impuestos y demás contribuciones sumados, asciende a más de la 
mitad del P N B . Los fondos así recaudados proporcionan unas prestaciones 
sociales y servicios públicos que garantizan el alto nivel de vida de los suecos. 

Pero la recaudación y distribución de estos fondos ha hecho que se cree 
una monstruosa maquinaria burocrática que los suecos han crit icado fuerte
mente en las últimas elecciones. 

La coalición burguesa ha prometido romper esta enorme concentración 
de poder devolviendo ál ciudadano su protagonismo en las decisiones im
portantes como es el caso de la energía nuclear. Y todo esto sin romper con 
el estado-providencia o «socialismo del bienestar» del que los suecos se 
sienten muy satisfechos y no están dispuestos a perder. 

K a 
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C A S T I L L A M I L E N A R I A 
(Viene de la página central) 

da a la l iteratura española ese hondo espíritu 
nacional que Federico Schlegel exaltaba como 
primero en el mundo» (5) . 

Son varias las relaciones poéticas que cono
cemos relativas a los Condes de Casti l la que nos 
han llegado especialmente a través de la cróni
c a najerense (1115): «Cantar del Conde Fernán 
González», «Cantar de García Fernández», «Can
tar de la condesa Traidora». «Romance del Infan
te García», «Cantar de los Siete Infantes de 
Lara», «Bernardo del Carpió» y la gesta del Abad, 
de Montemayor. 

H e abierto la ventana a esta historia de Cas
tilla para escudriñar el invierno, primavera, ve
rano y otoño de esta Cast i l la: 

BODAS DE ORO 
MATRIMONIALES 

E l pasado día 11 de Octubre celebró sus Bo
das de Oro el matrimonio compuesto por D O N 
F E L I C I A N O AVALA AGUINAGA y DOÑA JUANA 
B A R B A D I L L O N U Ñ E Z . Con tal motivo, se cele
bró una misa en la Iglesia de San Nicolás de 
Bar í , siendo acompañados por sus hi jos, nietos 
y demás familiares. Seguidamente se reunieron 
en una comida familiar en un céntrico hotel de 
la c iudad. 

Reciban nuestra más cordial nborabuena. 

a ¡Cómo duele Cast i l la! ¡Cómo escuece! 
esta herida de tierra por el pecho! 
¡Cómo afila su luz este barbecho 
para llegar a la pena que me crece!» (6 ) . 

Quiero que el juglar cante de nuevo. 
Quiero acompañarle por el llano sin fin de 

Cast i l la , por el haz dominante de la Meseta; 
quiero andar leguas y leguas pisando su super
f icie desforestada; quiero ver sus páramos, sus 
campiñas, su fosca apariencia, sus valles, sus ce
r ros , su talle secular, sus encinas numerosas, sus 
robledales centenarios, sus cigüeñas..., y cómo 
no sus gentes. 

Quiero cantar a Casti l la desde su invierno 
hecho prehistoria; su primavera bajo esas bó
vedas en las que resonaron himnos fiTegorianos 
y se desplegó toda la belleza del cisterciense y 
ba jo cuyas dovelas vivió Fernán González; su ve
rano con la recogida de frutos, cuando el sol ha 
derramado s u oro sobre los campos y s u otoño 
con la t ierra ocre y esperanzada. 

«¡Castilla...! Qué profunda v sincera emoción 
experimentamos al escribir esta palabra» (7) . 

1. Antonio Machado: "En estos campos de la tie
rra mía". 

2. Fray Justo Pérez de Urbel: "El Condado de Cas
tilla". 

3. Menéndez Pidal: "Poesía juglaresca y Juglares". 
4. José Zorrilla: "A don Jacinto de Salas y Qul-

roga". 
5. Menéndez Pida!: "Flor nueva de romances víe-

|os". 
6. Francisco Soto: "Será Castilla un día mi reposo". 
7. Azorín: "El paisaje de España visto por los es

pañoles". 

Una solución excepcional 
para empresas 

con problemas excepcionales. 
Hay empresas españolas y 

trabajadores autónomos que no 
están al día en el pago de sus 
cuotas de la Seguridad Social, 
o no declaran la verdad. 

Si es Vd. uno de ellos, ahora 
tiene un medio de poder resolver 
este problema/acogiéndose a un 
Real Decreto, por el que se regula 
un sistema excepcional de pago 
aplazado de cuotas de la 
Seguridad Social. 

Y le conviene hacerlo, para 
trabajar tranquilo, por el bien de 
todos. Por el suyo-propio y ppr 
el de los muchísimos jubilados y 
trabajadores que, en un futuro no 
lejano, podrían ver perjudicados/ 
tanto sus pensiones como sus 
derechos a asistencia por la falta 
del dinero que los financia. • 

Gane tiempo y ahórrese un 
10% de recargo. Si usted 

paga antes del 20 de Octubre 
la cuota de la Seguridad 

Social correspondiente al mes 
de Agosto de 1979. y que de 

hecho,ya debería haber 
pagado en Septiembre, no 

tendrá ningún recargo. 
Y, sobre todo, recuerde que 

este pago es requisito 
indispensable para acogerse 

a l sistema excepcional de 
aplazamiento de 2 años, en el 

abono de sus deudas 
anteriores. 

Las empresas que no están al 
día en el pago de las cuotas de la 
Seguridad Social/tienen-ahora la 
oportunidad de acogerse a un 
sistema excepcional de pago 
aplazado de las cuotas que debían 
haber pagado hasta el 31 de 
Agosto y que permite a las 
empresas la regularización 
paulatina de sus descubiertos con 
la Seguridad Social, 
considerándose a las empresas y 
demás sujetos responsables al 
corriente, a todos los efectos,en el 
pago de las cuotas debidas a la 
Seguridad Social 

•Para acogerse al sistema de 
pago aplazado/las empresas 
deberán: 

Presentar un escrito en la 
Tesorería Territorial o Agencia do 
la Seguridad Social que les 
corresponda, antes, del 1 -12-79, 
adjuntando los documentos que 
allí les indiquen y acreditando 
haber ingresado antes la 
aportación do los trabajadores/ 
correspondientes a las cuotas en 
descubierto. 

El descubierto con. la Seguridad 
Social está compuesto por las 
cuotas debidas y los recargos de 
mora vigentes en su día, así como 
los gastos y costas do los 
procedimientos que se siguen en 
la actualidad,quedando estos 
suspendidos al ser acreditado por 
la empresa de que se trate, ante la 
Oficina Delegada de la Inspección 
de Trabajo de la Seguridad Social 
y ante el Organo ejecutivo, que 
se ha presentado escrito 
acogiéndose al Real Decreto; 
manteniéndose la.? garantías ya 
constituidas, 

El pago aplazado de las cuotas, 
se hará en plazos mensuales de la 
misma cuantía, según el número de 
meses debidos, con un máximo 
de 24 plazos a partir del I de 
Enero de 1982 y excepto los 
meses de Julio y Diciembre, para 
no coincidir con los meses de' 
abono de las pagas extraordinarias 
reglamentarias de Julio y 
Navidad. 

Este sistema excepcional da 
pago,quedará sin efecto en el 
momento en que se dejase de 
cumplir alguno de los plazos o de 
los ingresos de las cuotas, a partir 
del 1 de Agosto de 1979 y hasta 
cancelar la deuda. 

En este caso, se reanudarían 
inmediatamente los 
procedimientos suspendidos. 

El texto íntegro del Real 
Decreto,por el que se regula el 
sistema excepcional de pago 
aplazado de cuotas de la »j 
Seguridad Social,aparece en el 
Boletín Oficial del Estado de 6 de 
Octubre de 1979. 

Está ultimándose un nuevo 
sistema de inspección y 
recaudación de la Seguridad» 
SoGial,más eficaz que el actual y 
con sanciones más rigurosas para 
los infractores. 

Esta es una última 
oportunidad, y los que no la 
aprovéchenlo podrán 
quejarse después.si la deuda 
se recauda por la vía de 
apremio o incluso llega a tener 
que aplicarse el Código Penal. 

M I N I S T E R I O D E ^ 
S A N I D A D Y S E G U R I D A D S O C I A L 

El Campo de Gibrallar y la 
prisión de Herrera de la 
Mancha, temas para el Senado 

A finales de mes estará 
lista la ley del divorcio 

Madrid (Efe). — Una ln. 
terpelación al Gobierno so
bre iiiedidas para solucionar 
la crisis del Campo de Gi-
braltar y una pregunta so
bre las denuncias formuia-
üas en relación con la pri-
sJón de Herrera de la Man
cha, figuran, entre otros te
mas, en el orden del día d e l 
próximo Pleno del Senado, 
que dará comienzo en la 
tarde del martes día 16. 

L a interpelación sobre la 
crisis del Campo de Gibral-
tar fue retirada del Pleno 
de la semana pasada lo que 
provocó la enérgica protesta 
del senador socialista Fer
nández Vlagas, que ame la 
presencia de trabajadores de 
la citada zona que ocupan 
las tribunas de público de le 
sala, acusó al Gobierno de 
demorar la resolución del 
problema. 

SOBIVE L A L E Y D E L 
DIVORCIO 

Santa Cruz de Tenerife. 
(Logos). — «La Ley del di
vorcio» ha sido polemiza
da porque a algunos les 
gusta y a otros no, pero 
lo que si es firme es que 
dicha Ley estará dispuesta 
para llevarla a las Cortes a 
finales del presente mes, 
manifestó Manuel Marín 
Arias, subsecretario d e l 
Ministerio de Justicia, an
tes- de la salida de la Isla 
donde ha asistido a ios ac
tos del V I Congreso Nacio
nal de Procuradores de los 
Tribunales. 

Con respecto a la huel
ga de funcionarios de la 
Administración de Justicia, 
prevista para el día 17, 
manifestó: «Antes que na
da, esta huelga es Hega' 
completamente. Los fun
cionarios no pueden Ir a 
una huelga indiscrimina
damente. E l Registro Civil, 
por ejemplo, es un servicio 

público que debe funcio
nar normalmente y no pue 
de quedar desierto dicho 
*rabajo, lo mismo que el 
Juzgado de guardia. 

CADA V E Z MENOS CON
TACTOS CON LAS 

F F . AA. 
Madrid (Efe). — E l vi

cepresidente de la Comi
sión de Defensa del Con
greso y miembro de la 
ejecutiva del P. s. O. E 
Enrique Múgica, declaró 
hoy a «Efe» que «son cada 
vez más escasos los con
tactos entrv las comistonea 
de Defensa parlamentarlas 
y las Fuerzas Armadas». 

«Existe una gran dife
rencia —dijo el parlamen
tario socialista— entre la 
anterior legislatura y ésta 
en lo que respecta a las re
laciones con las Fuerzas 
Armadas. Antes existían 
muchos contacto y éramos 
Invitados a visitar los 
acuartelamientos y a asis
tir a un gran número de 
actos militares, pero el ac
tual ministro de Defensa, 
Rodríguez Sahagún. ha ce
rrado estos contactos». 

Esto quiere decir —si
guió diciendo Múgica a 
«Efe»— que UCD. tiene un 
concepto patrimonial de las 
Fuerzas Armadas, cuando 
las Fuerzas Armadas son 
de todo el pueblo». 

TRABA IOS 
DE CALIDAD 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO OE BURGOS 

El PAPA BEATIFICARA 
Al ESPASOE 

Entrevistas de Caveto 
con jerarcas de la Iglesia 

Ciudad del vaticano (Efe). — Las ceremonias de la 
beatificación del Padre Enrique d'Ossó y Cervelló (Mos-
sen Enrió d'Ossó y Cervelló) han uomenzado hoy con 
un acto de recepción de los peregrinos. 

A las cinco de la tarde (hora española) miles y mi
les de peregrinos —llegados a Roma ^ara la beatifica
ción que. presidida por el Papa Juan Pablo H tendrá 
lugar el domingo por la mañana en San Pedro— se 
han reunido en la sala "Pablo VI" del Vaticano para 
un homenaje al fundador de la Comoañía de Santa Te
resa de Jesús. 

Invitados por la Superiora general de la Compañía, 
Madre Marfa del Carmen Cabellos, hicieron uso do la 
palabra en ese "Cto varios oradores. 

ENTREVISTA DE CAVERO 

Ciudad del Vaticano (Efe). — El ministro español 
de Justicia, Iñigo Cavero. se ha entrevistado hoy con 
monseñor Silvestrini, secretario del Consejo para los 
Asuntos públicos de la Iglesia, como lo hizo ayer con 
el secretario de Estado, Cardenal Oasarolf 

Mañana, domingo tras la ceremonia de beatificación 
del Padre Enrique d'Ossó y Cervelló, el ministro re
presentante personal del Rey don »uan Carlos en la ce
remonia será recibido en audiencia especial, iunto con 
los miembros de la misión extraordinaria que le acom
paña, por el Papa Juan Pablo II. 

ACTIVIDAD DEL PAPA 

Castelgandolfo (Italia) (Efe). — El Papa ^ .^f' 
blo II ha animado hoy en Castelgandolfo a los raore* 
Claretlanos a "hacer de la evangellzación la razón a» 
ser" de su Congregación. „ ,„̂ ÍK:A 

Poco antes de regresar al Vaticano, el PaPa ° 
en audiencia especial a los cien 'n}embros del capí uto 
general de los misioneros Hijos del Corazón Inmacu a 
do de María "claretlanos" y a su nuevo sucerior. ei w 
rlgo argentino Gustavo Alonso. es-

El Pontífice les dirigió un discurso en lengua 
pañola. 
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P A R O J l l V E M l , U N 

O S C U R O P A N O R A M A 
(Viene de la página 18) 

UCD Ramón Alvarez de Miranda, el paro juvenil es 
s¡n paliativos el problema político, económico y sociaJ 
más importante de nuestro país y que exige una solu
ción urgente si no queremos ver amenazada la estabili-
dad democrática. 

No obstante ninguno de los dos le ve solución Inme
diata al apuntar medidas para combatirlo. También 
coinciden en que ei Gobierno debe fomentar ej empleo 
juvenil con exenciones fiscales; que la Administración 
debe ntervenir directamente creando puestos de traba
jo para ios jóvenes fomentar el cooperativismo y la 
enseñanza profesional. Discrepan en lo que a seguro 
de desempleo se refiere: Ayerbe es partidario de ex
tenderlo a todos los jóvenes Inscritos en las oficinas 
de empico: Alvarez de Miranda lo estima contraprodu
cente, lo califica de tpolítlca de caridad» y señala que 
la Administración debe centrar todos sus esfuerzos en 
uno buena preparación profesional y en el fomento del 
cooperativismo. Por su parte Ayerbe señala que debe 
desaparecer el paternallsmo y la discriminación a los 
jóvenes en ia actúa, legislación laboral; que las empre
sas deben reservar puestos de trabajo para los Jóvenes 
y el Gobierno crearlos mediante la inversión pública; 
que las centrales sindicades deben controlar las oficinas 
de empleo y adquirir un mayor protagonismo en este 
campo; que deben reducirse las jornadas, acabarse con 
el pluriempleo y anticiparse la jubilación, y. finalmente, 
que los ministerios de Trabajo Cultura y Agricultura 
deben tener una mayor dedicación a la juventud, tra
tando de mostrar atractivos, cambiando su fisolofía y 
empujándola hacia su autorreallzación. 

Al hablar del futuro, algunos creen que el problema 
se agravará. Los optimistas no le ven solución y desde 
la Administración o desde sus asociaciones insisten en 
que es necesaria la solidaridad de todos los sectores 
implicados y que debe darse una solución «globaliza-
dora». 

Mientras, parte de la juventud, ese sector crítico 
y renovador de todas las sociedades, determinante de 
todos los regímenes políticos, dictatoriales o democráti
cos se encuentra paralizada. Una juventud, que según 
una reciente encuesta de la JOC. dedica su tiempo libre 
más a la evasión y al consumo que al desarrollo 
cultural y humano: de la que un 52 por ciento no 
miilta ni frecuenta ningún grupo político, ciudadano, 
religioso o similar un 19 por ciento lo estuvo alguna 
vez pero lo ha dejado, un 25 por ciento consume algún 
tipo de drogas... Y es que según una de las conclusio
nes más recientes del Consejo de Europa —«educar a 
los jóvenes para la rutina»— a Jos Estádos sólo parece 
preocuparles aqueJIa juventud que atenta contra su se
guridad, olvidando que ése es el último eslabón y con
secuencia de su desidia anterior. 

KURDOS M I I R H EN G0MBA1ES 
C i GUARDIAS REVOlUCiiARIOS 

Rebeldes afganos dieron muerte 
a 150 soldados gubernamentales 

cmaricoer 
09 Burgos 

N O D E M O R E 
los encargos de talonarios de par
ticipación de lotería, taV¡etas de 
felicitación/ propaganda, calenda
rlos/ etc., para la próxima Navidad 

y Año Nuevo. 

PAPEIER1A TA6RA VITORIA, 13 
Teléfs. 20 28 52-209148 

Teherán (Efe). — Diecisiete 
kurdos rebeldes han resultado 
rrAjertos en dos enfrentamien-
tos acaecidos hoy al Norte y 
Centro de Kurdlstán. Informan 
las autoridades Iraníes. 

Según la agencia «Pars». que 
cita al comandante de la Gen
darmería de Kermanshah. trece 
rebeldes fueron muertos esta 
mañana, en el curso de un ata
que contra él puesto fronterizo 
de Nowsud. Los rebeldes se re» 
tiraron con los cadáveres de 
sus compañeros muertos-

Cuatro rebeldes kurdos caye
ron muertos en una emboscada 
cuando Intentaban cercar a un 
grupo de guardias revoluciona* 
rios que se dirigían desde Uru-
mlyeh a Mahabad. La agencia 
no refiere si hubo bajas del la
do gubernamental en ninguna 
de las dos ocasiones. 

Por otra parte. la aegncia In
dica que el jefe de Policía de 
Mahabad y otras tres personas 
resultaron muertas ayer (siete 
más fueron heridas) al atacar 
los guerrilleros kurdos el cuar
tel de la Policía de la ciudad. 
Otro de estos ataques tuvo lu
gar contra el cuartel de Mari-
van, cerca de la frontera con 
Iraq. 

Se han registrado varias 
tentativas de negociación 
emprendidas tanto por el 
primer ministro. Bazargán. 
como por el ministro de Es
tado. El gobernador de Be-
luchistán ha informado que 
el balance de los incidentes 
ocurridos durante las elec
ciones municipales en la 
capital de la provincia se 
eleva a un muerto y once 
heridos. 

MEDICACION PARA 
ORIENTE MEDIO 

El Cairo (Efe-UPI). ~ EJ 
Gobierno egipcio ha ratifi
cado el acuerdo tripartito 
alcanzado en Wasrington el 
mes pasado para supervisar 
la retirada de las tropas Is-
raelíes del desierto del Si-
naí. Presidió la reunión del 

Gabinete el primer ministro, 
Jalll. 

Por su parte, el presiden
te Sadat ha revelado que pi
dió ía mediación del ex
premier británico, Callaghan 
a fin de lograr cuanto an
tes una solución para el 
conflicto de Oriente Medio. 
Le rogó que Interviniera 
cerca del Rey Hussein de 
Jordania y del primer mi
nistro Israelí. Callaghan, que 
llegó a Egipto el miércoles, 
saldrá esta noche hacia Is
rael antes de proseguir vía
le a Jordania la semana 
próxima. 

LA AVIACION ISRAELI 
SOBREVUELA LIBANO 

Beirut (Efe). — Aviones 
israelíes sobrevolaron ayer 
los campos de refugiados 
palestinos Nahr el Bared, si
tuados en el Norte del Líba
no Al regresar, los aviones 
pasaron por encima de Bei
rut, entrando en acción la 
defensa anti-aérea. 

COMBATES EN AFGANISTAN 

Islamabad (Efe). — Rebeldes 
Islámicos afganos dieron muerte 
a 150 soldados gubernamental e 
hirieron a otros muchos en ope
raciones rebeldes en la provin
cia afgana de Paktia. Informó 
hoy un periódico de Rawaipindl. 

El diario, citando Informacio
nes llegadas desde Afganistán, 
especificó que las operaciones 
guérrilleras tuvieron lugar en 
tres días sucesivos en el dis
trito de Shakikot. 

Según los rebeldes, Shakikot, 
que se encuentra desde hace 
tiempo bajo su control, fue ata
cado por tropas gubernamenta
les en un Intento por restable
cer la autoridad de Kabul en la 
zona. Los rebeldes consiguieron 
rechazar el avance del Ejército, 
matando a numerosos soldados 
y destruyendo tres tanques, dos 
carros blindados y gran cantidad 
de material bélico. 

A R T E M O D E R N O D E E E . l i l i . , E N M A D R I D 

Paña T— El ministro do Cultura, Manuel Clavero Arévalo, acompañado del embajador norteamericano en Es-
' Terence A. Todman, inauguró una exposición de arte moderno de Nueva York, en el Museo de Arte 

Contemporáneo. — (Foto EFE) . 

Se dice que Castro espera 
a Arafat en Nueva York 

Discrepancias en materia nuclear 
entre Brasil y los Estados Unidos 

Nueva York (Efe). — 
Tanto la Policía de Nue
va York como el Servicio 
Secreto expresan su preo
cupación ante los rumorea 
de que el presidente de 
Cuba, Fidel Castro, perma
nece en esta ciudad para 
guardar !a llegada de» di
rigente palestino, Yasser 
Arafat 

Ni las Naciones Unidas 
ni la Organización para la 
Liberación de Palestina en 
Beirut han confirmado los 
persistentes rumores de que 
Arafat vendrá a Nueva 
York el próximo miércoles 
para hablar ante la Asam
blea General en el trans-
curso del debate sobre el 
tema palestino y el Medio 
Oriente. 

Portavoces del Servicio 
Secreto, encargado, junto 
con kt Policía de Nueva 
Yórk, de la seguridad del 
dirigente cubano, afirman 
que la misión de Cuba an
te la ONU ha rehusado in
formar hasta cuándo pien
sa permanecer Castro, aun-
cfue añadieron que hasta 
ehora se ha atendido a las 
«recomendaciones» de que 
permanezca dentro de la 
misión el máximo tiempo 
posible por razones de se
guridad. 

BRASIL Y LOS E E . UU., 
E N DESACUERDO 
R E S P E C T O A L TEMA 
N U C L E A R 

Fortaleza (Brasil). (Efe). 
Existen nuevas fricciones 
entre Brasil y los Estádos 
Unidos en el sector de la 

energía nuclear, según se 
desprende de las declara
ciones hechas hoy por Jas 
correspondientes autorida
des brasileñas. 

Los máximos represen
tantes hrasileñoá del men
cionado sector celebrap ac
tualmente en Fortaleza el 
•Quinto seminario sobre el 
modelo energético brasile
ño». 

E l presidente de «Nucle-
bras», Paulo Nogueira Ba
tista, rechazó vehemente 
«la afirmación de que Bra
sil esté sirviendo de cam
po de pruebas para Alema
nia Federal, cuya tecnolo
gía, según algunas revistas 
norteamericanas, sería aún 
incipiente». 

Precisó que se vuelven a 
ejercer presiones políticas, 
económicas y tecnológicas 
contra el acuerdo nuclear 
germano • brasileño. 

Por su parte, el presiden
te de la «Comisión Nacio
nal de Energía Nuclear» 
(CNEN), profesor Herva-

sio Guimaraes, dijo, el Go
bierno brasileño deberá 
cancelar el tratado nuclear 
firmado en 1972 con los E s 
tados Unidos para el su
ministro de combustible 
nuclear a la primera cen
tral brasileña de «Angra I». 

Entre los motivos que 
llevarían a Brasil a adop-
rtar esa medida, Guima
raes señaló primeramente 
las rigurosas normas de 
seguridad que contiene la 
nueva ley norteamericana 
de no proliferación nu
clear. 

A CAUSA DE IA CRISIS, EN BI1BA0 
RECAIAN ÜNIAE1ER MECANICO 

Redondo afirma que «la UGT 
no quiere paralizar el país» 

Bilbao (Lagos). — En Bil
bao, y como consecuencia 
de la crisis económica se 
regala un taller mecánico. 

En las páginas de anun
cios clasificados de «La Ga
ceta del Norte» se Aserta 
uno en et que «Se regola 
taller mecánico en marcha 
en, Bilbao» según indica ta 
referencia publicitariia. 

En la misma se indica que 
los interesados pueden diri
girse al número 5.915 del 
citado diario. 

DECLARACIONES 
REDONDO 

DE 

La Coruña (Logas). — «No 
estoy dispuesto a dar es
pectáculos ni a paralizar el 
país», afirma Nicolás Re
dondo, secretario general de 
la UGT. en relación con la 
¡ornada de lucha convocada 
paro mañana por CC. 0 0 . en 
la que no participarán los 
trabajadores de UGT, «por
que somos conscientes de 
la grave situación económi
ca por la que atraviesa el 
país». 

«La plataforma reivindica-
tiva comunista —sigue di
ciendo Redondo— es una 
extraña amalgama Ellos no 
tienen conciencia ciara de 
lo que quieren y además el 
Partido Comunista no se 
adora». 

ACUSAN A «CC. 00.» 

Barcelona (Logas). — «En 
la práctica CC. OO. mantie
ne comportamientos que. 
desgraciadamente, no ad
miten otro calificativo que 
el de sectarios», señala un 
comunicado de la Unión Ge
neral de Traba ¡adores. 

OPTIMISMO EN «UGT» 

Santiago de Compostelo. 
(Efe). — Después de un pe
ríodo de parálisis, de nuevo 
está registrándose un au
mento en la afiliación a lo 
UGT, dijo el secretario gene, 
ral de esta organización sin
dical, Nicolás Redondo, que 
asistió hoy en Santiago de 
Compostela c las sesiones 
del primer Congreso nacio
nal de la UGT gallega. 

Según Isaías Herrero, se
cretario de organización de 
UGT, «hay datos precisos 
que indican que la UGT es
tá conectando con el sentir 
mayoritario entre los traba
jadores españoles». 

«COPYME», ACUSA A LA 
«CEOE» Y A «UGT» 

Madrid (Efe). — La Con
federación de la Pequeña y 
Mediana Empresa, COPYME 
ha difundido un comunica
do en el que denuncia los 
«intentos por parte de UGT 
y CEOE de realizar un pacto 
social que no sería más que 
la extensión de los ya rea
lizados entre ambas partes, 
extendiendo su cometido a 
los de CC. 0 0 . y CEPYME». 

Lo COPYME dice en su 
comunicado que el no haber 
sido informada de la posi
bilidad de estos pactos es el 
precio que tiene que pagar 
por su independencia, y no 
la falta de representatividad 
o las numerosas difamacio
nes de que la COPYME ha 
sido objeto por parte de 
otras Patronales. 
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C o n amenazas de extremistas 

H O Y , E L E C C I O N E S E N T l l R O l M 

E l E j é r c i t o , e n e s t a d o d e a l e r t a , 

p r o t e g e los c o l e g i o s e l ec to ra l es 

Soares admite la posibilidad de un acuerdo 
con el partido socialdemócrata de Portugal 

Estambul (Efe). — Fuerzas del 
Ejército.̂  con equipo de cam
paña y. las bayonetas fijadas en 
sus fusiles, montan guardia an
ta los colegios electorales pa
ra proteger a los votantes con
tra la amenaza hecha por gru
pos extremistas de provocar ac
tos de violencia durante la jor
nada electoral del domingo, que 
judiara cambiar el sistema po
lítico (íe la nación, Informa la 
agencia UPi. 

La lucha política entre orga
nizaciones de la extrema dere
cha e izquierda ha ocasionado 

tríás de 2-500 muertos en los 
dos años últimos. Grupos radi
cales de izquierdas, tales como 
el EJórcito Popular de Liberación 
amenazaron con Interceptar las 
votaciones para ocupar cinco es
caños de fa asamblea nacional 
y 50 escaños en el Senado. 

A pesar de que se ha impues
to fa ley marcial en todas las 
provincias turcas, el Gobierno 
ordenó la adopción de medidas 
extraordinarias para hacer frente 
a la actividad de los terroristas 
en los colegios electorales, 

£i Ejército ha ordenado que 
dos soldados, por lo menos, 
monten guardia ante cada cole
gio electoral con la orden de 
que «recurran a aquellos medios 
que consideren necesarios para 
mantener la paz». Portavoces mi
litares Informaron hoy que to

das las unidades del Ejército sé 
encuentran en estado de alerta 
durante todo el fin de semana y 
se han concelado todos los per
misos. 

La débil economía y la violen
cia política son los temas cla
ve en las elecciones en las que 
se enfrentan el Gobierno del 
primer ministro, Bulent Ecevit y 
el Jefe de la oposición Suleiman 
Demirel. 

Ecevit, político de tendencia 
izquierdista y destacado poeta, 
tiene 220 escaños en el Parla
mento; 208 escaños de su Par
tido Republicano Popular y 12 
independientes. 

Demirel tiene 222 escaños 
ocupados por miembros de la 
coalición centro derecha, faltán
dole cuatro escaños para conse
guir la mayoría simple. 

EN FAVOR DE LA ENERGIA 
NUCLEAR 

Estocolmo (Efe-AFP). — Unas 
dos mil personas han tomado 
parte hoy en un mitin y mani
festación posterior en favor de 
la energía nuclear, en Vaeste-
raos, centro de Suecia. 

Los manifestantes respondían 
al llamamiento de una organiza
ción denominada «Energía nu
clear y medio ambiente que tie
ne por objeto defender los be
neficios de la energía nuclear. 

Vaesteraas es la ciudad sueca 
que podría temer más el aban 
dono de la energía nuclear ya 
que en ella están las fábricas 
Asea-Atom. especializadas en la 
industria del átomo. 

MANIFESTACIONES ANTI-
NUCLEARES EN SUIZA 

Ginebra (Efe). — Violentas ma
nifestaciones antinucleares tu
vieron lugar anoche en Ginebra 
para tratar de Impedir la entrega 
de un reactor nuclear actualmen
te en reparaciones en una fábri
ca local. 

Loa manifestantes bloquearon 
la vía férrea que conduce a la 
fábrica, esparciendo cemento y 
materiales diversos que destru
yeron la salida del convoy en
cargado de transportar el reac
tor. 

El reactor va destinado a te 
fábrica nuclear de Lelbstad. en 
la Suiza alemana, uno de cuyos 
responsables manifestó que «a 
pesar d» las manifestaciones, 
el reactor seré de todas ma-

ñeras entregado en el plazo es
tipulado en el contrato». 

EL «PREMIER» HOLANDES. 
EN ITALIA 
Como (Italia) (Efe), — Para 

hablar de los problemas eco
nómicos de la Comunidad Euro
pea, e1 jefe del Gobierno neer
landés. Andreas Van Agt, se ha 
entrevistado hoy, sábado, en 
Como, con el presidente del 
Consejo de ministros Italiano, 
Francesco Cossiga. 

El encuentro, de carácter ex
traoficial, se centró en la pre

paración del próximo Consejo 
europeo, que se reunirá en Du-
blín, a fines de Noviembre. 

PORTUGAL: SOARES ADMITE LA 
POSIBILIDAD DE UN ACUER
DO CON «PSD» 

Lisboa (Efe). -~ El secretarlo 
general del Partido Socialista 
(PS), Mario Soares, ha admitido 
la posibilidad de un entendi
miento con el Partido Social De
mócrata (PSD), pero sólo des
pués de las elecciones de Di
ciembre. 

Don Emiliano Alfaro Arregui 
condecorado en Argentina 

Buenos Aires (Efe). — Espa- al general San Martín, el mili-
ña ganará la lucha contra las tar español almorzó con el brl-
fuerzas totalitarias que amena- gadiep Grafflgna y jefes superlo-
zan la propiedad, la Justicia, la res y efectuó visitas protocola-
paz y el orden, dijo el Jefe de rías al ministro de Defensa y 
la Fuerza Aérea Argentina, al a los comandantes en jefe del 
condecorar al Jefe del Estado Ejército y de 'a Armada, 
Mayor del Ejército del Aire es- Durante su estancia en Argen-
Pañol- tina, que se prolongará hasta el 

El general Ornar Graffigna, í7 ¿e e3te me3f ¿| general 
comandante en Jefe de la Fuer- español tiene previsto visitar la 
za Aérea, impuso lá Orden de Escuela de Aviación Militar, la 
Mayo al Mérito Aeronáutico al fábrica de aviones de Córdoba, 
teniente general Emiliano José en e| Centro de la República, y 
Alfaro Arregui, jefe del Estado otros organismos y unidades de 
Mayor del Aire, que se encuen- la Fuerza Aérea, 
tra en visita oficial en Argentina. 

Los grandes valores como la 
propiedad, la justicia, la paz y 

Un pingüino en el salón 
Una joven enfermera sudafricana ha instalado 
en su propia casa un centro de 
rehabilitación de animales salvajes 

Johannesburgo (Crónica UPI- Su marido, periodista, no tiene EL BUHO ASUSTADIZO 
FIEL, Servicios Especiales EFE, nada que objetar a los extra-
por Na* Glbson, en exclusiva ños huéspedes, aunque a veces Con su técnica, ha conseguí-
para DIARIO DE BURGOS).— Se encuentra con una garza ins- do un índice de supervivencia 
Isolda Mellet, de 32 años, tle- talada ante el televisor, un hal- áQÍ 68 por cien. Cuando anun-
ne a su cargo una casa, un ma- cón aposentado sobre el teléfo- c10 Que la falta de fondos po
ndo, dos hijos, un lardln de no o una fineta durmiendo en- obligarla a cerrar el cen-
medla hectárea y 150 animales, vuelta en su Jersey favorito. tr0- recibió 400 cartas animan-

La loven enfermera ha de lu- Otro de los problemas de la áo]a a continuar y el Ayunta-
char además con problemas bu- Sra. Mellet es la carencia de miento le ofreció terrenos para 
rocráticos y con la oposición dinero. Es Incapaz de rechazar Ampliar los locales, 
de quienes consideran que su un animal enfermo o herido (a ^n 8l salón, on pingüino con
centro de Rehabilitación de veces le llegan hasta sesenta Una herida observa filosófica-

al mes) sin atenderlo con una 
mezcla de antibióticos, sentido 
común y cariño inagotable. 

Animales Salvajes no puede es
tar en manos de una persona 
sin título de veterinaria. 

COMIENZA EL FESTIVAL 
DE CINE DE VALLAD0LID 
Valladolid (Logos). — Con las eco de la propuesta y prometió 

primeras proyecciones del ciclo someterla al pleno de la Corpo-
dedlcado al realizador Japonés ración. 
Yasuhlro Ozu, dio comienzo hoy El presidente de la Corpora-
la XXIV Edición <fe la Semana ción municipal puso de maní-
Internacional de Cine de Valla- fiesto que el próximo año habrá 
dolid. Poco después del medio- una fundación municipal que se 
día se celebró en el Ayunta- hará cargo de la Semana, po-
miento una recepción con la niendo fin a ta provisionali-
presencla de las primeras auto- dad de las dos últimas edíclo-
ridades ^provinciales y represen- nes. 
tantes del ente preautonómlco 
regional. PREMIO DEL FESTIVAL DE 

En el transcurso del acto, el SITGES 
Comité de Dirección solicitó la 
Medalla de Oro de la ciudad pa- Sltges (Barcelona) (Efe). — 
ra Carmelo Romero de Andrés. Jurej Hoerz ha recibido el cla-
actual director general de Em- vel «Medalla de Oro» al mejor 
presas Cinematográficas, que realizador de largometrajes por 
fuera director del. Certamen y sú película «.La bella y la bes-
que continúa apoyando entusiás- tia», según ha acordado hoy el 
ticamente la puesta en marcha Jurado internacional del XIV 
de cada edición de la Semana. Festival internacional de Cine 
El alcalde de Valladolid se hizo Fantástico y de Terror». 

el orden, que resultan del Im
perio del derecho, están amena
zados por las fuerzas totalitarias 
que los quieren destruir. Los ar
gentinos hemos logrado derro
tarlos y eso nos ha atraído el 
odio de todos los enemigos de 
nuestro sistema de vida. Los 
españoles también lo lograrán, 
haciendo honor una vez más a 
las virtudes de la raza que glo
rificamos. 

Después de estas palabras, el 
jefe de la Fuerza Aérea argen
tina, impuso la condecoración al 
militar español, quien agradeció 
la distinción. 

También fueron condecorados 
el secretarlo militar del Ejér
cito del Aire de España, general 
Abundio Sesteros y el ayudan
te del jefe del Estado Mayor 
del Aire, teniente, coronel Teo
doro García González. 

«Podéis estar seguros de que 
esta Orden de Mayo que luci
mos sabremos enaltecerla y 
glorificarla con toda la valía 
que encierra y con todo el 
compromiso que nos reclama, 
inspirados en el sentimiento del 
honor, en la disciplina y en la 
eficacia de servicio, en la dig
nidad del hombre y en el res
peto a sus derechos Inviola
bles», dijo el general Alfaro. 

Después de rendir homenaje 

Boda entre dos 
policías municipales 

C ó . d o b a (Efe). — Dos 
agentes de la Policía muni
cipal cordobesa se han uni
do en matrimonio, en cere
monia celebrada en la igle
sia parroquial del Sagrarlo, 
de esta ciudad. 

Se trata de Antonio Pa
reja López y María Jaime 
López, miembros ambos de 
la sección de circulación de 
la plantilla de la Policía mu
nicipal de esta ciudad. 

Elste es el primer caso de 
boda entre dos agentes que 
se da en Córdoba y al pa-
-ecer, el segundo en toda 
España. 

l a inqu ie ta 
moda i n f an t i l 

g r a n c e n t r o c o m e r c i a l 

BURGOS VALLLAOOUD SALAMANCA MADRID TUOELA 

mente a un milano y un ibis 
que piden comida. En la clíni
ca hay lechuzas, cernícalos, 
chotacabras y un águila. en 
Jaulas Un gato y una mangos
ta «comentan» algo entre ellos. 
Estos dos son residentes fijos. 

-No puede quedármelos to
dos —dice la enfermera— ni 
tampoco 'o pretendo Uno de 
los momentos más gratos es 
cuando puedo dar suelta a un 
animal curado, sobre todo st es 
tan hermoso como un albatros. 
Pero hay algunos que han d© 
permanecer aquí, como este 
buho que tiene un miedo ho
rrible a los ratones... 

CIRCULO VlCjOSO 

. Su afición a los animales le 
ha creado problemas más de 
una vez Cuando estaba en 'a 
escuela de enfermeras, la di
rectora la regañaba frecuente
mente por tener ardillas y pá
jaros en su habitación. 

Además de curar a sus pa
cientes, la Sra Mellet ha Ini
ciado una campaña de divulga
ción sobre los animales. «Exis
te una ignorancia tremenda en 
este aspecto Un hombre vino 
a ver una vez. asombrado por
que se le había muerto una 
cría de Impela Le había ali
mentado con aceite ---Y la man
gosta me llegó tan gorda que 
no podía moverse. La criaron 
exclusivamente a base de cho
colate». 

Con el fin de reunir fondos, 
da conferencias y organiza reu
niones en las que «ende algu
nos pájaros criados por ella 
misma. «Pero es un círculo vi
cioso —dice—. Cuando más 
charlas doy. más" gente me trae 
animales y más dinero necesi
to. Al final, son los animales 
los que sufren El Indice de su
pervivencia ha balado última
mente, del 68 por ciento nor
mal a un 55. Pero soy incapaz 
de dejar que se marche un 
animal enfermo Sea como sea, 
seguiré adelante». 

CRUELDADES 
COMETIDAS 
CONTRA NIÑOS 

Londres (Efe). .— La or
ganización Amnistía Interna
cional ha declarado hoy en 
Londres que, en el «Año 
Internacional del Niño», los 
Gobiernos en general, han 
mostrado escasa ctención a 
este tema y pide a los go
bernantes un mayor cuida
do en la responsabilidad que 
tienen para salvaguardar a 
la juventud. 

«A. I.» denuncia los ca
sos de 35 niños de 21 paí
ses que fueron sometidos o 
detención, torturas, separa
ción de sus familias. e' 'n-
cluso fueron asesinados 
como resultado de persecu
ción político, racial o reli
giosa por sus Gobiernos. 

Lea Vd siempre 

Diario de Burgos 
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D e s a r t i c u l a c i ó n d e l g r u p o d i r i g e n t e d e l ( ( G r a p o » 
Veinte activistas han sido detenidos en diversas capitales 

(Viene de primera página) 
tenido en un piso de la ave
nida Meridiana, num. 232, 
desde 1976. techa en que el 
GKAPO coloca diversos ex
plosivos en varios lugares 
del territorio nacional, es 
quien dirige peisonaimente 
la fabricación de todo tipo 
de artefactos explosivos, 
que utiliza después la orga
nización. 

Se le considera el verda
dero cerebro del GRAPO en 
esta'especialidad por lo que 
su personalidad ha sido 
ocultada por todos los «gra
pas» en las diversas des
articulaciones efectuadas. El 
explosivo colocado en la ca-
fetería «California 47», fue 
activado por uno de los 
mecanismos por él confec
cionados. 

Ernesto Fernández Porti
llo es un veterano miembro 
de los GRAPOS. Fue dete
nido en Madrid en 1976 con 
ocasión de la voladura con 
explosivos de la vía férrea 
del suburbano de la esta
ción del Batán. Desde hace 
años estaba encargado de 
la Infraestructura de los 
GRAPO, así como de la ta-
bricación de explosivos. 

Mercedes Herranz Arce

nes, compañera del anterior 
colaboraba con él en las 
tareas que éste efectuaba. 

En el domicilio que ocu
paban los tres anteriores se 
encontró un taller paro la 
fabricación de cartuchos ca
ra pistola, algunos pertene
cientes a militares. Fuerzas 
de Orden Público v otras 
instituciones, entre otras co. 
sos. 

Manuela Ontanilla Galán 
fue detenida en un piso de 
la calle Juana de Arco, nú
mero 37. Había sido deteni
da anteriormente en unión 
de su esposo Juan García 
Martínez, también miembro 
de los «grapas» y actual
mente en prisión. Se consi
dero que ha participado en 
atracos y que en la actua
lidad era la responsable del 
fichero y archivo de la or
ganización. En el piso que 
ocupaba se encontraron dos 
ficheros con unas tres mil 
tarietas, con datos y cir
cunstancias personales de 
relevantes personalidades de 
diversas esferas de la socie
dad española, así como 
miembros de las Fuerzas Ar. 
madas y de Seguridad, ' gu
ra en la relación del Minis
terio del Interior de Indivi
duos de los GRAPOS por los 

que se ofrecía recompensa. 
A Rosa María López Mi-

llán, esposa de Juan Manuel 
Pérez Hernández, con quien 
colaboraba en sus tareas, 
se la detuvo en un oiso de 
pospitares, calle Severo 
Ochoa, núm. 67 que había 
sido adquirido por la orga-
ganización. En Julio de 1976 
fue detenida en Madrid por 
su pertenencia a la organi
zación. 

En este piso se ocuparon 
cinco metralletas «SV», che-
coslovocas, siete escocetas 
recortadas v diversa muni
ción. También se encontra
ron planchas de cobre oara 
la fabricación de circuios, 
temporizadores en proceso 
de fabricación. 65 cebos 
eléctricos, un captador de 
ondas, un ordenador de da
tos, ya alimentado; dos osci-
loscopios y otros efectos. 

En otro piso situado en la 
calle Calderón de lo Barca, 
número 35, que servía de al
macén y que fue facilitado 
por Juan Manuel Pérez Her
nández, se encontraron cin
co sacos de nitrato amónico 
con unos 300 kilos, treinta 
kilos de una sustancia que 
podría ser clorato potásico 
y veinte calas, de unos 30 
kilogramos cada una, con-

SALA DE ARTE RUA - 2 
I N A U G U R A 

E X P O S I C I O N D E O L E O S 
D E 

A L F R E D O S A L A Z A R 
PROFESOR DE LA ESCUELA SUPERIOR DE BELLAS ARTES 

DE SAN FERNANDO 

DEL 15 AL 25 DE OCTUBRE > 

H O R A R I O : 

Laborables: de 6,30 a 9,30 — Domingos y festivos: de 12 a 2. 

teniendo polvo de aluminio. 
Celso Barcia Vallejo. es

poso del «grupo» actualmen
te en prisión Fernando Hie
rro Chomón, está Integrada 
desde Junio de 1977 en un 
comando de información. 

María Isabel Aparicio Só.i-
chez, quien también íigura 
en lo relación del Ministerio 
del Interior, se la considera 
jefa del comando de infor
mación así como haber par
ticipado en la colocación de 
artefactos. 

Carmen Cayetano Nava
rro, había sido detenida ya 
con a n t e r lorldad como 
miembro del GRAPO y ha 
participado en operaciones 
de vigilancia. 

En el piso que ocupaban 
las tres anteriormente cita
das, en la calle Pico Balal-
tus. núm. 14, de Madrid, se 
ha intervenido un artefacto 
explosivo dé unos cinco ki
los de peso, detonadores y 
otros efectos. En un piso 
franco de la calle López 
Gras. se han ocupado tam
bién cartuchos, instruccio
nes para la confección de 
explosivos y se ha encon
trado una habitación insono-
rizada Este piso fue cofa-
prado en 1977 por el actual
mente en prisión, Francisco 
Brotons Beneyto, quien uti
lizó un documento falso a 
nombre de un tal Juan Mora. 

Las responsabilidades que 
-se imputan al resto de los 
detenidos días anteriores en 
Madrid y Barcelona, son en
tre otras, las siguientes: 

José Rey Martínez, res
ponsable del aparato central 
de propaganda del PCE (R) 
v participación en un atraco. 

Victoria Pérez Santiago, 
esposa del anterior, al que 
ayudaba en las tareas del 
aparato central de propa
ganda. 

Francisco Roberto' Linelra, 
responsable de distribución 
de propaganda del aparato 
central paro Cataluña, País 
Vasco v Zona Centro. 

María Dolores Castro Sao, 
responsable de propaganda 
del aparato central para An
dalucía, Galicia y Valencia. 

Antonio José Bravo Cla
vel, responsable nacional 
de propaganda del aparato 
central. 

Antonio Vetasco Gómez, 

P r e c a u c i o n e s t r a s l a l l e g a d a d e C a s t r o 

miembro de la comisión po
lítica del PCE (R) y máxi
mo responsable de la comi
sión de propaganda del co
mité central, sustituyó en es
te cargo a Manuel Arengo, 
recientemene detenido. 

Carmelo Bazo Ladrero, a 
su cargo se encontraba el 
aparato de propaganda re
serva del comité central en 
unión de José Piera y las 
compañeras de ambos. De
tenido anteriormente por di
versos atracos, actualmente 
estaba en libertad provisio
nal. 

Isabel Salmerón Ventura, 
esposa de José Piera, ayu
daba en las tareas de pro
paganda del aparato cen
tral reserva. 

Pilar Ferreiro rtovmo. es
posa de Carmelo Bazo La
drero, ayudaba en las ta
reas del apaiaio central de 
propaganda reserva. 

José Piera Ballester, res
ponsable en unión de Car
melo Bazo del aparato de 
propaganda reserva del co
mité central. 

En un piso de la calle 
Santa Engracia, núm. 45. fue 
intervenido el aparato de 
propaganda reserva del PCE 
(R), que estaba a cargo de 
Antonio José Piera Balles
ter y de su esposa, Isabel 
Salmerón Ventura. Allí se 
encontró una multicopista, 
una ampliadora, una fotoco-
piadora, así como otros ma
teriales producto de atracos. 

En Hospitalet de Llobre-
gat, en el domicilio de Car
melo Bazo y su esposa. Pi
lar Ferreiros, y de Isabel 
Salmerón Ventura, que vivía 
allí accidentalmente con su 
esposo, Piera Ballester. se 
Intervinieron entre otros 
efectos, una Impresora, una 
guillotina, una máquina de 
escribir producto del atraco 
en Barcelona a la casa 
«Cran's». 

En la calle de Besalu, nú
mero 51, de Barcelona, se 
intervino el aparato local de 
propaganda de Barcelona. 
Este piso y aparato de pro
paganda estaban a cargo 
del detenido en Madrid, Jo
sé Rey Martínez. 

Respecto a estos diez úl 
timos detenidos, varios de 
ellos han sido puestos ya a 
disposición de la autoridad 
¡udicial competente. 

EL VASCO UN «PUEBLO 
ATURDIDO Y TEMEROSO" 

Bilbao (Efe). — Para Juan 
María Uriarte, obispo auxi 
liar de Bilbao, el vasco e^ 
un «pueblo aturdido v teme 
roso, que se pregunta co 
inquietad si esta oleada de 
sangre va a acabar algún 
día». 

En una homilía pronuncio-
da en la basílica de Begoña, 
con motivo de la festividad 
dé la Patraña de Vizcaya, 
el referido Prelado manifes
tó, entre otras cosas: 

«Los cristianos de este 
pueblo tenemos ambién, en 
este tiempo nuestro atribu
lado una tarea, una misión 
que cumplir: la de ser fer
mento de reconciliación en 
este onfiblo nuestro olvida
do, enfrentado, manchado 
con la sangre de muchos 
muertos». 

«Un pueblo —añdió más 
adela.ite— que siente la ten
tación de la desesperanza y 
dei pesimismo al avistar el 
horizonte de su próximo fu
turo social, económico, cul-
turai y político. Un pueblo 
lleno de problemas y nece
sitado de un gran suplemen
to de esperanza. Un pueblo 
castigado por este terrible 
azote de la violencia san
griento, que es su cruz y su 
vergüenza ante la faz del 
Mundo». 

ETARRA PUESTO EN 
LIBERTAD EN FRANCIA 

Bilbao (Efe). — José Luis 
Larrea, presunto miembro de 
ETA (P M.), detenido ayer 
por la Policía francesa en 
San Juan de Luz, ha sido 
puesto en libertad provisio
nal, con la prohibición ex
presa de residir en cualquie
ra de los nueve departa
mentos fronterizos que tiene 
Francia con España. 

PERSISTE LA GRAVEDAD 
DEL COMISARIO MESA 
PORTILLA 

Bilbao Lagos). — Conti
núa en grave estado el co
misario del Cuerpo Superior 
de Policía de Guecho. don 
Antonio Mesa Portilla, ame
trallado el jueves a la sa
lida de lo citada comisaría 
por un comando integrado 
por dos jóvenes de ETA mi
litar. 

EL CARDENAL 
SUENENS, 
EN 

Madrid (Efe). — El Cardenal 
arzobispo de Bruselas-Malinas, 
monseñor Suenens. ha pronu-
clado hoy. sábado, en el madri
leño Colegio Calasancio, una 
conferencia sobre «Evangeliza-
clón y renovación carlsmátlca». 
en la que expuso las llreclrices 
del movimiento que él patrocina. 

mísr3 ^ — ^n gran número de policías neoyorquinos acordonaron la zona colindante con la sede de la 
on cubana en Nueva York, tras <a llegada del presidente Fidel Castro oara intervenir ante la Asamblea 

de las Naciones Unidas. — (Telefoto Efe-UPI) 

A INDUSTRIAS BUENAS.,. 
ME10RES IMPRESOS 

C O N F E C C I O N A M O S 

Revistas, catálogos, fol letos, memorias, 
impresos comerciales, de propaganda, 

de of ic ina, de obra , etc. 

T R A B A J A M O S 

Offset - Tipografía - Fotograbado 
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San Pedro Cárdena, 34 
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Triunfa el "pret a porter" 79-80 

E l e s t i l o V o g r e " p i e r d e p u n t o s : l o s v e s t i r á n m e j o r 

Un lema de la temporada; menos ropa, mejor elegida 
SE IMPONEN: 

• Tacones muy altos 
• Faldas por debajo de la rodilla 
• Siempre cinturones 

ta nuijer de. otoño-invierno 1979-80 que nos presenta 
la moda práctica, es uno mujer dinámica que sabe 
vestir mucho mejor La gente joven parece abandonar 
definitivamente la forma desastrada y ha empezado a 
tomar gusto a una línea más cuidada y más femenina. 
También los dleseñadores han sabido adaptar sus mo-

Frente al espejo 

LAS MANOS 
Por PILAR 

¿Cómo cuidarlas? Fundamentalmente protegiéndolas 
ai máximo: El uso de los guantes para todas aqueUas 
tareas que !e permitan se impone siempre. Y conviene 
tener a mano siempre dos pares para sustituir uno 
que en determinado momento se estropea. El agua y 
el jabón resecan la piel Por ello, si no hay más reme
dio que lavarlas a menudo se aconseja la «tilización 
posterior de una crema específica aplicada con masajes 
suaves, que sea bien absorbida por la piel. Este masaje 
se repite por la noche antes de acostarse. 

¿Y/ las uñas? Es evidente que constituyen el mejor 
adorno de las manos a condición de que aparezcan 
siempre Impecables Paro ello basta con dedicarles dos 
horas a la semana, proveerse de algunos utensilios Im
prescindibles y productos de bueno calidad. 

Lánceme nos señala cual, es el cuidado en diez tiem
pos que ha de prestarse o <as uñas dos veces a la 
semana como mínimo, y más veces si fueran necesario. 
Son elementos necesarios: Quito esmalte, aceite de oliva, 
olicates, lima algodón; un palito de naranjo, una base 
protectora, laca de uñas cremo de manos, unas tije
ras pequeñas. 

1. — Se retiran ios restos de laca con un producto 
aceitoso para evitar el resecamiento de la capa córnea. 

2. — Se sumergen las puntas de los dedos durante 
cinco minutos en aceite de oliva templado. 

3. — Se liman siguiendo â formo que se desee, No 
es conveniente Mmai en exceso ios iodos. 

4. — Se sumergen durante tres minutos en agua enja
bonada para ablandar la cutícula Se secan conveniente
mente, 

5. — Se retira la cutícula con un palito de naranjo, 
y se corta cuidadosamente los pellejitos que aparezcan. 
No es conveniente cortar todo la cutícula, salvo en los 
casos en que haya crecido excesivamente. 

6. —• Masajear las manos con una crema específica, 
iniciando el masaie desde lo aunta de los dedos hacia 
atrás, 

7. — Pasa; un algodón humedecido sobre las uñas 
para retirar la crema y secar 

8. — Aplicar una base protectora, con pinceladas que 
parten de la base de una uña hacia la punta. Dejar 
secar, 

9. — Aplicar la loco escogida en dos capas, dejando 
secar la primera antes de aplicar la segunda. 

10. — Mientras la <aca se seca y con los codos apo
yados sobre la mesa, nacer ejercicio con las manos, 
moviendo al mismo tiempo todos los dedos, y hacer 
girar al máximo la mano, sobre la muñeca, como en 
los movimientos del baile flamenco 

Y ahora hab'emos ur poce de las lacas. ¿Qué ha 
de exigirse a este producto? Fundamentalmente qué se
que rápido, que se aplique con faciiidad. que dure al 
máximo y que tengo o-ar luminosidad. 

Por R. DE BUJALANCE 

délos a unos cánones más universales que puedan sentar 
bien a un público femenino mucho más amplio. Se ha 
prescldnido de vestir a una determinada edad, para 
servir a toda la mujer. 

Después de las colecciones de los grandes modistos, 
la moda de los confeccionistas —el pret q porter— ha 
limado las exageraciones ofreciendo la posibilidad de 
que cada compradora encuentre lo que a ella personal
mente le «cae» mejor. 

VESTIR CON ESTILO PROPIO 

Precisamente cuando se habla de alguien que tiene 
«estilo», no se quiere decir que es una persona que 
va «a la última», sino que sabe escoger, de la moda, 
cada temporada, aquello que realza sus cualidades y 
que se adapta a su personalidad. Por otra parte, quien 
tiene estilo sabe ponerse en cada situación, lo qu^ es 
apropiado, sin llamar la atención, pero resultando siem
pre bien. 

La mujer elegante no tiene muchas prendas, sino 
unas pocas muy bien elegidas, que puede combinar en
tre sí y que se vuelven más o menos vestidas con 
unos accesorios oportunos. 

Damos ahora unas ideas sobre ios características 

CURTIDOS 

CARRETERA QUINTANADUEÑAS-BURGOS 

AMPLIA EXPOSICION 
DE PELETERIA FINA 

COM L A N U E V A L I N E A D E E S T A 
T E M P O R A D A 

P R O M O C I O N E S P E C I A L D E A B R I G O S 
Y C H A Q U E T O N E S E N N U T R I A A M E R I C A N A 

I N T E R E S A N T E S P R E C I O S 
E N A N T E , NAPA Y N O V A K 

PELETERIA BELCLA 
C A R R E T E R A Q U I N T A N A D U E Ñ A S 

H O R A R I O : 9.30 a 1.30 y 4 a 8. 

Sábados: 9,30 a 2 y 4.30 a 8. 

T E L E F O N O : 20 05 30 

de faldas, blusas y chaquetqs, esas prendas impres
cindibles en ei otoño 1979. 
LAS FALDAS 

—Largo: tapando la rodilla. 
—Hechura: recta, para vestir. «Evasé» o de pliegues 

para diario. 
—Tejidos: lana, tweed. tartán escocés, fibras. 
—Colores: lisos o combinación de cuadros escoceses. 

LAS CHAQUETAS 
—Hasta las caderas. 
—Puntas cuadradas o redondeadas. 
—Solapas pequeñas. 
—Botones en la bocamanga. 
—Se lleva bastante el negro. 

LAS BLUSAS 
—Cuellos pequeños. 
—Mango larga. 
—Puños estrechos. 
—Algunas, con pliegues en los hombros, para au

mentar la anchura de los mismos. 
—iDe crepé, viyelas. seda natura! y fibras. 

VUELVE EL TACON ALTO 
Los zapatos de tacón alto contribuyen a lograr ese 

aire más femenino de que hablábamos como caracterís
tico de la moda de esta temporada. 

Sin embargo, es este uno de los puntos que 
cada mujer debe pensarse bien, antes de decidirse por 
unos centíemtros más o menos. 

Lo importante es andar con soltura —parte de la 
gracia femenina reside en- la forma de andar— y si 
no se consigue eso gracia subida en unos altísimos za
patos, es preferible elegir otro modelo más acorde 
con las posibilidades del- tipo somático que se pasea 
y con el ritmo de vida que se tenga que llevar; reser
vando los zapatos altos para aquellas ocasiones en que 
se viaje en coche 

Las botas, son menos altas que en otras témporas 
llegando hasta la pantorrilla. Pero también hay creacio
nes para todos los gustos. 

(EUROPA PRES) 

Arriba, conjunto de falda evasé negra de tergal y 
lana con blusa de rayltas, de puños estrechos y 
cuello pequeño, a la derecha, traje de chaqueta en 
color ciruela con raya blanca. Chaqueta cerrada con 
doble botonadura. Clnturón. Falta estrecha, con una 
pequeña abertura Abajo, vestido de ounto negro, 
muy sencillo de linea, realzado oor ^ P 0 ^ " 1 , : 
clnturón. Admite diversos accesorios: co ar v pure
ra a luego o un fulard de color al cuello, a ° f 
recha, un conjunto de mucho oner. Kili escocesa 

clásica, con chaqueta negra y blusa J,a"?fec_. 
(Foto EuropaPress) 
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Por" PUBLIUS1 

La Ley de Trasplantes de Or-
flc*ios Humanos ha sido apro
bada en el Senado, al igual que 
lo fuera en el Congreso, en me
dio de un gran espectáculo de 
eutosatisfacción de nuest ros 
parlan-rentados. Nada tenemos, 
ciertamente, contra los tras
plantes de órganos humanos, ni 
mucho menos contra el hecho 
de que diputados y senadores 
consideren que hacen las cosas 
muy bien Al contrario, ambas 
cosas nos llenan de satisfacción. 

No obstante, nos ha produci
do un desconcierto considerable 
{a justificación que, tanto en 
una como en otra Cámara, se 
ha dado para celebrar la Ley 
sobre trasplantes. Todas I a s 
fuerzas políticas han Insistido 
en consideraciones sobre la bon
dad de una norma basada tan
to en e' principio de libertad, 
como en el de solidaridad. Y 
eso ya nos parece bastante dis
cutible. 

Vaya por delante que suscri
bimos y defendemos la menta
lidad solidarla, moderna y 
avanzada que mueve a los hom
bres y mujeres de una époa al
tamente tecniflcada a donar al
gunos de sus órganos para que, 
trasplantados, puedan rendir un 
servicio inestimable a otras 
personas carentes de ellos o a 
las que un trasplante oportuno 
podría Incluso salvar la vida. 
Nos parece que todo cuanto se 
haga por fomentar el espíritu 
donante será poco, convencidos 
como estamos de que los avan
ces de la ciencia y ta técnica 
constituyen elementos de pri
mer orden en la mejora de las 
condiciones de la vida humana. 

Pero esta Ley concreta a que 
nos referimos nos preocupa y 
nos alarma, porque está con
cebida en función de unos prin
cipios que contra lo que asegu
ran sus redactores, distan mu
cho de ser los de libertad y 
solidaridad. En efecto, en la en
traña de esa norma se estable
ce la presunción de la condi
ción de donante en todo ciu
dadano, salvo que expresamen
te manifieste su oposición a 
serlo. 

La primera consideración que 
bay que hacerse es esta: la 
propia Ley. al atribuir a una 
persona la capacidad de dispo
ner de su cuerpo después de 
su muerte, está reconociendo 
que el propio cuerpo, los restos 

mortales, pertenecen al sujeto, 
constituyen un bien sobre el 
cual su propietario —porque la 
figura es la de la propiedad 
puede tomar decisiones. La 
comparación con los demás bie
nes materiales es por consi
guiente, obligada, y nos pre
guntamos por qué razón, admi
tida la presunción que estable
ce la Ley de Trasplantes, no 
va a poder presumirse que to
dos los bienes del que muere 
sin hacer testamento han de 
pasar a la propiedad del Estado 
al objeto de que éste los dis
tribuya entre los más necesi
dades. 

Se argumentará que algo de 
esto ya existe, al establecer las 
leyes una parte de toda heren
cia cuyo destino es el erarlo 
público. Bien. Pero Entone e a 
admitamos que no estamos an
te una exhibición de solidari
dad, sino simplemente ante un 
puro impuesto, cuyo Impago 
moviliza la maquinaria del po
der público, el es preciso por 
la fuerza, para ser satisfecho. 
No hay solidaridad, sino obli
gación de pagar. Y si con los 
órganos humanos ocurre lo mis
mo, sobra toda referencia gran
dilocuente a la solidaridad. 

No nos extraña [porque al fin 
y al cabo es cosa sabida) que 
el concepto que el socialismo 
alberga de la solidaridad para 
por la obligatoriedad: el socia
lismo tiene una propensión a 
obligar y a prohibir sólo con".w 
parable con el fascismo. Pero 
nada de eso tiene Que ver con 
la solidaridad, porque ésta, o 
es voluntaria, o pierde el nú
cleo, la esencia, la entraña de 
su propia naturaleza. 

Por otro lado no acertamos 
a comprender cómo puede es
tarse tan satisfecho de haber 
salvaguardado el principio de 
libertad cuando esta Ley, pre-

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 

cisamente establece la presun
ción de que toda persona será 
despojada de una de sus pro
piedades a menos que mani
fieste su opinión en contra. El 
principio de libertad a lo que 
tiende es exactamente a lo con
trario, salvo que hayamos vuel
to del revés la lógica más ele
mental. Es en virtud del prin
cipio de libertad como una mu
jer o un hombre pueden dispo
ner que sus órganos aprove
chables por la ciencia le sean 
extraídos después de su muer
te. La carta de donante es una 
evidente expresión del principio 
de la libertad de disposición de 
uno sobre lo que es suyo. La 
•carta de reteniente» es más 
bien un documento de defensa 
contra lo que se considera una 
agresión. Y desde muchos otros 
puntos de vista, es también una 
especie de sarcasmo. Pero no 
vamos a entrar en detalles en 
una materia que proporciona 
abundante material para el hu
mor negro, que goza entre no
sotros de tanto arraigo. Cual
quier lector puede sin gran es
fuerzo Imaginar una rocambo-
velesca Dirección General de 
Despojos, o una división de fri
goríficos ambulantes domicilia
rlos con un imprescindible apo
yo de la Policía Armada Fu
neraria que garantizase el cum
plimiento de su función. 

Dicho todo esto, casi resulta 
ocioso que digamos a continua
ción que para que pudiera ha
blarse de libertad y de solida
ridad en relación con una Ley 
sobre trasplantes de órganos 
humanos, el camino no sería 
otro que una eficaz, perma
nente y suasoria campaña pú
blica para estimular a les ciu
dadanos a donar sus órganos 
en beneficios de quiénes care
cen de ellos o que los necesitan 
para poder sobrevivir. Campa
ña que podría muy bien apo
yarse con beneficios fiscales a 
los donantes, o con un derecho 
premial adecuado a quienes li
bremente manifestasen por este 
camino su solidaridad con sus 
semejantes. Y conste en acta 
—aunque eso no lo utilizamos 
como argumento— que no po
cos de los miembros de «Pu-
blios» ya tienen entre sus do
cumentos personales la autori
zación para la extracción de al
gunos de sus órganos después 
de su muerte. 

L a r e n t a b i l i d a d y c o n f o r t 
d e u n e d i f i c i o , 

c o m i e n z a e n s u a i s l a m i e n t o . 

ISOVER es conocido en casi 
lodo el mundo como una de 
Jas primeras marcas dedicadas a la 
fabricación de aislantes para la 
conslructíón. 

ISOVER abarca una amplia 
gama de productos específicos para 
cada necesidad, que cubren y aislan 
del frfo, el calor, y el ruido, 
cualquier superficie habitable. 

ISOVER es imprescindible en la 
edificación moderna, tanto de 
edificios como de naves e industrias. 

JSOVER, es un producto de 
Ciistaleria Españolaj S. A. 
División Fibras 

• I S O V E R 
aislamiento íéi térmico y acústico 

nuevo Vitrofib 

[| presupuesto ordinario de la 
Generalidad de Cataluña llegará 
a los cien mil millones de pesetas 

La Comunión Tradicionalista 
se abstendrá en el referéndum vasco 

Barcelona (Legos). — Un cre
cimiento del 1.300 por ciento ha 
aumentado el presupuesto de 
la «Generalidad* de Cataluña 
para el año próximo. De esta 
forma los expertos valoran el 
gran aumento experimentado en 
el volumen de servicios de1 or
ganismo autonómico catalán, 
que pasará a regirse por el 
avanzado sistema de base cero. 

Según los cálculos de una 
empresa especialista, la Genera
lidad de Cataluña dispondrá a 
medio plazo de un presupuesto 
ordinario del orden de los cien 
mil millones de pesetas. 

Estas cifras se evalúan en 
base a las competencias que 
deben ser transferidas por el 
Estado y las Diputaciones. 

Mientras Hegue ese momen
to, el organismo catalán debe
rá hacer frente a un presupues
to de 15.000 millones, que es 
la cantidad prevista para el pró
ximo ejercicio. El tema del pre
supuesto está de actualidad 
ahora, sobre todo, tras la re
ciente aprobación por el Conse
jo Ejecutivo de la Integración de 
los presupuestos de las Corpo
raciones provinciales en el de 
la Generalidad de Cataluña. 
LA COMUNION TRADICIONA

LISTA RECOMIENDA LA 
ABSTENCION 
Bilbao (Efe). —- La Comunión 

Tradicionalista Carlista del Se
ñorío de Vizcaya se abstendrá 
de participar en el referéndum 
sobre el estatuto vasco y re
comienda a sus afiliados y sim
patizantes la «abstención cons
ciente», según señala en una 
nota de Prensa enviada a la 
agencia «Efe». 

«El estatuto es contrario a 
los principios por los que he-
moa luchado en tres guerras y 
a los que nos hemos mantenido 
fieles durante siglo y medio», 
dice la nota difundida. 

Será beatificado hoy 

Madrid. - El Padre Enrique 
de Ossó y Cervelló, funda
dor de la Compañía de San
ta Teresa de Jesús, será bea
tificado en una solemne ce
remonia que se celebrará 
hoy, en ta ciudad del Vatica

no. — (Foto Efe) 

Los diamantes 
regalados por 
Bokassa 
a Giscard 

París (Efe). — Numerosos pe
riodistas de una cadena de Te
levisión francesa asf como la 
agencia de noticias «France-
Presse. fian hecho público su 
malestar por el modo en que 
las direcciones de dichos me
dios han tratado la información 
sobre el asunto del regalo de 
diamantes por Bokassa a Gis
card d'Esjaing. 

Asi, lós periodistas de la 
«AFP». reunidos anoche en 
asamblea y en las delegaciones 
provinciales, hicieron pública 
una iota, con sólo un voto en 
contra, en la que se protesta 
«contra la actitud de la Direc
ción en ta cobertura de la Infor
mación publicada por «Le Ca
nard Enchaine» sobre los dia
mantes ofrecidos por el exem
perador Bokassa al presidente 
Giscard d'Estalng». 

La dirección de la «AFP» re
tuvo durante más de doce horas 
toda la Información concerniente 
al esunto y sólo dio «luz ver
de» a su publicación cuando el 
prestigioso diario «Le Monde» 
se hizo eco de lo publicado por 
la revista de humor político «Le 
Canard Enchaine» 

Igualmente los periodistas de 
«Franco Presse» protestan por 
el traslado de tes archivos de 
Bokassa a la Embajada de Fran
cia en Bangui, realizado por pa
racaidistas franceses. En almuer
zo con la Prensa extranjera, rea
lizado el viernes, el ministro de 
Asuntos Exteriores galo. Fran-
cols Poncet. negó que ningún 
funcionarlo de su Ministerio 
hubiese intervenido en este úl
timo asunto. 

Igualmente, el malestar es 
patente en la cadena de Televi
sión «Antenne deux». al vetár
sele al periodista Clatide Serl-
llon. que en la revista de Pren
sa habitual de tos telediarlos 
diese en lugar destacado el 
asunto de los diamantes y. 
oosterlormente. no dar el visto 
bueno la dirección de la cade
na a que se emitiese la revista 

Madrid {Colpisa), — La obra que se emite esta noche 
dentro del espacio «Carta a París» plantea un tema 
de gran actualidad en nuestros días: el aborto. Sin em
bargo, teniendo en cuenta que la acción se desarrolla 
entre Jos años velnte-treinta, y que fue llevada al esce
narlo por primera vez en 1953, el planteamiento que 
Glménez;Arnau dio en su día al tema, queda hoy. cuan
do hasta en el propio parlamento se plantea la posibi
lidad de una ley sobre el aborto, un tanto desfasado. 

Paralelamente. «Carta a París» plantea el tema de 
la paternlaad frustrada y las relaciones hombre-mu
jer en una sociedad totalmente conservadora, el ar
gumento gira en torno a un abogado que bajo su apa
riencia de hombre dominante y fuerte no es más que 
un débil personaje obsesionado con la idea de ser padre, 
su mujer no puede darle esa satisfacción y él trata 
de tener ese hijo con una corista. 

Este personaje está Interpretado por Luis Fentón. 
quien ha dicho de su labor en «Carta a París»: «Me 
ha resultado difícil, puesto que hemos tenido que traba-
larlo todo en cinco días y con sólo tres ensayos, esto 
es un «handlcap» importante que he tratado de subsa
nar, por mi parte, compenetrándome absolutamente con 
mi papel y aportando todo lo que tenía». 

Otros Intérpretes son Angeles Molí. Carmen Elias. 
Juan MiraNes, Conchita Bardem y Ana Vidal. La adap
tación es de Manuei Ripoll y la realización de Sergio 
Schaoft 

«Fantástico»: Este espacio contará, entre otras, can 
las siguientes actuaciones: Juan Sebastián. Juliette Gre
co y el ballet de Juan Sierra. 

«Un mundo para ellos»: El tema que aborda esta 
semana el espacio dlvulgatlvo «Un mundo para elJos» 
es e' de «Matrimonios rotos y su repercusión en los 
hijos. Participan en el mismo diversos especialistas en 
el tema e hijos de padres separados. 

EN UHF 

Una serie realmente interesante es «Historia de tre
nes» por la imparcialidad con que trata los aconteci
mientos y los personajes ligados directa o indirecta
mente con la historia del tren cuya historia se narra. 
Hoy le Jlega su turno a «El Transiberiano». la empresa 
ferroviaria más grande que se planteó: desde los Urales 
hasta el Océano Pacífico, atravesando Siberla. 

Aquellos telespectadores que en la tarde del domin
go prefieran «er una película, tienen en la segunda 
cadena «La busca», basada en la novela de Pío Baraja, 
dirigido por Ángelino Fons en 1966. Fons reaJízó una 
labor acertada si bien m película na funcionó comerclal-
mente No obstante sus múltiples premios acreditan que 
se trata de una, por lo menos, interesante adoptación 
de lo obra de Baroja. 

Son sus principales Intérpretes, Emma Panella (me
dalla del CEC a lo mejor actriz), Jacques Perrln {Copo 
Vilpi a la interpretación), Luis Marín y José María Pra
do. 

TELE-COSAS 

Con María Ostiz, «La que mira desde su ventana», 
comienza el próximo día 20. por la segunda cadena, 
o los cuatro de ta tarde. «Retrato en vivo», el nuevo 
programa que dirige y presenta Miguel de los Santos. 

Cada programa tiene una duración aproximada de 
unos cincuenta y cinco minutos. 

TELEVISION EN LOS TRENES FRANCESES 

Los trenes franceses se modernizan y se ponen o 
tono con 'os tiempos que vivimos. A partir del próximo 
día 15 los pasajeros que viajan en los trenes que reco
rren las ifneas París - Metzy y París-Marsella podrán 
disfrutar en el coche-bar de las películas que allí se 
proyecten gracias ai circuito Interior de TV. No está 
nodo mal la innovación, ¿verdad? 

LORENZO SANTOS 
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SUCESOS 
LOCAL Y PROVINCIAL 

CASA RURAL DESTRUIDA 
POR UN INCENDIO 

Robo en una droguería 
A la 1.30 de la madrugada 

de ayer se declaró un Incendio 
en la casa de labranza, sita en 
la localidad de Barruelo de Vi-
Marcayo y propiedad del vecino 
Antonio GoJizález López. El In-
rrAieble resultó destruido total
mente, habiendo quedado sofo
cado el incendio, sin que se ex
tendiera a casas próximas, a 
las 5.30 de la madmgada Tra
bajaron en las tareas" y extin
ción los bomberos de Villarca-
yo y Medina, así como el ve
cindario y fuerzas de la Guar
dia Civil. Las pérdidas mate
riales se cifran en dos millo
nes de pesetas y se cree que 
el fuego se Inició al quemarse 
la chimenea, 

ROBO DE GANADO 

Al vecino de Omedlllo de Roa, 
Clementlno Alejos Calvo, le fue
ron robadas dos reses (una ove
ja y un cordero) del corral 
existente en dicha localidad El 
valor de talas reses se encuen
tra cifrado en 11.000 pesetas. 

ROBO 
Ana María Nanclares Pérez, 

de Miranda de Ebro, ha denun
ciado un robo perpetrado en la 
droguería de su propiedad, si
ta en aquella localidad. Le fue
ron sustraídos efectos y dinero, 
valorado en 100.000 pesetas. 

APREHENSION 

Por la Gaurdía Civil se ha 
procedido a precintar el ve
hículo extranjero, abandona
do en Belorado, marca B.M.W. 
propiedad del subdito francés 
Meyer Martín. 

DESPRENDIMIENTO EN LA 
CALLE DE SAN JUAN 
A las diez menos cuatro de 

la mañana de ayer, los bombe
ros se trasladaron a las trase
ras de la calle de San Juan, 
número 33, donde se había pro
ducido un desprendimiento de 
parte de la fachada posterior 
Se adoptaron las medidas co
rrespondientes, sin otras con
secuencias. 

INTERNACIONAL 

R E C U P E R A D O S , E N P A R I S , D O S C U A D R O S D E C O Y A 
Mueren ahogados dieciocho trabajadores brasileños 

París (Efe). — Dos cuadros 
miniatura de Goya, valorados en 
un millón de francos (unos 16 
millones y medio de pesetas), 
que habían desaparecido hace 
dos años, han sido reencontra
dos por la Policía francesa, se 
ha anunciado hoy. 

La señora Froustey, marchan
te en cuadros, se encontraba en 
situación económicamente difí
cil, por lo que Jean Riou, pres
tamista, le entregó por ellos 
100.000 francos (aproximada
mente 1.650.000 pesetas). 

Poco después, Riou murió y 
los cuadros desaparecieron has
ta que hace pocos días, un agri
cultor de Perigeux. Christian 
Gaucher, propuso a la propie
taria su devolución a cambio 
de 200.000 francos. 

La Policía Intervino y detuvo 
a Gaucher por abuso de con
fianza, y el juez Instructor or
denó su encarcelamiento en la 
prisión de Fresnos. 

PERECEN AHOGADOS 
18 TRABAJADORES 

Sao Luis (Brasil) (Efe). — Mu-

NACIONAL 

OFENSIVA POLICIAL CONTRA 
LA DELINCUENCIA E N MADRID 

En 200 detenciones, las edades son de 12 a 23 años 
Madrid (Logos). — Un to

tal de 205 personas han si
do detenidas en las ritimas 
horas, en esta capital, entre 
los detenidos figuran 13 mu
jeres, diez varones con edad 
inferior a los 16 años, y 11 
extranjeros; un colombiano, 
3 chilenos. 2 griegos, un 
Iraní, un marroquí v tres por. 
tugueses. 

Se les han intervenido 
efectos múltiples: objetos 
procedentes de hurtos v ro
bos, una pistola, siete nava, 
¡as, tres puñales, numero
sos automóviles sustraídos, 
treinta v una pastillas de 
haschis. 

En servicio de controles y 
redadas han sido aprehendi
dos 125 de ellos. 

Entre 12 y 23 años osci
lan las edades de los dete
nidos. 
TRAFICANTES DE DROGAS, 

DETENIDOS 

Madrid (Logos). — La Po-
licía ha detenido a Jesús -
Jaime Domínguez Peña, 
orensano, de 2f años, y a 
Plácido Pereira Hermida. lu-
cense, de 38, presuntos au
tores de tráfico de sustan
cias estupefacientes. 

Según fuentes policiales 
se les han Intervenido 75 
kilogramos de haschis pren
sa. El alijo estaba formado 
por 272 tabletas, distribui
das en bloques de ocho uni
dades recubiertos aquellos 
con fino plástico y envueltas 
éstas cuidadosamente en 
papel transparente. Cada 
«planta» pesa 2.250 kilos 
aproximadamente. 

En el maletero del automó. 
vil en el que se ocultaba la 
drogo fueron encontradas 
cajas de cartón de diferen
tes casas comerciales: co
nocidas firmas de tomate 
frito, vermut, vino, etc., y 
en su Interior el hachis 
compacto. 

AI parecer, la mercancía 
provenía de Málaga a don
de se habían desnlazado los 
detenidos quienes se diri
gían a Gálica. Fueron inter
ceptados en 'o rnrrotera de 
Andalucía tras varios días 
de paciente viailancla en di
ferentes accesos a nuestra 

ciudad por parte de funcio
narios policiales. 

La totalidad de las pasti
llas intervenidas han sido 
enviadas al laboratorio de 
técnica policial, dependien
te de la Dirección General 
de la Policía, para su minu
cioso análisis con el fin de 
concretar la exacta deter
minación de la calidad, con-
tenido y peso de dicha sus
tancia. 

Al Juzgado de Instrucción 
de guardia han pasado los 
detenidos, en unión de la 
droga incautada, dinero, ve
hículo v diligencias instrui
das. 

Los detenidos hasta aho
ra, carecían de anteceden
tes. 

VIOLACION DE DOS 
MENORES 

Córdoba (Efe). — Dos in
dividuos han sido detenidos 
como presuntos autores de 
la violación de dos menores 
de edad denunciada en es-
ta ciudad. 

Se trata de Jesús Ruiz 
García y Rafael Sicilia Del
gado, que han sido puestos 
a disposición de la autori
dad judicial. 

Según la denuncia, sobre 
la que no se han especifica
do pormenores ni circuns
tancias, fueron tres los au
tores de la violación, v aun
que la Policía ha logrado 
también la identificación del 
Individuo restante, no ha 
conseguido todavía detener
lo. 

ARROLLADA POR EL TREN 
UNA PALA 
EXCAVADORA 

Játiva (Valencia). — (Efe). 
Los conductores de una pa
la excavadora y de un elec 
trotrén de viajeros q--:- cu
bría el trayecto Valencia • 
Játiwi, resultaron heridos 
al arrollar el convoy a lo pa 
la en un paso a nivel sitúa 
do en el término municipal 
de Játiva. 

El choque se produjo en el 
cruce de la Comarcal 3320. 
con el tendido férreo La 
Encina-Valencia. 

El conductor de la pala. 
Arturo Sánchiz Serrano, ve

cino de Játiva. resultó con 
heridas de gravedad, el con
ductor del electrotrén, Sal 
vador Márquez Castro, tam
bién resultó herido, si bien 
de menos consideración 
Ningún viajero fue afectado 
por el choque. 

Tras el accidente, quedó 
interceptada une de las dos 
vías del tendido hasta las 
seis de la tarde, pero no se 
interrumpió el tráfico ya que 
los trenes utilizaron la vía 
que quedaba expedita paro 
proseguir su camino en am
bos sentidos. 

DETENIDOS EN BARCE
LONA 

Barcelona (Efe). — Vein
te personas fueron deteni
das durante el día y noche 
de ayer por los servicios del 
091 dependientes de la Brt 
goda Nacional de Segurl. 
dad ciudadana como con 
secuencia del nuevo dispo 
sítivo de servicio establecí 
do recientemente para erra
dicar la delincuencia. 

Las intervenciones del 09i 
fueron de lo más variado 
las detenciones se produje
ron de modo e«ner;iol d irán 
te la noche debido a Inten
to de robo en panadería, In 
tentó de robo en parK'rg 
sustracción de automóviie? 
y obietos <>el interior de 
los mismos, robo v asalto • 
dos transeúntes y ocupo 
clón de útiles oara el robo 

rieron ahogados dieciocho tra
bajadores mrales jubilados al 
naufragar la embarcación que 
los llevaba a cobrar sus sala, 
rios a través del río Turlacu, al 
Norte de Brasil, informa hoy 
Maranhao. 

El hecho ocurrió el lunes 
pasado y es la segunda vez en 
dos años que los jubilados de 
la «Fundación Estatal Rural» 
mueren ahogados en ese mismo 
trecho del río, considerado muy 
peligroso. 

La causa más probable del 
accidente de esta semana ae 
atribuye al exceso de peso de 
la embarcación, que construida 
para llevar un máximo de 19 
personas, transportaba 29 en 
el momento de zozobrar. 

FALLECE EN ACCIDENTE EL 
TENISTA INTERNACIONAL 
BERGAMO 

Montecatini Terme (Italia) 
(fe). —• Anoche falleció, en ac
cidente automovilístico, el capi
tán de la selección italiana de 
tefiis. Bittl Bérgamo. 

Bérgamo sustituyó en el car-
go, hace dos años, al famoso 
ex-jugador, Nicola Pietrángell. 

El accidente se produjo en la 
madrugada de hoy, en la auto-
olsta Florencia Mare. a la altu
ra de Montecatini, provincia 
central de Pistola. 

Con la pista mojada, y a cau
sa de la maniobra de un ca
mión, que ocupaba toda la vía, 
Bittl Bérgamo. sólo en su auto
móvil, se estrelló contra el re
molque, tras lo cual, el canvio-
nero. Pasquale Anatrella. de Ñá
peles, huyó. La Policía le busca. 

ROBO DE CINCO MILLONES DE 
PESOS • 

Méjico (Efe). — Más de cinco 
millones de pesos (unos 220.000 
dólares) fueron robados ayer 
de las oficinas de una empresa 
de seguridad de Méjico. Infor
mó la Policía. 

El robo fue cometido en la 
madrugada por un grupo de des
conocidos que vioIó las cerradu
ras de j a sede de la compañía 
«Servicio Panamericano de Pro
tección», encargada de custo
diar y transportar el dinero de 
'as principales empresas de la 
capital azteca. 

El dinero robado formaba 
oarte de la nómina de la Com
pañía de Seguridad. 

AUMENTA EL BALANCE DE 
VICTIMAS POR LAS 
INUNDACIONES EN LA INDIA 

Nueva Delhi (Efe). — Veinte 
personas perdieron la vida y 
otros dos millones se vieron 
afectadas por las gravea Inun
daciones que sufre el Estado 
indio de Assam. Q causa del 
Hesbordamiento del río Brahma-
outra. 

El Ejército Indio colabora con 
ios civiles en las operaciones 
de rescate. Helicópteros mlli-
t-ares transportan alimentos y 
medicinas a las zonas siniestra
das. 

TIFON EN JAPON 

Toko (Efe). — El tifón núme

ro 20. con vientos de una velo
cidad de 200 kilómetrds por ho
ra, se encuentra a unos 576 
kilómetros al Sureste de Okina-
wa, Informó el Servicio Meteoro-
lógeo. 

Hasta el momento se desco
noce si dicho tifón, que se tras
lada en dirección Oeste, alcan
zará a las principales islas ja
ponesas. 

DERRUMBE EN EL CENTRO DE 
MONTEVIDEO 

Montevideo (fe). — Tres Per
sonas murieron y otra» 10 re
sultaron heridas al derrumbar
se una "boitte» en el elegante 

barrio residencial «Carrasco, 
de Montevideo, el viernes ' 

La tragedia se produjo en 
momentos en que se realizaba 
una fiesta de celebración de los 
51 años de fundación de «Radio 
Carve», una de las principales 
emisoras del Uruguay 

Dijo la Policía que cerca de 
200 personas participaban en la 
reunión cuando se produjo la 
caída del techo. 

Entre los asistentes se en
contraban representantes de orí 
ganismos oficiales y del Cuerpo 
diplomático acreditado ante el 
Gobierno uruguayo. Se informó 
que estas personalidades no re
sultaron con lesiones. 

4 A T E N C I O N ! 
LOCAL SUPERFICIE: 360 m2 

— ZONA GAMONAL — 

PRECIO MUY BARATO 

FACILIDADES DE PAGO MUY INTERESANTES 

URGE VENDER 

S A N T O S 
CALLE JULIO SAE ZDE LA HOYA, 8, 6.» 8 

HALLAZGO DE NUEVOS 
ALIJOS DE DROGA 

Málaga (Efe). — I n s 
pectores del Cuerpo Supe
rior de Policía adscritos el 
G. B. E . de la Costa del 
Sol, en colaboración con la 
Brigada Central de Estu-
perfacientes de la Policía 
madrileña, han aprehendi
do en varios pisos de la ca
pital de España 185 kilos 
de hachis. 

L a Policía malagueña, 
prosiguiendo las investiga
ciones y que condujeron a 

la detención en Marbella 
del ¡subdito maroqui Moha-
med Abellakei y otros seis 
marroquíes a quien se ocu
paron 80 kilos de hachís y 
tres vehículos que emplea
ban para el transporte de 
la droga, han realizado una 
acción que ha dado como 
resultado el descubrimiento 
en Madrid de un depósi
to en un piso propiedad de 
los detenidos donde se en
contraban 185 kilos de ha-
chis. 

A L C O M P R A R 
U N C O C H E U S A D O 

EXIJA 
UN ARO DE GARANTIA 
Sólo, en agencias reconocidas. 
UNA AUTENTICA GARANTIA FIRMADA POÍTuN AÑO 

Distribuidor de R c x o S L & Q . : 
/ W A R V E Honduras, 5 - 7 * 0 

y U ( 9 4 5 ) 2 7 2 1 0 5 - V n O R I A (Alava) 

X 

B R E V E 
LOS ATRACADORES HUYERON EN MOTOCICLETA 

San Sebastián (Logos). — tsta .nañana, en la 
Caja de Ahorros Municipal del Sarrio de Inchaurron-
do ha sido perpetrado un atraco coi dos individuos 
encapuchados que portaban una Distóla un cuchi
llo. La cantidad robada asciende a 'O0 O00 pesetas. 
Los ladrones huyeron en una motocicleta. 

DROGA DESCUBIERTA 

Río de oaneiro (Efe).— de Rio de Janeiro ha-
Cerca de tres mil policías, ciendo sonar sus bocinas 
en una caravana de co- en orotesta por el asesi 
ches • patrulla, desfilaron nato de un colega oor un 
ayer por diversas calles qruoo IP saltantes 

ACCIDENTE FERROVIARIO 

Harvey (Illinois, E E . UU.) (Efe) - Un tren de 
pasajeros chocó anoche frontalmente con un convoy 
de mercancías, a consecuencia de le cual resulta 
ron muertos dos empleados «erroviarios ha mfor 
mado la Policía. 

El convoy de viajeros se dirigía a Chrcago y el ae 
mercancías había salido de esta ciudad con un car
gamento de remolques de camión. 

¿ Uno de los coches del tren de oasajeros volco 
\ y. según los primeros informes, hav bastantes herróos. 

) PROTESTA POR EL ASESINATO OE UN POLICIA 

Fort Lauderdale (Flori
da) (Efe). — La Policía y 
oficiales de aduanas nor
teamericanos requisa r o n 
ayer, ciernes, ciento cua
renta y nueve kilogramos 
de cocaína que Hallaron 
an un auto estacionado, 
tras Haber recibido una 

confidencia. 
Este ha sido uno de los 

mayores «lüos de este es 
..mpfactentp aorehendioc 
en los Astado? 'Inrdos 
cuvo ^ \ o r en 4 -nercade 
oegro oscila ^ntre os 
cuatrocientos • niinientos 
-oiii/inos r*f> nPRPtflS 
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Estampas burgalesas 

E l H O S P I T A L D E L R E Y 
(ENTRE LA RIMA Y LA GLORIA) 

Por Juan José PEREZ SOLANA 

La fotografía de fa portada de nuestra Guia Telefónica tiene en esta ocasión la 
dichosa oportunidad de ofrecer al pueblo burgalés el cebo de un soberano 

monumento real. 

•Sepan todos los presentes 
—dijo el pater— que estamos 
en fueros reales». Y asi es. Una 
recientlta carta que el viajero 
ha tenido la tristura de ver lle
va membrete reglo y firmas vl-
Havicencias... Lo de la tristura 
va por 'a fachenda que presen
ta el dominio, que en lo demás 
hay gozo, pues a tal piedra tal 
honor. Tal para cual que di
ría el otro. Además un somero 
paseo por el patio de gloria 
que lleva a las entrañas del 
caserón —roto, descascarillado, 
endémico, asilvestrado— se 
trueca en sueño de reyes, mu
chos reyes, que en sus muros 
colgaron la huella de su estirpe 
y su gesta. La cosa viene, bien 
sabido está, de tiempos Jaco-
beos y de rutas de peregrinos 
por el camino más piadoso y 
artístico de España. Allí, Al
fonso VIII, y el otro, y todos 
los del gótico vampirés. Allí, 
recreos de corte en forma pla
tera. Allí, barrocos dellantes 
retorciéndose otrora de gusto y 
ahora de rabia. Allí, remiendos 
del mortuorio noeoclásico v ca
lles de la más villana moderni
dad -.Allí también un legajo y. 
entre el legajo, una carta de 
Pepe Botella. 

Pues mira Vd., uno se Toe 
allí tras el reclamo de la «fo
to-. Una fotografía socio - Pu* 
bllcitarla - cultural que la Ha" 
*n6 un qulnqui de la informé 
tica. La .foto» viene —ya lo 
sabe Vd— en la portada de 
nuestra Guía Telefónica provin
cial. Con retraso, piensa uno, 
como la misma Gula, pero me
jor es tarde que nunca. En es
tas ocasiones, ya se sabe, se 
saca a relucir la prenda más 
sonada de todas las que guar
da el ropero. Y eso es bueno 
para dar el «pego» que dice 
nii reverenciado Pluto. Y para 
asomarnos al balconillo de la 
historia, que digo yo. Bastaría. 
Piensa el viajero, que la «foto» 
llamase la atención para darla 
por buena. Si uno. por ejemplo, 
movido por la filigrana del so-
beeportal quisiera ver tal glo
ria «in situ». bastaría un pa
seo mediano. En tal paraje, de 
«nomento. no necesita Vd. más 
«We buena vista y harta pa
ciencia. Ni billetes de entrada. 
«I cicerones parlanchines, ni 
aglomeraciones —Santo Dios, 
quién las vleral— ni nada de 
nada. Allí Vd. es señor y rey 
* a cosa. Por la carreterllla del 

la cita y. traspasado el Portón 
{sin puerta), mira al poniente 
o al solano y ahí está. Arriba 
un ángel de espaldas que le re
cibió en buena hora al entrar 
en ei recinto reglo. A sus pies, 
un doselete de trazas y trazos 
perfectos. Cresterías acá. cres
terías acullá, la Virgen en me
dio Jugando con el Niño Dios 
y, a ambos lados, señoríos te
rrenos en forma de escudos 
reales con corona de tal... 

La «foto», con todo, —la ver
dad sea dicha— hace de cebo. 
Un cebo que envenena por 
aquello de las ruinas corpora
les que esconde tan hermosa 
cabeza de Joyas platerescas In
vestida, y que abre (aquí está 
el truco) portentosos apetidos. 
Uno se entera, a k) peor por 
vez primera, del extraño histo
rial de tamaño caserón. Encla
vado bajo la misma Vía Láctea 
en el equinocio y meridiano de 
todos los andares píos en andas 
de peregrinos está el Hospital 
del Rey en el mismísimo epi
centro de la fatiga lacobea. Ha 
ce de ombligo de paz, mansión 
de curas y «melecinas» de pro, 
recreo para el ojo cansado del 
yermo y augusto trono de artes 
Joyeros. Aquí, reza la Crónica, 
podía descansar todo Jaco-
bo hasta día y medio y. si la 
salud aprisionaba su cuerpo, 
ésta era su casa. El huésped 
tenía como ración diaria pan, 
vino y carne. Eso fue al prin
cipio. Con el correr de los tiem
pos —allí siempre estuvo la 
huella del Rey en forma de 
piedra, escultura o talle— dio 
la casona (Hospital - Mansión 
y Templo) en otros Jolgorios de 
luz. Vino el año 1541 y con él 
la Casa de los Romeros —aho
ra soliloquio del llanto desman
telado— y tras él la orla gala
na de su patio íntimo. Se alzó 
la Torre un palmo más y cedió 
el ajetreo compostelano. De ca
ridades bien sonadas se cubrie
ron sus paredes y empezó —di
ce la Crónica— a funcionar la 

buena y larga estirpe de las 
Comendadoras. El ejemplo de 
San Amaro —vecinillo de ri
gor— pudo con ei sino de la 
fábrica real. Luego vino el re
levo, reciente y ya pasado, de 
tas Hijas de San Vicente con 
sus protegidos, los pobres. Lue
go, la ruina. Ella sola, todopo
derosa. 

Sabe el viajero que algún ojo 
que ha quedado prendado de 
este real sitio, desde hace tres 
años no duerme Ha revuelto 
Roma con Santiago, pasando 
por Madrid (claro está). De 
esta guisa ha conseguido que 
la ruina detenga su paso. Y 
que la pátina mugrienta salga 
en desbandada. 

El curioso se entera, a modo 
de ejemplo, que un gigantesco 
portón de nogal es el rey de 
ta Imaginería burgalesa. Pasa 
ta Joya y un portal II lo le co
bija con tablas de ley. Mira, 
ya en el templo, a las luces 
de poniente y ve el sortilegio 
de un órgano que en la provin
cia sólo debe tener un herma
no, el de Covarrublas- Fili
granas a Izquierda y derecha 
y en el centro de la cruz lati
na una bóveda de zalamero 
postín. Sigue la retahila de 
vanos y da con una sacristía 
de cajonería angelical. Un al-
tarcillo central es el mimo del 
amplio recinto. Redobla el via
jero un .meco moruno y da 
con el Parnaso de los elegidos 
una capilla de rigores cister-
cienses ojiva el espíritu cami
no de un altar de otra época, 
pero dichoso. Una vlrgencllla 
atada (por si las moscas) y en 
su rostro aires infinitamente 
góticos. Nadie sabe ni cuándo 
ni cómo se taponó este nicho 
de gloria bendita. Un contra
fuerte Interno de la Torre ha 
descuartizado el recoleto Ora
torio. La Torre está ahora de 
composturas. Piedra a piedra 
unos expertos de la rehabilita
ción honrosa la van devolvlen-
de su lozana faz... 

bien querido San Ama-
e 'mP0rta que existiese 
0 no) da Vd. con el lugar de 

B E L C L A 
CHAQUETA NAPA 

8.500 P t a s . 

El «pater» que explica la co
sa al viajero y que el viajero 
sabe a ciencia cierta que no 
duerme hasta ver devuelta la 
gloria, ha dicho un dicho di
choso: «Es preciso que Burgos 
a través de la "foto» de la 
Guía vuelva su mirada al que 
es el testigo fiel y huella segu
ra de la Identidad histórica y 
artística de su tierra» Como 
lo dijo, tal cual el viajero lo 
dice. Y asiente, que es mucho 

. más. 

I.. 
^Lo mas 
importante 

en un coche es el nombren 
* Mercedes Benz 

Un automóvil equilibrado comienza por tener 
siempre en cuenta al ser humano para el que ha sido 
concebido. A partir de esta exigencia Mercedes 
Benz se plantea todo el diseño y fabricación de sus 
automóviles. 

Por eso. dentro de la categoría S, desde los 280 
l hasta los 450, Vd. se encontrará rodeado de 

elementos cuya razón deser.es precisamente Vd. 
Desde los elásticos y prácticos motores, seis 
cilindros en los 280 e impresionantes ocho cilindros 
en los 450, hasta los más pequeños detalles de 
carrocería y equipo interior, todo en estos 
automóviles tiende a crear una forma de conducir 
relajada y segura. 

Naturalmente un automóvil de esta categoría 
debe poseer todos los adelantos técnicos y además 
una belleza a prueba de criterios ^--p. 
emporales. / 1 \ 

Venga a ver toda la gama L^^J 
Mercedes a Mercedes Benz. Le \_ / 
estamos ofreciendo «• j -j-* 
mucho más que un MerceaesHcSenz* 
coche Le ofrece- T -j 1 1 • • 
•res un coche que ^ seguridad de viajar mejor 
piensa en Vd.porlos 
cuatro costados. 

V d a . d e J . A n d r é s U r e t a 

CONCESIONARIO PARA BURGOS DE 

Vitoria. M BURGOS 

Teléfono 22 0412 « 2248 54 

PIEL LIDER 

P R O X I M A M E N T E 
PELETERIA 
ZAPATOS 
C O M P L E M E N T O S 

A L T A 
S E L E C C I O N 

S a n t a n d e r ^ 
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a n u n c i o s p o r 
I Se reciben ininterrumpidamente de ocho y media de la mañana a seis de la tarde en DIARIO DE BURGOS (calle San Pedro Cárdena. 34) y de nueve y media a una y media de I 

y de cuatro a seis da la tarde en TAGRA (calle Vitoria, 13) Teléfonos 211511 y 202852, y Agendas de Publicidad. — Precio: sesenta pesetas hasta diez palabras, cada palabra más seis pesetas 

Alquileres 
D E LA F U E N T E . -
Deseo en alquiler áti
co pequeño, no impor
ta zona.» San Pablo. 12, 
C. 6.° C. 
R I T O R T . Alquila na
ves. Villalonquéjar lo
cal calle Madrid, ren
ta baja. Reyes Católi
cos, 4. 
R ITORT. Alquila su 
piso, sin gastos, evíte-
ae molestias, Reyes Ca
tólicos, 4. 
V ILUMBRALES. —Al
quila su piso, zona Ga
monal en el día, sin 
gastos, quítese moles
tias. Vitoria, 163, 1.° B. 
S E N E C E S I T A en al
quiler bar o bodeguilla, 
interesados llamar al 
teléfono 213761. 
ALQUILO apartamento 
amueblado, s ó l o d o s 
meses. Informes: San-
jurjo, 8-7.° derecha. 
D E LA F U E N T E . — 
Alquila oficinas con 4 
despachos y servicio en 
Plaza L»a Cruzada. San 
Pablo, 12-C, 6.o C. 

ALQUILO o apor
to local, 108 m" di-
v i s i b l e en dos. 
Avda. de! Vena, S. 
Teléfono 2229T8. 

NECESITO piso en al
quiler, tiempo limitado, 
con muebles. Teléfono 
220043. 
D E LA F U E N T E . — 
Alquila entreplanta de 
50 m" . en calle San 
Francisco. San Pablo, 
12 C, 6* C; 
S E ALQUILA o se ven
de locaL Teléf. 218665. 
Razón, lunes en ade
lante. 
A L Q U I L O o f icina 
«.mueblada. Telf. 208625. 
ALQUILO piso amue
blado a señoritas es
tudiantes, céntrico. Te
léfono: 225001. 
VACACIONES en Ali
cante: Alquilo aparta
m e n t o s amueblados, 
equipados y muy bien 
comunicados, d e s d e 
4.000 semanales. Teléfoi 
no 965-841832. Alicanlo, 

Automóviles 
y accesorios 

FuNDAS para su co
che, confección y mon
taje en el día, Arahue-
t*s, San Isidro, 13. — 
Teléfono 207327. 
AUTOMOV I L E S P E . 
DROSA. — C o m p r a 
venta de toda clase de 
automóvile» Stock mi. 
nlmo, dente clncuent» 
vehículos para que ua. 
t«d pueda elegir Ga
rantizado» S'aclUdadcj 
hasta 24 meses Teléfo
nos 220047 t 22776? 
A L Q U I L E R tío con
ductor, coches nuevos, 
todas la» marca!> cSer. 
vi Auto» Sanjurjo, 9. 
Teléfono 222715. 
DÜCAR. Automóviles 
v e n u f las mejores mar-
oda » mejores precloa 
Facilidades T e l é f o n o 
22910? 

GÜROCASION et 
; la garantía Tra
bado. S L. Agen
cia Oficia) Citroen. 
Peugeot Carretera 
Madrid-Irún, KHé-
metro 234 General 
Sani Pastor, nú
mero 6. 

VENDO R-4. super. In
formes: Plaza Logroño, 
n,9 2-5.,?-2.'. 

AUTOMOVILES Vidal 
Compra venta automó
vile» Vendemos toda 
clase de automóviles 
usarlos, totalmente re. 
v i s a d o » Facilidades 
hasta 18 mese» Com
pramos su coche asado 
y ae :o pagamos al con
tado Madrid, 9L Telé
fono 203461 
ANTES de comprar tfu 
vehicul de o c a s i ó n 
véaloa y compruébelos 
sin compromiso en Au
tomóviles Ducar Cas» 
la Vega. 16 Todaa mar
ea» 

EUROCACION 
Coches revisados y 
garantizados, todas 
marcas y modelos 
Trabado. S. L. Ca. 
rretera M a d r i d -
Irún. Km. 234. Te-
1 é f o n o s 200348-
200342 G e n e r a l 
Sanz Pastor, nú-
mere ft 

AUTOlViOV I L E 8 200. 
s o m o r especialistas en 
cochea d«> uno a tres 
años 127 un año, 128 
un año 1.200 un año, 
R-S dos años. R.12 dos 
años. El-12 F a m i l i a r 
tres años, 18! Perklna, 
BU-O. 132 Mercedes 
BU B Dodge Vallánt 
Diesel Turbo 100 ve» 
h!o u I o s seleccionado», 
nuestro lema es garan
tía y seriedad Garan. 
tía firmada por un año, 
por mano de obra y 
materiales Vitorio. 200. 
Telefono 220733 

JUAN vende 600-Ei 
850 127 124 1180 72a 
131 132. 1.800, 1.80O. 
R-6. R-B, R-7 R-8. 
R-12-S. Slmca 1.000. 
1.200. 1.200-E 63 Pala-
ce, Dyane-8, C-8 Ford 
Fiesta, varios modelos 
más Garantizados por 
un año, piezas y mano 
de obra Facilidades. 
Vitoria 235 
A U T O M O V I L E S 
VARONA Compra-ven. 
ta de toda clase de au
tomóviles y vehículos 
comerciales hasta 3.500 
kilos Garantizados Mí
nima entrada Facillda. 
des 6. 12, 18 y 24 me-
ses. Madrid. 22 Telé
fono 207087. 

I IERTZ. - Alqul-
ler sin conductor. 
Rent a car. 
I IERTZ. - Alqui
ler con kilometraje 
ilimitado y precios 
especiales a em
presas. 
HERTZ. - Alquí
lelo aquí: entre
gúelo allá. Más de 
50 oficinas. Esta
mos en los princi
pales aeropuertos. 
H E R T Z . -Acepta
mos las principales 
tarjetas de crédito. 
A L Q U I L E un co
che Hert.z mientras 
reparan el suyo, 
HERTZ. - Calle 
Vitoria. 115. 220616. 

A U T O M O V I L E S 
Grandmontagne. Vende 
vehículos bien revisa
dos con un año de ga
rantía, piezas y mano 
de obra, abierto has
ta laa nueve Incluso sá
bados. Feo. Grandmon
tagne 22. Telf. 215050. 
DKW-1.000 varias. Sa-
va 511, Avia 3.500, C i 
troen furgonetas. Avia 
1.000 isotermo. Simca 
900, Renault 41*. Seat 
1.430 y varios más. Rue-
ra calle Vitoria. 19. 
VENDO R-12 S. Telf. 
223830. 
DUCAR, ocasión, au
tomóviles revisados con 
plena garantía profe
sional en nuestros pro
pios talleres. Ultimos 
modelos. Arzobispo de 
Castro, núm. 7. Teléfo
no 217054. 
DESGUACES Martín, 
compra vehículos acci
dentados y para des
guace. Calle Pisuerga. 
Crucero San Julián. 
COMPRE su turismo o 
furgoneta usado en una 
casa que le ofrece ga
rantía y seriedad. Dis
ponemos de un gran 
stop de vehículos indus-
tríales. Automóviles V i . 
cente López. Paseo de 
l06 Pisones, 40. Teléfo
no 209667. 
VENDO Citroen 2 CV., 
muy buen estado, bara
to. Teléfonos 210711 y 
201069. 
S E V E N D E coche . Re-
nault-12. I n f o r m e s : 
Francisco Grandmon
tagne, 23-4.0 D. 
G A R A J E Santa Cruz 
núm. 27 vende Seat 
1430, 127. 850 y Citroen 
2 caballos ASK. Impe
cables. 
PARTICULAR vende 
R-5. BU-7... B. Bien 
conservado. Avisos te
léfono 226338. 
VENDO Simca 900. 
BU-3... A. Seminuevo. 
Santa Ana núm. 21, 
Bar Javi. 
S E A T 1.200 como nue
vo. Teléfono 218104. 
VENDO o cambio Ford 
Ranchera por otro más 
p íqueño. Telf. 201145. 
M E R C E D E S 2 80 S L 
(Pagoda), descapotable, 
automático, preci oso , 
(94) 463-34-85. 
VENDO furgón Capito
né Mercedes-Benz, ex
celente uso. Teléfono 
205195. General Mola, 
14. 
¡OCASION! Particular 
vende Seat 1.430, semi
nuevo, con varios ex
tras, PM-2350-C; verlo 
on Plaza Panticular 
San Juan de Ortega 
n.5 7¿&»-Á.i 
VENDO Mini, barato, 
tengo dos, asegurado. 
Eras San Francisco, 4. 

NECESITO chica fija 
con informes, buen 
sueldo Sanjurjo 15-7.9 
B. Teléfono 206867. 
NECESITO chica fija 
responsable y con bue
nos Informes. Teléfono: 
201807. 
S E NECESITA chica 
para Madrid. Para se
ñora sola. Buen sueldo. 
Razón: Telf. 212609. 
S E NECESITA chica 
fija. General Mola, 6, 
S.o-A. Teléfono 208499. 
Horas: 11 a 2. 
ACEPTARIA represen
tación muestrario cal
cetería, para la zona de 
Granada, Málaga, Al
mería. Jaén y Córdoba. 
Agente comercial muy 
introducido y con gran 
cartera de clientes. In
teresados diríjanse al 
apartado de Correos 
1046 de Granada, o lla
men al teléfono (958) 
253902. 
S E O F R E C E conduc
tor con D.K.W., para 
reparto, zona Burgos y 
provincia. Tel é f o n o s 
210711 y 201069. 
S E NECESITA señora 
sabiendo cocina, de 9 
mañana a 5 tarde. In
teresadas acudir Bar La 
Gloria. Hospital del 
Rey. 
JOVEN 21 años, con 
experiencia en recep
ción, se ofrece trabajo 
día o noche. Informes 
esta Administración. 
S E NECESITA señora 
de 8.30 a 4.30 de 40 e 
50 años. Telf. 228016.. 
S E NECESITA chica 
de 9 a 8. Sanjurjo, 38, 
1.° izquierda. 
S E NECESITA chica, 
San Lesmes. 1, 3.° izq. 
NECESITO empleada 
de hogar, fija, trato fa
miliar, responsable y 
buenos informes. Re
yes Católicos, núm. 2-
3.e-A. 

mpras 
/entas 

ACADEMIA Corte y 
Confección «Cruz». Cor-
te y prueba. San Juan, 
37, 3.0 izquierda, telé
fono 207808, 

ESTANTE B I A 6 
metálicas Dexlon, 
montaje inme-ilato 
Ruera, Vitoria 19 
Tell 203887 

E M P L E A D A de 
hogar, fija, sabien
do su obligación, 
horas libres todos 
los días, sueldo a 
convenir. Intere
sadas, llamar telé
fono 203880. 

TRACTOR I S T A, 
s© p r e c i s a para 
cooperativa Santa 
Columba, en Pon-
tioso. Informes en 
cooperativa. 

PARTICULAR a 
particular, vendo 
Seat 132-1.800. mo
derno, 2 años y 
medio, BlJ-12——D 
Impecable, varios 
extras. Tf. 224172. 

AUTOCID, S. A. 
concesionar i o de 
Ford España ven
de todas las mar
cas nacionales en 
vehículos de oca
sión. Totalmente 
revisados de me
cánica, chapa y 
pintura, facilidades 
de pago y nues
tra garantía A-l 
es Inmejorable. Vi
sítenos en Carre
tera Madrid, kiló
metro 234.400. Ter 
l é f o n o 20 84 42. 
Abierto sábad os 
todo el día. 

Colocaciones 
S E NECESITA chica 
de limpieza, de 14 a 16 
años. Llamar al 222300 
S E NECESITA chica 
La Castellana, La Ca-
suca Telí 202394 
G A N A R A N dineros 
efectuando s e n c 1 líos 
trabajos caseros. Bscri. 
baños. Hispanotensa. 
Benidonri (Alicante). 
40.000 MENSUALES. 
Ofrecemos veinticinco 
trabajos caseros. Escrí
banos. Apartarlo 1.339 
VigO. 

GANE dinero cultivan
do champiñones en ca
sa. Apto para todos. 
Compramos producción. 
Precisamos agentes lo
cales. Monitblac. Ref. 
20 Calvet, 5. Barcelo-
na-21. 
IMPORTANTE empre
sa de ámbito nacional, 
con productos únicos 
en su género, de gran 
venta y alta rentabi
lidad, necesita agentes 
ambos sexos en Burgos 
y pueblos importantes 
(Arandia, Miranda, Me
dina de Pomar, e t c . ) , 
dedicación completa o 
tiempo libre, con ga
nas de ganar mucho 
dinero en trabajo agra
dable. Interesados diri
girse al Apartado de 
Correos 2.017 de Bur
gos. (Referencia em
pleo, 11.594). 
S E NECESITA exter
na de 8 de la mañana 
a 7 de la tarde. Barria
da Militar, 9-l.c-Dcha. 

S E NECESITA chica 
Interna, interesadas te
léfono 222409 ó Manuel 
de la Cuesta, 3-4;0.A. 
NECESITO conductor 
primera, experiencia en 
traileir. Teléf. 229840. 
(Referencia Emp 1 e o, 
11.821) 

LA OCASION. Adapta-
mos su máquina de co
ser antigua en muebles 
decorativos. 
LA OCASION. Compra 
venta de máquinas de 
coser, domésticas e in
dustriales. Con garantía 
profesional 
LA OCASION. Acceso-
ríos máquinas de cosei 
y otros complementos. 
Vea exposición: Junto 
Parque Bomberos 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Te
léfono 200374. 
S E VENDEN dos esco
petas de caza, seminue-
vas. Telí. 219035. 

S E V E N D E N perros de 
raza. Teléfono 201471. 
COMPRO lana vieja. 
T e l é f o n o s 206526 y 
207608. 
S E V E N D E un hor
nillo de cocina a gas, 
una mesa, 4 sillas y un 
armaría de ropa. Todo 
por 1.500. Calle San Jo
sé, 3-2.!>-Centro-Dchia. 
CUBAS, todas medi
das, nuevas y envina
das, vendo. Calvario. 20. 
Cubero. 
V E N D O enciclopedia 
Espasa, 99 tomos, exac
tamente nueva. Teléfo
no 976-252851. 
S E VENDEN 500 pinos 
en Mahamud (Burgos). 
Razón: Martin Apari
cio. Teléfono 186106. 
S E VENDEN jaulas 
de gallinas, baratas. In
formes: Telf. 224723. 

Enseñanzas 
[ N L 1 N G ÜA Abierta 
matrícula para el curso 
de invierno. Alonso 
Martínez, 7, 8.». Telé
fono: 206851 
A C A D E M I A Centro. 
Graduado escolar, EGB. 
BUP. COU. Ciencias. 
Letras. Idiomas Laín 
Calvo, 4. Concepción, 
28 
A C A ü E M IA Centro. 
Auxiliares administrati
vos, cálculo, contabili
dad, oficinas. Bancos, 
Cajas Ahorro, taqulme-
canografia Oposiciones, 
test, aritmética, orto-
grafía 
MATEMATICAS y E s 
tadística, clases parti
culares o grupos redu
cidos. Teléfono 223497. 
INGLES profesor di
plomado da clases. L ia . 
mar de 6 a 9. teléfono 
226955. 
PROFESORA n a t i v a 
da clases intensivas de 
inglés. Teléfono 221378. 
IDIOMAS G a m o n a l : 
Guipes reducidos «le 
Inglés, francés v ale
mán. Parque Santiago. 
N.0 4-2.« C. Teléfono 
229866. 
MATEMA T ¡ C A S 8.9 
E G B y l.8 BUP. grupos 
reducidos. Telf. 211653. 

RECUPERACION 
Ciencias Matemá
ticas. Física y Quí
mica Selectividad. 
COU BUP Clases 
particulares Pro
fesor Doctor Inge-
nlero. Avellanos. 
9-l.o Telf 201509. 

S E DAN clases parti
culares de Física y Quí
mica. Teléfono 203946. 

R E C U P E R A C I O N 
Ciencias, Matemá
ticas, F í s i c a y 
Quím i c a. COU, 
BUP, clases parti
culares, profesor 
Doctor Ingeniero. 
Avellanos, 9. 1». 
Telf. 201509. 

VENDO apartamenta 
Informes. Sanjurlo, 8. 
7i« 1 «rocha 
VENDO piso totalmen» 
te soleado. Calle Alfa
reros. 49-1.» F. 
S E VENDEN locales. 
Vanas superfictea. Ave. 
nida del Cid. Teléfono 
22270a 
S E V E N D E piso le lU-
Jo, 150 m*, en Avenida 
General Vigón, cOta-
mendl» Telf 222708 

PISOS, entrega in
mediata, carretera 
Poza, frente cole
gio Villimar, 4 ha
bitaciones, cocina 
aseo completo, 2 
terrazas, cal e f a c-
ción central Infor-
m a c i ó n: Oficina 
obra. Telf. 222009. 

PISO lujo. 249 m* 
dos plazas garaje 
T e l é f o n o 220591 
R e y e s Católicos. 
N.« 2. 

NAVES en Polígono 
G a m o n a l magnificas 
condiciones de pago, y 
precio interesante San
tos calle Julio Sáez Ho-
va n.e 8-6.° 

LERMA preciosos 
pisos a estrenar, 
llave en mano, to
dos los servicios, 
céntricos, desde 100 
metros de super
ficie, pago 12 años 
S a n t o s . Teléfono 
220043. Calle Julio 
Sáez de la Hoya, 
8-6.0. ' 

GRIEGO, L a t í n . 
Clases partic u 1 a-
res. Exámenes Fe
brero, h o r a r i o : 
tardes. Calle Va-
lladolid, 2-8.» D. 
Teléfono 204981. 

SANTOS. — Piso de lu
jo, 160 m". céntico. pla
za de garaje, vendo con 
facilidades. Calle Julio 
Sáez de la Hoya, 8-6«. 
D E LA F U E N T E . — 
Vende piso. General 
Mola, cuatro habitacio
nes, salón, dos baños, 
servicios centrales San 
Pablo. 12-C. 6.o C. 
SANTOS. - "Agencia 
Inmobiliaria, le ofrece 
sus servicios para la 
compra o venta de su 
local o piso. Consúlte
nos sin ningún compro» 
miso. Teléfono 228754. 
Calle Julio Sáez Hoya, 
N." 8.6«. 

SANTOS. — Pisos Al
fonso X el Sabio. 4 ha
bitaciones. 2 servicios. 
Precio Interesante Con 
muchas mejoras. Calle 
Julio Sñe? Hova. N " 8. 
6.» - -

SANTOS. - Piso s 
Nicolás, 4 habitaciones 
calefacción individual! 
Calle Julio Sáez Hova 
N.o 8-6.«. ' 
SANTOS. - Piso Gene
ral Yagüe, 4 habitacio
nes, servicios cenirales. 
Precio Interesante Ca-i 
He Julio Sáez Hova 
N.o 8-6.0. ^ ' 
SANTOS. - Pisos en 
construcción zona cen. 
triquísima, 5 habitacioi 
nes. servicios centrales, 
con plaza garaje o sin 
ella. Calle Julio Sáez 
Hoya. N.o 8-6.0. 
S A N T O S . - Locales 
Reyes Católicos, de 100 
metros cuadrados. _eco. 
nómicos. Calle Julio 
Sáez Hoya, N.o 8-6.0 
SANTOS. - Pisoe en 
General Vlgón. 4. 5 y 8 
habita/jlones. dos servi
cios, calefacción cen
tral Distintos precios. 
Calle Julio Sáez Hoya 
N.o 8-6.0 
SANTOS. - Pisos en 
Gamonal, calle Vitoria, 
Parque Santiago. San 
Bruno. Arzobispo Pérez 
Platero, Urbecasa. Luis 
Alberdl. P r a n c s c o 
Grandmontagne. Nues
tra Señora de Fátima. 
4 habitaciones, con ca
lefacción central o sin 
ella. Distintos precios. 
Calle Julio Sáez Hoya. 
N.» 8-6.0. 
VENDO parcela, Mon. 
te la Abadesa. Teléfono 
203452. 
SANTOS. — Locales en 
Gamonal, calle Vitoria, 
Eladio Perlado, calle 
Santigo. Plaza Pan leu. 
lar San Juan de Onega, 
San Bruno, desde 60 oí* 
en adelante. Distintos 
precios. Calle J u l i o 
Sáez Hoya. N.o 8-6.0 
SANTOS. — Vendí, pía-
za garaje en Avda de! 
Cid, Paseo Isla (Beyre). 
Calle Julio Sáez Hoya, 
No 8-6.0. 
SANTOS. — Vendo pi
so de lujo en Avenida 
Sanjurjo. 6 habitacio
nes, con plaza garaje. A 
estrenar. Calle Julio 
Sáez Hoya. N.o 8-6 » 
VENDO piso Gamonal, 
subvencionado y garaje 
incorporado y otro ba
rato en la carretera Po
za 207168 
VENDO piso. Fernán 
González. N.o 48-1.° A 
Muy barato. Verlo de 
l a 2. 
PARTICULAR vende 
piso l.o, calefacción in
dividual, 110 tns. Vito
ria. 71-l.o B. Tardas. 
S E VENDE piso Fray 
Esteban de Villa Telé
fono 213000. 
S E V E N D E piso. Calle 
Vitoria. 259-9.0 A.. 
SANTOS. - Vendo pi
se de lujo, en General 
Mola, 6 habitaciones, 
servicios centrales con 
plaza garaje. Calle Ju
lio Sáez Hoya. N.e 8-6.0. 
SANTOS. — Piso 120 
metros cuadrados. Ga
monal, servicios centra
les, vendo. Calle . nú io 
Sáez de la Hoya. 8-6.c. 
S E VENDEN Jos loca' 
les. Informes: Nuestra 
Señora de Fátima, 'ra
sera, N.o 2. 
V E N D O Piso, calle 
Consulado. In formes , 
llamar Telf. 225647 
VENDO casa de P'"0-
tfl y piso, 6 habi'acio
n e s ^ patio de ^ f e -
tros, en Calderón de » 
Parca. N.o 12. Verla de 
6 a 9. 
SANTOS. - Pisu0 5fQr' 
que Santiago. 4 habita
ciones, calefacción cen 
tral. Facilidades. Caite 
Julio Sáez Hova. nunie-
ro 8-6.0. 
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a n u n c i o s p o r 
Se reciben ininterrumpidamente de ocho y media de la mañana a seis de la tarde en DIARIO DE BURGOS (calle San Pedro Cárdena. 34) y de nueve y media a una "y media da la mañana 
y de cuatro a seis de la tarde en TAGRA (calle Vitoria. 13) Teléfonos 211511 y 202852, y Agencias de Publicidad. — Precio: sesenta pesetas hasta diez palabras, cada palabra má« selt pesetas. 

FlílGO. - Agentes de 
ja propiedad. P i s o , 
jlelchor Prieto, 
Ó v salón, exten S y 
cómico 

un 4.o, 
ior, eco-

VENDO piso en 
construcción, muy 
próxima e n t r e g a 
llaves, lujo, muy 
soleado, zona inme
jorable. Teléfono 
225902, de 12 a 4. 

LONJAS de 42. 52 y 84 
metros cuadrados Calle 
Santa Ana. N.» 9 se 
venden. Razón; teléfo
nos 206355, 206986, 
221496. 
VENDO piso 4 habita
ciones en calle Doña 
Bercnguela. Tel. 227920. 
«E VENDE piso. San 
Julián, 9-5." B (de 4 
a 9). 
V I L U M B R A L E S . — 
Piso calle Concepción, 
estreno, 6 habitaciones, 
3 servicios, garaje, ca
lefacción y agua calien
te central. Consúltenla 
interesante. 
V I L U M B R A L E S . — 
Piso calle Vitoria fren
te Gobierno Civil, am
plio totalmente refor
mado. Facilidades. Vi 
toria. 163-1.° B. 
VILÜ M B R A L E S. — 
Reyes Católicos, núme. 
ro 16. Piso lujo, garaje, 
0 habitaciones, servi
cios centrales. Consúl
teme. Vitoria, leS-l.3 B. 
VILÜ M B B A L E S. — 
Piso Parque Santiago, 
totalmente ex t e r 1 o r, 
servicios centrales E n 
trada 700.000, 
VILU M B R A L E S. — 
Buhardilla tipo piso en 
calle Madrid, mínima 
entrada, precio intere
sante. Vitoria. 163-i.« B. 
VILÜ M B R A L E S . — 
Vende piso, calle Sa
las, calefacción indivi
dual, exterior, mínima 
entrada. Vitoria, 163. 
1.9 B. 
V I L Ü M B R A L E S . — 
Vende piso, Parque de 
las Avenidas, servicios 
Cíntrales, muy soleado. 
Entrada 700.000. Vito
ria. 163-1.9 B. 
VILÜ M B R A L E S. — 
Vende piso Paseo de la 
Isla, estreno, servicios 
centrales, garaje, 
VILÜ M B R A L E S. — 
Vende local comercial, 
calle Madrid, reformado 
Para cualquier negocio. 
Todas instalaciones. Vi
toria, 163-1.9 B. 
VILÜ M B R A L E S . — 
Piso cali© Vitoria, 5 ha
bitaciones, dos servicios 
wu\ amplio, dos terra
zas, urge venta por 
traslado. Facilidades, 
VILÜ M B R A L E S . -
Locales Gamonal, pe
queños, grandes. Todas 
•'as zonas, desde 25.000 
peseras. 

V I L Ü M B R A L E S . -
Piso Carretera Logro-
no. 4 habitaciones, sol 
exterior, amplias gale-

cerradas, mínima 
entrada. Vitoria. 163. 

VILÜ M B R A L E S . — 
Piso Nuestra Señora de 
Fátima, 4 habitaciones, 
calefacción central, ex
terior, sol. Mínima en
trada. Vitoria, 163-1.9 B. 
VILÜ M B R A L E S. — 
Piso Arzobispo Pérez 
Platero, 4 habitaciones, 
calefacción individual. 
Entrada 500.000. Vito
ria. 163-1.» B. 
VILÜ M B R A L E S . — 
Local comercial, Ave
nida Cid. para cual
quier negocio. Vitoria, 
363-1.9 B. 
VILÜ M B R A L E S . — 
Pifet Eladio Perlado, 
calle Vitoria, Camino de 
los Andaluces. Entrada 
ÍOO.000. Vitoria, 163, 
1.9 B. 
VILÜ M B R A L E S . — 
Local comercial, calle 
Pedro Alfaro, 85 me
tros, propio para cual
quier negocio. Vitoria, 
163-1.9 B. 
VILÜ M B R A L E S . — 
Vende bodega y casa 
tipo chalet con 1.000 
metros de terreno. Zo
na Fuentes Blancas. 
Muy económico. Vito-
lia. 163-1.9 B. 
D E LA F U E N T E ven
de piso calle Calza
das, 3 habitaciones y 
salón. 2 baños, servicios 
centrales. San Pablo, 
12-C. 6.a C. 
VENDO piso económi
co con o sin muebles. 
Calle Luis Alberdi. nú
mero 4-6.9 C. Informes 
en el mismo, de 11 a 2 y 
de 4 a 7. 
R ITORT. — Vende pi
so. Alfonso X el Sabio, 
amplios, servicios cen
trales, mínima entrada. 
K Católicos, 4. 
RITORT. - Vende lo
cales, calle Santiago, 
San Juan de Ortega y 
otros desde 20.000 pe-
setas/m Reyes Católi
cos. 4. 
R ITORT. — Vende pi
so. Edificio G u m e n, 
muy amplio, servicios 
centrales, garaje. Re
yes Católicos, 4. 
R ITORT. — V e n d e 
apartamento, Edifi c i o 
Gumen, servicios cen
trales, garaje. Reyes 
Católicos. 4. 
R ITORT. — Vende pi
so propio para profe
sionales, 460 metros. 
Super lujo. Castellana. 
Reyes Católicos. 4. 
RITORT. — Vende pi
so, calle Madrid, servi
cios centrales, amplio, 
sol, exterior. Reyes Ca
tólicos, 4. 
R ITORT. — Pisos par
que San Francisco y 
calle San Francisco, 
Consulado. E n t r a d a 
600.000. Reyes Católi
cos. 4.' 
R ITORT. — Vende pi
so, carretera Logroño, 
al lado Deportiva. E n 
trada 500.000. Reyes 
Católicos 4. 
R ITORT. - Vende pl-
so, carretera Poza, so
leado, exterior Entra
da 500.000. Reyes Ca
tólicos. 4. 

R ITORT. — Vende pi
so, calle Vitoria, tipo 
apartamento. Entrada 
500.000, Reyes Católi
cos, 4. 
R ITORT. — Vende pi
so, calle 3-34, exterior, 
calefacción central, re-
formado. E n t r a d a 
COO.OOO, Reyes Católi
cos. 4. 
E N C A B E S T R E R O S 
vendo piso soleado, 
por traslado. Informes 
214858. 
RITORT. — Vende pi
so, calle San Juan, ocho 
habitaciones, dos baños. 
Entrada 700.000. Reyes 
Católicos, 4. 
R ITORT. — Vende pi
sos, todas zonas de 
Burgos, eco n ó m i c o s. 
Entrada desde 400.000. 
Reyes Católicos. 4. 
R ITORT. — Vende pi
so. Edificio Médicos, 
Reyes Católicos, servi
cios centrales, garaje. 
Beyes Católicos. 4. 
R ITORT. — Vende lo
cales comerciales, zona 
centro, propios cual
quier negocio. Reyes 
Católicos. 4. 
R ITORT. — Vende te
rrenos en distintos pun-
tos. V i v a r del Cid, 
Ibeas, San Medel y 
otros. Reyes Católi
cos, 4. 
R ITORT. — Vende pi
so, calle Santiago, pre
parado, amplio. Entrada' 
600.000, Reyes Católi
cos. 4. 
R ITORT. — Avenida 
Eladio Perlado, semi-
estreno, servicios cen
trales, muy soleado, ex
terior. Reyes Católi
cos. 4. 
VENDO lote de fincas 
en Villalbilla de Villa
diego, llamar teléfono 
207725. 
V E N D O Juguetería-
confituras, frente cole
gio. Teléfono 203831. 
VENDO casa, planta y 
piso con locales. Razón 
de 3 a 5 de la tarde. 
Teléfono 204396. 
PARTICULAR vende 
piso económico. Cale-
fación central. Teléfo
no 222183. 
PRIGO. - Piso 3 ha
bitaciones, salón, de 30 
m2. Económico. Bene
dictinas S. José. 
PRIGO. — Piso de 130 
m2 en construcción. 5 
habitaciones, salón, dos 
baños, trastero y gara
je 
PRIGO. — Apartamen
to Reyes Católicos dos 
habitaciones, salón 40 
m2. Exterior, servicios 
centrales Garaje. 
PRIGO. - Piso. Re
yes Católicos. Edificio 
«Para». 3 habitaciones, 
salón. Servicios centra
les. 
PRIGO. — Finca Cha
let en Barrio Villafria, 
1.200 m2 150 m2. cons
truidos. 50 árboles fru
tales. Económico. 
PRIGO. — Agentes 
Propiedad Inmobiliaria: 
Moneda. 13 (centro): 
Vitoria, 175 (Gamonal). 

PRIGO. — Vitoria: dos 
dormitorios, salón, ca
lefacción individual, ex
terior. Muy económico. 
PRIGO. — Aparicio 
Ruiz: un séptimo, tres 
dormitorios, amplio sa
lón, baño, aseo, amplí
sima terraza 
PRIGO. — Eladio Per
lado: cuatro dormito
rios, salón, baño, aseo, 
terraza cubierta, traste
ro, garaje, primeras es
crituras. 
PRIGO. — Luis Alber
di: un cuarto, un nove
no, cuatro habitaciones, 
servicios centralizados 
propano. 
PRIGO. — Santiago: 
un décimo: cuatro dor
mitorios, salón, terra
za 80 m2. magníficas 
vi.tas. 2.300.000. 
PRIGO. — Federico 
Martínez Varea: Junto 
Francisco Sarmiento, 
cuatro habiitaci o n e s, 
servicios centrales. 
PRIGO. - Huerto Rey: 
150 m2. fachada a dos 
calles, seis habi tacio-
nes, exterior. 
PRIGO. — Lavaderos: 
tres dormitorios, salón, 
bañ \ exterior, 'eado. 
Económico. 
PRIGO. — San Agus
tín: tres dormitorios, 
salón, totalmente exte
rior, ealefación indivi
dual, parquet. 
PRIGO. - Barriada 
Inugara: dos pisos, -ua-
tro habitaciones, cale
facción individual, ex
teriores 2.100.000. 
PRIGO. - San Loren
zo-, cuatro habitaciones, 
cocina, baño, calefac
ción Individual, 
VENDO terreno 3.000 
metros, edificable, con 
árboles y manantial. 
Próximo carretera ge
neral Lerma. Teléfono 
204456. 
PRIGO. — San Fran
cisco: dos dormitorios, 
talón, soleado. Exte
rior, Terraza. 
PRIGO. - Trinidad: 
dos dormitorios, salón, 
cocina, baño, calefac
ción individual, econó
mico. 
PRIGO. — Chalet en 
Sarracín: amplísimo, 
con jardín, cochera, dos 
pisos, desván, ideal hos
tal. 
VENDO apartamento a 
estrenar, céntrico. Tn-
formes 224047 
VENDO piso calle San 
Joaquín, entrada 400.000. 
Informes: Madrid. 22, 
2.9 B 
VENDO piso estrenar. 
Calle Madrid, servicios 
centrales, i n f o r m e s : 
Madrid. 22. 2.° B. 
T O R R F M "MNOS . 
Fuengirola venta y al
quiler Estudios y apar-
lamentos amueblados, 
con calefacción pisci
na, facilidades. Teléfo. 
noí 202314 6 94-4632122 
VENDO o cambio pl-
so en Laredo por otro 
en B u r g o s . Teléfono 
(94 , 4460198. Llamar 
después de las 19. 

VENDO piso 6 habita
ciones, calefacción cen
tral. General Vigón, 55-
9.9-D. 
S E V E N D E N locales 
de 30 metros, próximo 
calle Madrid y otro 
principio Carretera Lo
groño. Llamar teléfo
no 219276. (A partir 7 
tarde). 
VENDO piso Carrete
ra Logroño, 1-5.--G. Te
léfono: 91-4695312. 
PISO para grupo. In
formes, tardes: Madrid, 
2. 1.9. 
FALENCIA . Agencia, 
Piso bonito Avenida 
Reyes Católicos, tres 
habitaciones, salón, ga
lería, cocina, baño, ca
lefacción central, urge 
venta, 3.750.000 pesetas. 
FALENCIA Agencia, 
Solar 750 metros cua
drados. , U r b a nización 
Fuentes Blancas, todos 
servicios, con Antepro
yecto, muy barato. 

PALENCIA Agencia, 
Piso calle San Pablo, 
cinco habitaciones, ba
ño, servicio, despensa, 
calefacción individual, 
facilidades. 
F A L E N C I A Agenc i O, 
Solar 12.000 m e t r o s 
cuadrados, Polígono In
dustrial Vlllalonquéjar, 
fachada Avenida prin
cipal, tod as servicios. 
Inversión única por su 
precio. 
FALENCIA Agen c i a, 
Finca páramo 245 hec
táreas, cantera para 
explotar, coto caza, 20 
kilómetros de Burgos, 
baratísima. 
FALENCIA Agen c í a, 
Chopera en finca tres 
hectáreas, casita, '00 
árboles para cortar de 
los 3.500, parte la rodea 
río Arlanzón. buena in
versión. 
PALENCIA Agen c i a, 
Pisos en Gamonal, va
rias calles. Pérez Pla
tero, Carretera Poza, 
San Bruno, etcétera, 
todos servicios centra
les, baratos, facilidades. 
FALENCIA Agen c i a. 
Local precioso 150 me
tros cuadrados. Aveni
da del Cid. cualquier 
comercio, Enti d a d e s 
bancarias. Otro 30 me
tros mismo sitio. 
FALENCIA Agen c i a. 
Agentes Propiedad In
mobiliaria. Plaza Cal
vo Sotelo, 6. Transa-
clones, Compra y ven
ta fincas rústicas, ur
banas, negocios, ind us-
trias, traspasos y al
quileres. 
S E V E N D E piso Die
go Laínez n.0 14. Tien
da de 4 a 10. 6 habita
ciones, calefacción gas-
oil. 

VENDO 8 vacas pintas, 
de 2 a 3 años, dando 
ieche en Santa Inés. 
Florencio Merino. 
T R A C T O R E S asados 
Ebros 44 Super 55, 160, 
reparados y garantiza-
cos. Bar re iros» 4045, 
MF-1080 y otros Tálle
les Hervial, Alfonso 
Peña, 60. Telf. 340229 
Santo Domingo de la 
Calzada. 
VENDO máquina sem
bradora, 15 rejas, buen 
precio. Trabar, Jesús 
Saiz Delgado. Arcos de 
la Llana. 
VENDO tractores de 40 
a 100 H. P y arados. 
Aranzábal. reparados. 
Pedro Gómez Garda — 
Carretera de Madrid, 
kilómetro 234-400 
S E V E N D E N vacas 
lecheras, próximas a 
parir. Mirabueno, 43. 

Huéspedes 
ALQUILO habita c i ó n 
d e r e c h o cocina chi
cos-as, están solos Ca
lle Madrid. Tell 219004. 
S E DA pensión a seño
ritas. Llamar teléfono 
216788. 
DOY habitación a tres 
señores. Plaza Alonso 
Martínez. 9. 1.°. 
DOY habitación a dos 
señoritas, zona Residen
cia Sanitaria, llamar te
léfono 212987. 
CEDO habitación a dos 
señoritas, con derecho 
cocina. Presen t a r e e: 
Molinillo, 17, 3.9. Se
ñor Ibáñez. 

DARIA habitación, 
a chicas a dor
mir. Interesa d a s 
llamar al 208678. 

l 'ENSION completa a 
estudiantes. Arco del 
Pilar, 10-3.5-Izda, 
S E C E D E habitación 
dormir o dex'echo co
cina, preferible 2 her
manas o amigas. Ca
lle Bercnguela, 4-4.9-C. 
S E ALQUILA habita
ción con derecho co
cina. Avda. Eladio Per
lado. n.9 16-8.9-D. 
S E DA pensión com
pleta, con calefacción. 
Llamar teléfono 227505. 
ESTUDIANTES, habi
taciones Florida. Mi
randa, 7-2.9. informes: 
Madrid. 2-1.9. 
DOY pensión completa 
a estudiantes, teléfcm 
no 200197. 

CE 

RADIO CARACAS Re
paración televisores tor 
das marcas a domici
lio Instalación y repa
ración antenas colecti
vas e individuales. Cal
zadas 18 Telf 221529. 
RADIO TV CARLOS 
Reparacón a domicilio 
de televisores todas 
marcas Instalación y 
reparación de antenas 
colectivas e Individua
les Teléfono 217579. . 

ELECTRONICA FeraL 
Reparación de televiso
res, antenas y porteros 
electrónicos Rapidez y 
garantía Telf 202805. 
TUDA N C A Compra-
Venta y alquiler de te
levisores con garantía. 
Avellanos. 4. 
TUDANCA televisión. 
Porteros electrónicos. 
Antenas Colé c t i v a s. 
Servicio de manteni
miento mesual. 
TUDANCA televisión, 
reparaciones todas las 
marcas. Teléf. 205652. 
Avellanos. 4. 
TUDANCA Televisión. 
Instalaciones de porte-
tos electrónicos 2 hi
los, calidad y garantía. 
Avellanos. 4. 

VENDO mueble de ele
mentos, con cama y al
tillo, blanco y azul, co
mo nuevo, Telf 225161, 

Traspasos 
SANTOS traspaso ne
gocio confecciones muy 
céntrico con Instala
ciones modernísimas. 
Puede aplicarlo otro ne
gocio 

Varios 

ALAKA1AS. - Proteja 
su P'so establecimien
to comercial con Tronío 
segundad S i s t e t n a e 
electrónicos Inlormesj 
telMon' 201207 
REPARO puertas-ven
tanas «.umlnio, hierro, 
a domicilio Teléfonos 
214290-200321 
REPARAMOS puertas, 
ventanas de hierro y 
glumlnio Trabajos de 
electricidad Tlf 202930 
CREDITOS internacto-
naies Contra valor veln-
femeo millones [nte-
'eses de Londres. Teift-
tono 953/233927 Maña
nas. 
S E HACEN trabajos de 
aibañilería. Teléfono: 
219427. 
S E O F R E C E carpinte
ro, tapicero. Presupues
tos sin compromiso. 
Llamar al telf. 204037. 

VENDO sembradora, 15 
caños, con un año E n 
rique Torres. Melgar de 
Fernamental. 

REPARAMOS a. dia 
televisores todas mar
cas. «Tele-Orly». Telé-
fono 224139. 

Offset 
y toda clase de tra
bajos t i pográficos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia^ 
rio de Burgos» Ca
lle San Pedro Car-
deña, 34. Teléfono 
217358 y «Papelería 
Tagra» calle Vito-
ria, 13 T e l é f o n o 
202852. 

T R A B A J O S D E C A L I D A D 
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LA GUARDIA CIVIL, CELE-
BRO LA FESTIVIDAD DE 
SU PATRONA, LA VIRGEN 
DEL PILAR 

Con una solemnidad cas
trense, el pasado día 12, el 
benemérito Cueipo de la 
Guardia Civil, celebró la fes
tividad de Su Patrono, Nues
tra Señora la Virgen del Pi
lar. 

«* A las doce de la mañana, 
el teniente jefe de línea de 
la Guardia Civil de nuestra 
población con la fuerza li
bre de servicio, se trasaldó 
q la iglesia parroquial de la 
Vera-Cruz, de Arando, donde 
se concelebró una misa so
lemne en honor de la Excel
sa Patraña del Cuerpo. 

A este único acto, asistió 
numeroso público, que llena
ba el amplio templo, asi 
como autoridades militares 
de la población, recibiendo 
el teniente citado numerosí
simas felicitaciones de los 
asistentes, a la salida de la 
misa. 

LA CUESTACION DE LA 
CAMPAÑA EN LA LUCHA 
CONTRA EL CANCC" 

Conforme ya teníamos 
publicado, también se cele
bró el día de la Virgen del 
Pilar, la cuestación contra 
el cáncer, organizada por 
las dos ramas de las Juntas 
locales en la campaña de 
la lucho contra el cáncer, 
ese mal que tantas víctimas 
viene causando en todas 
partes. 

No acompañó el tiempo, 
pues por la mañana reinó 
tiempo desapacible v re
vuelto, si queremos frío, pe
ro, no obstante, se instala
ron mesas petitorias en lu
gares céntricos de la pobla
ción, en las que señoras y 
señoritas, e s t o i c amenté 
aguantaron las inclemencias 
atmosféricas co. la idea fi
ja en el fin benéfico que se 
perseguía, lo daban todo por 
bien empleado. 

Parejas de muchachos y 
niños, con sus huchas, re
corrían las calles de la po
blación. Implorando de los 
transeúntes, un óbolo con 
destino a tan humanitaria 
labor. 

A partir del mediodía, el 
panorama cambió, puesto 
que comenzó a llover, conti
nuando, de esa manera, la 
tarde y la noche del vier
nes, aunque en la mañana 
de ayer cambió la fisono
mía, luciendo el sol. 

LA ESCOMBRERA DEL 
CAMINO DE CAMPILLO 

En múltiples ocasiones he
mos traído a estas columnas 
el estado de la que se ha 
dado en llamar la «escom 
brera del camino de Cam
pillo», donde se deposite 
con relativa frecuencia, es 
combros procedentes de 
obras realizadas y todo gé 

.ñero de desperdicios, has
ta el extremo de que en al
gunas ocasiones han moti 
vado que el Ayuntamiento 
contratase una pala, para 
allanar el lugar indicado, pe 
ro momentáneamente pues 
transcurrió un cierto perla 
doe de tiempo, y las cosas 
han tomado a su primitivo 
estado de abandono. 

Se suprimieron las vallas 
que impedían la salida a di
cho camino desde el barrio 
de Santo Domingo, por lo 
que las calles de Don Julián 

- y Don Romero y de Sondo 
val y Rojas, quedaban con 
libre acceso al Camino de 
Campillo, facilitando, de esa 
manera, las comunicaciones 
urbanas, pero la escombre 
ra sigue subsistiendo. 

En la actualidad está a 
punto de que los escom
bro» lleguen a cerrar nueva 

E S T A T A R D E BEJAR 

INDUSTRIAL - ARANDINA 
mente la calle de Don Ju
lián y Don Romero, signo o 
Indicio indeleble de que la 
mala costumbre de arrojar 
escombros y demás desper
dicios en dicho lugar, es uno 
de los males irremediables. 

Ante esta situación, cabe 
preguntar si ¿no hay reme
dio para que de una vez 
por todas desaparezca esta 
mala costumbre? En este ca. 
so concreto, consideramos 
que no basta la acción mu
nicipal, sino que se precisa 
una colaboración ciudadana 
que respalde las acciones 
y buenas Intenciones de las 
autoridades m ü n ic i p ales, 
pues, sin ella, nada se con
seguirá y al Igual que en 
este caso concreto sucede 
en cuantos de forma simi
lar, se puedan presentar. 

DEFICIENTE ALUMBRADO 
EN EL BARRIO DE SANTO 
DOMINGO 

Tal vez sea debido al po. 
co voltaje existente, a la que 
las lámparas se encuentren 
gastadas, o a ambas cosas 
a la vez. o a que la fuerza 
que llega no es suficiente, 
el caso es que el barrio de 
Santo Domingo, adolece de 
iluminación suficiente, má
xime si tenemos en cuenta 
la proximidad del invierno 
con sus noches largas y os
curas. 

Nos permitimos llamar a 
atención sobre este estado 
de cosas con mira de que se 
haga una revisión total del 
alumbrado y se mejore la 
de aquellos barrios que co
mo el que nos ocupa, pre
senta tanta deficiencia. 

Confiamos en que se 
atienda ésta sugerencia, 
porque, aparte de ser noto
ria esta deficiencia, desdice 
la Iluminación de unos ba
rrios respecto de otros, lo 
que establece una desgual-
dad de trato, entre los dife
rentes barrios de nuestra 
población. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy, hija de don Julio Mi
ra, en Plaza del Caudillo, 
núm. 13. Mañana, lunes. He
rederos de don Hellodoro 
Miranda Castro, en Plaza del 
Caudillo, núm. 18. 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

Teatro-Cine Arando.—«Arri
ba Hazaña». Teatro Princi
pal. — «Annie Hall». 

ESTA TARDE, BEJAR IN-
DUSTRIAL-ARANDiNA 

En el partido amistoso ju
gado en la tarde del viernes, 
fue un óxrto deportivo de lo 
Arandlna aunque perdió 
frente al Palencia, pero fue 
un fracaso económico debi
do a la Inclemencia del 
tiempo, que no pudo cum 
plir sus finalidades benéfi
cas, puesto que de eso se 
trataba, habiéndose proyec
tado destinar su recauda 
clón a beneficio de los sub
normales. 

El partido, que se desarro
lló con el mayor entusiasmo 
por parte de los dos conten
dientes, finalizó con el re
sultado, en el marcador de 
2-3. Una mínima derrota de 
la Arandina. porque al me
nos se ha roto ese male
ficio habiendo marcado dos 
goles en su casa, cosa que 
no hacía desde hace meses, 
por lo que ese amistoso ha 
constituido, la demostración 
de que es capaz de marcar 
goles. 

Aunque lógicamente igno
ramos la alineación que pre
sentará el Sr. Astorga en e' 
encuentro que se ha de dls 
putar esta tarde a tas cua
tro de la misma, en ese oar 
tido en el que los ribereños 
se presenorán Imbuidos de 
una moral extraordinaria, esa 
confianza hará que arrastre 
a toda la afición ávida de 
ver ganar a los suyos en su 
propio feudo. 
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M I R A N D A o A c t u a l i d a d 
NOTICIARIO LOCAL 

P R E C I S A 
PARA L A S S E C C I O N E S D E F A B R I C A C I O N 
D E S U S D I V E R S A S F A C T O R I A S E N ESPAÑA 

MANDOS INTERMEDIOS 
S E R E Q U I E R E PARA E L L O : 

— Formación a nivel de Maestría In
dustrial o similar. 

— Cualidades de mando. 
— Carácter y tenacidad. 
— Deseos de superación. 
— Dinamismo. 
— Experiencia de taller. 

S E O F R E C E : 

— Integración en Empresa dinámica. 
— Seguridad de empleo. 
— Posibilidades de oromoción. 
— Formación complementaria a cargo 

de la E m p r e s a . 

Los interesados deberán enviar s u «curricu
lum vitae» a : 

S A F E N M I C H E L I N — Servicio de Persona] 

Ref. M. t — Apartado 139 

S A N S E B A S T I A N 

I N E M Lasarte n ú m . 784 

El mal tiempo deslució los actos 
de la fiesta de la Virgen del Pilar 

Mírandés - Zamora, un interesante encuentro 
Comenzó la jomada con la 

amenaza de lluvia y terminó 
con lluvia en abundancia. Y 
menos mal que el concierto ex
traordinario de la Banda de 
Música, en la Plaza de España 
se pudo celebrar, aurique al fi
nal ai comenzar a llover, po
cas personas quedaban escu
chando a ¡a Banda, que por 
cierto, tuvo una magnífica ac
tuación en un programa de ca
lidad, dedicado enteramente a 
Aragón. 

Muchos actos en honor de la 
Excelsa Patrona de la Hispani
dad, la Santísima Virgen del 
Pilar. 

A las doce del mediodía en 
el templo parroquial de San Ni
colás de Barj, con asistencia de 
autoridades, jubilados del Cuer
po, miembros del mismo y fa
miliares, así como de numeroso 
público, tuvo lugar la santa mi
sa, con la que la Guardia Civil 
honró a Su Patrona 

También la Peña «Los Ctía-
chls», celebró la festividad con 
diversos actos religiosos, cultu
rales, recreativos y sociales, a 
los que asistieron sus compo
nentes, representaciones de Iqi 
Cofradía de San Juan del Mon
te y do las Peñas sanjuaneras, 
etc. etc. Por otra parte, la tam
bién Peña Los Barbls, continuó 
con los actos conmemorativos 
de sus Bodas de Plata y en 
honor de San Eduardo. 

La lomada pues, tuvo desta
cados perfiles y. repetimos, una 
pena que el mal tiempo deslu
ciera parte de los actos pro
gramados. 

HOY A LAS CUATRO Y ME
DIA ZAMORA - MIRANDES 
EN ANDUVA 

Aún continúan, a una sema
na ya del partido, los comen
tarios elogiosos del juego des
arrollado por el Deportivo Mi-
randós frente al Tenerife Apar
te de la victoria, muy impor
tante, el buen sabor de boca 
que dejó el equipo, puede ser
vir para que hoy. la afición 
reaccione 'avorablemente y 
acuda en masa al estadio mu
nicipal Es hora ya de dejar 
atrás resabios, más o menos 
justificados y oensar que tene
mos por delante toda una tem
porada, que el club necesita "a 
ayuda de todos y que si que
remos tener satisfacciones d©-
oortlvas como la del oasado 
domingo, hay que arrimar el 
hombro, de lo contrario, la ges-
tló- de la directiva se encon
trará coartada oor e1 problema 
económico y si se ouede exlgli 
que trabaje con interés y acier
to, no se la pueden oedlr mila
gros. 

Hoy a las cuatro y media 
comenzará el encuentro contra 
el Zamora, un equipo que pue
de dar mucho quehacer porque 
si bien en 'a pasada jornada 
ced'6 un punto en casa 'a si
tuación que ocupa en la tabla 
y las referencias que tenemos 
le hacen ser un contrario oeH 
groso Claro que el Deportivo 
Mirandés. tras de su exhibición 
ante el Tenerife está oletórlco 
de moral, pero bueno será no 
confiarse, ya que en fútbo' «a 
dan los resultados más inespe 
"•adoa Esperemos que no surla 
la sorpresa v que volvamos s 
tener otra gran tardo do fút
bol. 

No hay novedad en el equipo 
y por tanto, es seguro que se 

repita alineación, es decir que 
jueguen Muñoz, Haro. Arrióla, 
Uslé. Rebollo, Maldonado. Da-
nl, Merayo, Lucas, Heras y Re
caldo, estando en el banquillo 
Abertósi, Dé la Viuda, Fito, 
Antolín y Peña. 

AYUNTAMIENTO DE MIRAN
DA DE EBRO 

Don José Luis Anuncibay 
Fuentes, alcalde - presidente 
del Excmo. Ayuntamiento de 
Miranda de Ebro. 

Hace saber: Que de acuerdo 
con las prescripciones regla-
meotarias, durante los días 22, 
23. '24 y 25 del presente mes 
de Octubre, de diez á trece y 
media horas, en las oficinas de 
la Policía Municipal, sitas en 
los bajos de la Casa Consisto
rial, se procederá por un fun
cionarlo de la Delegación pro
vincial del Ministerio de Indus
tria y Energía de Burgos a la 
contrastación periódica de Pe
sas / Medidas. 

Se adviérté a 'os Interesados 
ta obligación que tienen de cum
plir con este Servicio. 

Lo que por el presente se ha 
ce público para general conoci
miento. 

PREPARACION DE JUDOKAS 
EN EL GIMNASIO LECHE 

El Gimnasio Club Leché ha 
comenzado su plena prepara
ción de Judokas y karatekas en 
vista a las próximas competi
ciones oficiales que organizan 
las Federaciones de Judo y ka-
rate de nuestra Reglón. 

En cuanto a karate se refiere 
ya se han solicitado los pro. 
gramas y fechas de competi
ción con el fin de participar 
plenamente en las mismas Por 
supuesto que anteriormente el 
Gimnasio Club Lechó ha repre
sentado a nuestra querida ciu
dad compitiendo con otrs clubs 
próximos: Logroño. Eibar, etc. 

En judo podemos notificar 
que Vicente España (cinto Ma
rrón en estos momentos) so 
está preparando para presen
tarse a cinto Negro. 

Noticia es también don Eduar
do Lechó que ha obtenido el 
cinto Negro, I Dan en Tai-JItsu, 
siendo el quinto de su promo
ción como profesor del mismo, 
teniendo en cuenta que sola
mente hay 13 cintos de esta 
modalidad en España. 

Ultimamente el Gimnasio va 
consiguiendo cintos más altos; 
Concretamente en kárate con 
los últimos cintos: 

—Cinto Azul: Nicolás Ortiz de 
Guinea. 
• —Cinto Verde: Miguel Ange! 
Manjón. 

Cinto Naranja: Roberto Alien-
de, Adolfo González Aldea v Jo
sé López Burgos. 

Cinto Amarillo: José Ramón 
López, Tomáa Benftez Zunzune-
gui y José Manuel García Ru-
pérez. 

Desde aquí se Invita a todos 
los Jóvenes mirandeses a la 
práctica de este deporte que so 
basa en la unión de la fuerza 
y de la inteligencia sin olvidar 
la concentración del espíritu. 

S e s i ó n d e l a C o m i s i ó n 

P e r m a n e n t e M u n i c i p a l 
En la reunión de la Comi

sión municipal Permanente, ce
lebrada el pasado jueves, día 
11, fueron tratados, entre otros, 
los siguientes asuntos: 

Recurso de reposición Inter
puesto por la Federación de 
Empresarios de la Construcción 
do la provincia de Burgos con
tra los acuerdos de la Comisión 
Municipal Permanente adopta
dos en sesión de 9 de Agosto 
do 1979 sobre concesión de li
cencias a determinados cons
tructores. 

Recurso de reposición inter
puesto por la Asociación Co
marcal de Empresarios de la 
Coíistrucción contra los acuer
dos adoptados por la Comisión 
Municipal Permanente en se
sión de 9 de Agosto de 9̂79 so
bre concesión de licencias a de-
terntinados constructores. 

Recurso de reposición inter
puesto por don Tomás Rufz 
Oñate contra el acuerdo adop
tado por la Comisión Municipal 
Permanente en sesión celebra
da el día 9 de Agosto de 1979 
sobre concesión de licencia pa
ra construcción de un edificio 
e n la calle Clavel número 5 y 
7. 

Recurso de reposición Inter
puesto por Construclones La
rrea contra el acuerdo adopta
do en la Comisión Municipal 
Permanente en sesión celebra
da eí día 9 de Agosto de 1979 
•̂ obro concesión de Ucencia pa
ra construcción de un edificio 
en la calle Bilbao número 42. 

Recuerso de reposición Inter

puesto por don Luis Fernández 
Ojembarrena contra acuerdo d© 
la Excma. Comisión Municipal 
Permanente de 9 de Aqosto do 
1979 sobre concesión de licen

cia para construcción de un edi
ficio en la calle Pérez Galdós 
s.n. 

Recurso de reposición inter
puesto por don Pedro García 
Iturbe contra el acuerdo adop* 
tado por la Comisión Municipal 
Permanente en sesión celebra
da el día 9 de Agosto de 1979 
sobre concesión de licencia pa" 
ra la construcción de un edifi
cio en la calle Arenal y Fer
nán González. 

Expediente de adquisición de 
la finca propiedad de la Con
gregación do Religiosas Hijas 
de San José. 

Escrito de don Jaime Ru'z 
Bilbao Por el que solicita el 
abono del Importe del cubierto 
correspondiente al día de |s 
Fiesta de los Funcionarios de 
Administración Local celebrada 
el dfa 22 de Mayo. 

Escrito del Ayuntamiento ae 
Santa Gadea del Cid en rela
ción con la construcción de un 
camino de acceso al repetidor 
de Televisión. 

Muchoi nunü̂  
nos nennano» wyo». 
que sartcei 'odo » 
necesitan Macan* «» 

^ Caridad 
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Pablo Porta presentó ayer las garantías del Gobierno español 
en cuanto a organización y desarrollo de este Campeonato 

Un total de 104 equipos disputarán la fase de clasificación previa.- Admisión de la República Popular 
China.- Israel, incluido en el grupo de América del Norte.- Designación de cabezas de serie 

Zurich (Efe). — El presidente de la Federación Española de 
Fútbol. Pablo Porta, ha entregado, a tas 09,15 de esta mañana, 
al presidente de la F. J. F. A.. Joao Havelange, la carta del 
ministro español de Culture, Manuel Clavero Arévalo. en la que 
éste le comunica todas las garantías por parte del Gobierno 
español para la organización y desarrollo del Campeonato 
Mundial de Fútbol de 1982 

El señor Havelange dio lectura a la carta ante la Comisión 
ejecutiva de la F. I. F. A., reunida esta mañana aqu(, 

IA CARTA DE CLAVERO AREVALO A JOAO HAVELANGE 

Zurich (Efe). — El texto de la carta que el ministro de Cultura 
español. Manuel Clavero Arévalo, hizo llegar hoy al presidente 
de la F i. F. A., Joao Havelange. es el siguiente: 

«Distinguido señor presidente: 
Posiblemente las más altas Instancias del fútbol mundial, y 

personalmente usted, como primer mandatario de la F. i. F. A , 
habrán tenido conocimiento de algunos comentarlos de Prensa 
«n ios que se apuntaba la posibilidad de que Espafta renunciase 
« la organización de la Copa del Mundo de la F I. F. A. 1982. 

En mi calidad de ministro de Cultura, bajo cuya Jurisdicción 
está el dejiorte. y en nombre del Gobierno español, me com
plazco poder asegurarle que la Real Federación Española de Fút
bol tiene el total apoyo de nuestro Gobierno para la organización 
del Mundiail España 82, en tos términos ya convenidos, con el 
deseo de que se produzca el éxito deportivo que todos augu
ramos. 

Me agradaría mucho, estimado señor presidente, poder tener 
la posibilidad de saludarle personalmente en Madrid t)ara tener 
un amplio cambio de Impresiones, en la fecha que sus muchas 
ocuDaciones le permitan le recibiremos con agrado en España, 
como nuestro distinguido Invitado. 

Aprovecho la ocasión para reiterarle la más profunda conside
ración y afecto». 

LA F. I. F. A. DEJO PENDIENTE EL CAMBIO DB FECHAS 
DEL MUNDIAL-82 

Zurich. (Por José María CALLE, de «Efe»). — El presidente 
de ta F. I. F. A. (Federación Internacional de Fútbol Asociado), 
el brasileño Joao Havelange. hará público mañana un comunicado 
en ei que manifiesta que hoy recibió una carta del ministro 
esoañoi de Cultura Manuel Clavero Arévalo. conteniendo las 
garantías del Gobierno español para la organización y desarrollo 
da1 Mundial 82 

En ese comunicado, el señor Havelange ratifica su confianza 
«n la capacidad de organización de España para ese Mundial y 
anuncia que acepta la Invitación del señor Clavero Arévalo para 
visitar España, cosa que hará en el próximo mes de Mayo 

También visitará España el presidente de esa Comisión orga
nizadora, el alemán Hermann Neuberger, quien en la sesión ves
pertina de largas reuniones que mantuvo el máximo organismo 
futbolístico mundial, espetó a' presidente de la Federación 
Española, Pablo Porta, una pregunta de contenido ambiguo: 
¿Tendremos que e^oerar a que se aceptí la dimisión de Raimun
do Saporta y el nombramiento de un nuevo presidente del Comité 
organizador para tratar con él los asuntos relacionados con el 
Mundial 82? 

Pablo Porta respondió tajantemente que con quien tiene 
que entenderse la Comisión organizadora de la Copa del Mundo 
de la F I F A. es con 'a Federación Española de Fútbol, a la 

'que se ha confiado el Mundial 82 
Esa Comisión de la F I F A. conoció un informe impreso 

¿e 165 páginas elaborado por la Comisión organizadora del Mun
dial, con amplitud de datos sobre sedes y detalles del montaje 
tle la fase final de la presente edición 

La Comisión aceptó las 14 sede designadas para albergar el 
Mundial- Madrid. Barcelona. Alicante, Bilbao, Elche, Gijón, La 
Coruña Málaga. Oviedo Sevilla. Valencia, Valladolid, Vigo y 
Zaragoza. 

Lo que resulta una sorprendente novedad es que si ayer 
noche varios miembros de esa Comisión organizadora del Mun
dial de la F. |. p A mostraron su preocupación por la dimisión 
de Raimundo Saporta. hoy esa preocupación se ha convertido 

frialdad. 
Se considera el tema de la dimisión y el del nombramiento 

de un nuevo presidente de la Comisión organizadora como un 
Problema doméstico y la F I. F A ni entra ni sale en él 

un oroblema importante, que no ha encontrado hoy solución, 
'a petición formulada en su día por España de la ampliación 

IR í01133 para ia fase final del Mund'31' c'ue de comenzar el 
,. fe JunIo en principio pasó al 13 de ese mismo mes. para 
'"a'l2ar en la misma fecha prevista de! n de Junio, por los 
problemas planteados, tanto a nivel técnico como de personal 
Para la transmisión en directo de los encuentros. 

kl tema ha quedado sobre la mesa y se resolverá posterior
mente. 

JUGARAN 104 EQUIPOS EN LA CLASIFICACION PREVIA 

dP íríh'(Por José Marfa CALLE, de «Efe»). — Los 23 miembros 
e ia Comisión ejecutiva de la F. I. F. A. (Federación Interna-

"ai de Fútbol Asociado), resolvieron hoy los tres problemas 
nporiantes der orden del día. : margen del Informe de España, 

situarií? f3 d8 la adm¡sl,5n de la República Popular China, la 
ríe 6n de 's^ael y la formaclói. de: grupos y cabezas de se-
Calificac¡6n SOrteÓ qUe 88 efectuará mañana de la fase de 

•« adm-0!!6"13 de Ia9 dos Chinas tue resuelto esta mañana con 
fisión de la República Popular y la decisión aceptada 

por Taiwan de que la China de Taipeh participe en el Mundial 
82 sin himno ni bandera. 

Decisión que no ha dejado de ser criticada por algunos de 
los miembros de la Comisión ejecutiva, por estimar que es una 
Imposición Insólita, similar a la recomendación formulada a 
Taiwan de que en principio participara bajo le bandera olímpica 
y a los acordes del aHImno de la alegría» de ia Novena Sinfonía 
de Beethoven. 

El problema de Israel, rechazado por europeos, asiáticos y 
sudamericanos, bien por motivos políticos o deportivos, se ha 
resuelto Incrustando a Israel en el grupo Norte de la Confede
ración Norteamericana y del Caribe, con lo que el equipo Israel! 
jugará la fase de clasificación con Canadá, Estados Unidos y 
Méjico. 

Largo desplazamiento el que habrán de hacer los futbolistas 
de Tel Aviv para Jugar esta fase de calificación, que en un 
principio podría obligar a norteamericanos, canadienses y me
jicanos a viajar también a Israel, aunque lo probable es que 
se resuelva mediante la larga estancia de los Israelitas en la 
América del Norte para resolver allí lo más rápidamente posible 
sus partidos de calificación. 

De los 101 equipos Inscritos en un principio se ha pasado 
a 104 al haber sido admitida en la F. I. F. A. la República Po
pular de China y una vez aceptadas también las solicitudes de 
loarticlpación de Grenada y de Guyana, en el grupo de la 
Concacaf (América del Norte y del Caribe). 

La distribución de grupos centró su dificultad en la formación 
de las áreas de participación en el Mundial por parte europea, 
con 33 equipos Inscritos, que serán 34 en el total contando a 
España, que como país organizador está directamente califi
cado para la fase final. 

Ayer, una confidencia sugirió a «Efe» que el grupo de 
América del Sur quedaría estructurado asf: 

Brasil - Venezuela - Bollvia. 
Chile - Paraguay Ecuador. 
Perú - Colombia - Uruguay. 
Se trató de que Israel Jugara la fase de calificación con los 

equipos de América del Sur. pero la sugerencia fue rechazada 
por los nueve representantes del continente sudamericano. 

Ha sido Estados Unidos quien ha aceptado principal y decisi
vamente en su grupo de Israel Juntamente con Canadá y Mé
jico. Para resolver el problema de la formación de grupos de 
loé 33 equipos europeos se acordó designar siete cabezas de 
serie: Italia. Holanda. Alemania Federal. Checoslovaquia. Polo
nia, Inglaterra y Escocia. 

Es de notar que España, país organizador, no está entre les 
cabezas de serie de los equipos europeos. 

Para resolver más fácilmente la formación de los grupos en 
el área de Europa se establecieron cuatro niveles más: 

En un segundo nivel se ha situado a Francia. Hungría. Aus
tria. Suecla, Unión Soviética y Yugoslavia. 

En el tercer nivel están la República Popular de Alemania. 
Bélgica, Portugal, Grecia. Suiza. Gales y Bulgaria. . 

En el cuarto nivel Rumania. Irlanda del Norte. Turquía, Di
namarca. Finlandia y Eire, 

En el quinto nivel Malta. Albania. Chipre, Luxemburgo. Islan-
dia y Noruega. 

Mañana, el primero de los bombos para el sorteo del área 
europea lo ocuparán las bolas con los nombres o los números 
asignados a los países cabeza de serie. Los bombos sucesivos 
hasta el quinto, los países de cada nivel respectivamente y se 
irán sacando las bolas del primero al quinto de los bombos 
para formar los grupos de la fase de calificación de Europa. 

En total se formarán cinco grupos de cinco equipos, un 
grupo de cuatro equipos y un grupo de tres equipos. 

Se clasificarán los dos primeros equipos de cada uno de los 
cinco grupos de cinco equipos, que dan un total de diez equipos, 
los dos primeros clasificados del grupo de cuatro equipos y el 
primero del de tres lo que hacen un total de trece, que con 
España serán 14 equipos europeos. 

En cuanto a la Concacaf. parece ser que la formación de 
grupos va a ser la siguiente: / 

Canadá Estados Unidos Méjico e Israel. 
Cuba-Antillas Holandesas Grenada - Surinam - Haití y Gu

yana. 
Guatemala Honduras - El Salvador - Costa Rica y Panamá. 
El total de equipos clasificados por América del Sur que. con 

Argentina, clasificado de oficio, s cuatro, dos por la Concacaf, 
dos de Africa, dos de Asia y Oceanía y 14 europeos que hacen 
un total de 24 

La formación definitiva de los grupos se conocerá mañana do
mingo a partir del mediodía en el sorteo público que «e rea
lizará en el casino Zurich Horn. 

LA DIRECCION DE 

MESON - RÍSIAURANIE 11SIIS 
COMUNICA A SU DISTINGUIDA CLIENTELA. QUE 

PERMANECERA CERRADO POR VACACIONES 

DEL 

1S DE OCniBRE 411.- DE NOVIEMBRE 

G U I A D E P O R T I V A 
D E 

D E P O R T E S C A M P O 
P L A N T A 6 . a 

DOMINGO, 14 DE OCTUBRE DE 1979 
MOTOCICLISMO 

CAMPEONATO DE ESPAÑA DE VELOCIDAD 
EN EL POLIGONO INDUSTRIAL VILLALONQUEJAR 

15 vueltas al circuito = 49,500 Kms. en 50 c e . 
20 vueltas al circuito = 66,000 Kms. en 125 c.o, 
23 vueltas al circuito = 75,900 Kms. en 250 c.o. 

TROFEO NACIONAL SENIOR 

Desde 75 c.c. hasta 125 c e . 15 vueltas » 49.500 Kms. 

BALONCESTO 

LIGA NACIONAL DE TERCERA DIVISION. 
GRUPO SEGUNDO 

Tizona-Gromber - Paúles de Baracaldo 
a las 12 en el Pabellón Polideportivo Municipal. 

CICLOTURISMO 

Unión Cicloturista Burgalesa organiza la Ruta 
"Fin de Calendario", con 45 Kms. de recorrido. 

FUTBOL 

LIGA NACIONAL PRIMERA DIVISION 

Burgos, C. F. • Athletlc de Bilbao 

A las 16,30 en el Estadio Municipal "El Plantío"*.-

LIGA NACIONAL DE SEGUNDA DIVISION "B" 

Mirandés - Zamora, a las 16,30 en "Anduve". 
LIGA NACIONAL DE TERCERA DIVISION, 
GRUPO SEGUNDO 

Gimnástica Arandina Béjar Industrial 
a las 16.00 horas en Aranda. 

CAMPEONATO DE AFICIONADOS 
'TROFEO JULIAN CAMPO" 

Semifinal. ^ 
Tardajos-.San José, a las 12,30 en TARDAJOS. 

PRIMERA REGIONAL JUVENIL 

Renfe-Burgos Promesas "B". a las 11 en RENFE. 
Vadillos Deportiva, a las 11, en Ciudad Peportiva. 
Juventud S. D. El Aguila, a las 11, en Vlllafría núm. 1. 
Alcázar -Michelln, a las 16.30, en Medina de Pomar, 
Arandina -Deportiva Promesas, a las 12 en Aranda 
de Duero. 
Burgos San José, a las 11, en Villafrla núm. 2. 
Atlético Burgalés-U. D. Juan XXIII, a las 11, eri Vl
llafría núm. 3. 

TIRO OLIMPICO 

Categoría Seniors y Damas 
Campeonato Provincial de Pistola Velocidad 
en el Club de Tiro "El Cerro" a las 10,30 horas. 

ES UNA ATENCION DE 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 

PLAZA MAYOR, 26. 
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D E " E l 
Los bilbaínos vienen decididos a estrenar 
puntuación en la actual competición de Liga 

P o r e l c o n t r a r i o , e l o b j e t i v o d e l o s l o c a l e s 
e s e v i t a r s e i n c r e m e n t e s u c u e n t a n e g a t i v a 

G o r o s p e y R u i z I g a r t u a c o n s t i t u y e n d u d a , d e m o m e n t o 

Sobro este partido, a dispu
tar hoy en «El Plantío», está 
dioho todo o casi todo. Además 
y por añadidura, son tan cla
ros los acuciamientos u objeti
vos que actúan sobre cada uno 
de los contendientes, que no ' / 
preciso esforzarse mucho para 
dejar constancia bien precisa 
de las aspiraciones que por una 
y otra parte se sustentan. 

Bi Athletlc de Bilbao viene de
cidido a estrenar puntuación. Su 
situación en la tabla es singu
lar por Insólita en la historia 
ds este Club, al verse actual
mente confinado en el último 
lugar de la tabla, sin haber 
estrenado aún puntuación y con 
cuatro negativos. Es evidente 
que todos esos factores habrán 
de actuar como un poderoso re
vulsivo y ahj es donde radica
rá el principal peligro para el 
Burgos. En consecuencia, está 
claro que no podrá confiarse en 
ningún momento ni conceder la 
menor ventaja a su rival, pues 
cualquier desfallecimiento o 
descuido seria fatal ante un r'r 
val que ya ha proclamado pa
ladinamente sus intenciones. Y 
conste que aunque no lo hubie
ra hecho pueden adivinarse per
fectamente ya que necesita sa
lir de esta auténtica sima en 
la que se encuentra sumido. 

Por el contrario y frente a 
esa voluntad de triunfar, está 
la que al Burgos debe asistir
le, pues tampoco está en condr 
ciones de hacer la menor con
cesión. Cualquier paso atrás le 
situaría con una carga de ne
gativos, que sí ahora es leve, 
se tornaría pesada. Eso está 
perfectamente claro. 

En consecuencia, de esa con
frontación antagónica habrá de 
surgir una confrontación dura
mente competida. Estamos, 
pues, ante un partido cargado 
de alicientes y hay que esperar 
que discurra por los cauces co
rrectos que marca y exige la 
corrección. Dentro de estos, 
confiemos que al Burgos le 
asista la inspiración y esa for
tuna de la que hasta el mo
mento no ha estado muy so
brado y favorecido. 
LOS CONVOCADOS Y LAS 

DUDAS DEL BURGOS 
Por lo que al Burgos se re

fiere, hay quo señalar que ayer 
hubo el correspondiente entre
namiento matinal y al término 
del mismo, García Trald, faci
litó la relación de convocados. 
Son los siguientes: 

Maté, Gorospe,. Esnaola. Cor
tés, Ruiz Igartua, Rubiñán. Na
varro, Valdés, Blanco'. Simic, 
Carroño, Vitoria, Pascual, Mag-
daieno y López. 

Tratamos de concretar el 
equipo; pero no fue posible. 

—He de resolver algunas du
das, entre hoy y mañana, fue 
la respuesta del entrenador húr
gales. 

—¿Y cuáles son tales dudas? 
—Principalmente se refieren 

a Gorospe y Ruiz Igartua. 
—¿No están en condiciones de 

Jugar? 
—Podrían jugar; pero lo cier

to es que no se encuentran ab
solutamente a tope, al cien por 
cien, después de las lesiones 
que han afectado a ambos. 

Aunque García Traid no lo 
dijo expresamente, de la con
versación sostenida con el «mis
tar» dedujimos que Gorospe, en 
principio, podría quedar en el 
banquillo y Ruiz Igartua salir. 
Esa es una impresión subjetiva 
y de ahí la alineación que ha
cemos figurar en el recuadro 
adjunto. 

Pero sí el campo estuvie
ra mal, es decir, resbaladizo, 
podrían introducirse otros cam
bios. 

Lo cierto es que, tal como 
dijo el propio técnico, tratará 
de acertar y sacar la más Idó
nea, 

—¿Está bajo el rival? 
—No lo considero así. Lo que 

puede ocurrir es que tiene nue
vo entrenador y por tanto qui
zá le esté costando algo adap
tarse a los esquemas del nue
vo técnico. De su situación ac
tual saldrá cualquier día. 

—¿Hoy, por ejemplo? 
—Espero que no. 
—¿Le preocupa el Athletic? 
—Naturalmente. Su capacidad 

no vamos a descubrirla ahora. 
Tiene varios Internacionales, 
tres de los cuales jugaron en 
Valencia, donde lo hicieron muy 
bien, por cierto. 

—¿Cómo ve y qué estimación 
le merece el Athletic? 

—Es conjunto muy fuerte, que 
normalmente practica un siste
ma de 4-4-2, ofensivo y defen
siva muy elástico, sin que ello 
suponga una defensiva a ul
tranza. 

—¿El hecho de que el Athletic 
venga en la «cola» complica 
más la situación? 

—Eso nunca se sabe. Yo pien
so que más de lo que sabe, no 
podrá hacer. En el fútbol nin
gún equipo sale de viaje para 
hacer turismo, sino siempre con 
ánimo de puntuar. 

—¿Qué piede a la afición bur
galesa? 

—Reconozco que empezó fría 
y sigue asi. El año pasado se 
alejó un poco del equipo y con
fío que podamos recuperarla, 
Nuestro gran deseo es dar es
pectáculos y también triunfos. 

Pues a ver si es factible lo-

A B R I E N D O 

C A S A T A B E R N A 
EN VILLA YERNO MORQUILLAS 

TRATAR: SR. ALCALDE 

grar ese doble y loable obje
tivo. 

Al margen de lo anterior, está 
perfectamente Justificado que 
García Trald no quiera correr 
ningún riesgo, ni dejar nada al 
albur, ante un partido que va 
a plantear muchas dificultades 
y exigir un gran esfuerzo. Las 
razones de que esto ocurra apa
recen claramente definidas en 
los comentarios que llevamos 
hechos. 

El Athletic de Bilbao, con su 
flojo comienzo, llega a estas 
alturas colocado «entre la es
pada y la pared». En esas cir
cunstancias, cualquier rival se 
torna sumamente peligroso; pe
ro está bien claro que si el 
Burgos pierde los puntos en li
tigio, es él quien pasaría a' si
tuarse en esa Incomodísima 
situación. 

Evidentemente, el Burgos tie
ne hoy un gran reto y hay que 
confiar que sepa responder al 
mismo. Por otra parte, es de 
esperar que una vez más —-y 
comr siempre— la afición esté 
al lado de su equipo para ani-

marle de principio 
lo necesitará. 

a fin.. Hoy 

ARQUERO 

B U R G O S 

Maté 

Esnaola Ruiz Igartua Cortés Rubiñán 

Valdés Blanco Vitoria 

López Magdaleno Pascual 

Tirapu 

Rojo Argote o Sarabia 

De Andrés 

Alesanco 

Dani 

Irureta Villar 

Golcoechea Urqulaga 

Iríbar 

ATHLETIC DE BILBAO 
Campo: " E l Plantío". 
Hora: 4,30 tarde. 
Arbitro: Sr. Sánchez Armlnlo (cántabro). 

A N T E S D E C O M P R A R 
C U A L Q U I E R T I P O D E V E H I C U L O 

C O N S U L T E N O S 

L E OFRECEMOS LAS MAXIMAS FACILIDADES 
Y UN" COMPLETO SERVICIO POST-VENTA 

SAVA MICHELIN 

A U T 0 M 0 B A 5 . A . 
T O D A U N A O R G A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I O 

M O R A L D E T R I U N F O E N E L R I V A L 

E L A T H L E T I C D E S E N E K O W I T S C H , D I S P U E S T O 
A I N I C I A R L A E S C A L A D A E N «EL P L A N T I O » 

E l técnico austríaco adelanta: «Me conformo 
con el empate y terminar la mala suerte» 

Vuelve e l Athletic de 
Bilbao a «E l Plantío» en un 
lugar anormal y extraño. 
E l histórico club vasco sa l 
drá a por todas y entre sus 
expedicionarios hay esa es
peranza de Iniciar lai esca
lada precisamente en feudo 
burgalés. E l austríaco Se-
nekowitsch afable y simpá
tico intenta por todos los 
mel los restar impoiftancla 
a l a situación de su equi
po. Quince hombres ha des
plazado. Sus nombres: I r i -
bar, Aguirregoa, T i rapu. 
Ale.sanco, Golcoechea, De 
Anlrés, Núñez, Urqulaga. 
Irureta, V i l lar , Rojo, Dani , 
Argote, Bengoechea y S a 
rabia. 

Senekowitsch no facilitó 
alineación. Se negó en ro
tundo y cuando se le pre
guntó si esa negativa era 
por miedo, subiendo la voz, 
manifestó: 

— E s o jamás pero sí m u 
cho respeto al adversario. 

—¿Qué sabe del Burgos? 
—Todo. Ultimamente he 

i,onido a un «espía» en «El 
Plantío» y tengo todo un 
informe de sus actuacio
nes; de cómo juega cada 
uno. 

—¿Y qué le pasa ai 
Athletic? 

—No tenemos suerte. E l 
equipo juega bien y se en
cuentre bien físicamente 
Ent rena can ahínco pe
ro... 

JS lga , por favor. 
—Hemos perdido muchos 

puntos pero en los según- dad para formar un équi
dos tiempos siempre he- po. 
mos superado a l r ival. 

—¿Fallan las tácticas? 
— E n el fútbol de hoy c a 

da vez existen menos. Aho-
ra se busca el correr, la I n . 
teligencia y la IndlviduaH-

—¿Qué va a pasar en 
Burgos? . 

—Queremos robar u n 
punto porque me conformo 
con el empate. 

I N V E R S I O N I S T A S 
— Los beneficios que conseguimos "Superan 

la Inflación". 
— Nuestras operaciones van "Avaladas". 
— La duración aproximada "Un afio". 
— Nuestra discreción "Asegurada'* 

Escríbanos al Apartado de Correos número 9.543 
de BARCELONA. 

L e informaremos mpllamente. 

g ] a i s l a m i e n t o s 
e s <sn ^ y ii ii e n 

FRIO - CAIOR • RUIDO HUMEDAD 
ESPUMA INYECTADA EN CAMARAS DE AIRE 

C O R C H O INDUSTRIAL Y DECORATIVO 

S O L U C I O N E S DEFINITIVAS SIN OBRAS 
P A R E D E S - T E C H O S - COLUMNAS 

S U E L O ? C O N F O R T A B L E S ANTIRRUIDO 
PIDA P R E S U P U E S T O E N SU DOMICILIO 

C / . V i t o n a . 6 4 Telf. 223115 

—¿Será la escala-Ja? 
—Tengo ' esa esperanza 

pero es muy difícil puntuar 
aquí. 

—¿Busca la «cabeza de 
turco»?. 

— E s o siempre es fác^l 
porque nunca echarán a 
once jugadores. 

—¿Le han dado el ulti
mátum? 

—No lo creo. Estamos to
dos muy unidas pero no 
hay suerte. Tengo amistad 
con todos y los directivos 
conocen el trabajo que rea
lizo. 

—¿Tiene mal ambiente 
en Bi lbao? 

—No, ¿por qué iba a te
nerlo? 

E l entrenador austríaco 
estuvo a punto de venir al 
Fetis. Rompió el contrato 
con un equipo mexicano y 
se vino al Athletlc. 

—¿Por qué? 
— E s uno de los grandes 

del fútbol español. 
Supo elegir. Ahora las 

cosas no ruedan bien para 
este equipo y el técnico em
pieza a ser el blanco de 
casi «-odos. Está convencí-
Do de que «El Plantíos se
rá el punto de arranque. 
Oculta la alineación aun
que en el fútbol cada vez 
existan menos tácticas ^ 
el cantar de cada entrena
dor en las vísperas de un 
partido clave. Y el Buigos-
Athletic lo es por muchas 
razones _ . 

L O P E Z OCHOA 
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D E D E 
En los entrenamientos oficiales disputados ayer 
se batieron tres records, dos por parte 
de Ricardo Tormo y uno por Juan Graells 

F u n c i o n a r á s e r v i c i o e s p e c i a l d e a u t o b u s e s 

Hoy se disputan las pruebas del Campeonato de Es--
paña de Velocidad que se iniciaron ayer con los entrena-
namientos oficiales llevados a afecto durante mañana y 
tarde en medio de un ambiente de gran expectación. 

Los aficionados congregados en el circuito de Vllla-
lonquéjar pudieron ver en acción a los grandes ases 
del motorismo nacional, aunque a todos les quedase 
el «regustillo» de ver a Nieto realizando alguna de sus 
clásicas carreras que no pudo realizar por encontrarse 
con problemas en su máquina que hoy tendrá a punto 
para esta gran competición. 

Ricardo Tormo fue primero en la cilindrada de 50 c .c , 
batiendo el record del circuito con un tiempo d© 1'55"6 
y una velocidad de 102.768 kilómetros-hora. El anterior 
record estaba en posesión de Vicente Ferrer en un tiem
po de 2*01 "4/10. En la cilindrada de 125 c e . volvió a 
imponerse Ricardo Tormo que establece un nuevo record 
en un tiempo de 1'42"5, a una velocidad de 115,902 kiló
metros-hora El record anterior estaba en poder de En
rique Triguero con un tiempo de 1'55"1/10 y una velo
cidad de 103,214 kilómetros-hora. En la cilindrada de 
125 c.c. del Trofeo Nacional Sénior resultó vencedor el 
corredor Pablo Soler Alegre. La prueba de 250 c.c. dio 
vencedor a Juan Graells Andreu con el record absoluto 
en un tiempo de 1'40"7 y una velocidad de 117,974 kiló
metros-hora, superando el anterior que ostentaba Joa
quín Orts en 1'48"0/10 y una velocidad de 110 kilóme
tros-hora, 

Hoy tendremos ocasión de ver en acción a esos «fe
nómenos» del motorismo en competición oficial en la que 
pueden darse duelos interesantísimos entre pilotos tan 
calificados como Mateo y Tormo, Morante y Grau, Nie
to y Tormo y todos los que con aspiraciones han de sa
lir a puntuar en esta decisiva recta final del Campeo
nato de España en la que se puede dar la circunstancia 
de que Morante, si logra una buena puntuación, se pro
clame campeón de España en la cilindrada de 250 c.c. 

El desarrollo de la prueba que hoy presenciaremos 
se ajustará o los siguientes horarios y recorrido: 

Ciiinrtrodc de 50 c.c. — A «as 10,15 horas, disputando 
15 vueltas con un total de 49,500 kilómetros. 

Cilindrada de 125 c.c. — A las 11,15 horas, rispután-
dose 20 vueltas con un total de 66 kilómetros. 

Cilindrado de 125 c.c. — Trofeo Nacional Sénior. — 
A las 12 horas, con 15 vueltas y 49,500 kilómetros. 

Cilindrada de 250 c.c. —• A las 1245 horas, con un 
recorrido de 23 vueltas y un total de 75,900 kilómetros. 

Hemos de destacar la perfectísima organización lo
grada por el Real Moto Club Burgalés que realizó un 
olarde de eficacia y rapidez elogiada por propios y ex
traños. 

Como nota negativa de esta competición hemos de 
censurar la acción de los imponderables «gamberros» 

C O L C H O N E S 

ALMOHADAS 
S O M I E R E S 

C A N A P E S 

COLCHONES GOMA - ESPUMA 
DISTRIBUIDOR 

ALMACENES*^ 
SAN PARI n 21-23 BURBOS 

ADMITIMOS SU COICHON DB LANA 

que, en una acción que les define como tal, agredieron 
a uno de los encargados de vigilancia del circuito, cau
sándose lesiones de las que fue preciso curar. 

Destaquemos que para facilitar el desplazamiento de 
los aficionados que hoy se trasladen al circuito de Vi-
llalonqué|ar para presenciar estas pruebas del Cam
peonato de España de velocidad, el Servicio Municipal 
de Autobuses ha montado un servicio especial que co
menzará a partir de las nueve y media de la mañana, 
con salida de la calle de Ñuño Rasura. 

Hoy se espera la llegada de muchos aficionados pro
cedentes de diversas provincias que acuden al circuito 
de Villalonquéjar a presenciar este sensacional aconte-
ticlento deportivo que el Real Moto Club Burgalés ha 
iniciado con tan rotundo éxito. 

Deseamos suerte para todos, que se llevará a efecto 
esta misma mañana a partir de las diez quince horas. 

TENIS 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 

DE C A S T I L L A LA VIEJA 

Triunfo de la Deportiva Militar al vencer 
al Club Parayas de Santander 
L a s f i n a l e s s e d i s p u t a r o n a y e r e n B r i v i e s c a 

Briviesca. (De nuestro corres
ponsal J. M. MEDRANO G.). — 
El equipo de tenis de la Depor
tiva Militar se ha proclamado 
vencedor del Campeonato Reglo-
nal de Castilla te Vieja, al impo
nerse por cuatro victorias a una 
al Club de Tenis Parayas. de 
Santander. E! encuentro se ce
lebró en Briviesca, teniendo por 
escenario las pistas del Com
plejo Municipal Deportivo y las 
particulares de J. Cardenal, 
quien desinteresadamente cola
boró en la organización de es
tos Campeonatos que, por otra 
parte y en su carácter organiza
tivo, ha hecho subir muchos 
enteros al -:ub de Tenis Bri
viesca. Esta modesta entidad 
que con sólo, veinte socios han 
hecho realidad y la celebración 
de estos Campeonatos Regiona
les de Castilla la Vieja. 

Tal como informábamos ayer, 
llegaron a la fase final, aparte 
de los equipos señalados ante-

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO 

1KE 3 laucos 
de manga 
por talla 

SevÜía At. Madrid 

H N I S T E R M 
SEGUROS GENERALES 

Gijén Valencia 

Málaga Las Palmas 

c a ñ a m o s 
Burgos At Bilbao 

cámaras fotográficas 

Hércules. « • Rayo y, 
A i r * Acondic ionado 

Real Sdad.. • Barcelona 

B L A S O N 
EMBUTIDOS Y CONSERVAS 

Salamanca Almería 

B O N K K 
Real Madrid * taragoza 

B A N C O 
I N T E R N A C I O N A L 

DL CUMtKDU 
Español Betis 

2.' DIVISION Al producirse lOs medios tiempos y finales, se fa
cilitarán los resultados en las casillas centrales. 

Castellón 
Célta 

Tarragona, 
Elche 

Murcia • 
Granada 

Coruña 
Cádl* 

Getafe 
Valladolid 

Sabadell 
Santander 

SIGNOS CONVEMCIONAIES. — El color de .las flechas indica: AMARILLO, primer 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo;. NEGRO, fin da partido; BLANCO, 
partido suspendido;1 FRANJAS BLANCAS' Y NEGRAS, avería telefónica; CUADRO 
NEGRO, jugador expulsado; DISCO ROJO, penalty.en contra. ^ 

Queda terminantemente prohibida la reproducción lotal O. pardal do estas c l e w . 

E S T U D I O S D E A Z A F A T A S 
I N G R E S O C O N T I T U L O D E G R A D U A D O E S C O L A R O E Q U I V A L E N T E , 

E D A D MINIMA, 16 AÑOS. 

S A L I D A S P R O F E S I O N A L E S : 

• COMPAÑIAS A E R E A S 
• » M A R I T I M A S 
• » T R A N S P O R T E S T E R R E S T R E S 
• C A M P I N G 
• U R B A N I Z A C I O N E S 
• E M P R E S A S 
• C O N G R E S O S Y E X P O S I C I O N E S 

I N F O R M E S : 

I N C A 
A V E N I D A G E N E R A L V I G O N , 31, \ ? 

( D E 9 A 2 MAÑANAS Y 5 A 8 T A R D E S ) 
B U R G O S 

riormente. la Real Sociedad de 
Tenis La Magdalena que Inexpli
cablemente no comparecieron y 
el C!ub de Tenis Briviesca. Los 
primeros clasificaron directa
mente a la Ciudad Deportiva Mi
litar y los brlviescanos sucum
bieron ante el Parayas sántan-
derlno 

Aparte del tiempo desapaci
ble, molesto testigo en estos 
Campeonatos, había despertado 
gran interés por presenciar esta 
final, repetida en la anterior 
edición, congregando a numero
sos aficionados a este deporte. 
Sobre todo el partido que dis
putarían el burgalés Moral y el 
santanderino Eduardo Marqués. 
El pasado año y en una dispu-
tadfslma final, después de tres 
sets. el triunfo fue para el mon
tañés En esta ocasión el mejor 
luego de Moral se Impuso e 
Marqués. También fue muy com
petido el match de fémlnas en
tre Sisa Martínez Calleja y Ma
ría Amodia. Tres sets muy dis
putados y al final él triunfo fue 
para la burgalesa. La única vic
aria de' Club Parayas. la consi
guieron en dob'es, donde las jó
venes promesas del tenis espa
ñol, la pareja formada por Mar-
miés v Collado se Impusieron 
claramente a los burgaleses 
'íáez v Moral. Los resultados 
^e los cinco encuentros dísputa-
*•>•« son los siguientes: 

S'noles femeninos: Sisa Martí
nez Cfllloia fe Deportiva Militar) 
venoe a María Amodia (Club Pa-
rnvoO no,. f;.4 g_7 y g ^ 

Doh'fts masculinos: Marqués y 
nólMo fC P.) vencen a Sáez 
v Mora' fe. D M.) oor 6-4 y 
^3 

S"noles masculinos: Moral (C. 
O M i vfinne a Marqués (C P.) 
oor 7-5 y 6-2 

Ráez fn O M í a Collado (C. 
p 1 ñor 6-4 y 6-3. 

Martínez Sancho (C. D M.) 
^ "e'asco ÍC P.) por 6-0 y 6-2. 

RenreRenlantes de la mayo-
-•fa d» los clubs' de Santander 
v Burnofi <5ft reunieron en un fra-
'•«rnal almuerzo celebrado en el 
-*«+anrante La Garesma. de la 
oaoitai de La Bureba. estando 
detentes don Itmacio Beltrán. 
oresldpnte de la Federación Re-
niona. rtp Castilla 'a Vle|a: don 
Víctor Alvarez Jayo. presidente 

'a Federación Burgalesa de 
Tenis y don José R. Temiño 
«íantanialla oresidente del Club 
de Tenis Briviesca y vocal de la 
pederaclón. quienes a los pos
tres hicieron entrega de los tro
feos donados por las Federacio
nes de tenis. Ayuntamiento de 
RHviesca Cajas de Ahorro Mu
nicipal y del Círculo Católico y 
Sancos de Santander y Espaítol 
de Crédito. Exito pues, tal como 
hemos reseñado anteriormente, 
del Club de Tenis Briviesca por 
su excelente organización y so
bre todo por la calidad y depor-
-ividad de todos los participan
tes, que ha unido aún más a es
tas dos ciudades hermanas como 
son Santander y Burgos. 

DEl A i i l O M l 

J. U 1 E 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 
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TENIS 

Contra pronóstico, Gildemeister 
eliminó a Ramírez en el 
torneo Conde de Godo 

Barcelona (Eapafta) (Efe). — 
El chileno Hans Gildemeister se 
Impuso hoy al mexicano Raúl 
Ramfrez. por 7-5 y 8-4, en en
cuentro de semifinal correspon
diente al torneo Conda de Go
do. 

Ei Real Club d© Tenis de Bar
celona fue escenarlo de este 
encuentro entre latinoamerica
nos que finalizó con la victoria 
del chileno Gildemeister que 
disputará mañana, domingo, la 
fina! frent© al vencedor de Ia 
otra semifinal que disputarán loa 
Norteamericanos HaroW Solo-
mon y Eddle Dibbs. 

FINALES DE DOBLES 

Barcelona (Efe). — Lena San-
din, de Checoslovaquia, y Carlos 
Cortés, de Colombia se han 
proclamado ganadores del título 
da dobles mixstos en el trofeo 
Conde da Godo, al vencer a 

PARTICIMR 
A PARTICÜIAR 
/endo Seat 132-1.800, 
moderno. (2 % años) 
8U-12...-D, Impecable, 

varios extras. 

Teléfono 22 41 72 

Voleibol 

Rusia acaparo los 

títulos europeos 
París (Efe). — El equipo de 

la Unión Soviética se adjudicó 
esta tarde el título de campeón 
de Europa de voleibol masculi
no, al derrotar en el último par
tido doJ torneo al eqipo de 
franch por tres sets a uno. 

TAMBIEN EL FEMENINO 

Lyon (Francia) (Efe). — La se
lección femenina soviética de 
voleibol se ha proclanvado cam 
peona de Europa, al derrotar en 
la final a Alemania del Este por 
tres sets a cero, en partido ce 
labrado hoy en esta ciudad. 

Los parciales fueron los sí-
fluientes: 15-5, 15-9 y 15-11. 

Natalia Fuchs, de Francia, y Jai
ra Velasco, de Colombia, por 
6-7. 6-0 y 8-2. 

Con anterioridad, Sandln y 
Cortés debieron disputar el en
cuentro semifinal pendiente con 
Baldovinos y Gimeno, a los que 
se Impusieron por 2-6, 6-4 y 
6-4. En la final, después de 
un principio muy Igualado, en el 
que se "egó a la Igualada has
ta el último «game». el juego 
de los triunfadores se Impuso 
a partir de aquí de modo rotun
do, consiguiendo el título sin 
mayores problemas. 

Por otra parte, los Italianos 
Bertoluccl y Paneta no tuvieron 
ninguna dificultad en hacerse 
cor» el título en dobles mascu
linos. Iir/poniéndose a los brasi
leños Kirmayer y Motta. por 
6-3 y 6-4, en un partido sin 
historia Por la notable supe
rioridad de los vencedores, que 
se puso de relieve desde el 
primer momento. 

CABEZAS DE SERIE PARA EL 
CAMPEONATO DE ESPAÑA 

Madrid (fe). — Se efectuó 
hoy el sorteo de 'os cabezas de 
serie del LXVI Campeonato de 
España absoluto de tenis, que 
•?e disputará del 15 al 21 de 
Octubre próximos. 

El luez-árbltro Santiago Fer
nández de Lis eligió el sistema 
de dobles cabezas de serle, 
nuedando establecidos de la 

îmilftnte forma; 
Cabezas de serle masculinos. 

Primera fase — i, Angel Jimé
nez; 2. José García: 3, Roberto 
Vizcaíno: 4. Miguel Mir; 5. José 
Moreno: 6. Ernesto Vázquez; 7. 
Lorenzo Farga. y 8. Juan Carlos 
Andrade. 

Cabezas de serle femeninos. 
Primera fase. — f, Carmen Pe-
••ea; 2. Mónlca Alvarez Mon; 3. 
María Victoria Baldovinos; 4. Sil
via Blume; 5. Mary Carmen Her
nández Coronado; 6. Carmen 
Chilllda: 7. Carmen Bustaman-
te. y 8. María Jesús Mateos. 

Cabezas de serie masculinos. 
Segunda fase. — i, M. Orantes; 
2. Antonio Muñoz; 3. Fernando 
Luna, y 4, Javier Soler. 

TERCERA DIVISION 

Hoy, frente al Sanlofia, 
reaparecen Zamorano y Dacosta 

TROFEOS 
P I S O N E S - 5 

(e /Madr id ) . 

S I S T E M A S de P L T R S E G U R I D f i D 
P R R f l P R O T E C C I O N C O N T R R el R O B O 

P U M T M F U E R T E S 

C a l z a d a s 6 * t l f ñ . 2 t O 0 9 9 ° B U R G 0 S 

SITUADAS EN AVENIDA PERLADO 

Constan de salón, tres v cuatro iormitorios con ar
marlos empotrados, cocina, dos aaños, inua caliente y 
calefacción central Exteriores con >iaza de garaje y 
trastero. Precios oficiales de v/ivlendas Grupo Primero. 
Acabadas con materiales de orimera calidad. Ubicadas 
en plantas séptima v octava. 

INFORMES: TELEFONOS 225756 V 226201 

El Burgos Promesas empren
de hoy viaje a tierras monta
ñesas con la alineación decl* 
dida. Quiere esto decir que no 
se han presentado los proble
mas y las dudas de la lomada 
anterior, aunque pueda seguir 
existiendo alguna «pega». Juga
rán de salida, según la Informa-
clón que nos fue facilitada ayer. 
Medina, Castaños, Merino. Za
morano. Rojo, Tajadura. Eduar
do. Calvo. Abajo.- Dacosta e 
Iturri. Completan la expedición 
Benabé, Vadillo, Emiliano y Pe
reda. Se produce, pues, con 
relación a la Jornada anerlor, la 
reaparición de Zamorano y Da-
costa, dos hombres que pueden 
dar mayor consistencia a la 
zaga y a la línea de ataque, 
respectivamente, puntos clave 
para que puedan cumplirse los 
buenos propósitos de puntuar 
frente al Santofia. que. tal co
mo anticipábamos ayer, no se 
caracteriza por su facilidad go
leadora. Claro que esto no debe 
inducir a nadie a pensar que 
si el Santoña marca poco ya 
tenemos cas! asegurado e! em
pate. Primero habrá que mere
cerle, y eso sólo se consigue 
a base de Jugar tanto y más 
que el contrario, que actúa en 
su casa y en su ambiente. 

El domingo pasado el Santo-
ña alineó a Chuco. Javl. Balta. 
Cueto, Parrado, Cobo, Poli. Na-
nl, Pepe, Venancio y Badlola 
Colegas de distintos'periódicos 
coinciden en afirmar que 'os 

montañeses crearon situaciones 
de peligro, si bien puede que 
les faltase decisión para haber
es lanzado más abiertamente al 
ataque. Y mencionan, asimis
mo, como destacados a Chu
po, Poli, Nanl y Pepe, afirman
do por otra parte, que la defen
sa se mostró muy segura. 

El encuentro será arbitrado 
por el señor Ramos Alvarez. 

Al margen del partido que 
nos ocupa, añadiremos que el 
amistoso de entrenamiento ce
lebrado en Lerma el viernes en
tre el cuadro burgalesista y el 
Raclg Lermeño terminó con la 
victoria de los de la capital 
por dos goles a uno. 

VICTOR MANUEL 

GOLF 

Ballesteros, eliminado 

en el "Match Play" 
Wentworth. Inglaterra.-

lEfe). — E l golfista espa
ñol Severiano Ballesteros 
fue eliminado hoy sábado 
por el japonés Isao Aoki en 
la final del Campeonato 
Mundial «Match Play» que 
se disputa en esta ciudad. 

EL C A S T I L L A DERROTO 

A L O S A S U N A POR 3 - 1 

También el Barcelona Atlético 
se impuso al Tarrasa por 3-0 

Madrid (Efe). — El Castilla 
C. de F.. líder de la Segunda 
División, venció esta tarde al 
Club Atlético Osasuna de Pam
plona, en partido Jugado en el 
estadio •Santiago Bemabéu*. 
de la capital de España por tres 
goles a uno. 

Al descanso se llegó, con em
pate a un gol. Los dos equipos 
sacaron trece corners, seis en 
la primera mitad y siete en la 
segunda. 

Buen arbitraje del colegiado 
valenciano Gramaje Ferrando. 
GOLES 

A los 27 minutos de la pri
mera mitad. Moreno marca el 
primer gol al rematar de ca
beza un centro de Castro, tras 
jugada Individual de éste. Dos 
minutos después, un centro de 
Lumbreras lo lleva Iriarte a 'a 
red, al adelantarse a la salida 
do Agustín. 

En la segunda mitad, a los 18 
minutos Alvarez logra el segun
do gol madrileño tras recibi--
un pase de Moreno, en jugada 
muy ligada del equipo local, 
que logra su tercer tanto a los 
28 minutos, tras un disparo de 
Castro desde fuera del área, al 
recibir un balón pasado por Cl-
dón. 

BARCELONA A.. 3; TARRASA, 0 

Barcelona (Efe). — El Barce
lona Atlético ha vencido al Ta

rrasa F. C por el resultado de 
tres goles a cero, en partido 
de Segunda División «B», grupo 
segundo, disputado esta tarde 
en el Nou Camp. La primera 
parte finalizó con 1-0. 

TENERIFE, 2; A. MADRILEÑO, 0 

Tenerife (Efe). — El Tenerife 
derrotó al Atlético Madrileño 
por dos tantos a cero en par
tido de Segunda División «B» 
grupo primero, disputado, esta 
noche en el estadio «Heliodoro 
Rodríguez López». 

Al descanso se llegó sin que 
funcionara el marcador. 

BALONCESTO 
Madrid (Efe). — Resultados de 

los partidos de baloncesto dis
putados ayer, correspondientes 
a la Liga de Primera División: 

Barcelona, 106; Juventud, 103 
Estudiantes. 102; Manresa. 103 
Basconia, 95; Tempus, 93 
Helios. 99; Mollet. 99 
Areslux, 87; Valladolid, 88 

El partido Estudiantes-Manre. 
sa resultó muy emocionante y 
se decidió en el último segun
do, al lanzarse dos tiros libres 
contra el Estudiantes, que Es
corial consiguió transformar. 

V I V I E N D A S D E L U J O 
SITUADAS EN TERRENOS DE ANTIGUOS CUARTELES 

S U P E R F I C I E : 17 0 m 2 

DORMITORIO 
OORMffORIO 

PASILLO-DISTRIBUIDOR 

TERRAZA 

roft-o DORMITORIO 

C A R A C T E R I S T I C A S : 

• S E R V I C I O S C E N T R A L E S 

• S U E L O S MARMOL Y P A R Q U E T 

• C O C I N A S A M U E B L A D A S C O N 
E L E C T R O D O M E S T I C O S 

• D O B L E C A R P I N T E R I A A l U M I N I O 
Y M A D E R A 

• A R M A R I O S E M P O T R A D O S 

• PLAZA D E G A R A J E 

INFORMACION Y VENTA: 

C O N S T R U C C I O N E S H N O S . O R T E G A 
E N LA P R O P I A O B R A 

Y OFICINA. C/. Federico Mnez. Varea. 21. Tel. 228377. Tardes de 4 a 7 
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B A L O N C E S T O 

[| Tizona-Gromber a sumar 
dos nuevos puntos en su cancha 

Recibe la visita del 
Paules, de Baracaldo 

va vuelve a lanzar Ideas en 
ese Intento de fomentar el be-
foncesto. Es de esperar que los 
afiotonados al «basket» se den 

Hoy se disputa la segunda 
jornada de la Liga en e! grupo 
segundo de la Tercera División 
Nacional de Baloncesto. En la 
cancha del Pabellón Municipal cita para un partido con Interés 
<te los Deportes, el Tizona- y en dónde PÍ n J * * * ? '"í**68 
Gromber recibe, a partir de las rece ai cuadro o" ^ ' ^ faV0' 
doce del mediodía 'a visita del bargo e ' P a ^ s ' ^ L n 8 " Z 
Paúles de Baracaldo. En el cua- prendiendo en |a °rtmera lo^ 
dro -ocal hay optimismo de ca- nada y puede ser uS adversirto 
ra a este choque aunque se ha más peligroso en el terrPnTT 
marginado la confianza que fuego que sobre e í a p T 
puede ser un enemigo más pe
ligroso de lo previsto No hay 
novedades entre los burgaleses 
y el técnico va a alinear Inl-
clalmente al equipo que ganó 
en Vitoria y empató el día de 
la presentación frente al Esco
lar de Bilbao. Un triunfo para 
los burgaleses es vital para no 
perder los lugares destacados 
en la clasificación. La directl-

COBO, BAJA EN EL BETIS 
Se dice que otros jugadores 
pueden seguir el mismo camino 

Sevilla (Efe). — Juan Ma
nuel Cobo, defensa del Real 
Betis Balompié, ha llegado 
a un acuerdo con la direc
tivo del club para causar 
baja definitivamente en su 
plantilla. 

Esta es la segunda baja 
qué se produce en la plan
tilla verdiblanca en lo que 
va de temporada, ya que la 
primera, registrada hace 
unos días, fue la de Juan 
Antonio García Soriano. 

Aunque en ambos casos 
se ha Indicado que la Ini
ciativa partió de los propios 
lugadores. la verdad es que 
los edades de los dos hacen 
pensar en que se trate de 
uno operación de reluvene-

O C A S I O N 

U R G E V E N D E R P I S O 
P O R T R A S L A D O 

CALLE VITORIA. 165. I. DE 5 A 7 TARDE. 

cimiento dej equipo, acción 
que en distintos, sectores bé
licos se ha venido señalan
do como necesaria desde 
hace algún tiempo. 

Juan Manuel Cobo, que 
llevaba once años ligado a 
la disciplina del Real Betis. 
ha renunciado a buena par
te de ssu emolumentos al 
anticipar ta rescisión de su 
contrato —que expiraba el 
30 de Junio próximo—, peo 
la Junta directivo le sigue 
respetando el partido home-
nale que le tiene ofrecido 
y por el que se le asegura 
un mínimo do tres millones 
de pesetas. 

Aunque nada se sabe con 
certeza ni de manera of\-
cial, podría suceder que las 
de García Soriano v Cobo 
no sean las únicas bajas 
que se registren en la plan
tilla bética. dado que en 
fuentes cercanas al propio 
club se apuntan nuevos 
nombres que pueden seguir 
el mismo camino que los 
citados. 

R U G B Y 

Calendario de partidos 
para esta temporada 

Con arreglo al sorteo cele
brado en la F.E.R. el día 28 
de Septiembre pasado. Os re
mitimos el calendario del Gru
po séptimo en su primera fase 
como acordó el Corpité de Res
tructuración de dicha Federa
ción: 

PRIMERA VUELTA 
Primera Joranda. (I^ de Oc

tubre). — Salvador - Lourdes. 
Universitario • San José. Des
cansa, Aparejadores. 

Segunda Jornada. (21 de Oc
tubre). — Lourdes - Universi
tario, San José - Aparejadores. 
Descansa, Salvador. 

Tercera Jomada. (28 de Oc
tubre). — Salvador - San José. 
Universitario - Aparejadores. 
Descansa. Lourdes. 

Cuarta Jomada. (4 de No
viembre). — San José - Lour
des, Aparejadores - Salvador. 
Descansa. Universitario. 

Quinta Jornada. (11 de No
viembre). — Lourdes - Apare
jadores. Salvador - Universita
rio. Descansa. San José. 

SEGUNDO VUELTA 
Primera Jornada. (7 de No

viembre}. — Lourdes - Salva
dor. San José - Universitario. 
Descansa, Aparejadores. 

Segunda jornada. (14 de No
viembre). — Universitario-Lour
des. Aparejadores - San José. 
Descansa. Salvador. 

Tercera jornada. (18 de No
viembre). — San José - Sal
vador. Aparejadores - Univer
sitario. Descansa, Lourdes. 

Cuarta Jomada. (23 de No
viembre). — Lourdes - San Jo
sé. Salvador - Aparejadores. 
Descansa, Universitario. 

Quinta [ornada. (2 de Di
ciembre)^ — Aparejadores 
Lourdes. Universitario - Salva
dor. Descansa. San José. 

Se adelantó la primera Jor
nada de la segunda vuelta que 
Jugarán entre semana los cua
tro equipos de Valladolld: así 
mismo la segunda Jornada de 
la segunda vuelta, en la que 
el San José viajará a Burgos 
en dfe de diarlo, en ta fecha 
Indicada. 

masculina 

U T I Q U E 

I ^a . j FV imo í i e jR i cem^ 

A R A N D A D E D Ü E J Í 
M i m t i í í a , 2 0 
B U R G O S 

El Milán se interesa 
por Krankl, Simonsen, 
Kempes y López Ufarte 

Milán (Italia) (Efe). — El 
Milán se Interesa por varios 
jugadores que militan actual
mente en diversos clubs de fút
bol dé la Primera División es
pañola. 

. . . 

Un directivo del equipo Ita
liano. Sandro Vitali, se entre
vistó durante los últimos días 
en Barcelona y en Valencia, con 
un erríisarlo secreto, con el fin 
de sondear los posibles traspa
sos de los Jugadores barcelo-
nistas. Alan Simonsen y Johan 
Krankl, así como del centrode-
lantero del Valencia, Mario 
Kempes. 

Asimismo, el Milán tiene en 

lista de posibles fichajes el del 
madrldista Curmigham. y el del 
Joven centrocampista de la Real 
Sociedad. Roberto López Ufarte. 

La Federación Italiana de Fút
bol deberá decidir en breve ta 
cuestión de la reapertura de 
fronteras a jugadores extranje
ros. 

El próximo 18 del presente 
mes. los presidentes de los 
clubs de Primera y Segunda Di
visiones decidirán el proponer 
a la Federación una apertura 
Indiscriminada, con la incorpo
ración de uno o dos futbolistas, 
o limitar la contratación a fut
bolistas que jueguen en países 
del Mercado Común Europeo. 

i í A L T O ü A c é r q u e s e a 

A u t o c i d L S . A . 
concesionano Ford Esparta S A 

Crta Madrid-h-ún. Km. 234-lfel. 20e442-BURGOS 

• encont ra rá su vehículo d e ocasión. 

..Xa GARANTIA A-1 es valedera por tres meses en 
los concesionarios FORD de toda españa. 

SI N O SE D E M O R A P U E D E 
I X E G A R A T I E M P O 

c 

ESTAS SON LAS OFERTAS OF HOY: 

— SEAT 124 DIESEL, tres años 

— SEAT 127, 3 PUERTAS, cuatro año». 

~- R-5 TL, un año. 

<- R-5 TL. dos años. 

— CHRYSLER 180. dos años. 

— SIMCA 1.200 S. tres 'ños. 

— SEA! 600 L. cinco años. 

—- FORD L, dos años. 
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CRONICA DE PEDRO ESCARTIN 

MUNDIAL APOLITICO 0 FRACASO ABSOLUTO 
O T o d a s l a s C o p a s d e l M u n d o f u e r o n 

o r g a n i z a d a s p o r t é c n i c o s d e f ú t b o l 
Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Lagos en 

exclusiva para DIARIO DE BURGOS). — 
Estamos a menos de tres años del Mundial español 

y la organización al estar en manos expertas como 
las de Raimundo Soporta, camina con éxito y las cifras 
alcanzadas hasta el momento en la comercialización 
del torneo, superan lo anterior, lo que no ha sido ningu
na sorpresa, ya que desde el primer momento dijimos 
que Soporta es dirigente con las condiciones totales para 
conseguir el éxito. Hombre del deporte, tiene (ustlficada 
fama de trabajador, inteligente, ágil en la negociación 
y sabe dónde va. Nos consta que en la Federación 
Internacional de Fútbol ha caído muy bien, pero allí 
olvidan que en España molestan los hombres con per
sonalidad y capacitados para una tarea concreta. Y 
han surgido pegas que parecen resueltas por el frente 
común de los que no queremos un Mundial politizado. 

E L MUNDIAL ES DE ESPAÑA 
Si triunfara el absurdo criterio de que los alcaldes 

LEA USTED M A Ñ A N A 

« H O J A D E L l l I N E S » 
D E B U R G O S 

AMPLIA INFORMACION DEPORTIVA 

Y G E N E R A L CON ATENCION TAM

B I E N A LOS TEMAS 8 U R G A L E S E S . 

m e r c a d o n a c i o n a l d e 

N u e s t r o M e r c a d o N a c i o n a l d e 
O c a s i ó n l e o f r e c e s i e m p r e " o c a 
s i o n e s d e c o n f i a n z a " : c o c h e s r e 
v i s a d o s y p u e s t o s a p u n t o . 
E s t a s e m a n a l e h a c e m o s u n a 
o f e r t a e s p e c i a l . V e n g a a v e r n o s 
c o n t o d a c o n f i a n z a . 

O F E R T A D E L A S E M A N A 

Coche 

Austin Victoria L ... 
Renault 6 M 
Seat 127. 4 ouertas ... 
Citroén Ovane 6 

Año Entrada 

1972 58.00Ü,— 
1973 110 000 — 
1976 135 000.-
1973 \ 62 000.— 

SABADOS. ABIERTO TODO EL OIA 

AUTOVICAN, S. A. 
Alcalde Martín Cobos, s / n . 

C O N C E S I O N A R I O R E N A U L T 

de ios ciudades donde se celebren ios partida de ia 
Copa del Mundo, sean presidentes locales por derecho 
propio dei Comité Organizador, así como de todas las 
Comisiones, se habría dado el primer paso para que 
el Mundial de 1982, fracasara en lo deportivo y econó
mico, aparte incurrir en la originalidad de montar en 
el Mundial de España, un sistema que no ha funcionado 
jamás en ningún otro torneo. Y lo dice quien vio todos 
menos el de 1930 en Montevideo, cinco de ellos como 
miembro de la FIFA y periodista, es decir por dentro 
y fuera, sin que ios alcaides de las ciudades donde 
hubo partidos tuvieran tareas organizadoras. 

Raimundo Soporta, tuvo buen cuidado cuando le lla
maron y puso como condición, ser nombrado por Real 
Decreto, es decir no por el Gobierno y sólo puede 
cesar por otro Decreto o de propia voluntad como desean 
algunos que desconocen qué es un Mundial. De todos 
los que presenciamos, sólo el de Italia en 1934, época 
de Mussolini, estuvo el torneo politizado, pero ninguno 
de los posteriores. En tres, Suecia 1958, Inglaterra 1966 
y Alemania 1974, gobernaban los socialistas y no se 
les ocurrió pedir la dirección del Mundial, que estuvo 
én manos de hombres áe' fútbol. El último, de Argenti
na tampoco estuvo politizado y fue modelo de orden 
con triunfo económico y deportivo, 

Queremos un Mundial austero, con fiscalización seve
ra de las inversiones estatales en meroras que luego 
queden en beneficio del país, pero esta vigilancia ha 
de ser a cargo de los Interventores del Estado. Sopor
ta que está en un cargo difícil, pero bonito, no cobra 
nada y lo menos que puede exigir es que le dejen 
trabajar, porque el fracaso siempre es triste, pero mu
cho más cuando se produce con ideas no compartidas 
e Impuestas por ^tros. Y si esto ocurriera. Soporta 
de|aría ei cargo donde cuento con el refrendo de los 
hombres de fútbol y del país en su mayoría. Confia
mos no ocurra esto y se imponga el buen sentido. De 
producirse, caería muy mal en ia FIFA, 

HAY QUE ESTAR ENTERADO 

No es cierto, tal y como se afirma en el apartado 
tercero de lo nota del PSOE, que la FIFA se lleve 
el setenta y cinco por ciento de los beneficios brutos 
de) Mundial «como organizadora». Es solamente el quin
ce r ciento; el veinticinco para el país que lo organi
za, ya que tampoco es verdad que la FIFA sea entidad 
organizadora, puesto que delega sus funciones en la 
Federación Nacional donde se juega la Copa del Mundo 
y el sesenta por ciento de los beneficios que restan 
después del anterior reparto, son para las selecciones 
que acuden a ta fase final y donde como es lógico, 
cobran más los equipos que llegan a la final y menos 
ios que quedan en el camino. 

Conformes en que las inversiones estatales, tengan 
aprovechamiento popular y sean controladas; de acuerdo 
en que et alcalde de las ciudades donde se jueguen 
partidos forme parte de lo Comisión, pero esta debe 
tener mayoría deportiva y no política. Hay coincidencia 
en considerar como ineludible la celebración del Mun
dial de Fútbol en España para 1982. Deporte y política 
están condenados a entenderse para que la competición 
sea el éxito total que todos deseamos: pero Raimundo 
Soporta hace muy bien en pedir libertad de acción téc
nica y funcional en la Copa del Mundo, torneo que 
siempre estuvo dirigido por hombres del deporte. Y 
vimos todos 'os terrenos, menos uno. 

P A R T I D O S Y A R B I T R O S 

P A R A H O Y 

PRIMERA DIVISION 

Sevilla-At. Madrid, Torneo Palanqués 
Málaga - Las Palmas, Urizar Azpitarte 
BURGOS-Ath. Bilbao, Sánchez Arminlo. 
Gijón - Valencia, Pes Pérez. 
Hércules - Rayo, Damín Pendón. 
Real Sociedad - Barcelona, Ausocua Sahz. 
Salamanca - Almería, Borrás del Barrio. 
Real Madrid - Zaragoza. Miguel Pérez.' 
Español - Betis, Soriano Aladrén. 

SEGUNDA DIVISION 

Coruña - Cádiz, Pascual Segura. 
Tarragona - Elche, Montes Espigares. 
Huelva - Oviedo, Jiménez Madrid, 
Sabadeli - Santander, Ceballos Borrego. 
Getafe-Valladolid, Sánchez Marin-Enciso. 
Levante - Algeciras, Esquerro Guerrero. 
Murcia - Granada. Pascual Tejerina. 
Castellón - Celta, Andújar Oliver 
Falencia - Alavés, Fernández Terente. 

SEGUNDA «B» 

(Grupo primero) 

MIRANDES-Zamora, Joglar Cernuda. 
Pontevedra - Leonesa, Izaguirre Sisón. 
Huesca - Guecho, Canaleta Argemi. 
Logroñés - Sporting At., Lasheras de Gozas. 
Sestao - Langreo, Sus Barluenga. 
Baracaldo - Ensldesa. Fariñas Godoy. 
Arenas - Torrejón, Villanueva Nieto. 
Bi-lbao Ath. - Orense. Alvarez Díaz. 
Las Palmas At, - Ferrol, Sánchez Molina-Soto. 

(Grupo segundo) 

Lérida - Valí Uxo, Garagorri Lángara, 
Ibiza - Ceuta, Arcas Navarro. 
Diter-Eldense, Alcaide Crespin. 
Linares - Córdoba, Palero Pérez. 
Onteniente-San Andrés, Navarro Lebrón. 
Jerez - Jaén, Peraita Ibáñez. 
San Femando - Badajoz, Moreno García. 
Portuense - Sevilla At., Pino Casado. 
Calvo Scíelo - Gerona. Socorro González. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo segundo) 

Sangüesa - Salmantino, Molto Calvo. 
ARANDINA-Béjar, Hoyo Rodríguez. 
Tudelano - Castro. Sánchez Pueyo. 
Naval - Calahorra. Chacón Setas. 
Rayo Cantabria - Benavente. Esteban Díaz. 
Torreiavega - Ventas Baños, Fernández Gutiérrez. 
Santoña - BURGOS PROMESAS. Ramos Alvarez. 
Gayón - Careliano, Cristóbal Alvarez. 
Chantrea - Peña Sport, Artamendi Elbaíle. 
Valladolid Prom. - Hará. Sánchez Moreno. 

¡ A T E N C I O N ! 
PRIMERA FIRMA DE AMBITO 

DEPURADORES DE AGUA 
MACIONAL 
8 Ü S C A 

DE 

D I S T R I B U I D O R 
Con solvencia moral y económica cara la provincia de 

B U R G O S 
Interesados, llamar al Tel. 93/870.9399 (SR. ARAN) 

OFICIAL DE 
INMOBILIARIA DE 

DE LA 

Este Colegio, recuerda al público en general, que solamente los 4 G E N T E S DE LA 
PROPIEDAD INMOBILIARIA en efercicio y en posesión del correspondiente carnet profesio
nal, que les acredita como tales, son las únicas personas legalmente autorizadas oara interve
nir como mediadores en la transación de bienes inmuebles y consiguientemente «ns aue nue-
den cobrar sus honorarios v comisiones mínimos, con arreglo a las siguientes sobre 
el precio real de la transmisión. 

1. a Comnraventa de toda clase de bienes inmuebles (pisos, casas, solares y rústicas) 
el 3 %. 

2. a Arrendamientos rústicos y urbanos, el 10 % sobre el importe de la primera anua
lidad de renta. 

3. a Traspasos de locales de negocios, el 5 %. 
Estas y otras Intervenciones, se publicaron en el «Boletín Oficial de ia Provincia» de 

día 27 de Julio de 1977. ™ „ » 
LA JUNTA DIRECTIVA 
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F l C U O P ) 

Insito 
HORIZONTALES: 1. — Apto. 2. — Finalizo. Flauta 

turca 3 .— Acorralado, perseguido con empeño. 4. — 
Flancos de un ejército. Cintarazos. 5. — Sesgadura en 
una prenda de vestir. Suaviza 6. — Hi|o de Noé. Cabeza 
de ganado. 7 — Mentira. Animales vertebrados con alas. 
8 — Sarna de las reses (pl.) Ropa talar con mangas 
para estar por casa. 9. — Acostumbrada. 10. — Río 
holandés. Cierto guiso de carne o pescado. 11. — Des
pejados. 

VERTICALES: 1. — Misiva. 2. — Símbolo del cobre. 
Planta medicinal de olor nauseabundo. 3. — Animal per
judicial a la caza menor. 4 — Roedores sudamericanos 
de estimada carne. Terreno llano entre montes. 5. — 
Persigue. Campeones. 6 — Voz con que se expresa el 
ruido de un golpe Emperador ruso. 7 — Proyectil. Rino
ceronte 8 — Composiciones líricas. Lugares poco pro
fundos de los ríos, por donde es fácil atravesarlos a pie. 
9. — Comedia musical. 10. — Ciudad rusa, puerto del 
mar Negro. Pronominal. 11. — Objetos. 

Solución ai crucigrama: 

HORIZONTALES: 1. — Dedal. 2. — Ocena. Ur. 3. — 
Frenara 4. — Alar. Nadar, 5. — Vara. Aneto. 6. — Cam. 
Ras 7. — Orujo. Abel. 8. — Dólar. Bazo. 9. — Avezado. 
10. — Lo. Anade. 11. — Rango. 

VERTICALES: 1. — Codal. 2. - Do. Avaro. 3. — Flá
mula. 4. — Dorar. Java. 5. — Acera. Oren. 6. — Len, 
Zar. 7. — Nana. Abada. 8: — Arán. Badén. 9. — Aderezo. 
10. — Atalo, lo. 11. — Raros. 

Al 
El 

Póngase e n contacto urgen
temente con TREPA Busca
mos su ehfculo en distintos 
puntos de ESPAÑA Teléfo
nos: 4354523 y 4167901 de 
Bilbao. 3735906 de Valencia 

Dr. J. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe 
riféricos Clrugia vascular 
San Ildefonso. 3, 2.̂  Telé 
fono 33R873 VALLADOLID 

i 
Tres holandeses organizaron una exposición callejera para 
ver qué tipo de arte despertaba la codicia del público. 
Pero sus compatriotas son demasiado honrados... 

Roterdam (EFE, por Susanne de semana para ver si alguien 
Sohafer). — Con el propósito de los robaba. 
gastar una broma a sus com
patriotas, preocupados por los 
ataques a sus obras de arte, 
diecinueve -artistas holandeses 
decidieron colgar sus trabajos 
en un barrio pobre de Roter
dam, dejándolos allí todo un fin 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

m 

Solución a los siete errores: 
1- — Humo. 2. — Humo. 3. — Humo. 4. — Humo, 

o- Agua. 6. — Rama. 7. — Manga. 

Pero cuando los expositores 
fueron el lunes a ver lo que 
había sucedido, sus obras se
guían allí, Intactas. 

Paul Citroen, uno de los tres 
organizadores de ta exposición, 
declaraba: Deseamos realmen 
te que la gente se lleve nues
tras obras. Queremos ver cómo 
reacciona el público ante un 
arte no protegido y situado en 
su propio ambiente. Queremos 
un robo espontáneo». 

FRONTERA SOCIAL 

Desnudos pintados a la acua
rela, bucólicos paisajes sobre 
seda, acollages» fotográficos y 
esculturas metálicas cubrían una 
pared de ladrillos Junto a re
producciones de Van Gogh. 

Los transeúntes comentaron, 
se rieron, miraron y disfruta
ron, pero ninguno parecía Inte
resado en llevarse las obras. 

Citroen, que es escultor, dice 
que los artistas escogieron una 
zona de la, gran ciudad portua
ria que es «una frontera entre 
los ricos y la gente corriente 
para lograr una lucha de cla
ses» 

El muro transformado en ex
posición al aire libre forma 
parte de un recinto, actualmen
te en desuso, donde se almace
naban hace algún tiempo depó
sitos de gas natural. Se encuen
tra en una calle muy frecuen
taba de un distrito obrero. 

Añade el escultor que dec'-
dlcon mezclar sus obras pro
olas con reproducciones —sn 
cierto caso, una sencilla línea 
trazada con tiza Indicaba la 
existencia de un cuadro— «por
que si se exhibe un solo estilo, 
por ejemplo sólo arte moderno, 
puede que la gente acabe ti 
rando piedras. Queríamos ver 
qué tipo de arte Interesa hasta 
el punto de impulsar al robo». 

EL LADRON FRACASADO 
Los artistas colgaron sus 

ob'as un sábado por la tarde 
y e! domlnyo se presentaron en 
la exposición para obsequiar 
con "afí y blrcochos a los que 
se deferían a examinar la •ani 
dativa pd'tic'patorla», nombre 
que habían dado a la muestra. 

Además, escondieron una cá-
ma.a cinfcmatográflca en un 
coche aparcado en las cerca
nías cor 1̂ fin de captar tas 
reacciones de. público día y 
noche «Queríamos ver la reac
ción de ¡a gente Si alguien se 
lleva un cuadro y no otro, de
seamos saber por qué», expli
ca Citroen. 

Por io visto, la estricta moral 
calvinista do los holandeses 
acabó triunfando sobre la ten
tación. En c.erto momento, olee 
Citroen esMveron a punto de 
'oqrar su objetivo del robo. "Un 
tipo Intentó llevarse una de 'as 
obras, pero hs vecinos le detu
vieron y le obligaron a dejarla 
en su sitio» ... 

JEROGLIFICO 

—SI traes los caracoles, 
mi hermana... 
Solución al jeroglífico: 

Soco los millones. 

DON CELES Por O L M O 

L a C H I S P A d e O l m o 

DÍFÍCTO Î ÍKoKoS -ffAM 
35E\/UELTO ÜI^ÍA i í T R A ! 

V 

/ 

H O R O S C O P O D E L 

P R O F E S O R S E S M A 

Semana del 15 al 21 de Octubre 
ARIES (Del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Período 

de gran optimismo y actividad. Experiencia curiosa. 
Gastos elevados, no de' todo necesarios. Actitud decep
cionante de persona amiga, ilusión pasajera. NO SE 
DEJE LLEVAR POR LOS PRIMEROS IMPULSOS 

TAURO (del 21 de Abril al 20 de Mayo). — Alter
nativas en la suerte. Derroche de energías que conviene 
controlar. Desengaño amoroso. Noticias de un ausente. 
Cierta frialdad en el ambiente familiar, ingreso ines
perado. Invitación a viaje o excursión. Nuevas amis
tades NO VUELVA LA VISTA ATRAS 

GEMINIS (del 21 de Mayo al 21 de Juila). — Inter
pretación errónea de una actitud. Exito de un proyecto 
que parecía difícil. Complicaciones de tipo sentimental. 
Conveniencia de un descanso. Humor inestable. Armonía 
familiar. ELEVE SUS MIRAS. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Visita 
Inesperada y agradable. Necesidad de rectificar una opi
nión. Pequeña contrariedad o la que no se debe dar 
excesiva importancia. Fiesta o reunión. Buenos ingresos, 
SEA MAGNANIMO. 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Problema 
familiar que exigirá mucho tacto y paciencia paro re
solverse. Oportunidad de un cambio de ambiente. Salud 
algo frágil. Proyecto que no acaba de resolverse. Gastos 
bien realizados. Aventura amorosa. Prueba de compa
ñerismo DEFIENDA SUS DERECHOS CON ENERGIA. 

VIRGO (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre). — 
Tendencia al pesimismo. Obstáculos que se superan fá
cilmente. Regalo inesperado. Oportunidad de Iniciar una 
actividad nueva de tipo cultural o artístico. Planes de 
difícil realización, al menos a corto plazo. Riesgo de 
pérdida de un objeto de algún valor. NO PIERDA EL 
TIEMPO EN PEQUEÑECES 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). 
Oportunidad de progreso o mejora en el trabajo. Retra
so de un proyecto. Plan arriesgado que debe meditarse 
atentamente. Experiencia afortunada. Colaboración de
sinteresada. Discusión con un miembro joven de la fa
milia. Exito amoroso. PROCURE HUIR DE LA RUTINA. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre).— 
Ocasión de dar un nuevo rumbo a sus actividades. De
sengaño sentimental. Necesidad de un esfuerzo desacos
tumbrado. Aclaración de una duda. Alternativas en los 
estados de ánimo. SEA PRUDENTE, PERO NO DES
CONFIADO, 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre ai 21 de Diciem
bre). — Conveniencia de hacer una pausa en bien de 
su equilibrio físico y mental EvoJuclón afortunada de 
un asunto complicado Gastos que se compensan con 
ios ingresos. Noticias de fuera. Cambios en el hogar. 
NO SE IMPACIENTE ANTE LAS CONTRARIEDADES. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). 
Invitación Inesperada. Excursión o viaje corto. Obras 
o cambios en la casa. Retraso de una respuesta. Buenos 
ingresos. Actividad desusada Riesgo de tomar una de
cisión inconveniente. Ligero trastorno de salud., Enfria
miento de una amistad. Confíe en su suerte 

ACUARIO (del 21 de Enero al 19 de Febrero). — 
Ocasión de hacer realidad algo ambicionado. Petición 
de ayuda. Conveniencia de aumentar la actividad física. 
Experiencia agradable. Discusión con persona allegada. 
Obstáculo que desaparece fácilmente. Consejo oportuno. 
SEA FIRME EN SUS CONVICCIONES. 

PISCIS (del 20 de Febrero al 20 de Marzo). — No
ticio muy grata. Extraña aventura. Frecuentes cambios 
de humor, con tendencia a la depresión. Malogro de 
un proyecto. Oportunidad de mejora económica. Sorpre
sa. Preocupoción por motivos injustificados. BUSQUE 
UN PRUDENTE TERMINO DE MEDIO EN TODO. 

(Es una colaboración FIEL. Servicios Especiales EFE) 

[ 
en la zona más residencial de Burgos, 'Barrio del 
Pilar", amplios, soleados, todo exterior. :ardfn ->ara la 

comunidad, calefacción y agua caliente central 
Muy próximos a entregarse. Daríos tamaños. 

DESDE 2300.000 PESETAS 

en calle Concepción número 14 5.° C. 
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Vitoria, 13 - Telfs. 20 9148-9 y 20 2852 

M u e b l é i s d e o f i c i n a 
EXPOSICION, VENTA Y MONTAJES 

SOLICITENOS PRESUPUESTOS 

Madrid (Colpisa). 

• INVITACION AL BARCELONA 

Madrid (Colpisa). — El Gobierno argelino ha cursado 
una invitación al Club de Fútbol Barcelona para que 
acuda a Argel el día 1° de Noviembre, fiesta nacional. 
Este año se celebrará el 25 aniversario del día en que 
las fuerzas argelinas iniciaron su lucha contra el colo
nialismo francés. Acudirán a Argel varios jefes de Esta
do y jefes de Gobierno y, entre otros festejos se ha or
ganizado un campeonato de fútbol, en el que se espera 
partícipe el Barcelona C. F. 

• AHORA LOS LIA 

El vicepresidente Abril Martorell ha dejado de fumar 
emboquillados y ahora se lía sus propios cigarrillos. Y 
es ya todo un experto en el arte de liar, cosa que no 
es tan fácil. 

• LAS MUJERES FALLAN 

Según las primeras encuestas realizadas en el País 
Vasco, las mujeres jóvenes vascas no están muy decidi
das a votar el estatuto. Sólo el 21 por ciento de las mu
jeres jóvenes han respondido que irán a votar, mientras 
que. de las mujeres mayores acudirán a votar más del 
60 por ciento. Estos datos han caído con una cierta 
sorpresa en medios políticos, que esperaban más respon
sabilidad por parte de las mujeres vascas, que tienen 
ámagen de fuertes y decididas, Pero en esta ocasión 
parece que no están muy a favor del estatuto. O por 
Jo menos de acudir a los colegios electorales. 

• CONGRESO INFANTIL 

Coincidiendo con el Año Internacional del Niño se 
va a celebrar en Madrid los días 25, 26 y 27 de Octubre 
el primer Congreso Internacional del Niño, al que asis
tirán 300 niños de 44 países. El carnet de congresista 
número uno se destinará a don Felipe de Borbón y Gre
cia, Príncipe de Asturias. 

El doctor británico Godpey Newbold Homsfield, de 60 
años (a la izquierda) y el doctor Han Cormack, de 55, 
profesor del departamento de Física de la Universidad de 
Tulfs, USA (a la derecha), que han sido galardonados 
conjuntamente con el Premio Nobel de Medicina, por la 
invención de un nuevo sistema tridimensional de diag
nosis por Rayes X mediante computadora. 

(Telefoto EFE-UPI) 
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Diario cfó Burgos 
S e v e n d e e n : 

BILBAO - Calle Elcano, nüm. 35 
VALIADOLID - Platerías, 21 
LOGROÑO - Kiosco La Rosaleda 
y E, Paracuellos • Muro del Carmen, 9 

• FALLECIO EL PERIODISTA JOSE SALAS GUIRIOR 

Málaga (Efe). — A ios sesenta años ha fallecido en 
Málaga el periodista y escritor malagueño José Salas 
y Guirior. Desde hace algún tiempo, José Salas permane
cía internado en un hospital madrileño, aquejado de una 
gravísima enfermedad. En última instancia, quiso ser 
trasladado a su ciudad natal, donde ha dejado de exis
tir. A lo largo de su vida profesional fue uno de los hom
bres que más exaltó i a Málaga de su tiempo. Desde 
hace muchos años pertenecía a la plantilla del diario 
«ABC» de Madrid y ejerció como tal las corresponsalías 
en Sudáfrica, Roma y últimamente, Lisboa. 

• CONGRESO DE PROCURADORES DE LOS 
TRIBUNALES 

Arrecife de Lanzarote (Efe). — En las primeras horas 
de esta tarde, ha terminado la última jornada de trabajo, 
en la Isla de Lanzarote. del VI Congreso Nacional de 
Procuradores de los Tribunales, que fue inaugurado en 
Las PaJmas de Gran Canaria el pasado día 8. Con tal 
fin, han llegado a Arrecife procedentes de Tenerife, don
de tuvieroa lugar otras jornadas, los 580 participantes, 
siendo la mayor representación la de Madrid, integrada 
por 61 personas. 

• SOLDADO GERMANO ORIENTAL MUERTO AL 
INTENTAR FUGARSE 

Berlín (Efe). — Un soldado del Ejército de Alemania 
Oriental ha resultado muerto hoy cuando intentaba esca
par a Berlín Occidental a bordo de un camión. El solda
do lanzó su vehículo contra las alambradas que dividen 
la antigua capital alemana, pero fue alcanzado por una 
ráfaga de metralleta de las fuerzas de vigilncia fronte
rizas de RDA. 

• LA POLIOMIELITIS CASI ELIMINADA POR LA 
VACUNA 

Atlanta. Georgia (Efe). — Con la utilización de la va
cuna por vía oral prácticamente se han eliminado los 
casos de poliomielitis, indicó ayer el Centro Nacional 
de Enfermedades Contagiosas de Atlanta, Georgia. «Los 
únicos casos de poliomielitis, extremadamente raros, 
son los provocados por la misma vacuna», precisó la 
doctora Merlinda Moore, del Centro de Atlanta. Según 
las últimas estadísticas, solamente una persona de 
cada diez millones tiene peligro de contraer la polio
mielitis por l a vacuna y en Estados Unidos este año se 
produjeron ocho casos. 

• GENE HUMANO IMPLANTADO EN UNA RATA 

París (Efe). — Un equipo de investigadores norteame
ricanos ha implantado con éxto un gene humano en una 
célula dé rata y han verificado que funciona en su 
nuevo Substrato —informa hoy el «Herald Tribuno Inter-
natiotal», diario norteamericano que se edita en París, 
en lengua inglesa. El gene humano implantado tiene 
por función ordenar a la célula la fabricación de subs
tancias indispensables para la vida (proteínas, etc.). El 
experimento que tiene por finalidad utilizar esta técnica 
para la curación de enfermedades hereditarias. 

• TRATAMIENTO DE FERTILIDAD: DIO A LUZ CINCO 
HIJOS 

Lyon (Efe). — Una mujer que seguió un tratamiento 
de fertilidad dio a luz ayer a cinco hijos en un hospital 
de esto ciudad, han dicho autoridades del hospital hoy. 
Uno de los nacidos, una niña, falleció poco después de 
nacer y los médicos temen por la vida de los otros cua
tro, nacidos prematurros, tres meses. 

• «CHILE Y ARGENTINA DEBERAN CEDER» 

Santiago de Chile (Efe). -— Argentina y Chile debe
rán ceder un poco en sus planteamientos para evitar una 
guerra a causa de las disputas limítrofes en las aguas 
del Beagle, ha declarado en una entrevista el mediador 
papal, el Cardenal Antonio Samare. En una entrevista 
publicada hoy en el diario «La Tercera», de la capital 
chilena, el Cardenal advirtió que la solución vaticana 
al problema «podría ser la última carta para evitar la 
guerra entre Argentina y Chile». 

• DESORDENES EN LA OCUPACION DE UN TEMPLO 

Guatemala (Efe). — La ocupación de la parroquia de 
«El Calvario» en la capital de Guatemala, ocurrida hoy, 
degeneró en disturbios en las inmediaciones, uno de los 
centros de mayor comercio popular. El número total 
de detenidos no pudo establecerse pues, además de 
los treinta campesinos que habían ocupado la iglesia 
desde las nueve horas, la Policía detuvo a otras en el 
exterior del templo «Se llegó a la violencia que desde 
el principio traté de evitar», declaró el párroco José 
Girón Perrone, vicario general de la arquidiócesis y 
canónigo del Cabildo Metropolitano. 

• PORTUGAL ANTE EL INGRESO ESPAÑOL EN LA 
O.T.A.N. 

Lisboa (Ele). — La importancia estratégica de Por
tugal no quedará reducido con una posible entrada de 
España en la OTAN, ha admitido el ministro luso de De
fensa, Loureiro dos Santos. Loureiro dos Santos, que re
cientemente ha regresado de Estados Unidos donde par
ticipó en una reunión de alto nivel de la OTAN, precisó 
que la importancia estratégica de Portugal «existe por 
sí misma», tal como la de España, «que ya se está 
utilizando en el conjunto de la defensa occidental». 

• ATENTADOS DE LAS F. P. L. DE E L SALVADOR 

San Salvador (Efe). — Unos cuarenta vehículos del 
Estado y cuatro de empresas privadas han sido incen-

ciados en la presente semana en el El Salvador ñor 
las clandestinas «Fuerzas Populares de Liberación) 
(FPL). También prendieron fuego a cuatro automóvil^ 
del «Cuerpo de paz» de los Estados Unidos, en acciones 
de protesta por la muerte violenta de cuatro diriaentpci 
campesinos el 29 de Septiembre frente al cuartel da 
Caballería, veintitrés klómetros al Occdente de esta ca 
pital. 

• CHOQUES CHINO - VIETNAMITAS 

Pekín. Tras unos días de acusada tensión en la fron
tera chino-vietnamita, se ha producido un combate en 
toda la regla entre tropas de uno y otro país. Las fuer
zas chinas penetraron algunos kilómetros de territorio 
vietnamita, aunque luego regresaron a sus bases. 

• ACUSACIONES CONTRA HUA GUOFENG 

Pekin (Efe). — El presidente chino, Hua Guofeng, ha 
sido acusado hoy de haber violado la constitucón e' in
terferido en el proceso judicial. En un aviso mural apa
recido hoy en el Muro de la Democracia de Pekín y fir
mado por el periodista de la revista disidente «Explora
ciones», Qiu Shul, éste reprocha al jefe del Estado chi
no unas declaraciones hechas la semana pasada a pe
riodistas extranjeros sobre dos importantes juicios polí
ticos pendientes. Hua manifestó en el transcurso de 
una rueda de Prensa que la «banda de los cuatro» será 
llavada pronto a juicio, vaticinando que no se pronuncia
rá ninguna condena a muerte, al tiempo que calificó de 
anarquista a l o s jóvenes disidentes arrestados en la 
primavera pasada y los acusó de difamar a las autorida
des y de causar desórdenes públicos. 

CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mariano MEDINA 

BAJAS PRESIONES GENERALES 
Madrid (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Una borrasca muy profunda (es decir con la presión 
en su centro muy baja) se situaba ayer con su centro 
un poco al Norte de Galicia y mostraba tendencia a 
meterse en el Cantábrico, moviéndose hacia el Sureste. 
Toda España queda en baja presión; casi puede decirse 
que el mapa del tiempo en Europa es todo borrasca. 
Lo que estamos es sin frentes de lluvia o de chubascos, 
aunque hay unos en el Atlántico que se acercarán rápi
damente al Suroeste de la Península. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Inestable en general, con ambiente algo frió, aunque 
con altibajos en las temperaturas; predominio de inter
valos nubosos, con riesgo de chubascos y aguaceros 
muy desigualmente repartidos y muy irregulares en cuan
to a intensidad y frecuencia. En zonas montañosas, nie
ve en ocasiones. La mayor dificultad para la lluvia co
rrespondía al Cantábrico Oriental y al Sureste de la Pe
nínsula y a Ganarlas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Inestable y algo frío en general. 

PRONOSTICO DE WASHINGTON 
El Centro Mundial de Meteorología de Washington, 

para el período de mitad de Octubre a mitad de Noviem 
bre, incluye a toda España en el área en que cons'a 
ran que las temperaturas serán inferiores a lo '. 
y a la Península y Baleares en la de precipitaciones 
portantes. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 
Burgos, 10; Santander, 18; San Sebastián 21; Vitoria, 

14; Pamplona. 15; Logroño, 16; Bilbao. 19; La corur . 
15; Valladolid. 13; Avila, 9; Soria, 9; Z o r a $ o z a - W J Z Q a a . 
lona. 20; Valencia. 20; Madrid, 13; Sevilla. 19; Maiay 
17; Palma de Mallorca, 19; Las Palmas, 24. 

RESTO DE EUROPA laS 
Estocolmo, 9; Copenhague, 10; Londres 18; bru • 
Ginebra, 15; Zurich, 17; París, 17: Burdeos 12. ty 
Lisboa. 17; Frankfurt, 15; Roma, 24; M.ian. 1/. 17 

19. 
sinki. 10; Moscú. 16. 

Lea Vd. s iempre 

Diario <& Burgos 



El "fm DEL DESDE EUI I mío 
£1 observatorio astronómico más importante de Europa se encuentra 

en España. 

Es el resultado de una estrecha colaboración entre la República Federal 
Alemana y España. 

Por Octavio Roncero 

Desde una montaña española 
puede verse el " f in del mundo", 
o dicho en otras palabras, las úl
timas fronteras del Universo co
nocido. 

Gracias a una batería de teles
copios, donde se aunan la preci
sión óptica y mecánica, desde el 
Centro Astronómico Hispano-ale-
mán de Calar Alto, las últimas 
fronteras del universo son espec
táculo frecuente en las noches de 
este centro de observación, consi
derado como el más importante 
de Europa. 

Junto a las precisiones ópticas y 
mecánicas, las características cli
máticas de Calar Alto, la más alta 
cumbre de la sierra de Filabres, 
situada a unos 2.160 metros de 
altura, a menos de 40 kilómetros 
en línea recta del mar, hacen de 
este lugar un sitio singular para 
la observación astrofísica en el 
mundo. 

DIABLURAS CON LA L U Z 

Paralelamente, aparatos perifé
ricos permiten hacer diabluras con 
la escasa luz recibida de los con
fines del universo. Estos apara
tos periféricos, únicos en el mun
do, desarrollados por el Instituto 
de Astrofísica de Heidelberg, ha
cen de Calar Alto y particular-
mentede su telescopio de 3,5 me
tros de diámetro, un lugar de su
perior calidad de observación que 
el del Monte Palomar en los Es
tados Unidos, con su telescopio 
de cinco metros de diámetro, ins
talado en 1948, y hasta hace po
co el único gigante de observación 
astrofísica en el mundo. 

Cuatro telescopios alemanes de 
1'2 metros, 2,2 metros, 3,5 me
tros junto a unos espejos Schimdt, 
de un gran campo de imagen y 
mily Ominoso y prácticamente sin 
defectos, y un telescopio español 
de 1,5 metros de diámetro, cons
tituyen el Centro Astronómico de 
o< i 

ar ^ t 0 . recientemente inau
gurado y situado en una de las 

provincias más pobres de España: 
Almería, en el sureste peninsular. 

La técnica más sofisticada, casi 
en los límites de lo posible, es
tos gigantescos "relojes" mecáni
cos, cuyas partes móviles pesan 
15 toneladas en el telescopio de 
1,2 metros y 200 en el de 3,5, y 
pueden orientarse con la perfec
ción que la observación astronó
mica exige. 

Las más modernas tecnologías 
entran en juego para conseguir au
ténticas diabluras. Así, los orde
nadores son parte insustituible de 
estas grandes instalaciones, cali
ficadas por el director del instituto 
astronómico de Heidelberg Hans 
Elsseser, como una "auténtica fá
brica". 

Los telescopios han sido diseña
dos para hacer frente a las difi
cultades que ofrece la observación 
del Universo, donde la necesidad 

de aprovechar al máximo la poca 
luz que nos llega de los confines 
del Universo, ha obligado a la 
creación de una serie de ingenios 
mecánicos, ópticos, electrónicos, 
fotográficos... Todo un mundo de 
instalaciones anejas desde labora
torios a talleres, bibliotecas, es
tación transformadora eléctrica, 
viviendas, residencia de astró
nomos, cúpulas para los telesco
pios... forman parte de este com
plejo formidable considerado co
mo el observatorio de mayor per
fección técnica con que cuenta 
hoy Europa y uno de los más 
importantes existentes en el mun
do. 

EJEMPLO DE 
COLABORACION 

El centro astronómico hispano-
alemán de Calar Alto es el resul
tado de un convenio entre los go-

itt. 

biernos español y alemán. Alema
nia a través de la sociedad Max 
Planck, ha desarrollado y llevado 
a cabo todos los aparatos del ob
servatorio, salvo el telescopio es
pañol de 1,5 metros de diámetro. 
España por su parte ha partici
pado en las obras de infraestruc
tura en una montaña hasta hace 
muy pocos años inaccesible para 
el tráfico, con las pertinentes ins
talaciones de agua y electricidad. 

La instalación en Calar Alto de 
los telescopios del Instituto de As
tronomía de Heidelberg se deben 
a sus condiciones climáticas úni
cas en Europa para este tipo de 
observaciones, pero permite tam
bién el estrechamiento de los la
zos científicos entre los dos paí
ses. Alemania se obliga a la for
mación de astrónomos españoles 
y a su vez estos tienen reservado 
un mínimo del diez por ciento del 
tiempo de observación. Con estas 
concesiones los científicos españo
les consideran que España pue
de desarrollar sus investigaciones 
astrofísicas. 

"Es el primer gran observato
rio instalado en España", ha di
cho una personalidad científica es
pañola. "Gracias a él podremos 
desarrollar las investigaciones as
trofísicas en nuestro país. El día 
de mañana se dirá en la astrofí
sica española: antes de Calar Alto 
y después de Calar Alto. Todo 
un mundo de posibilidades, de co
laboración científica entre dos paí
ses, que áunan su esfuerzo común, 
que complementan sus particula
ridades es todo un ejemplo de la 
colaboración científica entre paí
ses de distinto nivel científico". 
Casi un estímulo. 

"No hemos encontrado más que 
colaboración por parte alemana", 
han manifestado públicamente as
trónomos españoles. Calar Alto 
puede ser una experiencia digna 
de ejemplo, de colaboración entre 
dos países. 



I Í A C I K M C I A A L , I I I A : 

Ese dolor sin importancia... ¡puede ser un infarto! 
''Si usted siente cierto dolor en el vientre, no piense siempre que se trata de una indigestión-

vaya al médico" 

¿Sabía usted que un fumador tiene un riesgo de ataque cardíaco de 3 a 5 veces mayor aue I 
r i o ^-fv*" I O S 

no tumadores? 

"No podemos tapar el sol con un 
dedo", dice el viejo refrán. Y tampoco 
podemos negar que, el mundo moder
no, es, quizá, uno de los asesinos "más 
grandes" que andan sueltos por la vida 
del hombre. Todo tiene su precio y, el 
tener una serie de comodidades, de pla
ceres y demás, hay que pagarlo. Pero 
no siempre ese pago es con dinero, sino 
con terribles padecimientos físicos y, en 
la mayoría de los casos, con la propia 
vida. 

El mundo de la ciencia anda detrás 
de esa medicina que pueda curar al cán
cer. La mayoría de los hombres que ha
bitan nuestro globo terráqueo, piensan 
que, es el cáncer, precisamente, la en
fermedad que más muertes produce en 
la actualidad. Y, claro, al detenerse a 
analizar ese elevado número de vícti
mas, se olvidan de la otra enfermedad 
que le sigue al cáncer: ¡el infarto! Dicen, 
los que más saben, que es "la enferme
dad de la época". Yo pienso que siem
pre ha existido. Ahora que, con la dife
rencia de que hoy, no son unos cuan
tos los que mueren, sino millones en 
todo el mundo. 

ESE DOLOR SIN IMPORTANCIA.. . 
¡PUEDE SER U N INFARTO! 

Demás está decir en esta página la 
importancia que tiene la vida. Vivir..., 
sacarle partido a las cosas pequeñas... 
simples, tiene el encanto inigualable. El 
sólo hecho de poder contemplar un pai
saje que nos guste, que nos llene el al
ma, así como el oler una rica comids 
casera, etc., tiene un precio que, si tu
viéramos que pagarlo, no habría dinero 
en todo el mundo. La salud lo es todo. 
El resto de los inconvenientes se pueden 
sobrellevar de forma pasiva y sin trau
mas. La esperanza es la que jamás se 
puede perder porque, "de ella vive el 
hombre". Es por ello que debemos te
ner en cuenta el cuidarnos un poco más. 
el tener presente a ese hombre que es 
nuestro médico de cabecera y, de vez 
en cuando, hacerle una visita para que 
nos analice y nos diga cómo vamos mar
chando. Siempre hay tiempo para sal
var una vida. O, por lo menos, intentar
lo. No cuesta mucho. 

El doctor norteamericano, Peter 
Burms, es uno de los que más se están 
preocupando por la terrible ola de muer
tes por culpa del infarto. El, como mu
chos de sus compañeros, está alarmado. 
Una de las formas que tiene de conven
cer a los participantes de nuestra ^socie-
dad, es hacerles "un lavado de cerebro" 
a través de sus conferencias que va ofre
ciendo por toda la nación americana. 

POP R o b e r t o C A Z O R L i A 

(Aquí, en este caso, la expresión usada 
de "lavado de cerebro", es puramente 
necesaria). 

El propio doctor Burms, aseguró du
rante su última conferencia en la ciu
dad de Nueva York: "Si usted siente un 
dolorcito en el vientre el cual le está 
produciendo deseos de ir al baño, no 
piense siempre que se trata de una in
digestión o cosa parecida. En la ma
yoría de los casos se trata de algo peor: 
la amenaza de un infarto. Muchos se 
dirigen al botiquín y se toman un "alka-
seltzer" o un poquito de bicarbonato di
ciéndose a sí mismo: "esto no es nada". 

Ojo, hay que vigilar ese pequeño males
tar que, casi siempre consideramos co
mún... corriente". 

Ese dolor sin importancia... ¡puede 
ser un infarto! Así como suena, amigo 
lector. No podemos jamás abandonar el 
más pequeño malestar. ¡La vida es her
mosa y hay que vivirla! 

"SI SE M E Z C L A N CON NAUSEAS Y 
SUDOR ES PELIGROSO... ¡MUY 
PELIGROSO!'' 

E l propio doctor afirma: "Es muy 
peligroso pasar por alto ese dolor ya que, 
el infarto de coronaria tiene un "punto 
álgido" a los treinta minutos, p>asados 

los cuales si la víctima sobrevive una 
hora, probablemente sobrevivirá al ata
que". 

Pero al comenzar nuestra preocupa
ción por esta desdichada enfermedad 
nos preguntamos: ¿qué otros síntomas 
pueden avisarnos de un futuro ataque 
cardíaco? Y el propio doctor preocupado 
respondió: 

"Los síntomas de un ataque cardía
co se descubren a través de un pequeño 
dolor en medio del pecho, debajo del es
ternón que las víctimas describen como 
"opresivo". Si se mezclan con náuseas 
y sudor no hay duda de que estamos 
ante un ataque cardíaco". 

Claro que, si usted siente estos sín
tomas, lo primero que tiene que hacer 
es correr a su médico o si no, a una casa 
de servicios de emergencia. Allí es don
de están adecuados para hacerle todo 
tipo de test que necesite el caso. Enton
ces se determinará si ha sido sólo una 
alarma pero que, sin duda, hay que vi
gilar. Según expresan todos los médicos 
que vienen trabajando para disminuir 
muertes por infartos, "muchos, por aban
dono, se buscan su propia muerte". 
"Hemos tenido casos que, de haberse 
tratado en el momenyto indicado, se hu
biesen salvado. Y esa es nuestra máxima 
preocupación: el que cada ciudadano 
tenga conciencia de su propia vida... de 
lo importante que resulta para todos el 
atacar las enfermedades a tiempo y, en 
este caso, una de las peores: el infarto". 

"ES MEJOR U N BUEN SUSTO QUE 
U N RIESGO D E V I D A " 

En el pasado mes de enero del pre
sente año de 1979, el Departamento de 
Salud Pública de Estados Unidos ha ini
ciado una campaña-encuesta para saber 
a ciencia cierta el número de muertes 
por esta enfermedad. Muchos aseguran 
ya que, por los datos obtenidos (y aun 
no se ha completado la operación) el 
número de víctimas supera el del pa
sado año 1978. Y, desgraciadamente 
esto viene sucediendo en todo el mundo. 
Por lo tanto nos preguntamos: ¿se ocu
pan también los gobiernos de las dernas 
naciones? Sería triste que no fuera asi. 

"Es mejor un buen susto que un ries
go de vida", afirmó el doctor Burms. * 
para terminar cayó en lo que más pre
ocupa a los médicos: el fumar. 

"Los fumadores tienen un riesgo de 
ataque cardíaco de 3 a 5 veces mayor 
que los no fumadores. Y las mujeres que 
toman la pildora también". 

(F IEL. Servicios especiales EFE) 


